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Discussão no Parlamento antes do final do ano? 


A polémica sobre os toiros de morte ou 
«corrida integral» em Portugal parece 
reacender-se com a hipótese de, ainda 
antes do final do corrente ano, a AR 
discutir legislação sobre a matéria. 
Assim, tanto críticos como apoiantes 
assestam baterias para uma «corrida 
parlamentar» que, acreditamos, gerará 
grande controvérsia inclusive entre 
deputados de um mesmo partido. 
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ESTORIL APADRINHOU 
VITÓRIA E RECORDE 


Alain Prost 
regressou ontem às 
vitórias, no G. P. de 
Portugal de Fi — 
um triunfo ainda 
mais saboroso 
porque lhe valeu 
'! bater o recorde de 
“dl Jackie Stewart de 
maior número de 
«grandes prémios» 
conquistados até ao 
| momento. Prost 
subiu ao segundo 
lugar do «Mundial» 
que Nélson Piquet 
continua a 
comandar. 
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Depósito Legal n.º 160383 
Tiragem média diária: 


Agosto de 1987. 40.639 
exemplares 


Muitos anos gotejaram 
na ampulheta do tempo 
desde o dia em que a Rai- 
nha D. Amélia, aflita com a 
miséria, a fome e a tuber- 
culose, que grassava nas 
casas dos pobres, tomou a 
iniciativa de instituir uma 
organização destinada a 
combater o flagelo. 

Sem pretender minorar 
ou pôr em dúvida as inten- 
ções filantrópicas de Sua 
Majestade penso, contudo, 
que já naquela época as la- 
baredas iam altas, suficien- 
temente altas para cha- 
muscarem (e de que ma- 
neira!) as classes mais pri- 
vilegiadas. Não escapou a 
Família Real. Foi o que 
aconteceu, anos antes, a 
D. Pedro IV e a sua filha 
que, contagiada pelo pró- 
prio pai, veio a morrer bas- 
tante jovem, no ano da gra- 
ça de 1853, no Funchal. 

Como o leitor poderá 
constatar, velha é a 
doença. Velha, velhíssima 
como a mais antiga profis- 
são do mundo, não distin- 
gue os ricos dos pobres, os 
governantes dos governa- 
dos, minando com astú: 
e desfaçatez as famílias 
dos mais conceituados 
aristocratas ou as famílias 
dos pobres, encurralados 
nos becos tinhosos e ba- 
fientos dos mais degrada- 
dos bairros de lata. Assim, 
as diferenças que separam 
os que nasceram em ber- 
gos dourados embalados 
por esguias mãos de fa- 
das, ao som de operetas 


MIRAGAIA V 


TUBERCULOSE 


Bernardo Ferraz 


Doença social. Praga dos Deuses irritados com o que se passa neste mundo. 
Flagelo dos homens que caminham lado a lado, sem um nico de tempo para 
olharem, bem no fundo, os olhos dos outros homens — seus irmãos, o que é certo e 
sabido, para vergonha de todos nós, a tuberculose vai ser uma doença a ter em 
conta no século XXI. 


Chopinianas, dos que o 
destino empurrou, em car- 
rinhos de caixotes de sa- 
bão, ao som dos tangos e 
dos boleros de esganiça- 
dos portáteis disfarçados 
de anjos, não são barreiras 
suficientes para travarem a 
pedalada (e que pedala- 
da!) da tuberculose. 
Doença social. Praga 
dos Deuses irritados com o 
que se passa neste 
mundo. Flagelo dos ho- 
mens que caminham lado 
a lado, sem um nico de 
tempo para olharem, bem 
no fundo, os olhos dos ou- 
tros homens — seus ir- 
mãos, o que é certo e sa- 
bido, para vergonha de to- 
dos nós, a tuberculose vai 
ser uma doença a ter em 
conta no século XXI. 
Sendo uma doença facil- 
mente curável, quando de- 


tectada a tempo, é também 


facilmente transmissível, 
podendo qualquer mortal 
contraí-la na boite, na dis- 


coteca, no casino, no café, 
na pastelaria, no autocarro, 
na taberna, no clube pri- 
vado, no bailarico de qual- 
quer clube recreativo, na 
mais elegante recepção, 
na enxovia dum prostíbulo 
ou no mais requintado lu- 
panar é, sem dúvida, a tu- 
berculose uma doença a 
ter em conta no planea- 
mento da saúde para este 
país. 


Muito embora a viúva de 
D. Pedro IV, desgotosa 
com a morte do marido e 
da filha, mandasse cons- 
truir em memória destes, 
na bela cidade do Funchal, 
um hospital para tuberculo- 
sos e que recebeu os pri- 
meiros doentes em 1862, 
coube, contudo, à Rainha 
D. Amélia, a feliz iniciativa 
de rasgar os trilhos e os 
caminhos que levaram à 
Luta Contra a Tuberculose. 
Os dados estavam lan- 
gados. 


Depois, portarias, decre- 
tos, regulamentos e que- 
jandos alteraram, por 
várias vezes, o nome da 
Instituição. De A.N.T. (As- 
sociação Nacional dos Tu- 
berculosos) passou a 
LA.N.T. (Instituto de Assis- 
tência Nacional aos Tuber- 
culosos), deste passou a 
S.L.AT. (Serviço de Luta 
Antituberculosa) e deste a 
S.D.P.R. (Serviço de 
Doenças Pulmonares e 
Respiratórias). Por aqui 
camos?! A ver vamo: 
Mas para bem dos doen- 
tes, tem-se mantido atra- 
vés dos tempos a ideia de 
que é no Dispensário que 
se deve procurar a primeira 
resposta para a malfadada 
doença. 


Sem esquecer a impor- 
tância dos hospitais voca- 
cionados para o tratamento 
de tuberculose penso, con- 
tudo, que numa perspec- 
tiva modema e não retró- 


grada, cabe aos Dispen- 
sários de Luta Contra a Tu- 
berculose um papel funda- 
mental no combate à 
doença. Duma maneira 
geral são, e se O não são 
deviam sê-lo, locais lim- 
pos, organizados e funcio- 
nais onde qualquer cida- 
dão, independentemente 
da categoria social pode, a 
título totalmente gratuito e 
com relativa rapidez, fazer 
os principais exames de 
diagnóstico e iniciar o trata- 
mento. 

Entramos na C.E.E., di- 
zem uns que pela porta 
principal, dizem outros que 
pela porta do cavalo mas, 
nesta altura em que já lá 
estamos de corpo inteiro, é 
imperioso assumir as nos- 
sas responsabilidades 
para eevitar desgostos que 
o oportunismo da luta de- 
senfreada pelo famigerado 
turista possa provocar. 

Remodelar, reformar, re- 
ciclar pessoas e mentalida- 
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des para que os Serviços 
de Luta Contra a Tuber- 
culose, independente- 
mente da terminologia que 
lhe queiram atribuir, dêem 
uma resposta moderna, 
actual e viva, tudo certo, 
certíssimo, mas impõe-se 
remunerar, e duma manei- 
ra justa, os médicos que lá 
trabalham. Não é retirando 
aos directores dos dispen- 
sários a gratificação men- 
sal de quinhentos mil réis, 
pela chefia dos respectivos 
serviços, que se equilibra o 
Orçamento Geral do Es- 
tado. Esta não lembra ao 
diabo!... 


Estive para aqui a serrar, 
a serrar, e quase me es- 
quecia de lhes contar uma 
pequena hisória que vem a 
propósito da mudança do 
nome da Instituição que 
Sua Majestade, a Rainha 
D. Amélia, em boa hora 
fundou. 

Tudo se passou nos 
Açores, na ilha Terceira, 
mais concretamente em 
Angra do Heroismo. Tam- 
bém lá a fantasia dos ho- 
mens não tinha limites. E, 
logo que atingiam o mando 
do poder, imaginavam-se 
Deuses. Assim, sempre 
que mudava o presidente 
da câmara, o seu primeiro 
gesto era decretar e man- 
dar alterar a cor dos ban- 
cos do jardim. 

E os bancos do jardim, 
ano após ano, mandato 
após mandato, mudavam 
de tom num caleidoscópio 
de cor e de magial!... 


SEGURO 
DE CAÇA 


Com a publicação do 
Dec.-Lei 311/87 de 10 de 
Agosto foi fixado o capital 
seguro minimo de 5.000 
contos, deixando por con- 
seguinte de vigorar, de 
então para cá, o capital de 
500 contos estabelecido 
desde a época de 1984/ 
85, conforme Dec.-Lei 
383/83 de 15 de Outubro, 
que veio dar nova redac- 
ção ao art.” 9-1 do Dec- 
Lei 47847. 

Acontece, porém, que 
as Seguradoras que, tudo 
leva a crer, contavam com 
a publicação do primeiro 
daqueles diplomas antes 
de 31 de Maio — data do 
termo do vencimento 
anual do seguro de caça — 
apressaram-se, e, como o 
negócio lhes corria de 
feiçTão, não estiveram 


com mais aquelas e co- 
meçaram a emitir, em 
Maio e Junho, actas adi- 
cionais e a facturar os res- 
pectivos prémios suple- 
mentares relativos à pre- 
sente época venatória 
desde 1 de Junho (algu- 
mas desde 31 de Maio), 
em vez de aguardarem 
fleumaticamente a publi- 
cação do decreto-lei re- 
gulamentar da Lei da 


Caça e depois proce- 
derem em conformidade, 
isto, claro está, aconteceu 
relativamente a capitais 
seguros inferiores a 5.000 
contos, cujos segurados 
haviam aliás pago já — ou 
pelo menos sabiam que ti- 
nham de fazê-lo — o pré- 
mio respeitante ao capital 
então legalmente seguro 
para a época em curso, 
que coincidiria decerto, na 
sua grande maioria, com 
o mínimo legal exigido: 
500 contos. 


Resta saber agora 
como irão proceder as 
companhias de seguros 
relativamente ao prémio 
suplementar indevida- 
mente cobrado ou a co- 
brar ainda, entre 1 de Ju- 
nho (31 de Maio) e 10 de 
Agosto, ambos inclusivé, 
uma vez que nada consta 
acerca do necessário es- 
clarecimento público so- 
bre o reembolso que nos 
é devido nos termos da 
lei. 

Outro aspecto, este 
bem mais gravoso, no 
tempo, para a bolsa dos 
caçadores, se não mesmo 
escandaloso, como vimos 
chamar-lhe já, prende-se 
com o montante do pré- 
mio que, para o citado ca- 
pital de 5.000 contos, 
ronda os 2.500$00 
anuais. 

Com efeito, o seguro de 
caça visa cobrir riscos 
que, na generalidade dos 
casos, só podem ocorrer 
de 15 de Agosto a Fe- 
vereiro do ano seguinte, 
e, na sua esmagadora 
maioria, a cobri-los no 
período correspondente à 
chamada época geral de 
caça nos terrenos sujeitos 
ao regime cinegético geral 
(espécies sedentárias: 


perdiz, coelho e lebre) 
que vai, nos termos da lei 
vigente, de Outubro a De- 
zembro, e que se cifra 
anualmente em cerca de 
30 dias de caça. E, se ti- 
vermos em conta que o 
exercício venatório é pra- 
ticado às quintas-feiras, 
domingos e feriados na- 
cionais, durante o dia 
solar, isto é desde o co- 
meço do crepúsculo ma- 
tutino até ao fim do cres- 
púculo vespertino — com 
excepção da caça ao pato 
e às espécies de caça 
maior — parece-nos legi- 
timo concluir que um pré- 
mio de seguro de 
2.500$00/ano para caçar 
às designadas espécies 
indígenas durante aque- 
les parcos 30 meios dias 
(15 dias completos de 24 
horas) é castigo demasia- 
do severo para o comum 
dos mortais, mesmo 
sendo caçador... e consti- 
tui, na nossa óptica, fla- 
grantissima exorbitânica, 
cuja situação tudo acon- 
selha seja revista rapida- 
mente no âmbito das enti- 
dades competentes, por 
forma a que um caçador 
em tais circunstâncias 
não pague, por exemplo, 
prémio igual ou sequer 


aproximado, a outro que 
venha a caçar a todas as 
espécies nos terrenos su- 
jeitos aos regimes cinegé- 
ticos geral e especial; se- 
dentárias, de arribação e 
aquáticas, utilizando os 
vários processos e meios 
de caça, incluindo os das 
espécies de caça maior e 
sua caça. 

A continuar tudo como 
está regularmentado 
grande número de caç; 
dores é infelizmente esmi- 
frado, e as Seguradoras 
hão-de ver-se a braços... 
com rios de dinheiro jorra- 
do das montanhas, que o 
mesmo será dizer sugado 
ao caçador dos meios ru- 
rais e não só, pois o lucro 
liquido sobre o montante 
de prémios de 1 milhão de 
contos (400.000 x 
2.500$00) há-de ser coisa 
fabulosa, um autêntico 
«negócio da China» à 
moda antiga. 

Não queremos rematar 
estas despretensiosas 
considerações sem fazer 
tambémm referências à 
inconcebível obrigatorie- 
dade do seguro de caça 
para o chamado «caçador 
de pau», que é na ver- 
dade de bradar aos céus, 
pois o «pau» continua a 


ser um instrumento que 
pode ser utilizado no exer- 
cício da caça — Art.º 34.º-1 
do Dec.-Lei 311/87, mas, 
paradoxalmente e quase 
nos atreviámos a dizer, 
por ignorância ou no mí- 
nimo por falta de lem- 
brança de quem superin- 
tende nestas coisas da 
caça, o seu portador pre- 
cisa — imagine-se a mons- 
truosidade! — de exibir do- 
cumento comprovativo de 
seguro mínimo de 5.000 
contos. Só!- Art.º 1.ºe 2.º. 


Por este andar... mais 
dia, menos dia vem a exi- 
gir-se ao eterno sacrifi- 
cado e esforçado lavrador 
idêntico prémio de se- 
guro, se não de maior 
valor ainda... porquanto a 
enxada, o ancinho ou a 
roçadeira e até mesmo o 
fueiro, se bem que instru- 
mentos ou utensílios liga- 
dos ao seu ganha-pão, 
sempre são em si bem 
mais perigosos que a bis- 
sapa ou rebento cespitoso 
brandido no lombo do 
coelho acachapado ou ar- 
remessado à lebre desa- 
camada. 


José Santos Castro 
— Porto 


EDUCAÇÃO 
NÃOÉ 
PROMOÇÃO 
SOCIAL 


Aqui, na costa vasca, 
opera-se o êxodo da en- 
trada de classes. Digo 
bem — de classes. A hie- 
rarquia das nações, bem 
ou mal fundada, assenta 
nas castas escolares, no 
número de anos em que 
cada qual assegura a sua 


dignidade social. Por isso 
é que as velhas senhoras 
que por aqui fazem o seu 
abrigo ad mortem interro- 
gam as crianças que 
ainda sobram da grande 
leva educadora, com um 
pouco de desprezo no 
olhar. Elas sabem que o 
número dos analfabetos 
está em relação com o 
produto nacional bruto 
per capita e que uma cri- 
ança ainda solta na praia 
tem grandes probabilida- 
des de ser uma estrangei- 
ra pobre. Para além da 
sua reacção afectiva, a 
velha senhora demonstra 
um desdém de casta. 


Aquela hora todos os mo- 
nitores e mestres estão 
nos seus postos, prontos 
a receber a multidão de 
estudantes que, na reali- 
dade, significam uma 
nova forma de poluição. 
Não são apenas os anún- 
cios de que as estradas 
de Biarritz estão cobertas, 
que têm efeitos na saúde 
mental das pessoas. A 
vida social está também 
ameaçada pelos produtos 
de consumo obrigatório 
que são as matérias de 
ensino e a maneira como 
são ministradas; criando 
na criança, bem enten- 
dido, um sentido de es- 
calada concorrencial em 
vez dum proporcionado 
programa adequado ao 
mérito e à utilidade. Não é 
sem razão que se diz que 
a inflação escolar é hoje 
tão perigosa como a infla- 
ção dos armamentos. Dei- 
temos um olhar de simpa- 
tia para as raras crianças 


que prolongam as brinca 
deiras nas praias desertas 
da multidão colegial. Po- 
dem pertencer à «escola 
das estevas», quer dizer, 
Os que estudam um pouco 
por inspiração, ateus des- 
sa religião mundial dum 
moderno proletariado, es- 
pécie de promessa de sal- 
vação aos novos pobres 
da era tecnológica. Ac- 
tualmente, nos Estados 
Unidos, começa-se a 
prestar atenção a este es- 
tado de coisas. O brevet 
escolar não parece tão 
importante para fixar o fu- 
turo papel social do aluno. 


A educação tem que cum- 
prir acima de tudo com a 
virtude libertadora que ela 
representa e não ser ape- 
nas um pretexto de pro- 
moção social. De facto, 
confunde-se instrução 
com o poder que esta fo- 
menta e a linhagem ge- 
nealógica que ela pre- 


para. O jovem tem que 
merecer a confiança pú- 
biica antes de ser medido 
pela duração dos es- 
tudos... 


(Do editorial de 
Agustina Bessa-Luís) 


DIARIO POPULAR 


ADIAR 
NÃO É . 
SOLUÇÃO 


Adiar é, sem dúvida, 
uma forma matreira de re- 
solver problemas de difícil 
solução. E difícil, muitas 
vezes, não por quaisquer 
impedimentos teóricos de 
concepção ou práticos de 
execução, mas porque a 
eles subjazem conflitos de 
ideias ou de interesses 
que começam por ser er- 
rada ou deficientemente 


equacionados e, a seguir, 
esbarram com o esmore- 
cimento da vontade de os 
enfrentar e superar. 

Um desses problemas, 
que ciclicamente se apre- 
senta no horizonte dos 
governantes, é o do aero- 
porto de Lisboa, que nas- 
ceu de uma concepção 
caseira, acanhada, ins- 
ciente e imprevidente do 
desenvolvimento que os 
meios de navegação aé- 
rea e infraestruturas cone- 
xas assumiriam no século 
ora prestes a findar, e ho- 
je se acha praticamente, 
inadequadamente perigo- 
samente implantando 
dentro de uma cidade que 
foi crescendo por onde 
podia, não raro por onde 
não devia... 


(Do editorial) 
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A liderança 
de Hermínio 
Martinho 
saiu ontem 
reforçada 
do Conselho 
Nacional 

do PRD, 

um partido 
que, apesar 
de tudo, 
quer continuar 
como tal. 


MARTINHO REFORÇADO 


E MEDEIROS CRITICADO 


O Conselho Nacional do PRD, que ontem ter- 
minou em Lisboa, manifestou por unanimidade 
total confiança em Hermínio Martinho para o «ple- 
no desempenho da funções de presidente do par- 
tido». 


O órgão máximo entre as 
Convenções Nacionais deli- 
berou também, por unanimi- 
dade, solicitar a Hermínio 
Martinho que proponha ao 
próximo Conselho Nacional a 
recomposição da Comissão 
Directiva do PRD e a adapta- 
ção da sua linha estratégica 
às novas circunstâncias e à 
«definição das condições no- 
cessárias à sua execução», 
ate"à próxima Convenção 
Nacional que se deverá reali- 
zar até Dezembro do próximo 
ano. 


Negando os propósitos da- 
queles que entendiam que o 
partido deveria ser dissol- 
vido, o Conselho Nacional 
considerou que «o projecto 
do PRD mantém a sua inteira 
validade e a sua acção polí- 
tica continua a revestir-se da 
maior importância, devendo 
adequar-se, entretanto, à sua 
actual capacidade de inte- 
venção e reflectir sobre o seu 
próximo desenvolvimento em 
termos nacionais e de fu- 
turo». 


Medeiros Ferreira 
no banco dos réus 


A reunião de fim de se- 
mana dos renovadores de- 
mocráticos aceitou as demis- 
sões dos seus cargos, nos 
órgãos do partido, de José 
Rabaça e Medeiros Ferreira. 

No entanto, Medeiros Fi 
reira foi particularmente ct 
cado, tendo-lhe nomeada- 
mente sido pedido que «es- 
clareça a sua posição, obser- 
vando a dignidade a que se 
comprometeu ao ingressar 
no PRD». 

Como se sabe, Medeiros 
Ferreira foi único deputado 
europeu eleito pelo PRD e 
tem dito publicamente que o 
projecto do PRD é fictício e 
artificial e defende ainda a 
extinção do partido. 

Ultimamente, tem-se espe- 
culado sobre a sua intenção 
de ingressar no grupo parl- 
mentar socialista ou manter- 
se como independente em 
Estrasburgo. 

Panticularmente, Hermínio 
Martinho foi mais longe ao di- 


zer que «coerentemente ele 
já devia ter pedido a demis- 
são do partido, uma vez que 
ele diz que o PRD é um pro- 
jecto fictício e artificial». 
«Não percebo porque é 
que ele não aceitava ser o 
número dois duma lista enca- 
beçada pela engenheira Lur- 
des Pintasilgo e agora aceita 
ser sexto ou sétimo de um 
grupo parlamentar encabe- 
cado pela mesma engenheira 


Lurdes Pintasilgo». 

Sobre outros eventuais 
abandonos do PRD, Hermí- 
nio Martinho assegurou que 
«neste Conselho Nacional 
ninguém manifestou intenção 
de sair». 


PRD tem 
papél importante 


O presidente em exercício 
do RRD, afirmou tambem o 


Investimento de 300 mil contos 


PROJECTO-PILOTO 
DE CAÇA TURISTICA 
NO ALENTEJO 


Com um investimento de 300 mil contos, arrancou em 
Sousel um projecto-piloto em Portugal para a exploração 
turística da caça. 

A escritura de constituição da sociedade «Enasel — 
Turismo e Cinegética, SA», entre a Câmara Municipal de 
Sousel e a ENATUR, representa «a única esperança para o 
desenvolvimento turístico do interior», disse o ministro do 
Comércio e Turismo. 

Para Ferreira do Amaral, este investimento no interior 
alentejano vai permitir o desenvolvimento económico local 
através da implementação de um projecto pioneiro em Por- 
tugal, só agora possível depois da aprovação e regulamen- 
tação da Lei da Caça. 

Cristiano de Freitas, presidente da ENATUR, disse que 
o projecto será financiado em 50 por cento pelo FEDER, 
pois está integrado no Projecto Integrado de Desenvolvi- 


mento Regional (PIDR) do Alentejo. 


Uma coutada com 8 mil hectares 


A coutada ocupa uma área de 8 mil hectares, situada 
nos concelhos de Sousel, Fronteira e Avis, e o projecto inclui 
uma pousada com 30 quartos cujo investimento é da ordem 
dos 220 mil contos. 

A adesão dos proprietários das terras daquelas regiões 
foi enorme, salientou Cristiano de Freitas que referiu que, 
num ano, a área mais do que duplicou. 

«O projecto é bastante rentável», frisou Ferreira do 
Amaral que apontou para um lucro de 60 mil contos no ano 
de cruzeiro do projecto, 1994, e vendas de 160 mil contos. 

O projecto entra em funcionamento em 1990 prevendo- 
se que a conta de exploração da actividade cinegética de 47 
mil contos, um resultado líquido de 10.600 contos e vendas 
na ordem dos 82 mil contos. 

Accionista da Enasel, sociedade que foi constituída 
com um capital de 40 mil contos, a ENATUR deverá a médio 
prazo explorar apenas a pousada, referiu o seu presidente 
Cristiano de Freitas. 

Para além da actividade turística que a caça vai propor 
cionar, principalmente à perdiz vermelha, a implementação 
deste projecto vai desenvolver todas as actividades econó- 
micas situadas a montante e a jusante, referiu ainda o 
ministro do Comércio e Turismo. 


MEDEIROS FERREIRA 
ABANDONA O PRD 


O ex-dirigente renovador-democrático, Medeiros Ferrei- 
ra, disse ontem à Lusa que se desliga do partido «tendo em 
conta os termos da carta que enviei aos órgãos dirigentes e 
às resoluções deste conselho nacional». 

Em declaração transmitida à Lusa, Medeiros Ferreira 
afirma que «como era previsível, faltou determinação política 
a este conselho nacional para propor a extinção do PRD, 


como aliás eu próprio sugeri a 1 de Setembro na casta que | 


enviei aos órgaos dirigentes do partido». 

«É pois — prosseguiu Medeiros Ferreira — mais um par- 
tido que provavelmente acabará sem formalidades». 

«Por mim formalizo que me desligo do PRD nos termos 
da carta que enviei e s resoluções deste conselho nacional. O 
tempo dar-me-á razão», acrescentou, 

A demissão de Medeiros Ferreira do PRD deverá ser 
formalmente comunicada esta semana aos órgaos dirigentes 
do partido. 

Medeiros Ferreira é o único deputado que o PRD elegeu 
para o Parlamento Europeu e deverá agora passar a inde- 
pendente. 

Na última semana foram publicadas diversas notícias 
que informavam estar o ex-dirigente renovador em negocia- 
ções para integrar o grupo socialista no Parlamento Europeu, 
mas Medeiros Frreira ainda não se pronunciou publicamente 
sobre o assunto. 


JANTAR CONCERTO E ESPECTÁCULO 
BOITE COM ESPECTÁCULO 

SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nivel das melhores da Europa 

CINEMA e CAFETERIA 


Sa 


BIB qu 


CASINO 
SOLVERDE 
ESPINHO 


GALERIA DE ARTE 
EXPOSIÇÕES PERMANENTES 


que o partido «tem ainda um 
papel importante a desempe- 
nhar», designadamente na 
revisão constitucional. 

Segundo o dirigente reno- 
vador, o PRD pode ter na re- 
visão constitucional «um pa- 
pel que nenhum outro partido 
pode ter: o papel de alerta, de 
chamada de atenção, sem 
quaisquer constrangimentos 
nem compromissos». 

Sobre o futuro do seu par- 
tido, hermínio martinho disse 
que este tera de tentar con- 
seguir «cumprir da melhor 
forma o seu programa, pois 
recolheu a confianca de qua- 
se 300 mil portugueses», 

«Reconheço que estamos 
hoje mais dependentes dos 
erros do Governo e do pró- 
prio PS mas é possível de- 
sempenharmos o nosso pa- 
pel numa faixa onde se situa 
mais de 80 por cento do elei- 
torado», acrescentou. 

Garantindo que «ninguém 
defendeu a extinção do 
PRD», Martinho admitiu, no 
entanto, que «algumas dis! 
tais manifestaram mais difi- 
culdades no trabalho que tem 
efectuado». 


nacional-: 


Áustria: liberais 
propõem adesão à CEE 


O Paríído Liberal Austríaco (FPOE), vai apresentar no 
parlamento do seu país uma proposta para que o Governo 
inicie negociações para pedir a adesão à CEE, anunciou o 
seu serviço de imprensa. 

O estatuto de neutralidade daquele país do centro da 
Europa deverá manter-se, e assim a Áustria poderá ser o 
segundo país neutro da comunidade, depois da Irlanda, 
desaparecendo desta maneira o perigo de que a CEE se 
transforme numa aliança militar, afirma o documento. 

Em 1986, mais de 60% das exportações austríacas 
destinaram-se à CEE, enquanto que 67% das importações 
daquele país vieram do mercado comum europeu. 


PS: é positivo 
acordo EUA/URSS 


O PS considerou ontem que o acordo Reagan-Gorba- 
chov sobre desarmamento nuclear é «um passo positivo», 
apoiando vivamente a conclusão de acordos que conduzam 
à eliminação das Forças Nucleares de Alcance Intermédio 
(Sistemas INF). 

Em comunicado, o PS, que afirma que «não é um 
desarmamento a qualquer preco que garante um acréscimo 
automático de segurança», considera igualmente que ao 
presente acordo «se devem seguir outros processos nego- 
ciais que reduzam ou eliminem outros sistemas de armas 
estacionados na Europa». 

Para os socialistas portugueses, na oposição, «o pros- 
seguimento com êxito do processo de desarmamento glo- 
bal, simultâneo e controlado, só poderá assentar no estrito e 
absoluto respeito pelos acordos e tratados já anteriormente 
concluídos». 


Portugueses recebem 
medalha da ONU 


Representantes da comissão portuguesa do Ano Inter- 
nacional da Paz receberam em Lisboa, uma medalha oficial 
em prata, comemorativa de tal ano, entregue pelo director 
do Centro de Informação da ONU na capital portuguesa. 

A medalha foi oferecida em reconhecimento pela «deci- 
siva e eficiente contribuição prestada em Portugal pela co- 
missão portuguesa aos objectivos do Ano Internacional da 
Paz, proclamado pela assembleia geral das Nações 
Unidas». 

Receberam a medalha o general Rangel de Lima, Ma- 
nuela Cunha, Blasco Hugo Fernandes e António Pedro, em 
representação da comissão portuguesa. 

A medalha oficial das Nações Unidas foi cunhada com 
base numa escultura de Charles Ross e mostra duas mãos 
libertando a pomba da paz, com a inscrição «1986 Interna- 
tional Year of Peace». 


MILLIPORE 


Quer dar mais limpidez (brilho) 
e mais pureza ao seu produto ? 


... Sou MILLIPORE 


a minha aplicação é: 


L] Farmacêutica 

LI Biológica 

[] Alimentar e Bebidas 
Cosmética 

Indústria química 
Electrónica 
Outras... 


Peça informações a meu respeito a 


BARROS QUEIROZ, LDA. 


PRAÇA D. JOÃO |, 25-3º DT e 4000 PORTO 
Telefone 324281 (5 linhas) — Telex 24181 UIA P 


Acto da assinatura do contrato no passado 6 de Agosto/87 na presença dos Presidentes do 
Conselho de Administração da Casa do Douro e da Subvidouro, 


PRODUÇÃO DE ENERGIA 


| POR PROCESSOS BIOTEGNOLÓGICOS 


A EFACEC acaba de obter importante encomenda 
dum sistema de antipoluição único no País pela sua 
técnica e dimensão. 


A Subvidouro, subsidiá- 
ria da Casa do Douro, 
acaba de adjudicar à Divi- 
são Controlo de Fluidos da 
Efacec a concepção, o pro- 
jecto e a construção de 
uma estação de tratamento 
de efluentes industriais ca- 
paz de produzir 7.200 m'/ 
dia de biogás utilizado na 
produção de energia eléc- 
tica e de vapor. 

Esta estação que virá a 
ser uma das maiores da 
Europa, além de ser auto- 
suficiente em termos de 
energia, produzirá ainda 
um excedente de 550 KW 


de energia eléctrica. 

Concebida segundo as 
técnicas mais avançadas, 
esta estação permite, relati- 
vamente à uma outra com 
tratamento convencional 
integralmente aeróbico, ex- 
traordinárias vantagens en- 
tre as quais destacámos 
uma área de implantação 
cerca de 6 vezes menor, 
um consumo de energia 
eléctrica 3 vezes menor e 
um custo de investimento 
2 vezes mais baixo. 

A Subvidouro, instalada 
na Régua, processa sub- 
produtos de vinificação 


produzindo efluentes alta- 
mente poluentes que têm 
vindo a ser descarregados 
sem qualquer tratamento 
no Rio Douro. 


Ora a carga orgânica 
destes efluentes é equi- 
valente à poluição produ- 
zida por uma cidade com 
150.000 habitantes! 


Finalmente, a impontân- 
cia desta realização nos 
seus aspectos técnico e 
ecológico obteve da Co- 
munidade Económica Eu- 
ropeia um financiamento 
de 100% a fundo perdido. 


O «maior espectáculo do mundo» conquistou Lisboa 


OS PALHAÇOS SAÍRAM 
AO TERREIRO DO PAÇO 


Durante dez dias, o chamado «Maior Espectá- 
culo do Mundo», o circo, evidentemente, animou 
diversos locais de Lisboa, assentou arrais no 
Forum Picoas e despediu-se em grande no Terrei- 
ro do Paço, pese o súbito mau tempo que de certo 
modo tirou algum brilho às actuações dos ar- 


tistas. 


Esta «festa do circo» foi 
uma iniciativa do colectivo de 
Santa Catarina, que tem à 
frente Tété, a famosa «mu- 
lher palhaço», que conseguiu 
reunir muito entusiasmo 
neste esforço para dignificar 
o espectáculo circense. 

Ana Grácio, uma das res- 
ponsáveis da organização da 


feriu-nos «ter O programa de- 
corrido da melhor maneira, 
até porque ao grupo inicial de 
20 pessoas se juntaram mui- 
tos colaboradores, desde ar- 
tistas renomados a muitos jo- 
vens aderentes». Jovens que 
são o objecto central da ini- 
ciativa, que, além de evocar 
«aspectos mais esquecidos», 
pretende potenciar a forma- 
ção de uma escola de circo, 
que será a primeira no país. 

Nesse sentido, o colectivo 
foi contemplado com um sub- 
sídio do Fundo Social Euro- 
peu, preparando no momento 
um curso para jovens até 25 
anos, que deverá começar 
em Outubro próximo. Aliás, 
muitas das tarefas da organi- 
zação da festa foram já com- 
participadas por futuros alu- 
nos do referido curso, que 
desde logo se associaram da 
forma mais positiva à inicia- 
tiva. Assim se começaram, 
pois, a descobrir futuros valo- 
res que possibilitarão um tra- 
balho de base com vista à 
abertura da desejada escola 
de circo de Lisboa. 


A emoção 
no espectáculo 


No Terreiro do Paço, a 
principal atracção foi a troupe 
de funambulistas «Los Aveli- 
nos», fundada por Avelino 


Pereira Calça há cerca de 30 
anos. 

A actuação de «Los Aveli- 
nos» seria, todavia, um tanto 
afectada por um pequeno in- 
cidente, próprio de quem se 
mete nestas coisas, já que a 
dado momento da sua exibi- 
ção, a moto utilizada para tre- 
par por um cabo de aço, lá 
até às alturas, derrapou em 
marcha atrás, acabando por 
cair, perante a emoção do 
público. 

Felizmente que a queda 
ocorreu de uma altura reltiva- 
mente pequena (os artistas 
trabalhavam sem rede) mas 
mesmo assim um dos «aveli- 
nos», Carlos Júnior sofreria 
uma ligeira luxação no om- 
bro, o que motivaria a inter- 
rupção do espectáculo. 

A troupe é constituída por 
uma família (filhos e netos do 
fundador, tendo como princi- 
pais atracções Carlos Aveli- 
no, seu filho Carlos Júnior e 
sua nora Leslie. Fazem tam- 
bém parte do «staff» da trou- 
pe, Belita, esposa de Carlos 
(há anos retirada das pistas) 
e Vitor Avelino, outro dos fi- 
lhos do fundador, outrora 
também membro efectivo do 
grupo, que assume agora um 
importante papel de «rela- 
ções públicas». Foi pois com 
Vitor que conversámos antes 
do espectáculo. 

Após terem passado, nos 
anos 70,-algum tempo em 
África (onde, alas faleceu o 
pai do fundador), «Los Aveli- 
nos» regressaram à Europa, 
onde fizeram várias tempora- 
das de espectáculos. Vol- 
taram a Portugal há cerca de 
3 anos, altura em que rece- 
beram um subsídio estatal de 
uma centena de contos. 


Desde ái sucederam-se mui- 
tos espectáculos, principal- 
mente na província. Segundo 
Vitor Avelino, o grupo que 
dirige «não poderá sobrevi- 
ver se se mantiver o alhea- 
mento do Ministério da Cul- 
tura. Terá que haver um 
apoio das entidades oficiais, 
mesmo que seja só a nível de 
estruturas e material, como 
aliás vem sucedendo relati- 
vamente a vários grupos es- 
trangeiros que nos têm visi- 
tado». 

Devido à ampla estrutura 
que sustenta a actividade do 
funambulismo, muitas vezes 
impossivel de se albergar 
nos recintos fechados dispo- 
níveis, as actuações do gru- 
po nunca são cobradas atra- 
vés de bilhetes vulgares, só 
se podendo recorrer a uma 
«senha de participação nos 
espectáculos», obviamente 
facultiativa. Isto para além 
dos custos do material que 


são altos; um simples cbo 
metálico orça em mais de 
100 contos, 

Segundo Vitor Avelino, 
esta actividade «é altamente 
arriscada», não tendo o gru- 
po qualquer seguro inerente 
à sua actividade, já que, se- 
gundo o nosso entrevistado, 
«as companhias seguradoras 
fogem à perspectiva de se- 
gurar as actividades ligadas 
ao circon. 

Mas para «Los Avelinos», 
o mais importante é continuar 
a actuar — desde que vá ha- 
vendo o fundamental para 
sobreviver —, uma vez que 
para eles «nada paga o sorri- 
so das crianças deleitadas e 
rendidas à magia de uma 
tarde fascinante». Crianças 
essas que, quantas vezes, 
não tôm sequer dinheiro para 
entrar num vulgar circo, para 
viverem o seu espectáculo 
favorito... 


JAB. 


Retransmissores de Setúbal servirão em breve todo o Alentejo 


CÂMARAS VÃO APOSTAR 
NA TV VIA SATÉLITE 


A retransmissão de pro- 
gramas de televisão via sa- 
télite por câmaras munici- 
pais é um fenómeno que 
desde há um ano alastra no 
país, apesar da ausência de 
legislação e da inquietação 
das cadeias internacionais. 

Neste momento, as autar- 
quias de Setúbal encaram a 
possibilidade de retransmitir 
para todo a Região do Alen- 
tejo programas de televisão 
via satélite, e uma empresa 
especializada efectuou já es- 
tudos para a instalação de 
uma rede de antenas que 
assegurariam a captação e 
retransmissão daqueles pro- 
gramas para todo o território 
a sul do Tejo. 

Para os produtores dos 
programas trata-se, contudo, 
de uma forma de «pirataria», 
e um dirigente da MTV — ca- 
deia norte-americana res- 
ponsável pelo canal europeu 
de tele-discos — anunciou 
que tenciona vir a Lisboa 
analisar a situação com as 
autoridades portuguesas. 

Um pouco por todo o país, 
entretanto, milhares de 
telespectadores têm acesso 
gratuito a 24 horas de televi- 
são por dia. 

«A retransmissão de pro- 
gramas via satélite não é ile- 
gal, ao contrário da emissão 
de programas próprios, no- 
meadamente com a passa- 
gem de publicidade» — sus- 
tenta Carlos de Sousa, coor- 
denador da Associação dos 


Municípios de Setúbal. 

Quanto à cooperação dos 
municípios neste domínio, 
Carlos de Sousa considera 
que, «em vez de se andar a 
plantar retransmissores por 
toda a margem sul, poder- 
se-á, com duas ou três ante- 
nas colocadas estrategica- 
mente, levar a todos os con- 
celhos, gratuitamente e em 
boas condições de capta- 
ção, a televisão via satélite». 

No distrito de Setúbal, as 
câmaras municipais da Moi- 
ta e de Grândola já retrans- 
mitem programas de televi- 
são via satélite, e as cã- 
maras do Barreiro, Seixal e 
de Palmela preparam-se 
para fazer o mesmo. 

Desde há cerca de uma 
ano que autarquias come- 
caram a retransmitir emis- 
sões de televisão via satéli- 
te, não havendo notícia de 
que os serviços de fiscaliza- 
ção dos CTT/TLP tenham 
selado qualquer destas ins- 
talações. 

A lei que disciplina o sec- 
tor das radiocomunicações 
(decreto-Lei 147/87) indica 
apenas que «a instalação de 
antenas individuais ou colec- 
tivas para a recepção de pro- 
gramas via satélite ou para 
fins específicos de radioco- 
municações obedecerá a le- 
gislação própria», a qual, en- 
tretanto, ainda não foi publi- 
cada. 

Os serviços radioeléctri- 
cos têm no entanto poder 


para, mediante queixas, «eli- 
minar ou atenuar» quaisquer 
perturbações que afectem 
as radiocomunicações au- 
torizadas. 

Para evitar retaliações ju- 
diciais, algumas autarquias 
não assumem directamente 
a responsabilidade das re- 
transmissões, subsidiando 
comissões de moradores ou 
associações criadas para 
aquele fim. 

É o caso de Mondim de 
Basto ou de Viana do Cas- 
telo, onde comissões de mu- 
nícipes, subsidiadas pelas 
edilidades, montaram uma 
instalação de retransmissão 
dos programas via satélite. 

No Minho, as retransmis- 
sões são feitas em Ponte de 
Lima, Ponte da Barca, Bar- 
celos, Viana do Castelo, Fa- 
malicão, Guimarães, Espo- 
sende e Póvoa do Varzim. 

Para um elemento da Co- 
missão de Munícipes de Via- 
na do Castelo, José Caldas, 
«será uma imoralidade con- 
siderar ilegal a retransmis- 
são dos programas de televi- 
são via satélite». 

«Aqui no Alto Minho não 
tivemos a televisão portu- 
guesa durante um ano por 
que a RTP não se dignou re- 
parar a torre colocada em 
Muro, no Gerês, captando-se 
apenas a televisão espanho- 
la», acrescentou José 
Caldas. 

Para aquele munícipe de 
Viana do Castelo, «a situa- 


ção é irreversível» e é ne- 
cessário enquadrar jurídica- 
mente as retransmissões 
das emissões via satélite, 
«até para evitar interferên- 
cias entre as retransmissões 
das autarquias vizinhas». 

«As autarquias têm que se 
juntar e avançar rapida- 
mente para televisões regio- 
nais, de acordo com uma Lei 
da Televisão que tarda», 
afirmou aquele responsável 
pelas retransmissões em 
Viana do Castelo. 

Em sua opinião, é preciso 
«avançar rapidamente para 
televisões regionais tal como 
existem já em países da 
CEE». 

Por outro lado, deverão 
chegar brevemente a Portu- 
gal responsáveis da MTV. 
Europe, cadeia responsável 
pela emissão via satélite de 
tele-discos e um dos canais 
captados em Portugal. 


A MTV Europe considera 
que a situação em Portugal 
neste domínio «é completa- 
mente ilegal», podendo as 
retransmissões efectuadas 
pelas autarquias ser encara- 
das como televisões piratas. 


Para os responsáveis da 
MTV, a posição dessas au- 
tarquias é punível pela legis- 
lação internacional, dado as 
autarquias retransmitirem os 
programas sem qualquer es- 
pécie de pagamentos. 


Mário Silva (Lusa) 


o 


Acabada a temporada recomeça a polémica 


Ê ke 


TOIROS À ESPANHOLA 
SOBEM AO PARLAMENTO? 


Os zoófilos aprestam-se para apresentar um 


projecto no Parlamento, visando a defe: 
mais — de todos os animais - desde a s! 


dos ani- 
criação 


ao abate. A festa poderá, por tabela, ser contem- 
plada neste projecto: nada melhor para evitar a 
«sorte de varas» ou a «corrida integral» do que 
fazer aprovar legislação no sentido de que não 


haja «Importação 


le lides à espanhola, manten- 


do-se a corrida de touros tal como agora; isto é, 
sem picadores, sem a morte do toiro. 


Não menos atentos estão, 
porém, todos os que enten- 
dem que a verdadeira festa 
só será possível com a Intro- 
dução do que consideram a 
verdade da festa: a corrida 
integral, 

A reposição de uma ver- 
dade histórica proibida por 
Passos Manuel nos idos 
anos de 1836 ganha novos 
contornos em todo o país. 

Uns e outros preparam-se 
para, antes do final do ano, 
arregimentar apoios de todas 
as bancadas do Parlamento. 
É que tratando-se da festa 
brava, os valores que estão 
em disputa não são os políti- 
cos. A política são os toiros, 
com o cotejo tradicional da 
lide, do peso e da nobreza do 
animal, e que na arena cons- 
titui uma lei que se espera 
possa ser serenamente re- 
passada para a polémica que 
ora se reacendeu. 


Quando o Parlamento aca- 
bar de discutir os grandes 
projectos já agendados, o he- 
miciclo poderá movimentar- 
se no sentido de analisar e 
votar legislação mais consen- 
tânea com a protecção aos 
animais. 

Trata-se de um projecto 
que tem em conta o desfasa- 
mento de uma Lei datada de 
1919, que não contempla de- 
terminadas situações e que, 
na perspectiva do deputado 
António Maria Pereira, im- 
porta actualizar. 


Proibir 
«importações» 
espanholas 


Naturalmente, conhecidas 
as suas posições relativa- 
mente à festa brava, o pro- 
jecto do deputado deverá, 
também, tentar introduzir al- 
terações no sector, nomea- 
damente quanto à proibição 
de «importação» da corrida à 
espanhola ou de autorização 


para a «sorte de varas», ao 
mesmo tempo que preten- 
derá legislar quanto ao abate 
do animal, após a lide, por 
forma a que o sofrimento do 
toiro não se prolongue como 
até agora. 

Embora considerando-as 
«Uma manifestação de cruel- 
dade», O projecto do depu- 
tado António Maria Pereira 
poderá não ir até onde alguns 
esperavam: a proibição pura 
e simples das corridas de toi- 
ros. É que aquele parlamen- 
tar não desconhece o «peso» 
que as touradas ainda têm na 
opinião pública, e não seria 
muito líquida a aprovação 
pelo Parlamento de um pro- 
jecto tentando acabar, pura e 
simplesmente, com as tou- 
radas. 

Naturalmente que esta po- 
sição, e a tentativa de condi- 
cionar a festa brava à corrida 
à portuguesa, não tem nada 
a ver com a defesa duma tra- 
dição nacional: ao tentar fa- 
zer aprovar a tese da manu- 
tenção do actual figurino das 
corridas de toiros, o deputado 
António Maria Pereira sabe 
que travará o desejo dos que 
advogam a corrida integral, 
com a sorte de varas e a 
morte do toiro em praça. 


Ser contra 
não é impor... 


Opinião diferente do seu 
colega de bancada tem o de- 
putado Carlos Macedo, para 
quem a verdade da festa se 
encontra na corrida integral 

Naturalmente que em ter- 
mos de Parlamento haverá 
regras a definir quanto à 
apresentação de projectos, 
regras que ainda não foram 
accionadas dado que ainda 
não foi levantado este proble- 
ma na bancada do PSD. Isto 
não invalida, contudo, que o 
deputado Carlos Macedo não 
advogue a reposição, em 
toda a sua pureza, da verda- 


deira festa brava, com a 
morte do toiro, proibida arbi- 
trariamente por Passos Ma- 
nuel no ano de 1836, li- 
derando, se necessário, um 
movimento para que sejam 
autorizados os toiros de 
morte em Portugal. 
Segundo aquele pariamen- 
tar, Os toiros em Portugal e 
na Espanha representam o 
que de mais verdadeiro 
existe em termos culturais e o 
tema não poderá servir para 
que a CEE venha a campo 


impor regras aos paises co- 
munitários. 

A abolição de um espectá- 
culo como a festa em Portu- 
gal, jamais poderia ser feita 


'por pressões externas, ve- 


nham elas do Conselho da 
Europa, do Parlamento Euro- 
peu ou até da própria 
UNESCO. Ao contrário da 
Fórmula 1, agora em voga 
em Portugal, o espectáculo 
tauromáquico faz parte do 
enraizamento cultural dos po- 
vos ibéricos, pelo que, na 


perspectiva do deputado Car- 
los Macedo, é bastante mais 
líquido que seja a CEE a re- 
ver a sua posição do que paí- 
ses como Portugal e a Espa- 
nha venham a aceitar posi- 
ções e opiniões contrárias 
aos seus princípios e à sua 
cultura. 

Aliás, e ainda segundo o 
deputado Carlos Macedo, a 
questão das touradas foi 
vantada na Europa comuni 
tária antes de Portugal e a 
Espanha terem aderido à 


Carvalho Soeiro 


CEE, precisamente por al- 
guns países que não têm 
nada a ver com este tipo de 
tradições. 

Mostrando-se também de- 
fesnsor dos princípios huma- 
nitários relativamente aosani- 
mais, o deputado estranha 
que se fale na barbárie da 
festa quando todos sabem 
das barbaridades que a todos 
os níveis e em todos os lados 
são cometidos contra os ani- 
mais, sem que os zoófilos se 
tenham manifestado de 
forma tão exuberante como o 
fazem, agora, com a corrida 
de toiros. 


Retomar 
um projecto 


Para o eng. Machado Lou- 
renço, actualmente desem- 
penhando o cargo de gover- 
nador civil de Lisboa, afício- 
nado e subscritor do projecto 
de introdução de toiros de 
morte em Portugal, que aca- 
baria por não ser presente à 
Assembleia da República, a 
festa está a degradar-se 
exactamente porque, na sua 
forma actual, já não concita o 
interesse do aficionado, que 
encontra na vizinha Espanha 
todas as nuances neces- 
sárias. 

Quanto à posição assu- 
mida por aqueles que se di- 
zem defensores dos animais, 
Machado Macedo não deixa 
de considerar que se trata de 
um tipo de ditadura insusten- 
tável no que se refere à festa 
dos toiros, dado que não se 
nota idêntico interesse para 
com a sorte de outros ani- 
mais. 

Insistir na «corrida inte- 
gral» é, segundo o eng. Ma- 
chado Lourenço, uma forma 
de salvaguardar a pureza de 
um espectáculo que mobiliza 
milhares e milhares de pes- 
soas e que poderá, também, 
proporcionar ao nosso país 
uma apreciável fonte de cap- 
tação de divisas. 

Lembrando que o «espan- 
talho» agora levantado com a 
invocação da CEE não é 
mais do que isso, um «es- 
pantalho», Machado Macedo 
recorda que as Comunidades 
não foram criadas para aca- 
bar com as tradições de cada 
país, e que o respeito por 
elas também faz parte das re-. 
gras comunitárias. 


DEM -- > 


nacional-s 


Na Primavera 
começam as 
corridas de 
toiros. No 
Outono 
iniciam-se as 
polémicas 
sobre a festa 
brava. 
Ciclicamente, 
de ume do 
outro lado da 
corrida que 
divide os 
amantes e os 
dectractores do 
espectáculo 
taurino, 
ensaim-se as 
acções 
tendentes a 
determinar de 
que lado, 
afinal, está a 
verdade. Este 
ano, perante a 
hipótese de 
uma legislatura 
«a tempo 
inteiro», a 
ofensiva 
começou mais 
cedo, 
ganhando 
novos 
contornos. Há 
quem aposte 
na perspectiva 
de que, antes 
do final do ano, 
os toiros 
poderão subir 
ao Parlamento. 
A polémica 
sobre as 
touradas, a 
«sorte de 
varas» ea 
«corrida 
integral» 
reacendeu-se 
assim de novo. 
De um lado, os 
puristase os 
defensores dos 
direitos dos 
animais 
começaram a 
brandir as 
(novas) armas 
dos «valores 
europeus», 
evocando a 
barbárie do 
castigo 
imposto aos 
toiros durante a 
lide. 


au 


e- economia 


Banco Mundial 
quer aumentar capital 


O Banco Mundial vai solicitar aos 151 países membros 


jo de ajuda ao desenvolvimento um aumento 
do seu capital entre 40.000 e 80.000 milhões de dólares, 
para aumentar as suas possibilidades de crédito — anunciou 
o seu presidente, Barber Conable. 

A questão deverá ser abordada na assembleia geral do 
Banco Mundial, que se realizará no final deste mês em 
Washington. 

Com 20,42% do capital, os Estados Unidos são o prin- 
cipal accionista do Banco Mundial — recordou Conable ao 
apresentar quinta-feira o relatório anual da instituição. 

Conable salientou que apenas uma muito pequena 
parte do capital nominal do Banco Mundial, que é de 85.000 
milhões de dólares, foi até agora fornecida pelos accio- 
nistas. 

Os empréstimos concedidos pelo banco aos países do 
terceiro mundo poderão totalizar um recorde de 19.000 mi- 
lhões de dólares no exercício em curso. 

Para o exercício de 1987, que terminou em 30 de Junho 
último, os empréstimos atingiram 17.600 milhões de dóla- 
res, contra 16.300 milhões em 1986 — indicou Conable. 


Sonae excluída 
em Moçambique 


O grupo empresarial portugues Sonae foi excluído do 
concurso para a exploração das lojas francas de Moçambi- 
que, por decisão da comissão de análise das propostas, 
afirmou fonte próxima do concurso. 

A decisão da comissão, que deixa apenas em competi- 
ção as propostas do consórcio português FNAC/ETEI e da 
empresa brasileira Pão de Açucar, foi precedida de um 
comunicado com Ministério moçambicano do Comércio, que 
referia «estar a ser considerada a aceitação da proposta da 
Sonae». 

A nota do Ministério, que não explicitava as irregularida- 
des da proposta da Sonae, salientava que «caso haja al- 
guma proposta de interesse para Moçambique, firmara con- 
trato com o novo concessionário a 30 de Setembro pró- 
ximo». 


Citroên 2CV 
só em Portugal 


O clássico 2 cavalos da Citrõen vai passar a fabricar-se 
exclusivamente em Portugal, após o encerramento da fábri- 
ca de Levallois-Perret, próximo de Paris — anunciou a em- 
presa. 

A fábrica parisiense fechará as portas em 29 de Fe- 
vereiro do próximo ano, data a partir da qual o velho 2 CV 
passará a ser produzido exclusivamente na fábrica da Ci- 
troen em Mangualde. 

A direcção da Citroen em Paris explicou que a produção 
deste modelo em Portugal permitirá responder a procura 
dos países europeus e especialmente do mercado francês. 

Quanto ao encerramento da unidade de Levallois-Per- 
ret, a justificação dos responsáveis da marca francesa pren- 
de-se com uma quebra da procura do modelo que apon- 
taram ser de 20,3% em França e de 19% nos restantes 
países da Comunidade. 

A fábrica de Levallois-Perret, emprega actualmente 857 
trabalhadores que produziram em 1986 cerca de 40 mil 
unidades do popular dois cavalos. No primeiro semestre 
deste ano a fábrica atingiu as 30 mil unidades. 

Até hoje já se produziram mais de cinco milhões de 
unidades do popular dois cavalos, uma velha glória da 
marca francesa. 


Espanha: inflação 
em Agosto foi zero 


O Índice de aumento de preços no consumidor em 
Espanha foi zero em Agosto — informou ontem em Madrid o 
Instituto Nacional de Estatística. 

A taxa acumulada de inflação para os oito primeiros 
meses deste ano situa-se nos 2,9% e a inter-anual em 
4,5%. 

A descida em 0,5 dos preços de alimentação foi o factor 
mais influente para O Índice mensal zero. 

Durante o mês de Agosto, o capítulo com maior au- 
mento foi o dos serviços médicos, com 0,6%, enquanto os 
do vestuário e calçado subiram 0,1%, o mesmo que os da 
habitação, transportes, ócio e cultura. 

Com a taxa mensal de Agosto e a inter-anual há mais 
possibilidades de serem cumpridas as previsões do Go- 
verno que situam a inflação este ano em cinco por cento. 


Cerexport faz OPV 
e aumenta capital 


A Cerexport vai vender 25% do seu capital através de 
uma Oferta Pública de Venda de 131.250 acções a realizar 
em Outubro, afirmou fonte da administração da empresa. 

Depois desta OPV, a Cerexport, empresa que fabrica 
cerâmica doméstica e decorativa, aumentará em Novembro 
o seu capital social de 525.000 para 630.000 contos, através 
da entrada de dinheiro fresco reservado aos accionistas. 

A OPV na Bolsa de Valores de Lisboa deverá ocorrer a 
19 de Outubro com as acções ao preço unitário de licitação 
de 2.500 escudos, após a qual a Cerexport pedirá a sua 
admissão às duas bolsas de valores. 

O processo é liderado pela MDM. 

Este aumento de capital destina-se a fazer face ao 
investimento, já em curso de 600.000 contos numa unidade 
fabril de Aveiro destinada a produzir cerâmica decorativa, 
nomeadamente vasos para flores. 

Com uma produção destinada exclusivamente ao mer- 
cado externo, a Cerexport facturou 600.000 contos em 1986 
é prevô que as vendas atinjam os 800.000 contos em 1987 
1.2 milhões de contos em 1988. 


Governo quer dotar a empresa de capitais públicos e privados 


ESTATUTO DA RENAULT 
GERA POLEMICA EM FRANÇA 


A Renault, a maior empresa estatal francesa, 
está de novo no centro de uma disputa que en- 
volve industriais, o Governo e os sindicatos de- 
vido à mudança de estatuto da companhia. 


O Governo decidiu a al- 
teração dos estatutos da «re- 
gie» Renault que poderá 
transformar-se no final do 
ano numa empresa pública 
de direito comum com capi- 
tais do Estado e privados, se- 
gundo prevêem fontes do Mi- 
nistério das Finanças em 
Paris. 

O ministro responsável 
pelas nacionalizações, já pre- 
cisou que o novo regime ad- 
ministrativo a que será sujeita 
a Renault permitirá o ingres- 
so de capitais privados sem, 
no entanto, conduzirem a 
uma privatização total, passo 
que põe em desacordo diver- 
sos sectores de opinião. 

O ministro da Economia, 
Edouard Balladur, por exem- 
plo, sempre se declarou hós- 
til às sociedades de capitais 
mistos. 

Em seu entender mais vale 
privatizar apenas algumas 
empresas do que abrir o le- 
que para as privatizações 


parciais. 

Enquanto isto, altos funcio- 
nários do Ministério francês 
da Economia e Finanças e 
privatizações, comentaram já 
que a Renault não se conver- 
terá numa empresa mista 
com capitais privados e do 
Estado. 

As mesmas fontes pre- 
viram que a Renault francesa 
se converterá numa empresa 
pública de direito comum 
com todo o seu capital nas 
mãos do Estado, ainda que 
não tenham levantado o véu 
sobre a data de uma defini- 
ção do futuro da empresa. 

Negaram também que as 
alterações previstas para o 
estatuto da companhia pre- 
tendam ser a antecâmara da 
privatização do grupo Re- 
nault que nos últimos seis 
anos registou consideráveis 
prejuízos. 

De qualquer forma, o presi- 
dente do grupo, Raymon Le- 
vy, declarou durante o salão 


PORTUGAL: 


Portugal ocupou em 1986 o quarto lugar do 
mundo em entrada de divisas devido ao turismo, 
com 1.312 milhões de dólares (180.000 contos), 
mais de 16,5% do seu total de divisas, revelou 
ontem a União de Bancos Suiços (UBS). 

O mais importante banco helvético informou no 


seu último boletim económico que, em 1986, os 
turistas que chegaram a Portugal gastaram 1.623 
milhões de dólares, e os portugueses deixaram no 
estrangeiro 311 milhões de dólares. 

O saldo positivo alcançado em 1986 supõe um 
aumento de 12% relativamente ao ano anterior, 
igual ao registado pela Espanha no mesmo perío- 
do, o que situa os dois países da Península Ibérica 


na liderança europeia. 


Segundo a UBS, países da Europa com larga 
tradição turística como a França, Grécia e Itália 
experimentaram descidas respectivas de nove, 13 


017%. 


ções. 


Nos continentes africano e asiático 


DÍVIDAS E POBREZA 
PREOCUPAM 
BANCO MUNDIAL 


A situação em África continua preocupante 
devido ao peso da dívida no conjunto das econo- 


mias do continente, enquanto a 
do mundo tanto na pobreza 


1986 outras reglõe: 


Ásia superou em 


como no crescimento económico — afirmou on- 


tem o Banco Mundial. 


Num relatório sobre África, 
o banco indicou que a relativa 
abundância de colheitas e a 
descida dos preços do petró- 
leo permitiram a certos paí- 
ses africanos uma trégua em 
1986, mas a dívida continuou 
a pesar muito nas economias 
da região. 

Depois de uma longa seca 
seguiu-se um enorme au- 
mento da produção de gé- 
neros agrícolas na maior 
parte dos países de África 
oriental e do sueste, afas- 
tando assim o espectro da 
penúria alimentar. 

Além disso, as exporta- 
ções de certos excedentes 
agrícolas, ligadas à forte bai- 
xa dos preços do petróleo, 
permitiram aquelas duas re- 
giões melhorar de um modo 
geral os termos das suas tro 
cas comerciais com o ex- 
terior. 

Os países produtores de 
café como o Burundi, Etiópia, 
Quénia, Madagascar, Ru- 
anda e Uganda beneficiaram 
dos preços mundiais daquele 


produto no início de 1986. 

No entanto, a queda dos 
preços do algodão afectou 
duramente os recursos de 
países como o Sudão. 

Na África ocidental, o rela- 
tório do Banco Mundial subli- 
nhou progressos realizados 
em 1986 por numerosos paí- 
ses na implementação de 
programas de ajustamento 
estrutural «face á gravidade 
dos seus problemas econó- 
micos», 


Grande 
crescimento 
económico na Ásia 


Apesar de tudo, as condi- 
ções económicas dos países 
onde foram empreendidos 
esforços «rapidamente se 
deterioraram», comprome- 
tendo as possibilidades de 
«um regresso a uma melho- 
ria económica». 

A baixa dos preços do pe- 
tróleo fez, por exemplo, des- 
cer as receitas externas da 


automóvel de Francfort que 
este ano o balanço da com- 
panhia será positivo. 

Levy estimou que os lucros 
da regie poderão ascender 
no fim deste ano a 1.000 mi- 
lhões de francos. 

Esta prespectiva anima- 
dora para o grupo renault 
está no entanto ensombrada 
pelas perspectivas de despe- 
dimentos. 

O próprio Raymond Levy 
aceitou recentemente como 
credíveis as perspectivas de 
4.000 a 5.000 despedimentos 
anuais nos próximos anos, 
tendo em conta a urgência de 
manter a optimização da pro- 
dutividade da Renault. 


A última vez que a «regie» 
registou benefícios foi em 
1980 (638 milhões de fran- 
cos), entrando depois num ci 
clo de prejuízos que atin- 
giram os 12.550 milhões de 
francos de prejuízos em 1984 
e 10.920 milhões no ano se- 
guinte. 

No ano passado a situação 
melhorou um pouco e a «re- 
gie» registou apenas um pre- 
juízo de 5.540 milhões de 
francos. 


Trinta mil 
trabalhadores 
despedidos 


A melhoria das condições 
económicas da Renault está 
a passar pelos despedimen- 
tos: de 105.300 assalariados 
em 1980 a empresa empre- 
gava 77.188 no final de 
Agosto de 1987 e até ao final 
deste ano as previsões apon- 
tam para a manutenção de 
apenas 75.000 postos de tra- 
balho. 


Em todo o caso, a discus- 
são sobre o futuro da Renault 
tem subido de tom nas últi- 
mas semanas estando os 
sectores da esquerda fran- 
cesa a reivindicar os louros 
da recuperação económica 
da companhia por a terem in- 
jectado com enormes dota- 
ções financeiras quando foi 
Governo entre 1981 e 1985. 

A direita, por seu lado, a 
oito meses das eleições pre- 
sidenciais, defende que a sua 
decisão sobre a Renault é 
fruto da sua correcta política 
industrial do último ano e 
meio. 


sbocmas? 
21 de Setembro de 1987 
O Comércio do Flocto 


Quanto aos sindicatos, não 

abdicam de afirmar que estão 
a ser os trabalhadores que 
estão a pagar o preço mais 
elevado da recuperação fi- 
nanceira da Renault que nos 
últimos cinco anos, afirmam, 
despediu quase 30.000 pes- 
soas. 
Há um ano atrás Levi suce- 
deu a Georges Besse, consi- 
derado o verdadeiro artífice 
da recuperação Renault e 
que os observadores com- 
paravam ao norte-americano 
Lee lacocca, que em três 
anos arrancou a Chrysler dos 
prejuízos. 


Mas Besse despediu qua- 
se 30.000 trabalhadores em 
cinco anos e em Setembro de 
1987 foi assassinado numa 
rua do centro de Paris por um 
comando de extrema es- 
querda que o acusou de anti- 
operário. 

Neste momento, acusam 
Os sindicatos, um em cada 
três veículos que se vendem 
em França é fabricado em fili- 
ais estrangeiras e, nos res- 
tantes dois veículos, 75% 
dos seus componentes são 
importados. 


QUARTO LUGAR 
EM RECEITAS DE TURISMO 


A Espanha ocupou em 1986 o primeiro lugar no 
que respeita ao saldo posítivo de divisas no 
turismo: 11.945 milhões de dólares, cerca de 
25,6% das suas divisas resultantes das exporta- 


A entidade bancária helvética destacou a actual 
tendência europeia de deslocamento maciço de 
turistas do norte para o sul, devido ao Inverno que 
se prolongou e que as chuvas da Primavera benefi- 
ciam principalmente os países de latitudes mais 
clementes, como Espanha e Portugal, e o sul da 
Turquia (país que registou em 1986 uma quebra de 
22% das suas entradas em divisas pelo sector 
turístico, contra um aumento de 75% em 1985). 


Grandes potências 
registam saldos negativos 


Os resultados também se agravaram noutros 
países europeus, enquanto que a Grécia e Jugos- 


Nigéria em 50%, de 1985 a 
1986. 

Num outro relatório sobre a 
Ásia, o Banco Mundial referiu 
que esta região superou ou- 
tras quer em número de pes- 
soas pobres quer na sua taxa 
de crescimento económico. 


«Por cada africano vivendo 
na pobreza, temos cinco na 
Ásia», referiu um porta-voz 
do Banco Mundial, salien- 
tando que esta instituição 
planeia aumentar os seus 
projectos asiáticos. 


“O que dá esperança à 

sia é a sua taxa de cresci- 
mento económico, maior do 
que noutras regiões do ter- 
ceiro mundo ou países indus- 
trializados» — indicou o rela- 
tório do banco. 

«O Oriente da Ásia, com 
6,8%, é o sul da Ásia, com 
4,7%, excederam a média 
geral dos paises em desen- 
volvimento, de 4,2%, e dos 
países industrializados, de 
2,5%». 


Ler 
jornais 


é saber 
mais 


lávia perderam o seu prestígio, a primeira devido à 
subida dos seus preços hoteleiros e a segunda 
devido à crise que a afecta. 

A Alemanha Federal foi o país de maior saldo 


negativo em divisas do turismo (-12.838 milhões de 


poneses (50). 


dólares), seguindo-se o Japão (-5.695), os Estados 
Unidos (-4.118) e a Holanda (-2.502). 

Embora os alemães federais fossem os que mais 
viajaram, Os suiços ocuparam o primeiro lugar nos 
gastos por pessoa (521 dólares/mais de 70 con- 
tos), à frente dos austríacos (444 dólares), alemães 
(339), britânicos (153), norte-americanos (70) e ja- 


A UBS informou que a evolução do primeiro se- 


mestre de 1987 permite assegurar um aumento do 
turismo mundial, do qual poderão resultar, no final 
do ano, receitas superiores aos 115.000 milhões 


de dólares registados em 1986, quando 340 mi- 
lhões de turistas visitaram o estrangeiro. 
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Agente da PSP «vítima» de um carteirista 


FICOU SEM 140 CONTOS 
DENTRO DO AUTOCARRO 


Um agente da PSP ficou sem 140 contos em 
dinheiro, furtados do bolso das suas calças, por 
um carteirista. A acção decorreu no interior do 
autocarro «82» dos STCP, momentos depois do 
polícia ter levantado o dinheiro numa agência 


bancária na Boavista. 


Afinal estas coisas tam- 
bém acontecem aos polícias, 
que todos os dias andam 
pelas ruas desta cidade de 
olho nos carteiristas e que, 
em determinadas circusntân- 
cias (no interior dos autocar- 
ros, como é o caso) são as 
primeiras vítimas dos «ami- 
gos do alheio». 


O agente Avelino da Silva 
deslocou-se, na passada 


sexta-feira de tarde, a uma 
agência bancária, situada na 
Avenida da Boavista, nesta 
cidade, para levantar o di- 
nheiro correspondente a um 
cheque do referido valor. 


Já no inteior do «82», cheio 
de gente, o agente não sentiu 
a «palmada» de um cartei- 
rista que lhe roubou todo o 
dinheiro, momentos antes le- 
vantado no banco. 


Só mais tarde é que daria 
pela falta do volume de no- 
tas. Mesmo assim, conseguiu 
«deitar a mão» a um indivi- 
duo considerado suspeito e 
que, embora transportado à 
esquadra para ser submetido 
a interrogatório, negou a au- 
toria deste furto. 

Por enquanto, o suspeito 
nega a acusação pendente 
sobre si e Avelino da Silva 
continua, naturalmente, sem 
140 contos. 


Viaturas 
na mira dos gatunos 


Nuno António Castro 
Félix, residente na Rua de 


Festival de folclore foi a festa de aniversário 


Doze Casas, no Porto, quei- 
xou-se contra desconhecidos 
que, na noite de anteontem, 
assaltaram a sua viatura, de 
matrícula «BZ-88-85», esta- 
cionada na Rua da Venezue- 
la, nesta cidade. 


Segundo o lesado, os lará- 
pios levaram uma carteira de 
senhora com 300 escudos 
em dinheiro, um cheque de 
400 contos passado em seu 
nome, três carteiras de che- 
ques de diersos bancos e, 
ainda, toda a documentação 
pessoal existente. 


Entretanto, Isabel Maria 
Reis queixou-se, por sua vez, 
contra desconhecidos que 


RANCHO INFANTIL 
COMPLETOU 52 ANOS 


Um animado festival de folclore marcou ontem a passagem do 52º aniversário do Rancho Infantil de Matosinhos-Leça — cujos 
jovens componentes representam já a terceira geração de dançarinos. O Grupo Infantil de Danças de Coruche (Vigo), o 
Rancho Paroquial de Guitões (Matosinhos), o Grupo de Cavaquinhos Água Viva (também de Matosinhos) e o Rancho Típico 
da Amorosa foram os convidados da «festa» organizada pelo grupo aniversariante. O palco do festival estava montado no 
Parque Basílio Teles, em Matosinhos, que em pouco tempo se encheu de espectadores apreciadores de folclore. O Rancho 
Infantil de Matosinhos-Leça é composto por 10 pares de crianças com idades compreendidas entre os 7 8 os 13 anos, que 
constituem já a terceira geração de bailadores. Na verdade, alguns destes jovens que na soalheira tarde de ontem se exibiram 
no Parque Basílio Teles são netos dos pequenos bailarinos de 52 anos atrás. O vice-presidente do Rancho, Jorge Gomes, faz 
mesmo questão de realçar que dançaram no grupo «os avós, os pais e agora estes». 


GRUPO COM GRANDE CAPACIDADE DE IMPORTAÇÃO 
DE PRODUTOS ALIMENTARES NOS ESTADOS UNIDOS, 
PRETENDE CONTACTAR COM PRODUTORES/EXPOR- 
TADORES PORTUGUESES INTERESSADOS NESTE MERCADO. 


CONTACTAR: 


MISS MEZZA 
INTERFOOD 


1150 NORTH WEST 72 AVENUE — OFFICE 415 


MIAMI — FLORIDA 33126 
TELEFONES: (305) 5919745 ou 5919746 
TELEX: 8108484367 INTERFOOD MIA 


TELEFAX: 5920394 


assaltaram o seu automóvel, 
estacionado na noite de on- 
tem, na Rua de Correia de 
Sá, no Porto, furtando-lhe um 
rádio leitor de cassetes e um 
amplificador, no valor de 150 
contos. 

No que respeita a assaltos 
a residências, a PSP registou 
apenas dois, de pequena 
monta. 

Maria Raquel Santiago 
Duarte, a residir na Rua de 
Oliveira Monteiro, no Porto, 
participou um assalto à sua 
residência, durante o espaço 
de tempo compreendido en- 
tre a passada quinta-feira e 
sábado. 

Os assaltantes, que arro- 
baram a porta, levaram um 


porto/metrópole-—” 


anel em ouro no valor de 25 
contos, um alfinete em ouro 
no valor de 30 mil escudos, 
sapatos e uma mala, con- 
tendo diversa mercadoria, no 
valor de 40 mil escudos. 

A Polícia Judiciária do 
Porto registou, também, a 
queixa de Francisco Sousa 
Rodrigues, contra desconhe- 
cidos que assaltaram, 
durante a noite ds ontem, o 
seu estabelecimento comer- 
cial, situado na Rua do Co- 
velo no Porto. 

Os «amigos do alheio» 
utilizaram, mais uma vez, o 
processo de arrombamento 
para furtarem tabaco, isquei- 
ros e cautelas, no montante 
de sete mil escudos. 


Falta de atenção custou-lhe a vida 


CICLISTA TRUCIDADO 
POR UM COMBOIO 


Um jovem de 20 anos mor- 
reu, ao fim da tarde de an- 
teontem, trucidado numa 
passagem de nível da Se- 
nhora da Hora pelo comboio 
que fazia o trajecto Porto-Pó- 
voa. A morte do malogrado 
rapaz, que circulava de bici- 
cleta, ter-se-á devido a falta 
de atenção da sua parte à 
aproximação da composição. 

O atropelamento deu-se 
pelas 18.40 horas numa pas- 
sagem de nível sem guarda 
entre a Senhora da Hora e 
Custóias. A vítima — António 
Manuel Carvalho Magalhães, 
de 20 anos, residente em 
Guifões, Matosinhos — teve 
morte imediata ao ser colhido 
pelo comboio que 15 minutos 
antes saíra da Estação da 


Trindade com destino à Pó- 
voa de Varzim. 

A fazer fé em testemunhas 
oculares, o desastre deveu- 
se a desatenção do jovem 
que se abalançou a atraves- 
sar a via férrea sem tomar as 
devidas precauções. 


Os Bombeiros de Leça do 
Balio transportaram ao Hos- 
pital de S. João o corpo já 
sem vida do infortunado ra- 
paz que foi, posteriormente, 
trasladado para a casa mor- 
tuária daquele estabeleci- 
mento hospitalar. 


O acidente — que causou 
um atraso de cerca de 15 mi- 
nutos no horário do comboio 
— foi registado pela GNR da 
Senhora da Hora. 


SENHOR DO PADRÃO 
SAIU À RUA 


Cumprindo um ritual sacro 
anualmente repetido, saíu 
ontem à rua a procissão eu- 
carística do Senhor Jesus do 
Padrão da Légua, em S. Ma- 
mede de Infesta. 

A procissão — precedida 
por dois cavalos brancos da 
GNR — abandonou a Igreja 
Paroquial às 17 horas para 
se dirigir, como manda a tra- 
dição, ao Senhor do Padrão 
da Légua. Aqui, o pároco pro- 
feriu uma curta pregação, 
durante a qual exortou as 
suas ovelhas a prosseguirem 


no caminho que lhes foi indi- 
cado pelo venerado Jesus. 

Depois de se dirigir a Re- 
carei e percorrer ainda algu- 
mas ruas da freguesia, a pro- 
cissão regressou à Igreja 
Paroquial onde o Senhor Je- 
sus ficará recolhido para 
mais um longo ano de devo- 
ção e manifestações de pro- 
funda fé dos seus numerosos 
fiéis. 

Desta forma, a freguesia 
do Padrão Légua honrou, 
mais uma vez, a tradição que 
lhe é tão cara. 


CABRAL 


O dever erguia-se, 
abrupto, em torno de 
si E sustentava-se aí. 
num milagre gótico, 
sem esforço aparente: 
gaiola dourada impe- 
netrável às investidas 
da imaginação reden- 
tora. 


Subira a pulso a es- 
carpa da vida; sem sa- 
ber que havia, pró- 
ximo, uma escada 
amável. E nunca mais 
perdoou o esforço in- 
glório da sua génese 
esconsa e suada. 


Era hoje a imagem 
calcária que se des- 
prende de todos os 
carácteres sedimenta- 
dos pelo tempo, es- 
talagmíticos. E o ferrão 
que outrora usara para 
esconjurar o mal do 
mundo, e então lhe 
alardeara fama de sa- 
gaz, estava agora, no 
círculo de fogo cruzado 
que a lógica das coisas 
lhe ateara, profunda- 
mente enterrado nas 
próprias entranhas. 


Como todos os que 
se tém justos em sua 
própria conta, era tei- 
moso para lá de toda a 
lucidez. Duma só cara, 
dantes quebrar que 
torcer, investia nos 
problemas de cabeça 
baixa, bovinamente. 
Nada o excitava mais 
do que a resistência 
das dificuldades ou 
das opiniões contrá- 
rias. 


De resto, somava as 
realidades como quem 
soma peras. E na mer- 
cearia da sua contabili- 
dade, era sempre esta 
matemática que lhe es- 
tremecia o coração e 
lhe desesperava os re- 
sultados. 


Mas, a bem dizer, 
não era má pessoa. Ti- 
nha até por costume 
comover-se com as 
desgraças definitivas. 
Aquelas onde, se os 
seus préstimos já nada 
remediavam, os seus 
dotes oratórios e os 
seus conceitos alfarrá- 
bicos tinham, face ao 
natural estupor das ví- 
timas, excelente opor- 
tunidade de brilhar. 


Por isso os seus 
amigos não o critica- 
vam. Lamentavam-no, 
é verdade, mas como 
quem lamenta um filho 
que gora as infunda- 
das expectativas do 
progenitor. E procura- 
vam, alhur, a causa do 
fracasso. Para conclui- 
rem, afinal: «Não era 
cargo para ele! 


es estrangeiro 


Para análise da evolução da guerra lrão-lraque 


GOLFO: LIGA ÁRABE 
CONVOCOU CIMEIRA 


Uma sessão ministerial da Liga Árabe decidiu 
ontem realizar uma cimeira extraordinária desta 
organização sobre a guerra Irão-lraque, em local e 
data a combinar, informaram os ministros dos 
Negócios Estrangeiros da Tunísia e Síria. É prová- 
vel que a reunião decorra na Jordânia, na primeira 
quinzena de Novembro, segundo declarou o che- 
fe da diplomacia tunisina, Hedi Mabrouk. 


Os dois ministros falaram 
aos jornalistas à saída da 
reunião inicial de duas horas 
da sessão de um dia dos mi- 
nistros dos Negócios Estran- 
geiros da Liga Árabe, convo- 
cada para análise da guerra 
do golfo, das diligências das 
Nações Unidas para conse- 
guir um cessar-fogo no confli- 
to e da possível imposição de 
sanções árabes ao Irão. 

«Houve acordo para a rea- 
lização de uma cimeira extra- 
ordinária árabe», disse o mi- 
nistro sírio, Faroug al-Shara. 

Interrogado sobre o local 
da reunião, Shara disse que 
o assunto ainda estava a ser 
discutido. «Mas a nossa posi- 
ção é de que esta cimeira de- 
verá discutir todos as princi- 
pais questões que os países 
árabes enfrentam», acres- 
centou. 

Segundo fontes da delega- 
ção jordana, a cimeira decor- 
rerá em Amá, na primeira se- 
mana de Novembro. 


Força naval italiana 
a caminho do Golfo 


Uma força naval italiana 
formada por três fragatas e 
um navio abastecedor, escol- 
tando um «comboio» de 18 
barcos, entrou ontem no ca- 
nal de Suez, a caminho do 
golfo, revelaram fontes ofi- 
ciosas. 

Acrescentaram que três 
draga-minas e um navio de 


Em homilia no mosteiro de Jasna Gora 


salvamento italianos adiaram 
para hoje a passagem pelo 
canal. 

Os funcionários do canal 
em Suez, extremidade sul da 
passagem, salientaram que 
as oito unidades italianas 
chegaram sábado ao porto 
no ponto norte da via marí- 
tima. 

As mesmas fontes acres- 
centaram que a embaixada 
italiana não dera explicações 
acerca do adiamento da pas- 
sagem pelo canal dos draga- 
minas. 

As três fragatas e o navio 
abastecedor entraram no ca- 
nal cerca das 1h30 locais de 
ontem (00h30 de Lisboa). 

O Governo italiano infor- 
mara que os navios estavam 
em missão de reconheci- 
mento de minas, destinada a 
proteger a navegação e os 
interesses petrolíferos italia- 
nos no golfo Pérsico. 

A Itália tornou-se o sexto 
país ocidental a enviar para a 
região do golfo navios de 
guerra. Os outros países são 
os EUA, a França, Grã-Breta- 
nha, Holanda e Bélgica. 


Barco iraniano 
ataca petroleiro 
saudita 


Um navio iraniano atacou 
ontem de madrugada com 
fogo de artilharia um petrolei- 
ro saudita que navegava na 


Junto à costa do Dubai, o cargueiro «Euroliberty» e um pequeno pesqueiro da zona; o golfo Pérsico 
está cada vez mais cheio de navios comerciais e de guerra, de vários países. (Telefoto Reuter/ 


desembocadura do golfo, 
mas as fontes marítimas na 
região informaram que não 
se tinham registado vítimas. 


A acção bélica constitui a 
primeira resposta do Irão aos 
ataques iraquianos contra 
petroleiros e instalações pe- 
trolíferas iranianas, que reco- 
meçaram no termo da missão 
de paz do secretário-geral da 
ONU, Perez de Cuellar, a 
Teerão e Bagdad, a semana 
passada, 

As fontes marítimas do 
golfo salientaram que o pe- 
troleiro saudita foi atacado de 
madrugada, a mais de três 
quilómetros da costa de 
Omã, perto do estreito de 
Ormuz. 
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Mulher de Khomeini 
estava 

entre os feridos 
dos distúrbios 

de Meca 


A mulher do líder espiritual 
do Irão, «ayatollah» Ruhollah 
Khomeini, estava entre os 
feridos resultantes dos con- 
frontos verificados em Julho 
em Meca, onde morreram 
400 pessoas, noticiou ontem 
O jornal britânico «The Ob- 
server». 

O semanário cita um mé- 


dico egípcio como tendo dito * 


que testemunhou a chegada 
ao hospital da cidade sagra- 
da da Arábia Saudita de Ba- 
toul Khomeini. 


O jornal informou, a partir 
de dados fornecidos por fon- 
tes iranianas, que a senhora 
Khomeini, de 62 anos, lidera- 
va a secção feminina da pro- 
cissão iraniana para a 
Grande Mesquita de Meca 
quando foi atingida na cara 
por uma pedra. 

O jornal britânico diz que 
as pessoas que participavam 
na procissão foram atacadas 
por sauditas que, assistindo 
às cerimónias, ficaram furio- 
sos quando os iranianos co- 
meçaram a gritar «slogans» 
contra a Arábia Saudita. 

As fontes iranianas acres- 
centaram que a mulher de 
Khomeini sofreu apenas feri- 
mentos ligeiros. 


BISPO POLACO APOIA 
O «SOLIDARIEDADE » 


O bispo da Silésia defendeu ontem os direitos 
dos trabalhadores e a liberdade sindical, ao falar a 
100.000 apoiantes do ilegalizado sindicato «Soli- 
dariedade», na peregrinação anual ao Santuário da 
Virgem Negra, padroeira da Polónia. 

A homilia do bispo Damian Zimon, no mosteiro 
de Jasna Gora, em Czestochowa, sul da país, foi o 
apoio público mais inequívoco da Igreja ao «Soli- 
dariedade» desde que João Paulo Il visitou a Poló- 
nia, em Junho. 

«Os trabalhadores têm direito aos seus próprios 
sindicatos livres e independentes», frisou, e acres- 
centou que «o pluralismo sindical é um factor im- 
portante da paz social na Polónia». 

Dezenas de bandeiras do sindicato banido foram 
erguidas enquanto a multidão, vinda de todos os 
pontos da Polónia, rompia em aplausos, entoando 
«Solidariedade» e fazendo com os dedos o «V» da 
vitória. 


Numa escala no Canadá a caminho do Vaticano 


O dirigente do «Solidariedade», Lech Walesa, 
encontrava-se presente, rodeado por dirigentes 
eclesiásticos, entre os quais o cardeal Henryk Gul- 
binowicz, de Wroclaw, e o prior do mosteiro de 
Jasna Gora, Rufim Abramek. 

Entre o público encontravam-se os idosos pais 
do padre Jerzy Popieluszko, o sacerdote pró--Soli- 
dariedade» que iniciou a tradição das peregrina- 
ções operárias e foi morto em 1984 por agentes da 
Polícia de Segurança. 

Ao falar à assistência, o prior Abramek disse que 
a reunião se assemelhava «a um Parlamento de 
trabalhadores, mas seria melhor se o que dizem os 
vossos cartazes fosse ouvido no Parlamento real». 


Pela sua parte, o bispo da Silésia sublinhou que 
os sindicatos oficialmente autorizados que foram 
criados depois da extinção do «Solidariodade» 
pela lei marcial, em 1981, não conseguiram atrair 


ÍNDIOS E ESQUIMÓS 
REUNIRAM-SE COM O PAPA 


os trabalhadores, conduzindo à apatia e a um sen- 
timento de alheamento nas fábricas e outros locais 
de trabalho. 

«Este sentimento de alheamento só desapare- 
cerá se aos trabalhadores for permitido criar os 
sindicatos que lhes convenham», afirmou. 

A missa de ontem, oficiada sob a imagem da 
Virgem Negra de Czestochova, adornada com flo- 
res brancas e vermelhas, as cores da Polónia, foi a 
primeira grande concentração de polacos desde a 
visita papal de Junho. 

O padre Olgierd Gutowski, de Vilnius, Lituânia, 
foi calorosamente aplaudido quando saudou a as- 
sistência. 

Vilnius, capital da fortemente católica república 
soviética do Báltico, fez anteriormente parte da 
Polónia e uma das suas igrejas alberga um Ícone 
de Nossa Senhora de Ostra Brama, outro símbolo 
emotivo da consciência religiosa polaca. 


O Papa João Paulo Il, que chegou na noite de 
sábado à cidade canadiana de Edmonton, após a 
conclusão de uma visita pastoral de 10 dias aos 
Estados Unidos, reuniu-se ontem com cerca de 
3.000 índios norte-americanos e esquimós. 


Na pequena localidade de 
Fort Simpson, nas margens 
do rio Mackenzie, no nor- 
deste-do Canadá, o Sumo 
Pontífice cumpriu uma pro- 
messa feita há três anos, 
quando milhares de índios e 
esquimós o esperaram em 
vão, em consequência do 
mau tempo, que não permitiu 
a aterragem do seu avião. 

Após celebrar uma missa 


para os católicos de Edmon- 
ton, o Santo Padre seguiu 
para o Vaticano. 

João Paulo Il finalizou sá- 
bado uma digressão por nove 
cidades norte-americanas. 

No seu último discurso, fei- 
to em Detroit, o Papa conde- 
nou a legalização do aborto 
nos EUA, indicando que «a 
última grande prova da gran- 
deza norte-americana é a de 


respeitar toda a pessoa hu- 
mana, especialmente os 
mais fracos e indefesos, os 
que ainda não nasceram». 


João Paulo Il agradeceu ao 
povo norte-americano a sua 
hospitalidade e elogiou a sua 
riqueza de espírito, quando 
fazia a sua breve mensagem 
de despedida dos EUA, pro- 
nunciada na presença do vi- 
ce-presidente George Bush. 


Bush, na sua mensagem 
de agradecimento, destacou, 
entre outras virtudes do Papa 
e da sua digressão pelos 
EUA, o facto de o Santo Pa- 
dre ter-se dirigido em espa- 


nhol aos milhões de pessoas 
de origem espanhola. 

O vice-presidente fez re- 
ferência à viagem que em 
breve realizará à Polónia e 
disse que o Papa deu um 
novo significado à palavra 
«Solidariedade». 

João Paulo agradeceu as 
palavras de Bush, assim 
como as atenções prestadas 
pelos bispos e por todos 
aqueles que intervieram nos 
diferentes aspectos da sua 
visita. 

«Estou também agrade- 
cido às pessoas de outras 
Igrejas e credos e a todos os 
norte-americanos de boa 


vontade que me acompanha- 
ram em pessoa ou através 
dos meios de comunicação», 
disse o Papa. 


Elogiou a beleza dos EUA, 
bem como «a bondade e o 
espírito de sacrifício do seu 
povon. 

O Sumo Pontífice instou os 
norte-americanos a «defen- 
der a vida», dando de comer 
ao pobre, defendendo o refu- 
giado, promovendo a eman- 
cipação da mulher, garan- 
tindo o direito das minorias e 
pondo fim à corrida ao arma- 
mento, contanto que garanta 
«a sua legítima defesa». 


21 de Setembro de 1987 
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Os milionários 
deste mundo 


O homem mais rico do mundo é o sultão do Bur- 
nel, que, aos 41 anos, possul 25 mil milhões de dólares e 
um palácio com 1.788 quartos, onde vive com as suas 
duas mulheres e nove filhos — revela a revista «For- 
tune». 

De acordo com o último número da revista, citada 
pela agência «Reuter», o mundo tem ao todo 132 multi- 
milionários. = 

O americano mais rico — e a tercelra malor fortuna 
mundial — é Sam Moore Walton, de 69 anos, de Benton- 
ville, Arkansas, que possul 8,7 mil milhões de dólares e 
uma cadela de 1.072 centros comerciais. 

O rel Fahd da Arábia Saudita, de 67 anos, é o se- 
gundo homem mais rico do mundo, com 20 mil milhões 
de dólares. 

A quarta malor fortuna mundial pertence a Samuel |. 
Newhouse Jr., de 59 anos, e Donald E. Newhouse, de 
New York, que têm de seu 7,5 mil milhões de dólares. 

A rainha de Inglaterra, de 61 anos, é a quinta malor 
fortuna, mas, segundo revela a revista, apesar dos seus 
7,4 mil milhé de dólares, ainda anda pelas salas do 
palácio a apagar as luzes que ficaram acesas. 

Entre os multimillonários deste mundo encontram- 
se ainda Anne Cox Chambers, de 67 anos, e Barbara 
Cox Anthony, de 64, filhas de James Cox, um pobre 
moço de lavoura que se tornou mais tarde editor, foi 
governador do Ohio por três vezes e concorreu à Presi- 
dência dos EUA em 1920. 

Outros multimilionários são: a rainha Beatriz da Ho- 
landa, o industrial do Texas H. Ross Perot, Rupert Mur- 
doch, Ester Lauder, o duque de Westminster, John Wil- 
lard Marriott, sir John Sainsbury, Johannes Thurn und 
Taxis, Yoshiaki Tsutsumi e uma razoável quantidade de 
Hearsts e Rockefellers. 


Britânica encontra 
o pai aos 42 anos 


Uma britânica de 42 anos encontrou-se sábado pela 
primeira vez com o seu pal, um combatente norte-ameri- 
cano na Segunda Guerra Mundial que partiu para os 
EUA em 1944 sem saber que a namorada estava grávida. 

A cena passou-se no aeroporto londrino de Hea- 
throw, quando Sally Coots conseguiu finalmente abra- 
gar o pai, Tony Scarfo, um antigo soldado agora com 68 
anos. 

Scarfo, um operário reformado de São Francisco, 
chegou ao aeroporto usando um boné de «baseball» cor 
de laranja na cabeça, conforme combinara com a filha, a 
quem disse: «Olá, Sally, reconheces o meu chapeu?». 

Para encontrar o pal, que se casou em 1947 e tem 
outras quatro filhas, Sally, cuja mãe já morreu há alguns 
anos, escreveu centenas de cartas. 


Natural do Sri Lanka 
casou com 20 mulheres 


Um «Casanova» do Sri Lanka que casou com 20 
mulheres e ficou nolva de outras 20 fol detido sob or- 
dem de um Tribunal de Colombo, anunciou ontem o 
Jornal «The Sunday Observer». 

O jornal informou que o Tribunal tinha recebido 
jueixa Indicando que o homem, de 38 anos, intru- 
Jara as mulheres, bem como padres, professores e um 
médico, usando para o efeito nomes falsos e outras 
fraudes. 

O jornal acrescenta que um amigo do réu que pla- 
neara pagar uma caução para o livrar da prisão mudou 
de Idelas quando descobriu que a sua cunhada era uma 
das vítimas. 


Brasil: população 
atingiu 141,4 milhões 


A população total do Brasil alcançou este ano os 
141,4 milhões de habitantes, com uma densidade média 
de 16 habitantes por quilómetro quadrado, informou 
recentemente o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística. 

o Br ocupa actualmente o 6º lugar no mundo 
quanto ao número de habitantes e o 5º quanto ao terri- 
tório. 

A cidade mais densamente povoada do país é o Rio 
de Janeiro, que tem 300 habitantes por quilómetro qua- 
drado. 


CARLOS NAS ALTURAS — O príncipe Carlos de Inglaterra 

subiu ao topo da torre da catedral de Salisbúria para ali 

colocar a primeira pedra das obras de restauro do monu- 
mento. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«Louvar o que já se perdeu torna a lem- 
brança querida» 


— WILLIAM SHAKESPEARE (1564-1616), 
dramaturgo inglês 


21 de Setembro de 1987 


 Comérrio do Porto 


Um salto para o futuro 


CALDELAS PERDEU 
OPORTUNIDADE HISTÓRICA 


«Perdeu-se uma oportunidade histórica para 
o relançamento de Caldelas como a melhor estân- 
cia termal e turística do norte de Portugal» - decla- 
rou ao «CP» o representante de uma empresa que 
estava interessada na aquisição dos bens da em- 
presa da águas minero-medicinais de Caldelas. 


Segundo António Azevedo 
Sá Coutinho Russell, malo- 
grou-se a tentativa de aquisi- 
ção daquela empresa e a 
possibilidade de executar um 
projecto ambicioso, envol- 
vendo muitas centenas de 
milhares de contos, que 
transformaria Caldelas no se- 
gundo pólo turístico da região 
Verde Minho. 

Com efeito, uma empresa 
ligada à construção civil, imo- 
bilíaria e agro-pecúaria, ins- 
talada em Portugal e. Espa- 
nha, pretendia comprar a em- 
presa das Águas, o que 
«garantia, partida, um pro- 
jecto de qualidade, pois não 
se trata apenas de um pro- 
jecto para ficar no papel ou 
ser manchete nos jornais, 
como tem acontecido com 
outras iniciativas que, nos úl- 
timos anos, tem agitado a 
opinião pública». 

Tudo começou há alguns 
meses atrás, quando a em- 
presa em questão, uma das 
mais fortes do norte do páis, 
pediu a António Azevedo Sá 
Coutinho Russel para averi- 
guar as possibilidades de 
aquisição da Empresa das 
Águas de Caldelas, com no- 
venta por cento das acções 
pertencentes a uma família e 
os restantes dez por cento a 
um industrial de Famalicão. 

A empresa seria adquirida 
juntamente com os seus dois 
hotéis (Bela Vista e hotel de 
Caldelas) e a primeira res- 
posta do representante do 
maior accionista foi positiva: 
«ainda bem que algúem se 
interessa pelo assunto». 

Pedido um prazo para dar 
resposta, enquanto era con- 
tactado o representante do 
outro accionista, e após 
várias insistências no que 
respeita aos valores do negó- 
cio, a resposta definitiva foi: 
«não vendemos». 

Perante esta negativa a 
empresa interessada não 
pode levar por diante o seu 
projecto que consistia na re- 
modelação do «velho» hotel 
de Caldelas, na construção. 
de um hotel de luxo, com 
salão para congressos, com 
piscina, com campos de ténis 
e parques de estaciona- 
mento. 

Além da negativa resposta 
do principal accionista, caiu 
sobre a população de Cal- 
delas uma certa frustração 


pela inviabilização do pro- 
jecto, dado que «se criou ex- 
pectativa e Caldelas viveu a 
esperança de uma revolução 
das suas termas e do seu 
parque hoteleiro» - comenta 
António Russell. 

Recorde-se que, apesar do 
bom serviço prestado pelo 
hotel da Boavista, Caldelas já 
teve um parque hoteleiro de 
excelente nível que respon- 
dia às solicitações dos 
aquistas. 

Nos últimos tempos, Cal- 
delas não é apenas uma es- 
tância termal, transformando- 
se também numa estância 
que atrai turistas que não tem 
onde ser alojados em condi- 
ções dignas. 

Como exemplo desta situa- 
ção, refira-se, por exemplo, 
que o hotel de Caldelas dis- 
põe apenas de dois quartos 
com casa de banho privativa, 
não serve refeições e o seu 
estado de conservação deixa 
a desejar. Janelas tapadas 
com chapas de zinho (nas 
águas furtadas) dão uma 
ideia do seu estado. 

Se o hotel de Caldelas fun- 
ciona apenas como residen- 
cial, ali no centro, convém re- 
cordar que o hotel das Ter- 
mas - outra unidade hoteleira 
do passado - ruiu há uma de- 
zena de anos. Era pequeno 
mas bonito e acolhedor e 
nunca mais foi reconstruído 
talvez devido à crise do ter- 
malismo, directamente ligada 
com os avanços da medicina, 
que hoje está ultrapassada e 
volta a ser muito procurado. 

As termas de Caldelas, si- 
tuadas apenas a 18 quilóme- 
tros de Braga, tem todas as 
condições para se transfor- 
marem num pólo turístico de 
vital importância no contexto 
da região «Verde Minho». 

Já conhedida do tempo 
dos romanos, Caldelas ofere- 
ce a pacatez rural que a en- 
volve e uma hidroterapia para 
doenças do aparelho diges- 
tivo, particularmente do cólon 
e de vesícula biliar. 

Estão as termas dotadas 
de um bom balnéario, com 
cabine de enteróclise, irriga- 
ções vaginais, banho de 
imersão, duche sub- aqua- 
tico, duche escocês e cal- 
mante, tratamentos de fisio- 
terapia com infra-vermelhos 
e ultra-fioletas, ondas curtas, 
ultra-sons, micro-ondas e 
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correntes de alta frequência. 

Em termos turísticos, pos- 
sibilita um circuito histórico 
que envolve a igreja de Cal- 
delas (Século XVIII), solar de 
Lamoso (Século XVIII) casa 
de Castro (onde casou e vi- 
veu Sá de Miranda), torre 
medieval em Dornelas (onde 
nasceu Gualdim Pais), torre 
de Ferreiros (Séc. XIV), casa 
da Tapada (onde morou Sá 
de Miranda), monte de S. Pe- 
dro Fins ( com a capela), 
ponte romana de Prozelo so- 
bre o Cávado, mosteiros de 
Rendufe e de Santa Maria de 
Bouro. 

Finalmente, Caldelas está 
situada no coração da região 
de onde têm surgido os me- 
lhores cozinheiros deste páis, 
onde a hospitalidade e a sua 
gastronomia dispensam 
apresentação. 


Feira de cavalos 
em Cabeceiras 
de Basto 


Uma feira de gado cavalar, 
a partir das primeiras horas 
da manhã, assinala o se- 
gundo dia das festas do con- 
celho de Cabeceiras de 
Basto e feira de S. Miguel. 

Integrada neste certame 
está prevista uma corrida de 
cavalos e uma corrida de bur- 
ros, além de um concurso 
destinado a premiar os me- 
lhores exemplares da raça 
equina. 

O dia de hoje encerra com 
a actuação do grupo de mú- 
sica popular «Seara Nova» 
enquanto para o dia de ama- 
nhã, véspera da abertura da 
décima e primeira edição da 
«Agro-Basto», O programa 
apenas assinala a actuação 
da Banda Plástica de Bar- 
celos, à noite. 


E.T.M.A. celebrou 
47 anos 
de existência 


A Empresa Técnica de Me- 
talurgia de Braga (ETMA) co- 
memorou ontem 47 anos de 
existência, com um a jornada 
de convívio entre todos os 
trabalhadores, empresários e 
quadros superiores , nas 
suas instalações situadas na 
Avenida Imaculada Con- 
ceição. 

Este convívio reatado no 
ano passado - após alguns 
anos de interregno a seguir 
aos anos da Revolução de 
Abril - constitui uma das me- 
lhores tradições daquela em- 
presa que sempre tem pau- 
tado as suas relações com os 
trabalhadores com padrões 
infelizmente raros no nosso 
tecido industrial. 

Como prova dessa tradi- 
ção está o facto de quase to- 
dos os trabalhadores, desde 
o mais humilde ao mais alto 
quadro superior, ter estado 
presente numa prova de ami- 
zade para com Mário Rodri- 
gues da Costa, fundador da 
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empresa, e para com Mário 
António, seu neto e futuro 
continuador da obra, que on- 
tem celebrou 21 anos. 

O dia 20 de Setembro é, 
desde o ano passado, o «dia 
da ETMA», por vontade de 
Mário Rodrigues da Costa. O 
convívio de ontem, após uma 
breve alocução de Mário An- 
tónio, durante a qual subli- 
nhou a necessidade de se 
manter este clima de ami- 
zade durante todos os dias e 
em todos os sectores da em- 
presa, constou de um copo 
de água durante o qual um 
representante dos trabalha- 
dores (mais de cem) agrade- 
ceu - com uma lembrança - 
esta iniciativa de Mário Rodri- 
gues da Costa. 

A ETMA dedica-se ao fa- 
brico de uma gama de pe- 
quenas e médias peças sub- 
sidíarias de outras indústrias 
que vão desde o parafuso 
aos rebites, passando pela 


estrutura metálica dos telefo- 
nes e materiais metálicos 
para louças sanitárias. 


Orfeão de Braga 
inicia 
ensaios hoje 


O Orfeão de Braga inicia 
hoje, às 21,30 horas, os en- 
saios para a nova temporada, 
no número 1 da Rua D. Pedro 
V, onde funciona a sua sede - 
anunciou o presidente da 


Ruínas do Hotel das Termas, uma das boas unidades hoteleiras do passado. 


direcção, João Nuno Gui- 
marães Maia. 

Os enaios destinam-se não 
só aos actuais orieonistas 
como também a todas aque- 
las pessoas que desejem 
pertencer ao Orfeão de Bra- 
ga e que devem comparecer 
na sede do Orfeão. 

O Orfeão de Braga foi fun- 
dado em 1923 e foi já agra- 
ciado com a medalha de 
mérito da cidade, estando 
neste s últimos dois anos a 
fazer um esforço em prol da 


regiões -» 


cultura musical, apesar de to- 
das as dificuldades que teve 
de enfrentar, como é o caso 
de uma sede própria e de um 
local para ensaios. 

Entretanto, a delegação de 
Braga do Inatel anunciou 
também que se encontram 
abertas as inscrições para a 
frequência de aulas de mú- 
sica nas classes de jovens e 
adultos. 

As inscrições devem ser 
feitas na sede da delegação, 
na Avenida Central. 


EMPRESA TÉCNICA 
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MÁRIO RODRIGUES DA COSTA 


No 47.º aniversário que este ano comemoramos, é com muita satisfação que 
cumprimentamos os nossos estimados Clientes, Fornecedores e Amigos, bem como 
todas as instituições em geral, ficando inteiramente à sua disposição. Ao mesmo 
tempo, agradecemos sensibilizados, as atenções de que sempre fomos alvo, e 
esperamos continuar a merecer a preferência com que sempre nos distinguiram. 


ESTAMPAGEM 


ARAMES 


Calhas a acessórios para cortinados, galvanizados e pintados e Parafusos para chapa, métricos e Whitworth e Rebites 
tubulares «ETMA» e Mosquetões e argolas e Grampos para coberturas e Placas de junção e componentes para 
artigos eléctricos e Componentes para sanitários e Torneamentos e estampagem de precisão 


Subsidiária das indústrias nacionol e estrangeira em torneamentos, estampagem e formação automática, com apoio de gabinete 
técnico e controlo de qualidade. 


1-regiões 


PROVISEU PRETENDE 
MOVIMENTAR REGIAO 


A Proviseu (associação para a promoção de 
Viseu e região) pode (deve) ser o pivot de interes- 
ses da região. E se Viseu é o centro de onde 
Irradia esta associação, é preciso polarizá-lo sem 
esquecer a periferia. A Proviseu tem, por outro 
lado, «deixar de ser Intenção para ser acção». 
Mas se «não houver ousadia não arrancaremos 
com nada», sublinhou o novo presidente da direc- 
ção, dr. Figueiredo Lopes, aos órgãos da Comunti- 
cação Social, formulando ao mesmo tempo votos 
para que os dinheiros da CEE possam proporcio- 
nar melhores condições de vida às populações, 


nomeadamente às dos meios rurais. 


Figueiredo Lopes, deputado 
europeu, estava acompanha- 
do pelo inspector Lopes Pires 
e por Agostinho Torres, ele- 
mentos preponderantes na 
nova dinâmica que se pre- 
tende imprimir à Proviseu, res- 
pectivamente vice-presidente 
e secretário. 

«O Comércio do Porto» quis 
precisamente saber se o facto 
de Figueiredo Lopes pertencer 
ao «quadro» dos deputados 
europeus não iria deixar de 
novo a Proviseu na orfandade, 
diluindo-se as perspectivas 
acabadas de anunciar. O pre- 
sidente desta associação dis- 
se que, pelo facto de ser depu- 
tado europeu, isso não iria pôr 
em risco a nova dimensão que 
é desejo formado dar à asso- 
ciação, na medida em que po- 
derá estar no país todos os 
fins-de-semana. 

Nesta reunião, chamou-se a 
atenção para as fugas de Vi 
seu de alguns serviços públi- 
cos, nomeadamente dos CTT, 
a indefinição quanto à não 
construção do Palácio dos 
Correios, com terreno adquiri- 
do há anos... 

Caricato foi ter-se afirmado 
que o correio de diversos con- 
celhos do distrito de Viseu 
chega a esta cidade à noite, 
de onde é remetido, — veja-se 
só... - para Coimbra, voltando 
dali no dia seguinte, só para 
dar mais volume e justificar o 
mastodonte construído naque- 
la cidade. 


Ridículo, não é? É claro que 
sim, 


Primeiro Encontro 
Regional de Viseu 


Entretanto, a direcção da 
Proviseu, reunida com o Con- 
selho Consultivo e outros ór- 
gãos sociais, deliberou re: 
zar, no próximo ano, o Primei- 
ro Encontro Regional de Vi- 
seu, destinado ao debate pú- 
blico de temas actuais com in- 
teresse para Viseu e a região 
e a promover estudos para o 
levantamento das opções que 
deverão ser incluídas num 
programa integrado de desen- 
volvimento regional da Beira 
Alta e Douro Sul. 

O lançamento e a execução 
deste programa serão da res- 
ponsabilidade da administra- 
ção central e autárquica, mas 
a Proviseu propõe-se dar-lhe 
todo o seu apoio e colabora- 
ção, na medida em que só 
uma acção planificada e inte- 
grada poderá criar condições 
para que o investimento públi- 
co e privado se oriente prio! 
tariamente para as regiões 
mais pobres, deixando de fa- 
vorecer, como tem vindo a 
acontecer, as áreas mais de- 
senvolvidas e contribuindo 
para a redução das assime- 
trias regionais. 

A Proviseu propõe-se ainda 
promover a dinamização, atra- 
vés de várias actuações pon- 
tuais e, de modo permanente, 


da publicação de um boletim 
que periodicamente divulgará 
notícias da associação, estu- 
dos, sugestões e críticas com 
interesse para o desenvolvi- 
mento de Viseu e da região. 


Reforço 
do poder local 
e do municipalismo 


No seu primeiro manifesto, 
distribuído à C.S., a Proviseu 
traça plano, ideias, faz protes- 
tos, pugna pelo desenvolvi- 
mento económico social, le- 
vanta problemas... questiona. 

Solidariza-se com a criação 
da Associação ae Municípios 
da Beira Alta/Douro Sul, com 
fins gerais de defesa e reforço 
do poder local e do munici- 
palismo e de cooperação inter- 
municipal, correspondendo a 
uma acção de largo sentido 
político e regionalista que 
merece o maior apoio da Pro- 
viseu. 

Mas, ao solidarizar-se com 
os fins daquela associação, 
não deixa de manifestar al- 
guma apreensão pela lentidão 
em que se processa o seu lan- 
camento pleno. 

Relativamente ao ensino su- 
perior, a Proviseu congratula- 
se pelo início do curso de ges- 
tão da Escola Superior de Tec- 
nologia. 

Deixou ainda o «seu mais 
veemente protesto pela opção 
governamental de criar a Es- 
cola Superior de Educação Fi- 
sica em Vila Real, com prejuí- 
zo para as legítimas expectati- 
vas de Lamego e com inexpli- 
cável desinteresse pelas ex- 
celentes infraestruturas já 
existentes naquela cidade do 
nosso distrito. Onde está, 
neste caso, a coerencia poli- 
tica de combate aos desperdi- 
cios públicos?» 

A Proviseu regozija-se, 
porém, com o arranque da Re- 
gião de Turismo Dão/Lafões, 
confiando na competência e 
dinamismo dos seus dirigen- 
tes para levarem a cabo uma 


profunda valorização das po- 
tencialidades turísticas de Vi- 
seu e região. 


Como são aplicados 
os dinheiros da CEE? 


O desenvolvimento econó- 
mico e social merece à Provi- 
seu atenção especial, subli- 
nhando o aparecimento de al- 
guns sintomas de crescimento 
industrial da região, nomeada- 
mente a implantação de gran- 
des unidades na zona de Man- 
gualde e Nelas e ainda em 
Coimbrões-Viseu. 

Realça, igualmente, a forma 
como a maioria das autarquias 
do distrito vem fazendo a apli- 
cação dos importantes fundos 
provenientes da CEE, o que 
se torna já visível em obras de 
saneamento, conduta de 
águas, electrificação e cami- 
nhos rurais. Formula, no en- 
tanto, votos para que os di- 
nheiros da CEE, conjunta- 
mente com as verbas das au- 
tarquias, possam proporcio- 
nar, efectivamente, a melhoria 
das condições de vida das po- 
pulações, nomeadamente as 
dos meios rurais. 

Na área da cultura e des- 
porto, a Proviseu congratula- 
se com várias iniciativas em 
curso ou projectadas, no sen- 
tido da valorização das poten- 
cialidades culturais e desporti- 
vas de Viseu e região. 

Designadamente, assinala a 
restauração do Teatro Viriato 
de Viseu e do Teatro Ribeiro 
da Conceição, de Lamego, e à 
projectada construção de di- 
versos pavilhões gimnodes- 
portivos, com especial desta- 
que para o do Lusitano de Vil- 
demoinhos, clube de grandes 
tradições no desporto vi- 
seense. 


Para quando 
a pousada 
da juventude? 


A Proviseu quer também 
agarrar um problema que vem 


de longe. Assim, faz um apelo 
à juventude de Viseu para par- 
ticipar nas suas actividades, 
organizando-se em sectores 
específicos, e faz votos para 
que as autoridades competen- 
tes prestem maior atenção à 
criação de infraestruturas para 
jovens, na nossa região, tais 
como a construção de uma 
pousada da juventude em 
Viseu. 

Esta associação para a pro- 
moção de Viseu e região ma- 
nifesta, ainda, o «mais vee- 
mente protesto contra o pro- 
jectado cemitério nuclear de 
Aldea Vila, porque considera 
esta decisão do governo espa- 
nhol como uma verdadeira 
afronta à soberania nacional e 
aos interesses imediatos do 
nosso distrito, que se estende 
às vertentes do Douro-sul», 
sublinha-se. — R. B. 


Dia 

do Comerciante 
do Distrito 

de Viseu 


Organizado pela direcção 
da Associação Comercial de 
Viseu, vai realizar-se, dia 27, 
o primeiro Dia do Comer- 
ciante do Distrito de Viseu. 

A concentração dos convi- 
dados e associados far-se-á, 
pelas 9 horas, na sede desta 
associação, à Rua da Paz, 
iniciando-se, meia hora de- 
pois, a sessão solene, aps o 
que se efectuará uma visita 
ao Museu de Grão Vasco. Às 
12 horas, celebração de uma 
missa na sé catedral, e às 13, 
almoço de confraternização, 
nos claustros do Museu de 
Grão Vasco. 


A festa será abrilhantada 
pelo Rancho Folclórico de 
Passos de Silgueiro, expres- 
samente convidado para o 
efeito. 


O dia termina com uma vi- 
sita à Feira de S. Mateus. 


VEREADOR DA CULTURA 
QUER POLÍTICA DE ESCOLAS 


O vereador do Pelouro da Cultura da Câmara 


Municipal de Coimbra, que agora apresentou aos 
seus pares no Executivo um documento de refle- 
xão acerca do departamento de que é responsá- 
vel, tendo em vista a preparação do plano e otça- 
mento para o próximo ano — e que começámos a 
tratar em edição anterior — lamenta, no texto, «não 
ser visto nem achado para aquele que é um dos 
maiores problemas no concelho: a construção de 
novas escolas e a conservação das existentes». 


Frisando que tem vindo a 
ser insistentemente requisi- 
tado por directores de es- 
colas, pais de alunos e pela 
própria Direcção Escolar 
para a resolução de proble- 
mas de conservação de esta- 
belecimentos, José Carlos 
Viana adianta a sua discor- 
dância por o vereador da Cul- 
tura ter apenas a ver com a 
distribuição do leite, do ma- 
terial didáctico e, mais recen- 
temente, com o equipamento 
escolar. 

«O presidente chamou a si 
essa tarefa e nada teria con- 
tra se os resultados fossem 
positivos. Mas, bem ao con- 
trário — diz — reputo-os de de- 
sastrosos». E pergunta «so- 
bre que estudo assenta a pri- 
oridade dada às novas cons- 
truções, qual o plano de recu- 
peração das escolas, qual o 
projecto desta Câmara a 
curto, médio e longo prazos». 

Mais adiante sustenta que 
«se esses estudos existem, 
deveriam, ao menos isso, ser 
do conhecimento do verea- 
dor da Cultura, que, quer se 
queira ou não, tem a ver com 
a educação. Mas até onde 


sei — prossegue — o panora- 
ma é nesse campo perfeita- 
mente desolador e ou a Cã- 
mara revê de imediato a sua 
política de investimento, de 
programação, ou qualquer 
dia teremos as crianças 
deste concelho atrasadas 
cinquenta anos em relação 
às dos outros países da 

Após defender a necessi- 
dade de orçamentar verbas 
que em 1988 permitam al- 
guma recuperação, o edil, re- 
portando-se ao ensino pré- 
escolar, refere que nesta 
área o quadro que se vive é 
ainda pior, já que para o ano 
em curso o programa foi or- 
camentado com uma verba 
inferior aos cinco mil contos, 
dos quais metade destinados 
à adaptação de duas salas 
no Páteo dos Castilhos. 

E porque esta acção é a 
única claramente indicada no 
plano — refere a concluir — ca- 
berá perguntar se será este 
um projecto de trabalho 
numa área tão sensível. É 
evidente que não — precisa — 
e «é tempo de, uma vez por 
todas, a Câmara Municipal 


de Coimbra definir a sua poli- 
tica em relação ao ensino es- 
colar e pré-escolar». 


Inatel promove 
música popular 


No âmbito da realização, a 
nível nacional, do IV Festival 
de Música Popular, vai a 
Delegação de Coimbra do 
Instituto para o Aproveita- 
mento dos Tempos Livres 
dos Trabalhadores promover, 
no dia 10 de Outubro, à es- 
cala distrital, uma série de es- 
pectáculos. 

Ainda dentro do mesmo 
programa, realiza-se, nas 
instalações do Inatel, no Cen- 
tro de Férias do Luso, um 
colóquio-debate, com a parti- 
cipação de dois elementos de 
cada uma das 45 filarmóni- 
cas existentes no distrito, cer- 
tame que tem como objectivo 
o tratamento de questões 
inerentes àquelas colectivi- 
dades, mormente aspectos 
de ordem técnica e prática re- 
lacionados com a actualiza- 
ção e adequação de repor- 
tórios ao instrumental, direc- 
ção e regência. 

A jornada integra ainda 
concertos de tunas, corais, 
de orquestras e de conjuntos 
musicais, alvoradas, arrua- 
das, desfiles e concertos de 
bandas, estes com a partici- 
pação de filarmónicas de 
Abrunheira, Alhadas, Ançã, 
Avó, Coja, Covões, Ervedal 
da Beira, Paião, Penacova, 
Penela, Pomares, Quiaios, S. 
Pedro de Alva e Taveiro. 


Batalhão 5 da GNR 
comemora aniversário 


O Batalhão nº 5 da Guarda 
Nacional Republicana, sedia- 
do em Coimbra, vai come- 
morar no próximo dia 1 de Ou- 
tubro o 67º aniversário da sua 
fundação, com um conjunto de 
cerimónias a que preside o ge- 
neral comandante geral da 
corporação. 

O programa celebrador da 
efeméride tem início pelas 10 
horas, no Estádio Universitário 
da cidade do Mondego, com 
uma formatura geral, após o 
que será lida uma alocução 
alusiva ao dia da unidade, 
cerimónia de imposição de 
condecorações, entrega de 
novos guiões às companhias e 
desfile das forças em parada. 
A encerrar a jornada decorre 
uma visita às instalações do 
comando, no Quartel da Cu- 
meada, seguida de almoço. 

O Batalhão 5 da guarda foi 
criado em Coimbra em 1 de 
Outubro de 1920, sendo que 
cinco anos antes, por trans- 
ferência de Viseu, a sede do 
Batalhão 4 fora colocada na 
cidade do Mondego, com com- 
panhias em Viseu, Aveiro, 
Coimbra e Guarda. Em Junho 
de 1919, a Câmara Municipal 
cede àquela entidade as de- 
pendências do celeiro da au- 
tarquia, na casa contígua ao 
quartel, no Pátio da Inquisição, 
para colocação do comando, e 
em 25 de Junho do ano se- 
guinte é assinada a escritura 
de compra do edifício do Colé- 


gio Moderno, à Cumeada, 
onde o batalhão se instala de- 
finitivamente. 

Votada à causa da se- 
gurança e manutenção da or- 
dem pública, bem como à pro- 
tecção e defesa das popula- 
qões e da propriedade pública, 
privada e cooperativa, a uni- 
dade é constituída, actual- 
mente, por companhias sedia- 
das em Viseu, Aveiro, Coim- 
bra, Guarda, Castelo Branco e 
S. João da Madeira. 
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ESPECTÁCULO 
«GERAÇÃO NOVA» 
EM OUTUBRO 


Está a despertar grande interesse em vários sectores, 
designadamente nas camadas mais jovens, o espectáculo 
GEN — Geração Nova —, que decorrerá no Teatro Jordão, 
nesta cidade, no próximo dia 17 de Outubro, a partir das 
21,30 horas. 

O tema geral do espectáculo — «Para um mundo unido» 
— responde, na opinião dos seus organizadores, a uma das 
mais prementes exigências do sentir das novas gerações. 
Em espectáculos deste género, não se entra no «reino do 
divertimento», mas, sim, no «limiar do compromisso, do 
empenhamento interessado na construção de alguma coisa 
de muito concreto que torna a paz possível». 

A mensagem que o conteúdo dos espectáculos propõe 
«radica também em opções fundamentais que é forçoso 
fazer neste tempo em que os superiores interesses da vida 
humana e da convivência fraterna estão em questão». 

Estes espectáculos integram meios de expressão artis- 
tica como música, mímica, bailado e pantomima, entre ou- 
tros, e englobam cerca de três dezenas de jovens. 


Início do ano lectivo 


Dentro do programa delineado para a abertura do ano 
lectivo, decorre hoje, a partir das 9,30 horas, uma reunião 
geral de professores, na Escola Secundária de Francisco de 
Holanda, nesta cidade. 

Ainda neste âmbito, às 11 horas será feita a recepção 
aos alunos do 7º Ano Unificado, pelos directores de turma. 

A partir das 12,30 horas, realiza-se um almoço-convívio 
no refeitório da escola. 


Biblioteca da Casa do Povo 
de Fermentões 


Na nossa delegação, recebemos o «Boletim Bibliográ- 
fico» da Biblioteca da Casa do Povo de Fermentões. Trata- 
se de uma longa lista das obras adquiridas por aquela 
biblioteca durante o passado mês de Agosto. 

Estas obras podem ser consultadas das 9 às 12 e das 
14 às 17 horas, no próprio local ou através de leitura domi- 
ciliária. 


AF de S. Martinho de Candoso 


Em sessão ordinária, vai reunir, po próximo dia 26, a 
Assembleia de Freguesia de S. Martinho de Candoso, deste 
concelho. 

A ordem de trabalhos contempla um único ponto, ou 
seja, a análise geral e específica da actividade da Junta de 
Freguesia. 

A sessão decorrerá a partir das 21 horas, nas instala- 
ções do Centro Paroquial de S. Martinho de Candoso. 


Assembleia Municipal de Fafe 


A Assembleia Municipal de Fate decidiu, por maior 
isentar de taxas as infraestruturas relacionadas com o de- 
senvolvimento agro-pecuário e agrícola do concelho, desde 
que o processo esteja técnica e formalmente bem instruído 
'e o requerente faça prova de ser ou vir a ser apoiado pelo 
FEOGA (Fundo Europeu de Organização e Garantia Agrí- 
cola). 

Os interessados que façam esta última prova «a pos- 
teriori» serão reembolsdos das despesas feitas. 


Medalha comemorativa 
da cidade de Fafe 


A Casa Municipal de Cultura de Fafe colocou à venda, 
nas suas instalações, a medalha comemorativa do primeiro 
aniversário da elevação de Fate a cidade, ao preço unitário 
de 500 escudos. 

Os interessados na sua aquisição dvem dirigir-se à 
recepção daquele organismo, no horário normal de expe- 
diente. 


Presidente da Câmara 
de Felgueiras no Brasil 


O presidente da Câmara Municipal de Felgueiras, Júlio 
Faria, encontra-se no Brasil, onde, a convite do Elos Interna- 
cional da Comunidade Lusíada, assiste à XVI Convenção 
Internacional Elista. 

Aproveitando esta sua estadia em terras brasileiras, 
Júlio Faria terá conversações com os seus congéneres de. 
Porto Seguro com vista a uma hipotética geminação com a 
vila de Felgueiras. 


AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO. 


VIAJE CONNOSCO PARA A 


ITMA- PARIS 


12a 15 ou 18 a 22 de Outubro 


PROGRAMA ESPECIAL C/ HOTEL E VIAGEM 


RUA JÚLIO DINIS, 739 — PORTO e TELEF.: 667068 e TELEX: 22751 
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NECESSÁRIO E URGENTE 
LEITE DE QUALIDADE 


eliminação daqueles medica- 
mentos através do leite. Não 
deve pois misturar durante 
aquele período, leite das va- 
cas em tratamento com o das 


Em boletim divulgado pela Direcção Geral da 
Pecuária no âmbito da Agrovouga/87, chama-se a 
atenção para a necessidade de se produzir leite 
de qualidade - e para tal são apresenta das duas 
razões: «a defesa da saúde dos consumidores e a 
satisfação das necessidades da indústria trans- 
formadora que, somente com matéria de quall- 


dade, pode fabricar bons produtos». 


E prossegue o texto em re- 
ferência, da autoria do dr. 
Herlander Fazenda: 

«Está, pois, as mãos dos 
produtores de leite a respon- 
sabilidade de o obter e entre- 
gar nas melhores condições 
a quem o trata ou transforma, 
para que o consumidor possa 
dispor de um produto de alvo 
valor alimentar, indispensá- 
vel à sua nutrição». 

Mais adiante: «se por um 
lado a legislação em vigor es- 
tabelece as regras a que 
deve obedecer a qualidade 
do leite por outro não nos po- 
demos esquecer das exigên- 
cias do consumidor cuja saú- 
de tem de ser defendida con- 
traa agressão de organismos 
vivos (micróbios) transmis- 
sores de doenças, ou de 


substâncias tóxicas tão peri- - 


gosas como as bactérias, e 
que, de igual modo, podem 
por em risco a própria vida. 

O consumidor deseja na 
sua alimentação produtos sa- 
dios entre os quais um, da 
maior importância - o leite. 

O produtor não pode ig- 
norar que tem que banir do 
seu estábulo doenças como 
a tuberculose ou a brucelose, 
assim como evitar o apareci- 
mento e desenvolvimento 
das mamites. 

Deve ter em atenção, tan- 
bém, os produtos que utiliza 
na lavagem e desinfecção do 
equipamento de ordenha e 
refrigeração. 

Na aplicação de antibióti- 
cos, quer de forma injectável, 
quer intramamária, terá de 
observar o período de se- 
gurança que corresponde à 


com melhor remuneração 
pelo seu'trabalho. 


Instituto 
Ferreira 
de Castro 


O dr. Sérgio Ferreira, 1.º 
vice presidente do Instituto 
de Cultura Ferreira de Cas- 
tro, foi uma presença cons- 
tante e interessada na 
Agrovouga/87. 

Naturalmente dinâmico e 
simpático, Sérgio Ferreira de- 
cidiu enviar a todos os expo- 
sitores do certame uma sau- 
dação personalizada, na qual 
refere: «a nossa presença 


Deputado Daniel Bastos ao «CP» 


UTAD É A NOSSA MAIOR 
CONQUISTA DE SEMPRE 


A entrada em funções da nossa Assembleia 


da República vem criar novas expectativas, parti- 
cularmente em distritos como o de Vila Real, em 
que o panorama, em termos de relação de forças 
entre os deputados agora eleitos se alterou dras- 
ticamente. O PSD, que antes detinha já vantagem 
em número de deputados por Vila Real, apresen- 
ta-se agora com um aumento significativo, em 
detrimento do CDS que perdeu o único que pos- 
sula, e do PS que passou a ficar com apenas um 
representante. 


Anovaco-relação de forças, 
largamente favorável ao par- 
tido do governo, resultará 
numa «quebra» da capaci- 
dade reivindicativa do distrito 
de Vila Real? Esta e outras 
questões, relativas à forma 
como os deputados do PSD 
por Vila Real irão defender o 
distrito no Parlamento, foram 
colocadas pelo «CP» ao depu- 
tado Daniel Bastos, que é já o 
político desta região com 
maior «tarimba» em S. Bento, 
onde tem assento, ininterrup- 
tamente, há quase 10 anos. 

- Será que a maioria dos de- 
putados pelo círculo de Vila 
Real se limitarão a apoiar o 
executivo esquecendo interes- 
ses próprios do distrito que os 
elegeu? 

- «Os deputados do PSD e 
concretamente no meu caso, 


manteremos uma solidarie- 
dade total e daremos todo o 
apoio a este governo, tal como 
aconteceu já nos 18 meses 
que antecederam as eleições. 
Este apoio decorre do facto de 
considerar que o governo do 
professor Cavaco Silva já de- 
monstrou, sobejamente, ser 
competente, eficaz e dialo- 
gante e inspirar aos portugue- 
ses, nomeadamente aos 
transmontanos, inteira con- 
fiança. Daí o considerar que, 
na generalidade, os interesses 
próprios do distrito de Vila 
Real são comuns aos interes- 
ses do país e, portanto, mere- 
cem o mesmo tratamento 
tendo em conta factores que, 
como a interioridade, deverão 
pesar, favoravelmente, nas 
decisões a tomar*. 

- Ealiberdade de expressão 


é compatível com a disciplina 
do grupo parlamentar? 

- «Tal apoio e solidariedade 
não são incompatíveis com a 
liberdade de os deputados do 
PSD transmitirem as suas 
ideias, defenderem os seus 
princípios, lutarem pelos in- 
teresses das suas comunida- 
des. Daí que, se em alguma 
situação for necessário discor- 
dar de determinada medida 
governamental, estaremos 
prontos a fazê-lo sem a menor 
quebra do intransigente apoio 
que o governo nos merece». 


Necessidade 
de maiores 
investimentos 


-Tem algum exemplo con- 
creto de tal actuação? 

= «Játive a oportunidade de, 
na Assembleia da República, 
em situações idênticas, tomar 
posições diferenciadas e fazer 
valer a nossa posição, sem 
que tal atitude fosse interpre- 
tada como quebra dessa 
“mesma solidariedade. Re- 
cordo a discussão sobre a le- 
gislação referente à Casa do 
Douro em que procurámos 
transmitir as posições da mai- 
oria dos agricultores durienses 


Um aspecto das instalações da Universidade de Via Real. 


aqui teve um significado mui- 
to especial. 

«O desenvolvimento do 
país, que tão urgente e im- 
perioso se torna, passa pela 
conciliação entre a economia 
ea cultura. Nós não só subs- 
crevemos incondicional- 
mente essa ideia-chave para 
o desenvolvimento do como, 
modestamente, vamos 
dando contributos práticos à 
sua execução». 


Grupo de Teatro 
de Calvão 


Está a decorrer desde sex- 
ta-feira, prolongando-se até 
ao dia 27, um curso de inicia- 
ção à cenografia, ministrado 
pelo cenógrafo Andrzed Ko- 
walski de Leiria, na locali- 
dade de Calvão, concelho de 
Vagos, promovido pelo Gru- 
po de Teatro de Calvão. 

Este grupo está aberto a 
quaisquer contactos para es- 
clarecimento e/ou participa- 
ção no referido curso. As ins- 
crições foram gratuitas e limi- 
tadas. têm o apoio do FAOJ 
de Aveiro. 


e fazer valer tal argumento, 
como veio a acontecer.» 

- Quais os projectos que 
procurará defender, referentes 
ao distrito de Vila Real? 


- «Durante a campanha elei- 
toral que culminou com a re- 
tumbante vitória do PSD, afir- 
mámos que procuraríamos de- 
senvolver, na continuidade, os 
projectos em execução e as 
políticas seguidas no nosso 
distrito nos últimos anos. Inte- 
grando o nosso distrito a re- 
gião menos desenvolvida da 
europa comunitária, com 
imensas carências económi- 
cas e sociais, com o maior 
êxodo de capital humano, com 
a interioridade mais atentua- 
da, temos necessidade ur- 
gente de maiores investimen- 
tos no sentido de nos igualar- 
mos às restantes regiões. Os 
projectos que se relaccionem 
com vias de comunicação - es- 
tradas, navegabilidade do 
Douro e linhas férreas - o de- 
senvolvimento e reconversão 
da agricultura, nomeadamente 
na extensão rural, saúde e 
apoio social, instalações agro- 
industriais, emprego, educa- 
ção e cultura, todos eles in- 
seridos num objectivo global 
de desenvolvimento que está 


Manuela Soares 
expõe 


Desde sábado que está 
patente ao público, proton- 
gando-se até 7 de Outubro, 
uma de pintura e 
escultura de Manuela 
Soares. 

A exposição está patente 
na Galeria Maria Isabel, na 
Rua Direita, desta cidade. 


Lassen 
comemora 
dois anos 


A Lassen em Aveiro come- 
mora dois anos de actividade 
no próximo dia 25 do cor- 
rente, oferecendo um «cock- 
tail», pelas 19,30 horas, nos 
seus escritórios na Quinta do 
Simão, em Esgueira. 


PRECISA-SE 


Desenhador, bom ordenado e 
boas condições. Resposta 
apartado 469 — Aveiro. 


a ser implementado e de que a 
nossa Universidade é exem- 
plo, vão ter resultados verda- 
deiramente determinantes no 
desenvolvimento transmon- 
tano.» 


Linha do Corgo 
não pode acabar 


- Ao falar nas vias férreas 
gostaria que se referisse à li- 
nha do Vale do Corgo. En- 
tende continuar a defender a 
sua manutenção? 

— «Entendo que as linhas 
férreas do interior, algumas 
com cerca de um século, 
foram, na sua época, os ele- 
mentos decisivos no desenvol- 
vimento económico das terras 
que serviam. Hoje, tal influên- 
cia não é fundamental para es- 
se desenvolvimento, embora 
ainda tenham uma função so- 
cial relevante. A linha do Vale 
do Corgo, servindo algumas 
populações que não têm alter- 
nativa de transporte, deverá 
ser melhorada no sentido de 
poder servir, com o mínimo de 
comodidade e segurança, tais 
populações. Sempre temos 
defendido e continuaremos a 
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Anuncia o IFADAP 


NOVOS ACORDOS 
PORTUGAL-CEE 


O IFADAP aproveitou a oportunidade da sua presença 
na Agrovouga/87 para divulgar o interesse, para o agricultor, 
da acção comum Portugal-CEE. 

De facto, com o nosso país integrado na CEE, a agricul- 
tura portuguesa confronta-se com os novos padrões de 
produção, rendibilidade, mercados, qualificação profissional 
e concorrência. 

Para responder a este desafio, os agricultores portu- 
gueses têm de estabelecer um plano concreto de melhoria. 
Neste sentido, o Estado Português e a CEE estabeleceram 
novos acordos para apoiar a modemização das explorações 
existentes ou Fnanciar novos planos de investimento agrí- 
cola. 

-, À acção comm Portugal-CEE é um acordo entre o nos- 
so país e a CEE que prevê um regime de ajudas para 
investimentos mas explorações agrícolas. 

As ajudas podem ir até 68 por cento do montante dos 
investimentos grevistos e são concedidas a «fundo per- 
dido», sem quaisquer encargos para os agricultores. 

Os agricuitores interessados nas ajudas da CEE terão 
de provar var que a agricultura é a sua actividade principal, 
que têm capacidade profissional bastante e que têm ou se 
obrigam a ter uma contabilidade simplificada. 

Devem ainda apresentar o chamado «plano de melho- 
ria» da sua exploração. O que é o «plano de melhoria»? É 
um conjunto de acções dirigidas a melhorar a rendibilidade e 
as condições ds trabalho na exploração. 

Este «plano de melhoria», a apresentar através de for- 
mulários próprios do IFADAP, deverá mencionar: situação 
da exploração agrícola à data da apresentação do plano; 
situação prevista no termo do plano; acções a empreender, 
com os investmentos programados por forma a atingir os 
objectivos previstos. 

Para uma informação mais completa deverão os in- 
teressados dirigir-se ao IFADAP (sede ou direcção regio- 
nal), às caixas de crédito agrícola mútuo, às instituições de 
crédito e aos Serviços Regionais do Ministério da Agricul- 
tura, Pescas e Alimentação. 


Deputado Daniel Bastos (Vila Real). 


defender a sua anutenção.» 

- Considera que a Universi- 
dade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, de fundação recente, 
influencia já a região em que 
se insere? 

- «À nossa Universidade é, 
para mim, a maior conquista 
de sempre e o motor mais re- 
levante no desenvolvimento e 
transformação económica, so- 
cial e cultural de toda a sua 
área de influência. O dina- 
mismo que se começa a verifi- 
car, nomeadamente nos domi 
nios agro-industriais, na inves 
tigação e reconversão da agri- 
cultura e pecuária 8 no apoio 
directo aos agentes económi- 


Para a sua EmpieA O MELHOR!... 
em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
“DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS, 


CAPACIDADES: 


PEQUENAS 
MÉDIAS | 
E GRANDE PORTE 


cos regionais em geral é, 
desde já, determinante e im- 
prescindível nesse desenvolvi- 
mento. É, verdadeiramente, 
uma universidade aberta à co- 
munidade. A frequência actual 
de cerca de dois mil alunos em 
variados cursos, juntamente 
com centenas de professores 
& investigadores trouxe à nos- 
sa cidade e a Trás-os-Montes 
em geral uma salutar modifica- 
ção de hábitos, convivência e 
modernização social, um apro- 
fundamento e realização cul- 
tural, uma motivação e trans- 
formação económica que já 
têm expressão no quotidiano 
dos transmontanos.» 


OKI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


Líder mundial, nº 1 do Japão, O sistema OKICON-E resolve situações até agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema 
Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore à sua rentabilidade e imagem. 

Substitua já o seu PCA ou PABX, pelo OKICOM-E. dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos. 


Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer). 
A BELTRÓNICA — TELECONUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, L* 


PORTO — Av. da Boi 


ista, 1588 - Stand 16 - 4000 PORTO - Telofs. 698859/698779 
da Baneficência, 191:4, 195 - 1500 LISBOA — Telefs, 765675730929/731097 - tolex 15824 LAROCHAP 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 
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Águeda, no distrito de Aveiro, é um concelho onde a indústria das ferragens tem forte peso. 


Um sector em franco crescimento 


MAIS DE 75 POR CENTO DAS FERRAGENS 
LOCALIZAM-SE NO DISTRITO AVEIRENSE 


Mais de 75 por cento da indústria de ferra- 
gens localiza-se no distrito de Aveiro e em apenas 
dois concelhos — o de Águeda, com cerca de 100 
empresas e Feira (Rio Meão) com quatro das 130 
que existem em todo o país. 


Daí justificar-se este sector 
tão importante na vida da 
economia portuguesa, que 
trás para o país muitos mi- 
lhões de contos de divisas, 
se evidenciar agora, com a 
Ferrex, em Águeda. Bem an- 
daram as duas associações — 
a Industrial de Águeda (AIA) 
e Associação Portuguesa 
dos Industriais de Ferragens, 
com sede em Rio Meão (Fei- 
ra Ja promoverem este cer- 
tame. 

Para nos falar do que é 
esta associação e do que re- 
presenta a nível nacional o 
sector das ferragens, ouvi- 
mos o seu presidente, Fer- 
nando António Nogueira da 
Costa Graça, que começou 
por nos afirmar: «O entu- 
siasmo e dinamismo de um 
grupo de industriais: ferragei- 
ros, determinou a constitui- 
ção da Associação Portugue- 
sa dos Industriais de Ferra- 
gens, cujos estatutos publica- 
dos na Il série do Diário do 
Governo n.º 187, de 14 de 
Agosto de 1975, apenas mar- 
cou o seu nascimento com 
vida. A ideia da criação de 
uma associação especifica e 
representativa do sector de 
ferragens, já vinha sendo 
amadurecida no espírito as- 
sociativista de muitos indus- 


triais. O ano de 1975, por ra- 
zões sobejamente conheci- 
das, trouxe ao sector ferra- 
geiro as mais graves preocu- 
pações, desde os conflitos 
generalizados e quase sem- 
pre sem o mais pequeno fun- 
damento, que anarquizavam 
as relações de trabalho, até à 
convicção de que as entida- 
des mais representativas pre- 
tendiam acabar rapidamente 
com a iniciativa privada, to- 
mando decisões que a isso 
conduziam indirecta, mas fa- 
talmente. E foi nesse ano de 
1975 que a ideia se concreti- 
zou. A Associação Portugue- 
sa dos Industriais de Ferra- 
gens representa as empre- 
sas individuais e colectivas 
de direito privado, que exer- 
cam no noso país a indústria 
de ferragens para a constru- 
ção civil e mobiliário e artigos 
similares, e tem a sua sede 
em Rio Meão, concelho de 
Santa Maria da Feira. Pro- 
pôs-se e tem conseguido pro- 
mover uma estreita coopera- 
ção entre os sócios com vista 
à defesa dos legítimos in- 
teresses das suas empresas, 
ao desenvolvimento da activi- 
dade que exercem e ao pro- 
gresso económico e social do 
país». 

Continuando a debruçar-se 


sobre o sector e no capítulo 
da sua evolução, Costa Gra- 
ça revelou-nos que «a indús- 
tria portuguesa ferrageira 
emprega actualmente à volta 
de 6 000 trabalhadores, dis- 
tribuidos por cerca de 130 
empresas, as quais foram 
responsáveis por valores de 
facturação — em milhares de 
escudos e em 1986, de 
9 350 000 (mercado nacio- 
nal) e 6500 000 (Exporta- 
ção). Os principais mercados 
de destino das ferragens na- 
cionais são a CEE, EUA, paí- 
ses africanos de expressão 
portuguesa e países árabes, 
de que a CEE e os EUA, mer- 
cados muito exigentes em 
termos de qualidade, detém 
nesta altura cerca de 60 por 
cento das exportações. 


Caracteriza-se global- 
mente por ser um sector de 
longa tradição na actividade 
industrial portuguesa, encon- 
trando-se predominante- 
mente implantado no distrito 
de Aveiro, com incidência es- 
pecial nas zonas de Águeda 
& Feira. São produzidos fun- 
damentalmente dois tipos de 
ferragens: as ligadas aos 
sectores da construção civil e 
do mobiliário — ferragem con- 
vencional e a artística — arti- 
gos de decoração — esta já 
com bastante expressão nos 
mercados externos. Pode- 
mos ainda referir a indústria 
fabricante de ferragens para 
malas, pastas e artigos si- 
milares, incluindo calçado, e 


de cofres fortes e guarda- 
jóias. A quase totalidade das 
empresas ferrageiras per- 
tence ao grupo pme, e a sua 
gama de fabrico mais signifi- 
cativa — fechaduras, puxa- 
dores, fechos, dobradiças, 
cadeados, cofres, artigos 
para casas de banho, etc. 
Utiliza o latão 'zamack, ferro 
e aço e alumínio. Nas expor- 
tações para a CEE e EUA, 
predomina a ferragem de- 
corativa de latão, e, neste 
momento, podemos salientar 
também o crescente interes- 
se do mercado espanhol pelo 
artigo português, mercado 
esse que há uns anos atrás 
nos era quase inacessível, 
não pela qualidade do nosso 
produto mas pela protecção 
ao fabrico nacional e dificul- 
dades de importação impos- 
tas pelo governo espanhol». 


Sector procura 
enfrentar 

o desafio 

da CEE 


Pela adesão de Portugal 
ao Mercado Comum euro- 
peu, «os empresários cons- 
cencializaram-se do período 
difícil que terão de enfrentar e 
o sector procura enfrentar o 
desafio da CEE». 

Prosssegue: «De adapta- 
ção em que se encontram e 
procuram estruturar as suas 
empresas de molde a enfren- 
tar esse desafio, não só pela 
concorrência de mercado, a 


Um bom cofre depende em larga medida das boas ferragens que o compõem. 


breve tempo com produtos 
dos países da CEE, como, 
mais grave ainda, de produ- 
tos oriundos de países asiáti- 
cos que têm acordos com a 
CEE. Neste momento, pode- 
mos citar em relação, por 
exemplo, a «cadeados», de 
que temos empresas espe- 
cializadas, a importação em 
grande escala de produtos de 
fabrico brasileiro (marca 'Pa- 
paiz'), e com mais gravidade 
ainda, a importação também, 
em grande escala, de cadea- 
dos de origem chinesa e de 
Taiwan sem um mínimo de 
qualidade mas a preços tão 
ridículos que ninguém no 
mundo Ocidental pode prati- 
car, ou mesmo competir. E as 
nossas empresas qu se es- 
truturaram para este fabrico 
específico, à custa de finan- 
ciamentos que têm de pagar 
e de muitos sacrifícios, vôem- 
se agora a braços com uma 
competição que deste modo 
não lhes é favorável. E aqui 
não está em jogo a qualidade 
do produto», 

«E também é do conheci- 
mento desta associação que 
o Brasil, mercado de exporta- 
ção dos nossos cadeados, 
suspendeu a sua importação 
entre outros artigos», acres- 
centou Fernando António No- 
gueira da Costa Graça. 


Expoágueda/Ferrex: 
Um certame 
de muito interesse 


Num trabalho de coopera- 
ção desta associação e a As- 
sociação Industrial de Águe- 
da, decorre em Águeda o 1.º 
Salão Nacional de Ferragens 
— Ferrex/87. 

O mesmo é resultado de 
contactos verbais entre a As- 
sociação Industrial de Águe- 
da e um dos nossos anterio- 
res dirigentes, o presidente 


a 


da direcção do anterior man- - 


dato, dr. Camilo Cruz, tendo 
como objectivo dominante 
dar a conhecer as potenciali- 
dades do sector. De referir 
que os industriais de ferra- 
gens, muitos estão inscritos 
também na Associação tn- 
dustrial de Águeda. 

- um certame com muito 
«nteresse, no qual, repetimos, 
o sector de ferragens poderá 
mostrar não só aos visitantes 
nacionais como a potenciais 
interessados estrangeiros, a 
melhor expressão da sua po- 
tencialidade e ao mesmo 
tempo sensibilizar as entida- 
des governamentais para as 
necessidades e carências 
das suas empresas. «O nos- 
so sector que soube enfren- 
tar com dignidade e determi- 
nação os períodos mais des- 
favoráveis, necessita de 
maior apoio e incentivos à ex- 
portação, linhas de crédito 
mais favoráveis, resolução 
de carências a nível regional 
— pavimentação de vias de 
acesso mais consentâneas 
com as necessidades locais 
das empresas, vias telefóni- 
cas em melhor funciona- 
mento, abaixamento dos cus- 
tos de energia eléctrica, sus- 
pernnsão das medidas de 
restrição do crédito bancário, 
melhor clarificação dos siste- 
mas de estímulo de base re- 
gional e comparticipações do 
FEDER — Fundo Europeu de 
Desenvolvimento e do Funso 
Social Europeu. Pensamos 
que o esforço dos empre- 
sários portugueses e o seu 
associativismo merece bem 
ser compensado, para bem 
da economia e desenvolvi- 
mento do nosso país. Neste 
certame não possuímos 
quaisquer apoios oficiais. In- 
centivamos Os nossos asso- 
ciados para participarem, es- 
perando que este seja um pri- 
meiro passo para o melhor 
conhecimento do sector, não 


21 de Setembro de 1987 


O Comércio do Porto 


Só a nível nacional, como no 
estrangeiro, e que dele os in- 
dustriais de ferragens pos- 
sam tirar o maior partido para 
eventos futuros. Concluímos, 
informando que a nossa as- 
sociação está filiada na 
ARGE — Confederação da In- 
dústria Portuguesa e na 
ARGE - Federation Europee- 
ne des Associations de Fabri- 
cants de Serrures et de Fer- 
rures, com sede na Holanda. 
Em Outubro de 1983, tivé- 
mos a nosso cargo a organi- 
zação do 31.º Congresso In- 
ternacional de Ferragens, 
promovido pela ARGE e que 
se realizou em Lisboa com a 
participação de empresas e 
associações europeias, com 
o maior êxito. O nosso sector 
esteve também representado 
na Exponor, quando da sua 
inauguração, por oito empre- 
sas. Generalizando a gama 
de fabrico e proporcionando 
aos visitantes uma panorá- 
mica dos seus artigos mais 
competitivos. Estamos inte- 
grados no CEN — Conselho 
Empresarial do Norte e nos 
conselhos de sector da in- 
dústria metalúrgica e metalo- 
mecânica e uma das nossas 
preocupações é a normaliza- 
ção das ferragens — fecha- 
duras — concretizando estu- 
dos feitos conjuntamente 
com o Instituto Português de 
Qualidade, Associação Por- 
tuguesa de Seguradores, 
Polícia Judiciária e Securitas, 
aguardando resultados de 
testes já propostos, que nos 
permitam estabelecer essa 
normalização». 


Aqui fica um depoimento 
de análise do sector de ferra- 
gens do presidente da direc- 
gao da Associação Portugue- 
sa dos Industriais de Ferra- 
gens, Fenando António No- 
gueira da Costa Graça. 


Daniel Rodrigues 


IPO PAUTA! INDÚSTRIA DE ARTIGOS DE DECORAÇÃO, LDA. 
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Ei O Espectáculos (Tudo) eCultura 


No próximo dia 7, no Teatro Rivoli 


BAILE 


DE JORNALISTAS 
COM SORTEIOS 


DE ARTE 


Crescem as expectativas e os apoiantes 
do | Baile de Jormalistas, aberto a todos os 
profissionais da Comunicação Social do 
país, em preparação no Porto e que terá 
lugar, no próximo dia 7, no Teatro Rivoli. O 
número de apoiantes desta iniciativa tor- 
nou-se de tal modo significativo que o pro- 
grama da festa incluirá inúmeras surpre- 
sas, sorteios de viagens e de obras de arte 
de artistas como Jaime Isidoro, Esmeralda 
Calvário e Júlio Resende entre outros. 

Trata-se de uma baile-espectáculo que 
inclurirá violinos, uma orquestra, num es- 
paço de animação que só terminárá 
quando sair o último jornalista. 

Haverá tempo de dança, de teatro, de 
poesia, de folclore, de fado, de anedotas, 
de sorteios, de inúmeras prendas e de to- 
dos os divertimentos que a imaginação 
permitir. Sobretudo, será uma noite de con- 
vívio no Porto, entre os jornalistas da Im- 
prensa escrita, da rádio e da televisão de 
todos os pontos do país. 

A Comissão de Honra do baile é integra- 
da por Pacheco de Miranda, Manuel Tei- 
xeira, director de «O Comércio do Porto, 
Sérgio Andrade, director do «Jornal de No- 
tícias», Agustina Bessa-Luís, directora de 
«O Primeiro de Janeiro», Serafim Ferreira, 
director de «O Jogo», Delegado do Norte 
da Direcção Geral da Comunicação Social, 
Associação de Jornalistas e Homens de 
Letras do Porto e presidente do Sindicato 
de Jornalistas, Joaquim Letria. Fazem tam- 
bém parte desta comissão, os jornalistas 
Hugo Rocha, Jaime Ferreira, Daniel Fel- 
gueiras, Emílio Lubé, Manuel Ramos, Al- 
berto Vilas, Costa Ferreira, Correia de Bri- 
to, António Barrote, David de Almeida, 
Amadeu Botelho, Nuno Teixeira Neves e 
António Machado. 


Mário Soares 
entre os convidados 


Como comvidados de honra destacam- 
se o Presidente da República, Mário Soa- 
res, as autoridadas civis e militares, os 
delegados no Porto de diferentes orgãos 
de Comunicação Social e os representan- 
tes das empresas patrocinadoras da festa. 

No | Baile de Jornalistas, as vedetas 
serão jomalistas de todas as idades, e de 
todos os quadrantes e sociais e políticos. 
Cada um tem direito a levar ao baile dez 
convidados e estes pagarão 250 escudos 
por entrada. De resto, não haverá mais 
nenhum pagante. O programa do espectá- 
culo está ainda em elaboração para acerto 
de tempos de actuação dos artistas que 
acederam participar. Os jornalistas de Lis- 
boa, Coimbra ou Leiria que queiram estar 
presentes na festa deverão informar o se- 
cretariado até ao dia 29 deste mês. A orga- 
nização assegura-lhes transporte em auto- 
carros da Terra Nova e lojamento em ho- 
téis do Porto. 


Contados para 
o secretarido 


Entretanto, todas as empresas norte- 
nhas que pretendam apoiar esta iniciativa 
de jornalistas deverão estabelecer os seus 
contactos directamente o secretariado do 
Baile, afuncionar diariamente no Teatro 
Rivoli (telefone-23782), das 15 às 16 ho- 
ras. Outros contactos poderão serão ser 
canalizados para os seguintes jornalistas 
da comissão organizadora: Isabel Jones (O 
Comércio do Porto), António Fernandes (O 
Comércio do Porto), Alfredo Mourão (A Ca- 
pital) e Dias Costa (RTP). 


Os novíssimos da canção nacional 


SANDRA 11 ANOS 
E UMA VOZ DO FADO 


Numa época em que Madonna é rainha de 
todas as plateias e o «video-clip» invadem as nos- 
sas casas com as últimas dos «top's», encontrar 
uma jovem de 11 anos a gostar e a cantar o fado, é 
caso para registo. Sandra Cristina é uma novís- 
sima da canção nacional. 


Com efeito, a Sandra Cris- 
tina fez foror uma noite des- 
tas, em plena «Taverna de S. 
Jorge», no Porto, quando 
atacou no fado depois das 
notas introdutórias da guitar- 
ra e da viola. Em ambiente 
totalmente profissional, a 
Sandra, acompanhada pelos 
pais, vingou e fez ver a muito 
boa gente que para cantar o 
fado não há idades. 

Raça fadista, voz e repor- 
tório não faltam à Sandra 
Cristina para poder ombrear 
com profissionais da nossa 
praça, tão carecida de novos 
valores. Este exemplo da pe- 
quenita de Leça da Palmeira 
je ser que abra portas a 
ativas, através das quais 
se possam descobrir mais 
«Saras», pois isto de andar- 
mos há décadas a ouvir qua- 
se sempre as mesmas vozes 
não é lá muito agradável. 


Diz-se que o Fado é a can- 
ão nacional, mas o que tem 
feito o Estado (Secretaria de 
Estado da Cultura) para man- 
ter vivo este carisma? Será 
que enquanto existir Amália 
Rodrigues não é preciso pen- 
sar em promover o Fado, in- 
terna e externamente? 

Pensamos que esse traba- 
lho deveria ter já começado 
em lugar de se estar a aguar- 
dar, ano após ano, que uns 
carolas encham a sala do 
Coliseu dos Recreios com a 
«Gala do Fado», de onde po- 
derá sair um ou outro valor 
que assegure a continuidade 
da tão cantada canção na- 
cional. 

Da mesma forma, não se 
deve estar há espera dos 
concursos, como o que deu 
origem ao aparecimento da 
Sandra Cristina. Se ela agora 
começa a ser conhecida de- 


Ad 
CONTA 


CONTA POUPANÇA 


ve-o às Produções Fernando 
Gonçalves, entidade organi- 
zadora do «Festival de Fado 
Amador», realizado no decor- 
rer da Feira Popular do Porto, 
ao actor e ex-empresário Lo- 
pes de Almeida, que viu nela 
possibilidades de singrar e, fi- 
nalmente à casa de fados 
«Tavema de S. Jorge», que 
lhe abriu as portas, permi- 
tindo ao público amante do 
Fado ver e ouvir o pequeno 
rouxinol. 


O Fado 
nos bairros 
do Porto 


Segundo Henrique Morei- 
ra, responsáavel Pela «Ta- 
verna de S. Jorge», a Sandra 
Cristina «depois deste ôxito», 
se os pais estiverem de 
acordo, claro, «poderá aqui 
cantar aos fins de semana». 
Realmente ela é um pequeno 
espectáculo... 

Durante a sua actuação, 
debaixo de um silêncio sepul- 
cral, O nosso pensamento 
viajou até anos atrás, recor- 
dando o então pequeno can- 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 15.30 E 21.30 horas » Para maiores de 12 anos) 


Homens duros que combatem sem parar! 


DO INFERNO A VITÓRIA 
com: GEORGE PEPPARD 
ROS DOMINGOS: às 11 horas MANHÃS INFANTIS 


As 15.30-18 6 21.45 H. o (M/12 anos) 
MICHAEL CAINE / PIERCE BROSNAN em 


O QUARTO PROTOCOLO 


«O impensável acaba de acontecer» 


malvaros 
te use 


6.º-FEIRA e 25 
Às 21.30 « M/12 anos 


ESTREIA 


VASCO MORGADO apresenta 


O GRANDE SUCESSO DA 
TEMPORADA 


HENRIQUE SANTANA 


RITA RIBEIRO e MARIA HE- 

LENA MATOS e HENRIQUE 

SANTOS e CARLOS QUIN- 

TAS e LUÍS MATA o JORGE 
NERY 


Sintese 


José Silva 
expõe em Fafe 


Uma exposição de pintura de José Silva foi inaugurada 
na Casa Municipal de Cultura de Fafe. 

Composta por 17 óleos e outras tantas aguarelas, a 
exposição pode ser visitada até ao fim deste mês. 

José Silva nasceu no Porto em 1953, é funcionário de 
uma instituição bancária daquela cidade é frequenta o en- 
sino como trabalhador estudante. 


Alberto Amorim 


tor espanhol José Lito. Estra- 
nhamente, ou não, depois da 
adolescência, nunca mais a 
sua voz vibrou como em 
«Marcelino Pão e Vinho» ou 
como em «Pequeno Rouxi- 
nol». Resta-nos desejar que 
o mesmo não aconteça à 
Sandra Cristina. 

E porque estamos a falar 
de Fado, não nos podemos 
esquecer que por esses bair- 
ros tripeiros anda muito fa- 
dista encoberto. Referíimo- 
nos ao chamado «fado va- 
dio», praticado em clubes de 
bairro, regra geral, durante as 
tardes de sábado e domingo. 

O Sport Lisboa e Es- 
perança, ali para as bandas 
da Bolsa, é disso exemplo e 
onde, curiosamente, a San- 
dra Cristina começou a dar 
os primeiros passos, como, 
aliás, a sua irmã mais nova. 

É nestes locais que muitos 
rapazes e raparigas se re- 
velam como intérpretes do 
fado, mas de onde muitas 
das vezes não saem, estag- 
mando, por não encontrarem 
possibilidade de mostrar os 
seus dotes em locais onde o 
fado é comercializado. 


REAPARIÇÃO EM COMÉDIA 


CARLOS COELHO 


CRISTINA OLIVEIRA e JOSÉ RAPOSO e LUÍS TESTA 


Às 15.30-18.00 6 21.45 + Para todos 
MUDEI à famosa «sex symbols da actuaidade 
mais ineverente que nunca em 
«WHO'S THAT GIAL?» - «QUEM É AQUELA GAROTA?» 

=" SEMANA TRIUNF. T | 

Dalka Às 14.15-16.30 e 21.45 M/16 anos 

NUNCA EXISTIU COISA IGUAL... 

ARNOLD SCHWARZENEGGER EM: 
«O PREDADOR» ...e a caçada vai continuar!, 

Eé aro 

Às 14.30 e 15.30 6 18.30 0 21.45 0 M/12 anos 

Delicioso, excelente, mágicol... 


«RADIO DAYS» - «OS DIAS DA RÁDIO» 


ALTA CLASSE DO GÉNIO DE WOODY ALLEN!!! 


Esiagase 


3.º SEMANA Dj 


UMA COMÉDIA DE 
MORRER DE MEDO 


A RIR! 
AQUI HÁ 


E) 


HENRIQUE 
SANTANA 


9 MESES EM CENA 
NO «TEATRO VARIEDADES: 


Dylan entusiasmou 
Berlim-Leste 


Cerca de 70.000 pessoas assistiram ao concerto ao ar 
livre que o compositor e intérprete norte-americano Bob 
Dylan deu quinta-feira em Bertim-Leste. 

Num artigo intitulado «Concerto por uma lenda viva», a 
agência ADN escreve que Dylan fez ouvir canções como 
«Masters of war» e «Blowin' in the wind», que se tornaram 
«hinos do movimento pacifista e um protesto contra a guerra 
e a destruição atómica». 

A multidão «saudou e aplaudiu Dylan entusiastica- 
mente», descreve a ADN. 

Outras canções interpretadas por Dylan foram «Like a 
rolling stone» e «A hard rain's a gonna fall». 

O concerto integrou-se nas comemorações dos 750 
anos da cidade de Berlim. 


PORTA ABERTA PARA A JUVENTUDE 


CONTA ESPERANÇA 


Banco Borges & Irmão 


um banco do nosso ericol da 
construindoVo tuturo 


e 


4 


1a- roteiro 


ELES 


Pp 
ESPANHA - ARAUJO, LDA 


ARAUS 


9.00 — MIRA/RÁDIO 

10.00 - ABERTURA 

10.01 ÀS DEZ 

12.15 - TUDO OU NADA 
Guadalupe vai come- 
gar a trabalhar para o 
escritório de César. 
Ambrósio, furioso, vai 
tirá-la de lá. Capela 
comanda uma missão 
para impedir um 
bando de resgatar o 
bandido Fumacinha. 
Lisandra aparece no 
meio do bloqueio e 
pede para falar com o 
seu cliente Fumaci- 
nha. Capela con- 
corda. Lisandra ofere- 
ce a Fumacinha uma 
oportunidade de fuga 
em troca de ele acu- 
sar Guadalupe de té- 
lo mandado matar Cé- 
sar. Ele aceita. Adil- 
son vai encontrar Fa- 
bíola na porta do tra- 
balho e os dois beija- 
m-se. Ambrósio diz a 
Guadalupe que têm 
um acerto de contas a 
fazer. Ela pede para 
ver as contas da em- 
presa e ele apresenta- 
lhe o pessoal. Fumaci- 
nha chama o dele- 
gado Capela para 
confessar, e os repór- 
teres assistem. Gua- 
dalupe é presa na em- 
presa para espanto e 
revolta de Ambrósio 
que não consegue im- 
pedir. Ambrósio, Perá- 
cio, Salomão e Marino 
vão à delegacia para 
libertar Guadalupe, 
mas em vão. Zélia, 
prima de Guadalupe 
que estava grávida, 
tem um choque com a 
notícia da prisão e so- 
fre uma hemorragia. É 
levada de urgência 
para o hospital. Salo- 
mão entra com Ha- 
beas Corpus para sol- 
tar Guadalupe, mas 
Capela mente que ela 
foi transferida para ou- 
tra esquadra. O car- 
cereiro vai buscar 
Guadalupe à cela e 
diz que vai levá-la ao 
«Jardim das Deli- 
cias». 

13.00 — JORNAL DA 
TARDE 

13.30 - DESENHOS 
ANIMADOS 

13.55 - FOI EXITO 
NATV 


«HISTÓRIA SECRE- 
TA DO PETRÓLEO» 

15.00 - SEJA BEM VÍDEO 

17.00 - PONTO POR 
PONTO 

18.00 - SUMÁRIO 

18.05 — BRINCA 
BRINCANDO 
«HEIDI» 

18.30 O ÚLTIMO LUGAR 
DA TERRA 

19.25 - MISSÕES DE PAZ 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 - BOLSA 
DIA A DIA 

20.35 — BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.40 A CASA DE IRENE 

21.15 - NABUCCO 
Uma nova produção 
do Scala de Milão, da 
famosa Ópera em 4 
actos de Giuseppe 
Verdi - Nabucco. 

23.55 - 24 HORAS 

00.30 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Mira/Rádio. 
10.00 — Abertura. 10.01 — Às 
Dez. 12.15 — Tudo ou Nada. 
13.00 Jornal da Tarde. 13.30 
— Desenhos Animados. 13.55 


— Foi Exito na TV. 14,55 - Ma- 
tinée — Búfalo, O Indomável. 
16.35 — Desenhos Animados. 
17.00 - Ponto por Ponto. 
18.00 — Sumário. 18.05 — 
Brinca Brincando. 18.30 — O 
Último Lugar da Terra. 19.20 — 
Trânsito. 19.50 — Boletim Me- 
teorológico para a Agricultura. 
20.00 — Telejornal, 20.35 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.40 — Bole- 
tim Meteorológico. 20.55 — Re- 
viver o Passado em EBri- 
deshead. 21.55 — Portugal 
Sem Fim. 22.55 — Brigada Es- 
pecial. 23.50 - 24 Horas. 
00.20 - Remate. Encerra- 
mento. 


17.15 — ABERTURA 

17.16- OS IMIGRANTES 

18.05 - COUNTDOWN 

19.05 — SIMON SHOW 

20.05 — HITCHCOOK 
APRESENTA 
Albert Birch é um bibli- 
otecário de cinquenta 
anos que, há cerca de 
vinte, tivera uma pai- 
xão por Edwina Freel, 
abandonando-a, de- 
pois sem uma palavra. 
Agora, através de 
anúncio, Edwina con- 
segue que Albert a 
contacte e leva com 
ela um bébé envolvido 
em lençóis - Toby. 
Conseguirá Albert 
desvendar o mistério 
que envolve Edwina? 

20.30 — UMA FAMÍLIA 
ÀS DIREITAS 
Edith, apesar da sua 
inocência, é a causa- 
dora e a vítima de 
uma zanga de apaixo- 
nados, quando um 
seu antigo admirador 
a visita com a futura 
noiva. 

21.00 — JORNAL DAS NOVE 

21.30 - int DE Lk 


ROS 
21.35 - POBRE RAPARIGA 
só 


Quando Florence 
Chasty sai de casa - 
no Verão de 1907 - 
para o seu primeiro 
emprego como per- 
ceptora de um jovem 
de 9 anos, descobre 
que nada na sua vida 
a prepara para as ex- 
periências que tem de 
enfrentar, nem para 
as estranhas forças 
que naquela velha 
casa tentam dominá- 
la. Alarmada pela in- 
quietante precoci- 
dade do seu pupilo, 
que lho faz declara- 
ções de amor, e pelo 
interesse insistente 
manifestado pelo pai 
da criança, Florence 
sente-se cada vez 
mais isolada, até que 
misteriosas e fantas- 
magóricas aparições 
provocam nela estra- 
nhas mudanças que 
não consegue con- 


trolar... 
22.30- NÃO FAÇA CENAS 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2- 17.15 — Abertura. 
17.16 — Imigrantes. 18.00 — 
Countdown. 19.00 — Simon 
Show. 20.00 — Hitchcook 
Apresenta. 20.30 — Uma Fa- 
mília às Direitas. 21.00 — Jor- 
nal das 9. 21.30 — Montra de 
Livros. 21.35 — Cinemadois: 
«A Erva Vermelha». Encerra- 


(=1) 


6.45- MIRA TÉCNICA 
6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
8.00 - PELA MANHÃ 
8.35 - GABRIELA 
10.35 — RITUAIS 
12.00- A ALEGRE 
PANDILHA 
12.30 - UM MUNDO FELIZ 
13.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - FAMA 
15,30 - A TARDE 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 


17.00 - BARRIO SÉSAMO 

17.30 - A MEIO DA TARDE 

18.00 - MISTER 
BELVEDERE 

18.30 - DE PELÍCULA 

19.30 - TELEDIÁRIO 

20.05 — UM DOIS TRÊS 

21.40 - DOCUMENTOS TV 

23.15 - TELEDIÁRIO 
DESPEDIDA 


Ive 

17.45 — MIRA TÉCNICA 

17.59 - ABERTURA 

18.00 - CAPITÓLIO 

18.30 - AGENDA 

19.00 - OS CINCO 

19.30 - OS ESLAVOS 

20.00 - CINECLUBE 
CICLO TOMAS GU- 
TIERREZ ALEA: «LA 
MUERTE DE UN 
BURÓCRATA» (1966 
— 82) de Tomás Gu- 
tisrrez Alea, com Sal- 
vador Wood, Manuel 
Estanillo, Silvia Pla- 
nas. Francisco Pérez 
declarado «artista 
exemplar» no ramo da 
escultura em série, 
morre num acidente 
de trabalho e é enter- 
rado com o seu cartão 
sindical nas mãos, 
como corresponde a 
todo o trabalhador que 
se estima e o merece. 
Quando a viúva vai re- 
clamar a pensão, exi- 
gem-lhe o cartão la- 
boral do extinto... 

21.45 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 

22.15- JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


eis joaLicia] 


12.00 MIRA TÉCNICA 
1230 BOAS TARDES 
12.32 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
12.35 - TELENOVELA 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - ENTRE NÓS 
15.30 - FECHO 
18.00 - MIRA TÉCNICA 
18.30 - BOAS TARDES 
18.32 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
18.35 - DESENHOS 
ANIMADOS 
19.20- BATMAN 
19.45 - GALICIA 
INÉDITA 
20.00 - ENTRE LUSCO 
E FUSCO 
20.25 - O GALEGO 
EOÚTIL 
20.30 — TELEJORNAL 
21.00- CAMPEÕES 
22.00 - LONGA-METRAGEM 
«ARABESCO» 
00.00 — TELEJORNAL 
FECHO 


GRANDE PORTO 


VINGANÇA IMPLACÁVEL 

Águla D'Ouro — tel. 322748 
— sessões às 14, 16.30, 
19 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 175 escudos. 


O PREDADOR * 

De John McTeirman 

com Armold Schwarzenegger 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.30, 16.30 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 200 a 
300 escudos. 


OS DIAS DA RÁDIO 

De Woody Allen 

com Mia Farrow, Diane Kea- 
ton e Jeff Daniels 

Bebé tel. 322407 - sessões 
às 14.30, 16.30, 18.30 e 
21.45 horas. M/18. Preço: 
250 escudos. 


FILHOS DE DEUS MENOR 

De Randa Haines 

com William Hurt e Marlee 
Matlin 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 175 escudos. 


PIRATAS 

De Roman Polansky 

com Walter Matthau, Cris 
Campion e Damies 


Thomas 

Charlot — tel. 698686 — às 
14, 16.30, 19, 21.30 e 24 
horas. M/12. Preço: 175 
escudos. 


y tempo 
13.05 - Filhos e Filhas 
13.30 - Hippo. 
14,30 = Macron | 


SATÉLITE EUTELSAT 


15.00 - Music Box 


17.30 - Doutor Who 
18.00 — Recreativo 
1825--O Tempo 


00.00 — Simon Potter 
01.00 — Amanda Redington 
02.00 — The Buzz 
03.00 — Music Box 

04.00 — Countdown 

05,00 —The Face 


Oo So, 


06.30 - D.J. Kat Clube o Show 
0735 - Nova Música. 

08.35 = Top 50 (inglês) 

09:35 Sky Trax 

10.05 - Os Grandes Vídeos. 
11.05 - Coca-Cola Top 50 


15.00 - Primeira Fuga 

15.30 - Jovem, Livre e Solteiro 
16.00 D.J. Kat SKY Show 
17.00 - Os Monkees 


fompo 
18.00 - Dick Van Diko Show 
18.30 - Planeta dos Macacos 
19.00 — Hazel 

19.25 - História Policial 


22.00 


2357 - O Tempo; fecho 


1530-SATI-Abertura 
15.35 Bonanza 

162577 Sunset Strip 
47.30 - Informação e tempo 


15.05 - Magazine 
Económico 

1535 A Família Ploutto 

16.30 - Emissão Juventude 


1500 A Nolte da Música 


21 de Setembro de 1987 


17.45 - Bezaubernde Joannio 
18.15- Informação 

18.20 - Raumechift Enterpriso 
1910 Informação 

19.15 - Luta em Yellow Rose 
20.05 - Informação 

2010 - A última oferta 

2210 - Informação diversa 
2225 - Tolotoma 

22.40 - Golfe 


17.00 - Recreativo 
17.40 - Númoros e Letras. 
18.00 - Novo Mundo. 


21.00 - Jornal Televisivo 
21.30 - Magazine 

Té ico 
22.00 - Dossier Norta/Sul 
«As Crianças da Rua Norile» 


23.35 — Hoje no Pariamento 
23.45 - O Tempo 
Fecho 


Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


istabout 
05.30 - O Mou Pequeno Pónel... 
06.30 - Voltron 


07.00 - Roustabout 


10.00 — Tempo de Histórias. 
11.00- Jack na caixa 
13,00 - Roustabout 

Fecho 


19.15 - Tempo de Desporto 
20,15 - Tempo om Quadro 2 
20.35 — Jornal Cultural 


DO INFERNO À VITÓRIA 

com George Peppard 

Cinema do Terço - tel. 
480161 — às 15.30 e 
21.30 horas, M/12. Preço: 
150 escudos. 


007 — RISCO IMEDIATO 

De John Glen 

com Timothy Dalton, Maryam 
d'Abo e Joe Don Baker 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 175 escudos. 

Foco-—tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. Preço: 175 es- 
cudos. 

Stop 2 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. Preço: 175 
escudos, 


PASSADO INESQUECÍVEL 

Júlio Dinis — tel, 481559 - às 
15.30 e 21.30 horas. M/ 
13. Preço: 180 e 200 es- 
cudos. 


SELVAGEM E PERIGOSA 

De Jonathan Demme 

com Melanie Griffith e Jeff 
Daniels 

Lumiére (A) — tel. 381722 — 
às 15, 17.45 6 21.30 ho- 
ras. M/12, Preço: 225 es- 
cudos, 


ENCONTRO INESQUE- 
CIVEL 


De Blake Edwards 

com Bruce Willis e Kim Bas- 
singer 

Lumiére (L) — tel. 381722 — 
às 15.15, 18 e 21.45 ho- 
ras. M6. Preço: 225 es-* 
cudos. 


06.00 — My Man Godtrey 

08.00 — O diário de Ann Frank 

10.30 — John & Mary 

12.00 — The River Rat, 
14,00 - O Homem qua sabia demais 
16.00 - Conflamos em Deus 
18.00 As oito mulheres de Barbo 


19.45 — The mark 

22.00 - The Naked Face 

00.00 — Stroker Ace 

02.00 - O Incidente 

04.00-30 anos é uma idado difícil, 
Cynthia 


O QUARTO PROTOCOLO 

De John Mackenzie 

com Michael Caine e Pierce 
Brosnan 

Nun'Álvares — Tel. 668562 — 
às 15.30, 18 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço 175 es- 
cudos. 


HUMILHAÇÃO 

De Robert M. Young 

com Farrah Fawcett, James 
Russo e Diana Scarwid 

Passos Manuel - Tel. 25196 

às 14.30, 16.30, 18.45 e 

21.45 horas. M/18. Preço: 
175 escudos. 


A TURMA DOS CHAN- 
FRADOS 

De Rafal Zielinski 

com Bryan Genesse, Karen 
Wood, Alain Deveau e Ja- 
son Warren 

Pedro Cem -— Tel. 690367 — 
sessões às 15, 18.30 e 
21.30 horas. M/16. Preço: 
250 escudos. 


ORGIA DE VERÃO 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— às 12.30, 15, 17,196 
21.30 horas. IM/18. Pre- 
go: 300 escudos. 


SID E NANCY - O AMOR 
MATA 


De Alex Cox 

com Gary Oldman e Chloe 
Webb 

Stop 1 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.45, 
18.45 e 21.45 horas. M/ 
12. Preço 175 escudos. 


QUEM É AQUELA GAROTA 
“WHO'S THAT GIAL 


») 


17.00 - Campeonato de Rally 
17.30 - Golfo — Troféu Lancome 
18.30 — Futebol americano (r) 

20.30 — AWA Luta 

21.30 - Campeonato Inglba de futebo!| 
23.00 - Luta (1); fecho 


12.00 - Tribunal 
Divórcio 
Fecho 


06.00 LA Jazz 

07.00 - Irlanda: a horança céltica 
08,00 — Jazz (com Charlie Byrd) 
08,25 — Stovo Rolch; fecho 


com Madonna 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 18 e 21.45 horas. 
MA2. Preço: 200 a 325 
escudos. 


COMBOIO EM FUGA 

Cine-Teatro Valongo — tel. 
9110002 — às 21.30 ho- 
ras. M/12. 


O REGRESSO DOS MOR- 
TOS-vivos 

Vilagala — tel. 302930 — às 
21.45 horas. M/16. Preço: 
150 escudos. 


ARMA MORTÍFERA 

De Richard Donner 

com Mel Gibson e Danny 
Glover 

York- tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/6. Pre- 
go: 200 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

O CAMINHO DAS ES- 
TRELAS 

Cinema S. Geraldo — às 15, 
17.30 e 21.30 h. M6. 


GUIMARÃES 
PLATOON - OS BRAVOS 
DO PELOTÃO 
Cinema S. Mamede — às 
16.30 e 21.30 h. M/16. 


PAREDES 

SKY PIRATES - A GRANDE 
AVENTURA 

Aventuras 

Estúdio Vale de Sousa — às 
15.30 e 21.30 h. M/13. 


11.007 
112.00 - Novas visões 


22001 

723,00 - Ao vivo (do arquivo) 
Restanto horário de progra- 
mação com «vidoocilpa» di- 
versos. 


PONTE DE LIMA 

SALVADOR 

Cinema Rio Lima — às 15.30 
21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

ARMA MORTÍFERA 

Cine-Teatro Garrett — às 16 
e 21.45h. M12. 


SANTO TIRSO 

007 - RISCO IMEDIATO 

Cine-Teatro — às 21.30 h. M/ 
12. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 

7 HYDEN FORMULA PARA 
UM CRIME 

Cine-Testro (Bombeiros) — 
às 21.45 h. M/8. 


CENTRO 


AVEIRO 
O SEGREDO DO MEU SU- 
CESSO 


Teatro Aveirense — às 21.30 
h.M12. 


CAÇADA SANGRENTA 
Estúdio 2002 às 166 21.45 
h. MAB. 


O PREDADOR 
Cinema Estúdio Oita — às 
15.30, 186 21.30h. M/16. 


ESPINHO 

VELUDO AZUL 

Casino Solverde — às 15.30 
e 21.30 h. M/16. 


LEIRIA 

A FRONTEIRA DO PERIGO 

Teatro José Lúcio da Silva 
— às 21.30 h. M/12. 


21 de Setembro de 1987 
O Comércio do Porto 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 

A MOSCA 

Estúdio Gemini 1 — às 15.30 
e 21.30h. M16. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


O LOCAL DO CRIME 

De André Téchiné 

com Catherine Deneuve 

Organização do Cine Clube 
do Porto. 

Rivoll — tel. 23782 — às 18 
horas. 


Turno 2 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Campo — Praça da Repúbli- 
ca, 118- tel. 25116 

Constituição — Rua da 
Constituição, 93 - tel. 
490813 

Foz — Rua da Senhora da 
Luz, 320 (Foz) - tel. 
680127 

Marques de Mendonça — 
Rua do Amial, 251 - tel. 
487118 

Peninsular — Rua Chã, 100 - 
tel, 20707 


Carvalhos: Moreira - Rua do 
Padrão - tel. 7822052 
Gondomar: Cardoso — Largo 
Ste António — tel. 

9830024. 


Dia e noite 


Alves Moreira — Avenida de 
Rodrigues de Freitas, 167 
- tel. 571889 

Azevedo — Rua de Azevedo, 
136 - tel. 569669 

Estácio — Rua de Sá da Ban- 
deira, 120 - tel. 22664 

Glesta — Rua de D. Afonso 
Henriques, 206 (Areosa) - 
tel. 9710531 

Pinheiro Manso — Rua de 
São João de Brito, 25 - tel. 
672601 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 


Ermesinde: Confiança - Rua 
de Rodrigues de Freitas, 
1400 - tel. 9710101 


Gulpilhares — Pestana — Rua 
de Salvador Brandão, 580 
- tel. 7624659 


Leça da Palmelra — Saúde — 
Rua Hintze Ribeiro, 316 — 
tel. 9951701. 


Mala: Central — Rua de Au- 
gusto Simões, 482 (Ca- 
tassol) - tel. 9480227 

Oliveira do Douro: Matias — 
Rua José Bonaparte, 28 — 
tel. 7823978. 


Rio Tinto: S. Caetano — Lu- 
gar de S. Caetano — tel. 
9890541. 


São Mamede de Infesta: Li- 
no Correia — Avenida do 
Conde, 6175 - tel. 900029 


Senhora da Hora: Ferreira 
de Sousa — Rua Nova do 
Seixo, 79 - tel. 9517454 


Serzedo: Confiança — Rua 
de São Mamede, 994 - tel. 
9620316 


GoldSta 


Valongo: Central — Avenida 
de 5 de Outubro - tel. 
9110111 


Vila Nova de Gala: Coim- 
brões — Rua Domingos de 
Matos — tel. 7811924. 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Amarante — 
Largo dos Bombeiros — 
tel. 422449. 


Barcelos: Antero de Faria — 
Largo Dr. Martins Lima — 
tel. 83424. 


Braga: Cristal — Avenida da 
Liberdade — tel, 22321. 
Rodrigues — Rua D. Diogo 
de Sousa — tel. 22021. 

Chaves: Mariz — Rua Stº An- 
tónio, 32 — tel. 22270. 


Esposende: Monteiro — Rua 
1.º de Dezembro — tel. 
961258. 

Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556 


Guimarães: Barbosa — Largo 
do Toural — tel. 411184. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Ribeiro — Rua do 
Senhor dos Aflitos - tel. 
912231 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho - tel. 
52260 


Paredes: Ruão — Largo 1º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Oliveira — Travessa 
da Misericórdia, 28 — tel. 
22425. 


Póvoa de Varzim: Central — 
Rua da Junqueira, 11 — 
tel. 64626 


Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Pa- 
drão — tel. 9112073. 


Santo Tirso: Salutar — Rua 
de José Luís de Andrade - 
tel. 52247 


Trofa: Trofense — Largo 
Costa Ferreira (S. Marti- 
nho de Bougado)- tel. 
42543. 


Viana do Castelo: Moderna 
— Rua de Aveiro — tel. 
22091. 

Vila do Conde: Normal 
Avenida de José Régi 
94 - tel. 63419 

Vila do Conde — Caxinas: 
Santos 


Vita Real: Chaves Ferreira — 
tel. 22180. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Aveirense — Rua 
Coimbra, 13 — tel. 24833. 


Colmbra: Oliveira Ramos — 
Rua Cidade Santos, 67 
(Monte Formoso) -tel. 
20758. Nazareth — Rua 
Ferreira Borges, 135 — tel. 
22605. 


Espinho: Teixeira — Avenida 
— tel. 720352. 


Lamego: Herculano — Rua 
Almacave, 146 — tel. 
62968. 


Leiria: Lino — Largo Paio Gu- 
terres, 11 — tel. 32218 


São João da Madeira: La- 
ranjeira — Rua Oliveira Jú- 
nior, 64 — tel. 22876. 


Viseu: Gama - Av. Emílio 
Navarro — tel. 25680. 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


21  02.48-14.59 08.42-21.09 
22  03.18-15.29 09.12-21.37 
23 03.47-15.59 09.43-22.06 


ALTURAS 
2 3,00-3,30  1,00-0,80 
22 3,20-3,40  0,80-0,70 
23 3,30-3,50  0,70-0,60 
SOL 


Nasce às 07.20 horas 
Ocaso às 19.34 horas 


LUA 


Lua Nova, depois de amanhã, dia 
23 de Setembro 


HOJE 
Regiões do Centro e Norte: 


céu geralmente muito nubla- 
do. Vento fraco a moderado de 
Sudeste. Períodos de chuva 
fraca nas regiões do Noroeste 
para o fim do dia. 

Regiões do Sul: céu geral- 
mente pouco nublado. Vento 
geralmente fraco. 


AMANHÃ: 


Céu muito nublado. Vento 
fraco a moderado de Su- 
doeste. Períodos de chuva 
nas regiões do Norte e Centro, 
passando a aguaceiros. Nebli- 
nas e nevoeiros matinais. Pe- 
quena descida de tempera- 
tura. 


EM 20 DE SETEMBRO 
E 1987 


763,6 às 00,00 b 
760,2 às 18,00 


32 às 14,36 h 
LU 


BE 
00mm 


NORTE 


CABECEIRAS DE BASTO 
FEIRA E FESTA DE S. MI- 
UEL 

No coração das Terras de 
Basto, afamada zona viní- 
cola, uma feira das colhei- 
tas, criada no séc, XII, e a 
festa do padroeiro S. Mi- 
guel, cuja procissão, de 
rara imponência, desfila 
no dia 29. No dia 28, tradi- 
cionalmente escolhido 
pela gente do Barroso 
para trazer o seu gado, fa- 
z-se na feira a troca ea 
«experimenta» de bovi- 


nos, costumes medievais 
ainda conservadores. Do 
Barroso vêm também as 


Audio e Vídeo 
TV e Cassettes 


mantas de lã e de Bucos 
as típicas capuchas de 
burel que aparecem na 
feira ao lado de outros 
produtos artesanais da re- 
gião. É possível também, 
durante o período festivo, 
apreciar competições ao 
antiquíssimo «jogo do 
pau», desporto de ataque 
e defesa que conferiu 
durante séculos uma in- 
vejada superioridade aos 
homens da região de 
Basto. Até 30/9. 


PONTE DE LIMA 

FESTAS DO CONCELHO — 
FEIRAS NOVAS 

Programa: Às 9 horas — En- 
trada das bandas «Musi- 
cal da Casa do Povo de S. 
Martinho da Gândra» e 
«Musical da Casa do 
Povo de Moreira do Li- 
ma»; 11 — Celebração da 
missa solene com sermão 
em honra de Nossa Se- 
nhora das Dores, na lgre- 
ja Matriz; 17 — Procissão; 
22 — Verbena popular. 


CENTRO 


SOURE 

FESTAS DE S. MATEUS 

Organizadas pelos Bombei- 
ros Voluntários de Soure 
e como patrocínio da Ca- 
mara Municipal, realizam- 
se as Festas de S. Ma- 
teus e, ao mesmo tempo, 
a Feira Anual cuja tradi- 
ção remonta aos tempos 
medievais. Desfiles de 
grupos de gaiteiros e fan- 
farras, arruadas por ban- 
das de música, folclore, 
variedades, teatro de re- 
vista e um piquenique que 
reuniré a família souren- 
se, preenchem o progra- 
ma dos festejos. A parte 
religiosa, terá como palco 
a pequena capela do sé- 
culo XIl, localizada nos ar- 
redores de Soure, onde 
os devotos da região — e, 
também de fora -, pagam 
as suas promessas. Até 
229. 


VISEU 

FEIRA DE S. MATEUS 

Durante mais de um mês po- 
derá visitar os 266 pavi- 
lhões presentes na Feira 
€ admirar os festivais de 
folclore, variedades, arrai- 
ais, etc. que diariamente 
animarão o recinto. Até 5/ 
10. 


Rádio Porto 


Às 6 horas - Paisagem 
Rural/Agrop. 7/24.00 — Agosto 
de Cada Gosto. 19.00 — Des- 
porto em Movimento. 20.00 — 
Disco é Que Eu Gosto. 21.00 - 
À Noite a Possibilidade das In- 
teligências se Tomarem mais 
Claras: com passatempos - 
Jogos de Provérbios. 24.00 — 
Noticiário e fecho. 


RFM-Estéreo — Às 00.00 
horas — O Último Metro. 02.00 
= A Ilha dos Encantos. 03.00 — 


As Noites Brancas da RFM. 
06.00 — A Casa do Sol Nas- 
cente. 07.00 — A Tempo e Ho- 
ras. 09.30 — Cem Mais. 20.00 
— Serra de Estrelas. 22.00 — 
Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 — O Correio da Noite. 
05.00 — Homens da Terra. 
07.00 — Despertar. 10.00 - O 
Passeio da Fortuna. 12.00 — 
Quiosque. 12.30 — Jornal. Bola 
Branca. 13.00 — Lá Val 
Uma...15.00 — Terceira Vaga. 
18.00 — Jornal das Dezoito. 
Bola Branca. 18.30 — Trans- 
missão do Terço. 19.00 — Fim 
de Tarde. 20.00 - Programa 
do Lar. 20.30 — Cidade Nova. 
21.00 — Luzes da Ribalta. 
23.00 — Jornal das Vinte e 
Três. Bola Branca. 23.55 — 
Meditando. 

Às 6 horas - Linha Directa 
simultâneo com RDP/interna- 
cional). 7.00 — Pequeno Jor- 
nal. Programa da Manhã - 
RDP/Norte. 8.00 — Jornal da 
Manhã: 9.00 Jomal da Ma- 
nhá. Informativo de Trânsito. 
10.00 Risco ao Meio. 12.00 - 
Antena 1 - Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio - 
formação desportiva (1º. edi- 
ção). 12.30 — Títulos do Jornal 
da Tarde. Música Portuguesa. 
13.00 - Jornal da Tarde. 13.20 
— Música Portuguesa. 14.00 — 
Às Duas por Três. 16.00 — Pe- 
queno Jornal. Rocklândi 
18.00 — Regressos. 19.00 — 
Jornal da Noite. 20.00 — No 
Estúdio e no Estádio: informa- 
ção desportiva. 20.25 — Mú- 
sica Portuguesa. 20.30 — Diá- 
logo. 21.00 — Musical. 21.30 — 
Imaginário. 23.30 — Títulos do 
Jornal da Meia-Noite. 00.00 — 
Jornal da Meia-Noite. 00.25 — 
Gente Gira. 02.00 — A Arte de 
Bem Madrugar. 


Antena 1 — Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Gp mocinons ) 


Às 8 horas — Jornal da Ma- 
nhã - resumo. 1º Andamento 
Opus 8-11. 


DESTAQUES 


11.00 — Dicionário Sonoro do 
Teatro: Um programa de 
Carlos Porto, realizado por 
Luís Filipe Costa. Nesta 
Emissão faal-se de Melo- 
drama e Meyerhold. 


11.40 - Páginas Soltas. Obras 
de Johann Strauss, Villa- 
Lobos, Mozart, Stravinski, 
Torroba, Bacarisse e Bizel. 


12.40 — Música Portuguesa: 
Sinfonia nº.1, de Luiz de 
Freitas Branco, pela Or- 
questra Filarmónica de Bu- 
dapeste, di 
dras Korodi. 


15.30 — Efeméride Musical: 
Nasce o compositor e mu- 
sicólogo Gustav Holst. In- 
clui, Os planetas, suite, 
pela Orquestra Filarmónica 
de Londres, dirigida por 
Bernard Herramnn. Inter- 


GoldSta 


Qualidade é 


PORTO 


Avenida Fontes Pereira de Melo, 292 
678914-34-65 
Telex: 28393 AUFEMA 
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NÃO SE FAZ! 


Não há aima dos cinco continentes que não deite 
hoje uma lágrima pela Guadalupe, excepção feita ao 
guarda prisional que vai andar a tratar de lhe levar o 
comer, o beber, e o que vai espiar no recolher a ver se ela 
não mete nenhum facão nas meias. Na verdade, amigas e 
amigos ensonados desta terrível segunda-feira (terrível 
porque qualquer segunda-feira é sempre terrível para um 
cristão), a Guadalupe, mulher de bons princípios e agra- 
dáveis curvas, espeta-se de vez. 

«A senhora tá presa. Val ser uma alegria para o 
pessoal vê-ia atrás das grades» - manda Capete, o 
safadola investigador. Mas o que se passou afinal? Para 
já, a final ainda vem longe como o final da história (e eu 
que suo as estopinhas com esta éme como manteiga). 
Fazendo o desdobramento do episódio (olha que lindo 
que ele está) temos que a Guadalupe até estava numa 
boa, a deixar o Ambrósio pasmado de paixão. Aliás, o 
antigo patrão da rapariga até a apresenta hoje aos funcio- 
nários da empresa de César Augusto... 

«A partir de hoje esta senhora é a vossa patroa» — 
explica Ambrósio a todos os trabalhadores. Um menos 
crente, depois de mandar uma assobiadela às pernas da 
patroa, ainda manda um berro do fundo da plateia: 

«Tá chingando c'a gente, né, bichão» — e toma que 
já almoçaste, gorque de seguida cai um par de bofetadas 
no operário, par esse vindo não se sabe de onde. 

As coisas na empresa até se resolvem com duas 
penadas, mas o pior é depois. Nos entretantos, a pérfida 
Lisandra (bonito nome, por acaso) consegue controlar um 


cliente e sugere-lhe que ele acuse Guadalupe de o ter 
mandado matar César Augusto. Fumacinha, assim é a 
graça do até aqui anónimo, entre ir para a jaula pelo roubo 
de uma carteira com 20 cruzeiros e ir para a prisa por um 
crime, não tem dúvida nenhuma — vai. 

Até porque há mais. É este Fumacinha um perigoso 
bandido do bolso das calças que andava a ser procurado 
pela polícia há algum tempo. A moeda de troca é muito 
fácil — ele denuncia Guadalupe e depois é posto em 
liberdade. Capeta consegue, assim, na companhia de 
Lisandra, uma das maiores jogadas deste futebol da vida 
(que ciência!). 

Fumacinha bandido está apresentado, faltando dizer 
do seu gosto pelo flamengo. É por isso que ninguém o 
entende, mas toda a gente sabe que a Guadalupe é 
acusada de estar por detrás do homicídio. 

«Tem paciência, filhinha. Agora é por trás, mas 
das grades» — goza o Capeta, perante a indignação da 
jovem empresária por herança. Logo uma excursão de 
boa gente ruma à delegacia para salvar a moça das 
grades e das garras do Capeta, mas a verdade é que este 
mente e diz que ela foi levada para outra delegacia. 

Salomão, Ambrósio, e Marino são os espelhos da 
desilusão, porque são muitos. É bonito de se ver, mas é 
feio ouvir o Capeta mentir. 

Para cúmulo, a Zélia tem uma hemorragia mal sabe 
que a prima foi de cana. 

«E ela que gosta tanto de andar de vassoura» — 
comenta a dita a caminho do hospital. 


Carlos Santos 
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LISBOA 
Rua da Quintinha, 72 a 74 
Telef. 677856 
Telex: 18227 AUFEMA P 


AUGUSTO FERREIRA MACHADO, LDA. 
IMPORT. EXPORT. 


1s-roteiro 


venção do Coro Filarmó- 
nico de Londres. 


16.30 — Álbum Musical: Obras 
de Haendel, Svendsen, Ar- 
tur Sullivan, Fauré e Bach. 


17.00 — Terra Viva Planeta 
Azul : O Ano Europeu do | 
Ambiente. 


18.40 — Música Instrumental: 
Marcha Escocesa, de De- 
bussy, pela Orquestra da 
Rádiotelevisão Francesa, 
dirigida por Jean Martinon, 
Mazurca op.17 nº.4, de 
Chopin. pela Orquestra 
Sinfónica de Houston. Or- 
questração e Direcção de 
Leopoldo Stowski; Danzon 
cubano, de Copland, pela 
Orquestra Filai 
Nova lorque, di 
Leonard Bernstein. 


19.00-- Integrais: Os quartetos 
de Bela Bartok, pelo Quar- 
teto «Vagh», que interpre- 
tará o Quarteto nº.4. 


19.25 — Música Coral Sinfó- 
nica: Excertos da oratória 
«Judas Macabeus», de 
Haendel, pelo tenor Emst 
Haefliger; soprano Gun- 
dula Janowitz; Coro e Or- 
questra da Rádio de Ber- 
lim, dirigida por Helmut 
Koch. 


21.00 — Uma Obra ...Duas 
Versões: Convite à Valsa, 
de Weber, pelo pianista 
Gabriel Tacchino; Convite 
à valsa, de Weber (Or- 
questração de Berlioz ), 
pela Orquestra 
Filarmíonica de Berlim, 
dirigida por Herbert Von 
Karajan. 


21.20 — Transmissão, em si- 
multâneo com a RTP 1 da 
ópera em 4 actos «Na- 
buco» de Verdi. Comple- 
mento: Música de Tecla. 


00.50 — Último Andamento. 
01.00 — Noticiario e Fecho. 


Rádio 


Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
& Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00- Programa da 
Manhã. 10.00 — TNT. 12.00 — 
Clube Estéreo. 13.00 — Disco- 
teca. 15.00 — A Casa da Mú- 
sica. 16.00 - O Som da 
Frente. 17.00 — Rock em 
Stock. 18.00 — Círculo em FM. 
19.00 — Em Órbitra. 20.00 — 
Nova Geração. 21.00 — O Sa- 
bor da Música. 22.00 — As Mil 
e Uma Noites. 24.00 — Morri- 
son Hotel. 02.00 — O Rock 
Pode Esperar. 03.00 - Guarda 
Noctumo. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
é Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 — Programa da 
Manhã. 10.00 — Clube da Ma- 
nhã. 13.00 — Graça com To- 
dos. 14.00 — O Jardim da 
Celeste. 17.00 — «O Xá das 
Cinco». 20.00 — Peça Que a 
Gente Passa. 22.00 - Portugal 
e a CEE. 22.15 — Rolígiosos. 
22.30 — Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — É de Noi- 
te...Já se Vê. 03.00 — Guarda 
Nocturno. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras sart 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 Jornal da manhã. 7.15 — 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 
Sintonia. 10.00 — Colher de 
Pau. 11.30 — Prelúdio do Som. 
12.30 — Jornal da Tarde. 12.45 
— Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lés a Lés. 13.30 — 
Triângulo Musical. 15.00 — No- 
ticiário. 15.15 — Clube do 
Disco. 16.30 — Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 — 
Jornal da Noite. 19.30 — Visor 
a imagem do acontecimento 


AGARRE-SE À ESTRADA 


LONDA ME MÉDIA-1251KHz o, 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
— Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Actualidade 
Regional. 20.00 — Porto de 
Abrigo. 20.30 — Meia de Mú- 
sica. 21.00 — Palácio de Cris- 
tal. 23.00 — Jornal da Noite. 
Bola Branca. 23.30 — Porto 
Final. 


GRANDE PORTO 


ARTE MEDIAVEL NAS 
COLECÇÕES DE GUER- 
RA JUNQUEIRO 

Casa-Museu de Guerra Jun- 
queiro — Rua D. Hugo, 32 
—das 10 às 12e das 14 às 
17 horas. Excepto segun- 
das-feiras. Até 30/9. 


O BARCO RABELO -— UM 
RETRATO DE FAMÍLIA 
Fotografias, miniaturas de em- 
barcações, gravuras, ma- 
pas e outra documentação 
diversa sobre o rio e a 
construção dos típicos bar- 

cos rabelos. 

Centro Regional de Artes 
Tradicionais — Rua da Re- 
boleira, 33 (à Ribeira) — 
das 10 às 12.30 e das 15 
às 19 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Até 30/10. 


PINTURA, DESENHO, 
COLAGEM 

De Manuel António, Paula Da- 
costa e Evelina Oliveira. 
Exposição integrada nas 
«Jornadas Culturais/87», 
organizadas pela Junta de 
Freguesia de Campanhã. 

Centro Social — Praça da 
Corujeira — Até 20/9. 


FOTOGRÁFICA SOBRE A 
RUA DO ALMADA 

Exposição comemorativa do 

icentenário da Morte de 
JoÃo de Almada e Melo», 
organizada pelo Arquivo 
Histórico Municipal do 
Porto. 

Casa do Infante — Rua da Al- 
fândega — das 9 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Até 30/ 
9. 


ARTES PLÁSTICAS AN- 
GOLANAS 

Integrada na Quinzena Cul- 
tural de Angola, esta mos- 
tra é composta por cerca 
de noventa trabalhos de 
vários artistas das diversas 
tendências plásticas 

Secretaria de Estado da Cul- 
tura — Rua Antoínio Car- 
doso. Até 30/9. 


ITINERÁRIOS 

Obras de colecção particular e 
de Emesto de Sousa (qua- 
dros, vídeo, fotografia “e 
vasta documentação da 
vida e da obra do artista). A 
exposição patrocinada 
pela Secretaria de Estado 
da Cultura que a acompa- 
nha com um livro que con- 
densa muitos anos de tra- 
balho e luta de Emesto de 
Sousa. 

Casa de Serralves — Rua de 
Serralves, 977 — das 14 às 
20 horas. Excepto segun- 
das-feiras. 


VIDROS 

Da colecção do Museu Nacio- 
nal de Soares dos Reis. 

Museu Nacional de Soares 
* dos Reis — Rua D. Manuel 
Il— das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Excepto se- 
gundas-feiras. Até 30/9. 


PORTUGAL E O AMBIENTE 
Exposição fotográfica com tra- 
balhos de António Cunha, 
Augusto Cabrita, Centro de 
Estudos de Fotografia de 
Coimbra, Carlos Gil, 
Eduardo Gageiro, Eduardo 
Nery , F. Moura Machado, 
Gérard Castelo Lopes, Gil 
Montalverne, Jorge Barros, 
Mário Cabrita Gil, Maurício 


Abreu, João Paulo Solto 
Mayor, João Meneres, 
Gaspar de Jesus, Nuno 
Calvet, Nuno Félix da 
Costa, Ricardo da Fon- 
seca, Rui Cunha e Rui 
Ochoa. Iniciativa do Ser- 
viço Nacional de Parques, 
Reservas e Conservação 
da Natureza, com a cola- 
boração da Comissão de 
Coordenação da Região 
Norte. 

Casa Tait - Rua Entrequintas, 
219 — das 16 às 23 horas; 
sábados e domingos, das 
15 às 19 horas. Até 27/9. 


NORTE 


AMARANTE 

CENTENÁRIO DE AMADEO 

Exposição de pintura com 
obras de Alberto Cardoso, 
Almada Negreiros, Ama- 
deo de Souza Cardoso, 
António Carneiro, Armando 
Basto, Diogo de Macedo, 
Domingos Rebelo, 
Eduardo Viana, Emmérico 
Nunes, Francisco Smith, 
José Pacheco, Leal da Câ- 
mara, Manuel bentes, Ro- 
bert Delaunay, Sónia 
Delaunay e Sousa Lopes. 
Organização da Câmara 
Municipal de Amarante, 
Fundação Calouste Gui- 
benkian e Grupo de Ami- 
gos da Biblioteca-Museu 
de Amarante. 

Museu Amadeo de Sousa- 
Cardoso — Até 30/9. 


BARCELOS 

CERÂMICA 

De Mário Castanheira, promo- 
vida pelo Museu de Olaria, 
com colaboração com o 
Pelouro da Educação e 
Cultura da Câmara Munici- 
pal de Barcelos. 

Museu de Olaria — Largo do 
Município — Até 18/10. 


BRAGA 

BRAGA VISTA PELOS AR- 
TISTAS 

Exposição de 12 artistas bra- 
carenses, são eles: Anto- 
nio Carvalho, Domingos 
Silva, Eduarda Coquet, He- 
lena Santos, Jaime Si- 
mões, Jerónimo, Jorge 
Ulisses, José Veiga, Lour- 
des Magalhães, M. Carmo 
Simões, Pedro Maia e To- 
más Taborda. 

Galeria da Universidade — 
Avenida Central — Até 30/9. 


CAMINHA 

ATERRA E AS GENTES 

Exposição etnográfica no âm- 
bito do programa de ani- 
mação do Centro Histórico 
de Caminha, organizada 
pela ETNIA, com o apoio 
da Câmara Municipal de 
Caminha, DGAEE, FAOJ, 
Governo Civil de Viana do 
Castelo, RTAM, Secretaria 
de Estado da Cultura, Fun- 
dação Calouste Gulben- 
kian e de entidades parti- 
culares. 

Trata-se da reconstituição de 
espaços característicos 
daquela zona: uma feira ru- 
ral, uma romaria, casas de 
camponeses e pesca- 
dores, uma eira, oficinas 
de relojoaria, palmitos, 
pirotécnia, e ainda, uma ta- 
berna de aldeia. 

Edifício do antigo Tribunal — 
Até 4/10. 


PÓVOA DE VARZIM 

PESCA À LINHA DO BACA- 
LHAU 

Exposição integrada nas co- 
memorações do Cinquen- 
tenário da Fundação do 
Museu Municipal de Etno- 
grafia e História 

Museu Municipal de Etno- 
grafia e História — Até 30/ 
10. 


VILA DO CONDE 

VILA DO CONDE E OS DES- 
COBRIMENTOS 

Rua Dr. Pereira Júnior 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

CENTENÁRIO DE STUART 
CARVALHAIS 

«Stuart no Diário de Notícias», 
«Prémio — Stuart 
Regisconta/87» da autoria 
de Vasco. 

IV MOSTRA DE ARTESA- 
.NATO FAMALICENSE 

Participam 31 artesãos do 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão. 

Casa da Cultura Rua Direita — 
Das 9 às 17.30 horas. Até 
3019. 


FLORA E FAUNA DO MINHO 
E GALIZA 
De inúmeros exemplares de 


plantas, aves e animais da 
região. 

Átrio da Câmara Municipal — 
Até 3019. 


CENTRO 


BATALHA 

MOSTEIRO DA BATALHA 

Exposição de mais de 100 fo- 
tografias sobre o Mosteiro 
da Batalha, da autoria de 
Augusto Cabrita e Victor 
Figueiredo, promovida pelo 
Instituto Português do Pa- 
trimónio Cultural, 

Mosteiro de Santa Maria da 
Vitória (ou da Batalha) — 
das 9 às 12.30 e das 14 às 
19 horas. Até 15/10. 


CALDAS DA RAINHA 

COMEMORATIVA DO CEN- 
TENÁRIO DO ESCULTOR 
DELFM MAYA 

Exposição reunindo mais de 
uma centena de peças do 
escultor Delfim Maya (es- 
culturas, laminados, meda- 
has, pinturas e desenhos). 
Acompanha a mostra um 
catálogo editado pela Fun- 
dação Calouste Gulben- 
kian, profusamente ilustra- 
do, com apresentação do 
Arquitecto José Sommer 
Ribeiro e texto analítico in- 
trodutório da autoria da Drº 
Matilde Tomaz do Couto. 

Museu de José Malhoa — das 
9 às 12 e das 14 às 18 
horas. Excepto segundas- 
feiras. Até 30/9. 


FIGUEIRA DA FOZ 
CERÂMICA 

De Artur José 

Galeria Stumato — Até 8/10. 


LEIRIA 

COLECTIVA 

Trabalhados de Alberto Mi- 
guel, Boavida Amaro, Cle- 
mentina Antunes, Fer- 
nando Ançã, Hipólito An- 
drade e Zé Penicheiro, en- 
tre outros. 

Galeria de Arte Capitel — 
269. 


Até 


GRAVURAS 

De David de Almeida, com o 
apoio do Banco Comercial 
Português. 

Galeria Chagall - Rua dos 
Capuchos, 4 — De 2º a sá- 
bado, das 14 às 19 horas. 
Até 2019. 


CENTRO 


VISEU 

POPULAR 

Espectáculo com o Conjunto 
António Mafra e Rancho 
Folclórico do Rio de Ja- 
neiro. 

Recinto da Feira de S. Ma- 
teus 


CONCURSO DE FOTO- 
GRAFIA 

No âmbito das Comemora- 
ções do «10 de Junho» de 
1987/88, a Secretaria de 
Estado das Comunidades 
Portuguesas/Instituto de 
Apoio à Emigração e às 
Comunidades Portugue- 
sas promove um Concur- 
so de Fotografia subordi- 
nado ao tema «Portugal, 
Camões e as Comunida- 
des Portuguesas», 

O concurso destina-se a jo- 
vens portugueses resi- 
dentes no país ou no es- 
trangeiro, de idades com- 
preendidas entre os 15 e 
Os 20 anos. 

As fotografia poderão ser a 
preto e branco ou a cores 
nos formatos 24x30 ou 
34x40, podendo os candi- 
datos concorrer com mais 
do que um trabalho, de- 
vendo conservar em seu 
poder os respectivos ne- 
gativos. 

Os candidatos enviarão os 
seus trabalhos ao IAECP 
— Av. Visconde Valmor, 
19 — 1000 Lisboa — até ao 
dia 31 de Outubro de 
1987. 


Exposição 


21 de Setembro de 1987 
O Comírcio do Porto 


O Departamento da Cultura, Educação e Acção Social da Câmara Municipal de Famalicão, 

tem patente ao público, até final do mês, na Casa da Cultura, na Rua Direita, naquela 

cidade, duas exposições comemorativas do Centenário de Stuart Carvalhais, intituladas 
«Stuart no Diário de Notícias» e «Prémio Suart-Regisconta/87 — Vasco». 


GRANDE PORTO 


corcunsa «40X50» 

A Cooperativa Cultural «Ar- 
tistas de Gaia» e a Casa- 
Museu Teixeira Lopes 
vão levar a efeito a expo- 
sição «40X50», na primei- 
ra quinzena de Novem- 
bro, aberta a todos os ar- 
tistas plásticos portu- 
gueses. 

A exposição terá lugar nas 
Galerias da Casa-Museu 
Teixeira Lopes e será 
inaugurada no dia 6 de 
Novembro e encerrará no 
dia 15. 

Poderão aprticipar todos os 
artistas que o desejem, 
desde que respeitam a 
seguinte condição: traba- 
lhos bidimensionais: 
0,40x0,50; trabalhos tridi- 
mensionais: 
0,40x0,40x0,50. As medi- 
das dos trabalhos bidi- 
mensionais correspon- 
dem à medida exterior da 
moldura. 

Cada participante poderá 
apresentar no máximo 
três trabalhos, que serão 
entregues até 6 de Outu- 
bro na Casa-Museu Tei- 
xeira Lopes, em Vila Nova 
de Gaia, acompanhados 
de uma ficha de identifica- 
ção do autor e dos traba- 
lhos e entregue uma foto 
a preto e branco (papel 
brilhante) 13x18. Me- 
diante o valor atribuído 
acada obra, pelo respec- 
tivo autor, será feito um 
seguro. 

Qualquer outra informação 
poderá ser pedida para a 
Cooperativa Cultural «Ar- 
tistas de Gaia», Rua Tei- 
xeira Lopes, 32 — 4400 
Vila Nova de Gaia. 


CASA DE SERRALVES 

A partir de agora, tem mais 
uma alternativa «verde» 
aos poucos «pulmões» da 
cidade (Palácio e Parque 
da Cidade). Trata-se da 
Casa de Serralves, na 
Avenida Marechal Gomes 
da Costa, onde por 50 es- 
cudos pode visitar a casa 
e os jardins e por 100 es- 
cudos, pode ver as expo- 
sições ali patentes. A 
Casa de Serralves estará 
aberta ao público, entre 
as 10 e as 18 horas. 


TV VIA SATÉLITE 

O Instituto Francês do Porto, 
difunde todos os dias, via 
satélite, as emissões do 
1º canal das televisões 
francófonas TVS. Este ca- 
nal agrupa as televisões 
de língua francesa: TF1, 
A2, FR3, RTBF (belga), 
CTOC (canadiana) e SSR 
(Suiça). A TV5 propõe: 
Telejornal da TF1 e AZ e 
emissões para as crian- 
ças (todos os dias); todas 
as semanas: Filmes, re- 
transmissões de teatro ou 


ópera, emissões literá- 
rias, de actualidade e re- 
portagens. 

Iniciativa do Instituto Francês 
do Porto que, assim, põe 
à disposição dos portuen- 
ses, a programação de 
mais seis cadeias de tele- 
visão. 


NORTE 


BARCELOS 
O «pub» Pop Cave, na Rua 
D. Diogo Pinheiro, 24, 
telefone 82641, oferece a 
todos os leitores, que aos 
fins de semana se apre- 
sentem naquele local com 
O título do nosso jornal, 
substanciais descontos 

no consumo mínimo. 
Ambiente acolhedor, re- 
quintado e seleccionado, 
com uma decoração origi- 
nal, enquadrada por um 
excelente fundo musical, 
espera a sua visita a partir 
das 22 horas. Aproveite e 
visite, também, a galeria 
de arte. 


LAMEGO 

AO ENCONTRO DE POR- 
TUGAL 

Por iniciativa do FAOJ/Secre- 
taria de Estado da Juven- 
tude está a decorrer o 
programa «Ao Encontro 
de Portugal» que tem 
como principais objecti- 
vos, desenvolver as rela- 
ções e o conhecimento 
recíproco entre os povos 
e dar a conhecer as reali- 
dades sócio-económicas, 
culturais e políticas das 
diferentes regiões de Por- 
lugal, quer a jovens es- 
trangeiros, que a jovens 
portugueses. 

O programa que tem vindo a 
decorrer durante os me- 
ses de Julho, Agosto e 
Setembro em várias cida- 
des do País terá a sua Ul- 
tima sessão na cidade de 
Lamego entre os dias 26 
de Setembro e 3 de Oulu- 
bro. De realçar que a qua- 
se totalidade dos jovens 
inscritos para esta sessão 
são estudantes do Ensino 
Superior e que todo o tra- 
balho inerente à concreti- 
zação deste encontro 
está a cargo da Casa de 
Cultura da Juventude La- 
mego. 


CENTRO 


VISEU 

CONCURSO LITERÁRIO 
TOMÁS RIBEIRO 

O envio de trabalhos e os pe- 
dídos de informações de- 
verão ser endereçados 
até ao dia 30 de Setembro 
à Delegação regional do 
FAOJ. 


GRANDE PORTO 


Casa — Museu Abel Salazar — 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 
— S. Mamede de Infesta — 
obra plástica, científica e 
bibliográfica. Das 9 às 12 e 
das 14.0 às 18 horas. En- 
cerra às segundas e feria- 
dos. Entrada grátis. 

Casa — Museu Fernando de 
Castro — Rua de Costa Ca- 
bral, 716 — casa com adap- 
tações de talha de várias 
épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, 
pintura contemporânea 
(Malhoa, Sousa Pinto, Mar- 
ques de Oliveira) e do séc. 
XVI. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


Casa - Museu Guerra Jun- 
queiro — Rua D. Hugo, 32 
— No morro da Sé, agarra- 
do aos muros da velha cet- 
dral, uma casa solarenga 
do séc. XVIII, cujo traçado 
se atribui ao arquitecto Na- 
soni, abriga uma impor- 
tante colecção de escul- 
tura, mobiliário, ourive- 
saria, tapeçarias e metais 
dos séc. XIll e XIX, que 
pertenceu ao poeta Guerra 
Junqueiro. De 3º a 5º das 
10 às 12.30 e das 14 às 
17.30; sexta e sábado, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 
horas, Encerra aos domin- 
gos, segundas e feriados. 
Entrada gratuita aos sá- 
bados. 

Casa — Oficina António Car- 
neiro — Rua António Car- 
neiro, 363 — No atelier do 
pintor António Carneiro, 
colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, dese- 
nhos a lápis e à pena, 
aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um 
grande artista. De 3º a 5º 
das 10 ás 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sábados, 
das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Encerra aos 
domingos, segundas e feri- 
ados. Entrada gratuita aos 
sábados. 

Museu de Arqueologia e Pré 
— História Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciên- 
cia) — colecção de Arte 
Egípcia ligada ao culto fu- 
nerário: estatuária, cerã- 
mica, múmia e máscara 
dourada; vasos gregos; 
modelos de fósseis huma- 
nos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas 
da Idade do Ferro da Ale- 
manha. Das 10 às 12 das 
14 às 17 horas; aos sába- 
dos, das 10 às 12h. Entra- 
da gratuita às quintas-fei- 
ras, das 14 às 17 horas. 
Encerra aos domingos e 
feriados. 


21 de Setembro de 1987 
(O Comérrio do Porto 


NECROLOGIA 


PSA 


D. CATALINA ROSA 
COELHO FERREIRA 
DOS SANTOS 


Na sua residência, à Rua 
Conde Alto Mearim, 1114, Ma- 
tosinhos, faleceu a sr. D. Ca- 
talina Rosa Coelho Ferreira 
dos Santos. Era tia da sr.* D. 
Maria Alexandra Coelho da 
Silva Galego, casada com o 
sr. Mário António Esteves 
Galego; e dos srs. Manuel Vi- 
torino Ferreira da Silva, ca- 
sado com a sr.* D. Hermínia 
Oliveira da Silva; dr. Alexandre 
Pedrosa, casado com a sr. D. 
Judite Maria Pedrosa e dr. 
Jorge Pedrosa, casado com a 
sr.” D. Maria José Pedrosa; 
madrinha da sr.* D. Maria 
Teresa Santos, casada com o 
sr. Fernando Pacheco; cunha- 
da da sr.* D. Maria Teresa Al- 
meida, deixando ainda na 
maior saudade os seus restan- 
tes familiares. 

O funeral, a cargo da «Fu- 
nerária de Matosinhos», reali- 
za-se hoje, 2.º-feira, pelas 
10.30 horas, da residência 
acima para a igreja do Bom 
Jesus de Matosinhos, saindo, 


após missa e responsos, a se- 
pultar em jazigo de família no 
2.º Cemitério Municipal 
«Sendim». 


i | Pp 


JOAQUIM FERNANDO 
DE VASCONCELOS MACEDO 


Numa casa de saúde desta 
cidade faleceu o Sr. JOAQUIM 
FERNANDO DE VASCON- 
CELOS MACEDO, casado 
com a sr.* D. Maria José da 
Cruz Oliveira. 

O funeral do saudoso ex- 
tinto que deixa mergulhada na 
mais profunda dor toda a sua 
família, realiza-se hoje, com' 
missa de corpo presente, 
pelas 10.30 horas, no depósito 
mortuário da Igreja de Santo 
Antoninho das Antas, onde o 
corpo se encontra depositado, 
finda a qual irá a inumar em 
jazigo de família no cemitério 
de Campanhã, e está a cargo 
da Funerária da Foz, de Per- 
feito de Oliveira, Lda. 


Porto, 20 de Setembro de 
1987 


VILA CHÃ — VILA DO CONDE 


t 


MANUEL JOAQUIM PEREIRA DE SOUSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genros e demais família 


vêm, por este único meio, agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do saudoso extinto ou de qual- 
quer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, pedindo 
desculpa por alguma falta que involuntariamente tenham 
cometido, e agradecem a todos quantos possam assistir à 
missa do 7.º dia que se celebra hoje, dia 21, pelas 18.30 
horas, na igreja paroquial da freguesia de Vila Chã — Vila 
do Conde. 


Vila Chã, 21 de Setembro de 1987 


Secular Casa (Veledas) — Vilar do Pinheiro — Vila do Conde 


t 


VITORINO PEREIRA MORAIS 


FALECEU 


“Sua mulher, filhos, nora, genro, netos, irmãos e res- 
tante família participam às pessoas da sua amizade o 
falecimento e que o funeral, com missa de corpo presente, 
se efectua hoje, às 16 horas, na igreja do Bonfim, onde o 
fóretro se encontra depositado, seguindo para jazigo de 
família no cemitério de S. Gens — Freixo de Cima 
(Amarante). 


Albertina Pereira Bastos 
Nazaré Bastos Morals Ferreira 
e seu marido, Jorge Sequeira da Costa Ferreira 
Manuel Vitorino Bastos Morais 
e sua mulher, Maria de Fátima Silva de Alpolm e 
Vasconcelos Bastos Morais 


“unerária e Decorativa Portuense «St.º Catarina» 
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S. PEDRO DA COVA - GONDOMAR 


pa | 
EMÍDIO NEVES & G.º 


A Gerência vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer 
muito reconhecidamente a todos os seus clientes, forne- 
cedores e amigos que compareceram no funeral da sr. D. 
ALMIRA MOREIRA DOS SANTOS, mãe e sogra dos seus 
sócios-gerentes, ou que de qualquer modo lhe expres- 
saram a sua dor, e participa que, sufragando a sua alma, 
serão celebradas missas do sétimo dia, amanhã, terça- 
feira, pelas 19 horas, na igreja dos Padres Capuchinhos 
de Gondomar, e quarta-feira, pelas 8.30 horas, na igreja 
de S. Pedro da Cova, pelo que antecipadamente agra- 
dece a todos os que com a sua presença honrem estas 
Eucaristias. 

A GERÊNCIA 


S. Pedro da Cova — Gondomar, 21 de Setembro de 
1987 


A Funerária Gandra 


PAREDES 


t 


ALBERTO DE ARAÚJO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais família 
vêm, por este único meio, agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral, ou àquelas que de 
qualquer maneira lhes manifestaram o seu pesar, e parti- 
cipam que a missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, 
será celebrada dia 22/9/87 (terça-feira), pelas 19 horas, 
na igreja matriz de Paredes. 

Antecipadamente agradecem a todas as pessoas 
que se dignem assistir a este piedoso acto. 


Agência Funerária José Teixeira do Couto — Paredes 


t 


MOTOR 
SOCIEDADE IMPORTADORA DE MÁQUINAS, LDA. 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO DE 


RAUL DE SENA LOPES 


Esta firma comunica a todos os seus estima- 
dos clientes, fornecedores e amigos que a missa do 
1.º aniversário do falecimento do sócio-fundador Sr. 
RAUL DE SENA LOPES, se realiza hoje, dia 21 de 
Setembro, pelas 18.30 horas, na Igreja do Carva- 


t 
TALHO FLOR DA FOZ 


Cumpre 0 doloroso dever de participar aos seus 
estimados amigos, clientes e fornecedores, o falecimento 
do seu proprietário Sr. JOAQUIM FERNANDO DE 
VASCONCELOS MACEDO, e que o funeral se realiza 
hoje, com missa de corpo presente, pelas 10.30 horas, no 
depósito mortuário da Igreja de Santo Antoninho das An- 
tas, finda a qual irá a inumar em jazigo de família no 
cemitério de Campanhã. 


PORTO, 20 de Setembro de 1987 


Funerária da Foz de Perfeito de Oliveira, Lda. 


GUIMARÃES 


T 


CANELAS — VILA NOVA DE GAIA 


T 
ROSA OLIVEIRA CANELAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos e demais família agradecem reconhecida- 
mente a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa 
extinta, ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, e 
comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, terça-feira, 
pelas 20 horas, na Igreja Paroquial de Canelas, Gaia. 

Antecipadamente agradecem a todas as pessoas que assistam a 
este piedoso acto. 


Canelas, Gaia, 21 de Setembro de 1987 


Armador —ANTÓNIO DE OLIVEIRA GOMES [MARTINHO] 


T 
GAIAL 


JOAQUIM OLIVEIRA MACHADO 


SÓCIO-GERENTE 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Participa a todos os seus clientes, fornecedores e amigos, que 
vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral de sua mãe, ROSA OLIVEIRA CANELAS, ou que de 
qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar e comunicar que a missa do 
7.º dia se celebra amanhã, terça-feira, pelas 20 horas, na Igreja Paroquial 
de Canelas, Gaia. 

Antecipadamente agradece a todas as pessoas que assistam a 
este piedoso acto. 


Canelas, Gaia, 21 de Setembro de 1987 


Armador —ANTÓNIO DE OLIVEIRA GOMES [MARTINHO] 


Tt 
PORFÍRIO CANELAS MACHADO, LDA, 


POSTO ABASTECIMENTO GALP — FEITEIRA — CARVALHOS 


Participa a todos os seus clientes, fornecedores e amigos, que 
vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral de sua mãe, ROSA OLIVEIRA CANELAS, ou que de 
qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar e comunicar que a missa do 
7.º dia se celebra amanhã, terça-feira, pelas 20 horas, na Igreja Paroquial 
de Canelas — Gaia. 


Antecipadamente agradece a todas as pessoas que assistam a 


este piedoso acto. 
Canelas, Gaia, 21 de Setembro de 1987 


Armador —ANTÓNIO DE OLIVEIRA GOMES [MARTINHO] 


ENSINE 
O SEU FILHO 


Ensine o seu filho 


mais velho a levar o - 


irmão pelo lado de 
dentro do passei: 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA... (. 


AGÊNCIA FUNERÁRIA DE SÃO SEBASTIÃO 


A Gerência convida todos os estimados amigos e fornecedores a 
assistirem à missa do 30.º dia do falecimento do sócio-gerente, sr. AGOS- 
TINHO SOARES, que será celebrada pelo seu eterno descanso hoje, 
segunda-feira, dia 21, pelas 19,30 horas, na Igreja de São Sebastião. 

Reconhecida agradece a todos quantos se dignem dar presença ao 
piedoso acto. 


Guimarães, 21 de Setembro de 1987 
A GERÊNCIA 


| €9) A APOSTA NA QUALIDADE |] 


Casa dos Pianos 
NEOFENAN O aGiSTA LIZ 


RUA DA ALEGRIA, 36 
Tel. 214%9- ao PORTO 


TERRENO INDUSTRIAL 


Terreno urbanizado e com projecto 
aprovado para construções do pavi- 
Ihões para indústria, com uma. 


de 3.560 mê já com terraplonagem, 
podendo-se construr de Imediato. 


MATOSINHOS 
Teleís. 932355 e 936973 


VENDE-SE 


Audi 100 CD 5D, em óptimo 
estado geral. Motivo à vista, 
Contactar telefone (055)- 
962904 


VENDE-SE POSIÇÃO 


ACP AUTOGRUPOS 
Contacto Telef. 310533 


1s-motivações 


ARMAZÉM 


Com 180 mê, 3.50 m pé-direito pode servir para 
indistria não poluente, tem entrada para vi 
tus, sito ao Campo Lindo - Por 

— TELEFONES 308986-303967 — 


ANDAR 


À RUA DO FALCÃO 
T2+Garagem individual. 


PREÇO: 5.750 CONTOS 
Trota: TELEFONE 498858 


ANDAR 
S. ROQUE 


T3+Garagem individual, Ul- 
timo em venda. 


PREÇO: 7.500 CONTOS 
Trata: TELEFONE 497789 


ANDAR RECUADO 


CORUJEIRA 
T2+Garagem individual c/ 
lareira, bom terraço, etc. 


PREÇO: 6.560 CONTOS 
Troto: TELEFONE 480309 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR - Tele!.684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106. 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


3 ARMAZÉNS 


Juntos €/ 2.650 mê + terreno €/ 2.490 mê. 
Precisam de obras, stos na Senhora da 
Hora - Matosinhos. 

— TELEFONE 308986 — 


MORADIA 


VALONGO — (ESTAÇÃO) 
Com 3 quartos e suite. salão 
e sala de jantar. 2 q. banho. 
cozinha e despensa. Quintal. 
Jardim. cave e c/ garagem 
(6 carros). Junto à Est. Nac. e 
a | min. do autocarro. De 
particular. Nova. 

CONTACTAR PELO TELEF. 9110052 


MÁQUINA 


De alinhar direcções, marca 
OPTOFLEX u2, em bom es- 
tado, Contactar telefone (055)- 
962904. 


OVAR 


LUXUOSA MORADIA 
USADA NA EST. 
OVAR — FURADOU- 
RO, POR MOTIVO DE 
RETIRADA. 


TELS. 02-308339 exp. 
056-52702 res. 


PARA TALHO 


Balança aut. 20 inox, Barras e ganchos inox. 
Cego & banca, [case fus. Prateleiras em már- 
mor. 50 contos 


TELEF. 9481865, A PARTIR DAS 20 HORAS 


PIANOS E ÓRGAOS 


R do Constituição, 321-PORTO. 


lia 
Eisalhiio Santos Viegas 
58 VNFamolicão 


terraço. : 


“TERRENOS PARA MORADIAS 


ANDARES DE LUXO EM DUPLEX 


TIPO MORADIA (T3 e T4+1) 


E Entradas independentes. Garagens individuais. Quartos banho e 
cozinha em mármore, roupeiros, aquecimento central, fogão sala, grande 


VENDAS VENDAS 


Eurocasion 


CARROS USADOS C/GARANTIA * 


RENAULT 5 GTL — 5 portas ......... 1987 


CITROÉN BX 14 RE 


. 1986 


CITROEN BX 14 RE... 1985 


CITROÊN BX 16 TRS 1985 


CENTRO FILINTO MOTA 


PORTO-Rua Antero de Quental, 538 e Telf. 490721 
BRAGA-EXTREMO DE SEQUEIRA + Telf. 74715 


MAT. CONST. ARCOS DO SARDÃO, LDA, 


AZULEJO (COR) 15X15. os 8$00 
TIJOLEIRA (10x20-20x20-30x20)  600$00 
TINTA PLÁSTICA (litro) 170800 


BANHEIRAS (1,50) .. 7 500$00 


R. Presa da Saudade, 251 (a 500 m do Campo Oliv. Douro) 
Telefs. 7827733-7821254 e OLIV. DOURO e V. N. GAIA 
AGORA TAMBÉM EM S. PEDRO DA COVA — TELEF. 9832894 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» - veooor autonzoo 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 311 e PORTO e = 310101-315949 


T3 DÚPLEX 


e ÚLTIMO EM VENDA 
e PRONTO A HABITAR 
e ESCRITURA IMEDIATA 


VER: TODOS OS DIAS 
AV. DA REPÚBLICA, 262 


MATOSINHOS 


PANORÂMICAS DE 4 FRENTES. 
NA URBANIZAÇÃO «DOS CUBOS» — GAIA 
Facilidades de pagamento em 12 ou 36 meses — Telef. 7825147 


VENDE-SE 


PASSA-SE 


CHURRASQUEIRA-RESTAURANTE 


Na melhor zona comercial da Av. da Carvalha — 
Fânzeres. Trata o próprio. — Telef. 9899157. 


ESTABELECIMENTO 


Falar telefs. 308427 
e 301001. 


ARMAZÉM 


Independente, c/190 m2, c/WC p/ 
H.£S, corr. trifásica, água à pres- 
são, etc. Tudo novo. P/ indústria. 
n/ poluente (confecções, etc.). Lo- 
cal; R. João Ovarense, 216, Gulpi- 
lhares, Gaia. Telef. 317275. 


CURSOS 


LISBOA 


INÍCIO 3-10-87 


PORTO 
INÍCIO 10-10-87 


COM O APOIO TÉCNICO 


DO 
INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


MINISTÉRIO DO TRABALHO 
EM 
MASSAGEM DE RECUPERAÇÃO 
E CINESIOTERAPIA 


MINISTRADOS PELO 


SIMAC 
SINDICATO NACIONAL DOS MASSAGISTAS 
DE RECUPERAÇÃO E CINESIOTERAPEUTAS 


INFORMAÇÕES DAS 14 ÀS 19 HORAS 


SIMAC 
Av. Almitante Reis, 
nº 18-12 
Telefone 523443 
1500 LISBOA 


SIMAC 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
9.º Piso-Sala 921 
Telefone 692946 
PORTO. 
ou 
CENTRO DO EMPREGO DA ÁREA 
DA SUA RESIDÊNCIA 


21 de Setembro de 1987 
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DIVERSOS DIVERSOS |B 


«O BRASIL MAIS PERTO DE SL» 


CRÉDITO CAIMA 


UMA NOVA OPÇÃO PARA VIAJAR 


— Viagens a preços reduzidos. 
— Pagamento a 12 meses. 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE: 


CAIMA TRANSPORTES TURISMO 


Rua Dr. António José Almeida, 364 — OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Telefs. 62802-62046/7/8 — Telex 25426 VITUCA 


VIAJE MELHOR: VIAJE CONNOSCO E SINTA À DIFERENÇA 


NOTA: Atendimento no Aeroporto PEDRAS RUBRAS 


INSTITUTO FRANCO-BRITÂNICO 


PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 84 
4000 PORTO e TELEF. 480677 


INGLES « FRANCES « ALEMÃO 
|. CONNOSCO... 
É UTIL E DIVERTIDO 
CURSOS COM APOIO DE VÍDEO 
PARA INFANTIS - ESTUDANTES E ADULTOS 
GRUPOS PEQUENOS — PROFESSORES DIPLOMADOS 


INÍCIO DAS AULAS EM 6 DE OUTUBRO 


À QUAD A FO 


Cursos de ; 
Dacfilografia 


3 Programas para 3 ni 
* BÁSICO 

* MÉDIO 

* ESPECIALIZADO 


de 


DF LANOVADES ANO COMMERCE 


R. Só de Bandeira, 636 - Telefones 24351-314620 — PORTO 


ANTIGUIDADES 


OURO 


PRATA — JÓIAS 
Avaliadores oficiais 


GALERIAS DA VANDOMA 


Rua Mouzinho da Silveira, 181 — Porto 
21286 


ESCRITÓRIO NA SR.º DA HORA 
ÁREA APROXIMADA 198 Mº 

INFORMAÇÕES PELOS TELEFS.: 

7824534/7825068/7825292 


VIVENDA. 


CARVALHOSA — SANFINS — STA. MARIA DA FEIRA 

Toda vedada, 1.000 m2 de terreno, c/ habitação para caseiro, 3 q. sala 
“comum 2 banhos, despensa, garagem para 2 carros. Fruta. Cozinha c' forno, 
- Telof. 056-32902. 


RIO TINTO 


ouça = Santos 


Móveis - Potura = Mart 
na É Bronses 


Moedas - Livros - 
Panos - Vilios 
PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 


NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS A TODO O PAÍS 


ANTIGUIDADES 
OURO e PRATAS * LOUÇAS « MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


CURSO DE GESTÃO 
DE EMPRESAS 


(Oficializado) 


“PLANO DE ESTUDOS ESTRUTURADO EM MOLDES 
PEDAGOGICAMENTE INOVADORES: 


O Maior concentração das 
consequente acróscimo da capacidade de 
aprendizagem. 


() Aplicação de métodos activos e participativos 
com especial Incidência nos aspectos práticos. 

[D Formação em Informática com utilização dos 
computadores da escola. 


18 por ordem sequencial 
módulos funcionais 


ividades lectivas e 


Duração: 2 ou 3 anos precedidos por um ano introdutório 


COMPRAM-SE 


Habilitações de ingresso: 17.º ou 12.º ano ou equivalente 


* Armazéns 


Diplomas oficializados x Turmas limitadas 


Início em Outubro « Abertas as inscrições 


º Instalações industriais 


o Fábricas 


ITEI 


SÓ VISTO. 
Telef. 9892653, o próprio. 


Telefones 308339 exp. 


Instituto Técnico de Formação e Investigação 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 272/63" TELEF. 668195 4100 PORTO 


396479 noite 


neto! motivações/avisos/editais - 1º 
—— «O Comércio do Porto» 
[ PEDIDOS [Wall PEDIDOS !Bml PEDIDOS |] PEDIDOS [ PEDIDOS | | RU aa 
CONSULTORES TRIBUNAL 1 
ST EM 5 DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 
NIB) É e E - E e = o Ex. Fiscal n.º 1092/85 
3.º JUÍZO 


Complexo industrial situado a 40 km a Sul do Porto 
irá admitir c/ a n/ colaboração: 


CONTABILISTA 


e O exercício da função está enquadrado na Direcção Administra- 
tiva e Financeira e refere-se a uma colaboração permanente c/ a 
equipa de operações contabilísticas e financeiras. 


Para desempenhar esta tarefa convidamos jovens diplomados 
pelo ISCA, possuidores de conhecimentos informáticos na óptica 
do utilizador e c/ capacidade para iniciar uma carreira interes- 
sante. 


A empresa negociará formas de remuneração acima da média e 
oferece transporte de/e para o local de trabalho, subsídios vários, 
etc.. 


Garantimos tratamento confidencial às candidaturas formuladas em 
carta sob Ref.º CT/9/87, portadores de «C.V.» detalhado, para: 


RUA DE JÚLIO DINIS, 728 — S/225 — 4000 PORTO 


GONTABIISINEGONOMISTA 


Firma dedicada à organização e execução 
de escritas, informatizada, com clientela 
seleccionada, admite contabilista ou econo- 
mista, com alguma experiência, para assumir 
responsabilidades de gestão. 

Indispensável inscrição como Técnico de 
Contas. 


DIPLOMATA ALEMÃO 


Procura com urgência T4+1 
sem móveis, com garagem 
para dois carros. 

Aluguer: ca. de 4 anos. 
Resposta ao telef. 65132, 
das 9 às 13e das 14 às 17 
horas. 


— PRECISA-SE — 


Com máxima urgência, falar com O. Ismésia. 
RUA BARÃO DE NOVA SINTRA, 39 


ED (JORNAL DO NORTE 


São razões de preferência: 
— Experiência anterior 
— Bons conhecimentos de fiscalidade 
— Sensibilidade à informática 
— Ter trabalhado em Empresa Internacio- 
nal de Auditoria. 


Resposta com curriculum vitae e ordenado 
pretendido a: 
OLIVEIRA MOREIRA & ASSOCIADOS 


Serviços de Contabilidade e Informática, Ld.*. 
R. Brito Capelo, 80 — 1.º 
4450 MATOSINHOS 


EMPRESA DE PRODUTOS 
ALIMENTARES 


Pretende admitir para os seus quadros de vendas, 
elementos com carta de pesados para operarem na Re- 
gião Norte. 

Prtende ainda admitir 3 senhoras para vendas nas 
cidades do Porto e Vila Nova de Gaia. 
Resposta a este Jornal ao n.º 22. 


PRECISA- 


TRABALHOS EM CHAPA DE AÇO/ALUMIO 
NECESSITAMOS DE FABRICANTES DE 


PEÇAS EM CHAPA QUINADA COM EN- 
TALHES, FURAÇÕES E SOLDADURA. 


CONTACTAR PEEO 


AMARAL. 


VENDEDOR 


Admite firma de máquinas e ferramentas com grande 
implantação no mercado. Idade máxima 35 anos e experi- 
ência do ramo. Para trabalhar zona do Porto e arredores. 


Carta ao n.º 25 


MOTORISTAS 


PARA SERVIÇOS PÚBLICOS 
DE TRANSPORTES DE PASSAGEIROS 


RESPOSTA A ESTE JORNAL 
EM CARTA AO N.º 9 


TELEFONE 
7820995 COM JOSÉ DUARTE OU 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 7 
de Outubro de 1987, pelas 
9.30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, vão à 
Praça pela 1.º vez os bens pe- 
nhorados a LENCATEX - CO- 
MÉRCIO E INDÚSTRIA DE 
TÊXTEIS, LDA., com sede na 
R. Pedro Hispano, 818, Porto, 
por dívida ao CRSS dos anos 
de 1978/79/81/82/83/84. 


BENS A ARREMATAR 


1 - máquina de contabilidade 
ASCOTA — 180.000$00 
2-O direito ao arrendamento 
e trespasse do r/c com en- 
trada pelos n.ºs 405/411 
do prédio sito na R. dos 
Castelos, pertencente a 
Joaquim Ferreira Barbosa, 
morador na Travessa da 
Prelada, s/ n.º, Quinta de 
S. João, Porto, a quem é 
paga a renda mensal de 
30.000$00 e ao qual atri- 
buímos o valor aproxi- 
mado de 3 500 000$00. 
Base de licitação 3.680.000500 
É fiel depositário José da 
Silva Oliveira, residente na 
Rua dos Castelos, 411, Porto, 
que os mostrará a quem qui- 
ser vê-los e examiná-los nas 
condições a estabelecer (Artº 
891 do CPC). São citados 
quaisquer credores incertos 
ou desconhecidos cujos crédi- 
tos gozem de garantia real so- 
bre os bens penhorados. 


QUALIFICADO PARA VIATURAS COMERCIAIS 
DE REPUTADA MARCA 


SÃO CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 


— CONHECIMENTO PROFUNDO DO RAMO 

— CONHECIMENTO DE ÁREA DE ACÇÃO (DISTRITO DO 
PORTO) 

— POSSUIR VIATURA PRÓPRIA 


GUARDA-SE SIGILO ESTANDO EMPREGADO 
RESPOSTA COM «CURRICULUM» A ESTE JORNAL AO N.º 16 


DISTRIBUIDOR 
COMISSIONISTA 


(TRÁS-OS-MONTES) 


Grande empresa de colchões e estofos do Porto quer 
incrementar as suas vendas pelo que negociará com 
firma comercial ou comissionista a representação dos 
seus produtos na zona. 


PRETENDE-SE: 


— Conhecimentos do ramo; 
— Localização na zona; 

— Potencialidades comerciais. Porto, 14 de Setembro de 
1987 


OFERECE-SE: O Juiz de Direito, 

— Carteira actual de clientes; lídio José Pereira 

— Gama de produtos com tecnologia reconhecida; da Sliva 

— Boas condições comerciais. O Escrivão, 
Resposta em carta a este jornal ao n.º 33 Carlos José Albuquerque 


ME infomac 


nftormaitias so elmo 


sistem 


INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO 


A Infomac pretende para os seus quadros de assistência pós-venda, 
unvuma responsável pela implementação de aplicações informáticas específi- 
cas e gerais para a indústria de vestuário (PICOTRON — Sistema de Controlo 
de Produtividade e GARMAC —Gestão de produção e integração contabilfs- 
tica e administrativa), 

Os candidatos deverão possuir experiência administrativa adquirida 
junto da Direcção de Produção, preferencialmente numa média ou pequena 
empresa e conhecimento da logística de apoio necessária a cada fase do ciclo 
de produção. 

Disponibilidade, alguns conhecimentos contabilísticos, compreensão 
da língua inglesa, experiência informática e viatura própria, são alguns dos 
requisitos preferenciais. 

Oferece-se integração num projecto e numa equipa ambiciosa e boas 
condições de remuneração, com parte fixa e parte variável. 

Aceitam-se candidaturas acompanhadas de CV detalhado, com a 
menção da Ref AST/P e enviadas para a sede no Porto. 


DI informa 


fans 


Grupo 


maconde E 


do Grupo 
Infocom 


Er bondes 


21 de Setembro de 1987 
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SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Encalacrada. 2 — Sua. Eros. 3 — 
Pá. Gaga. Eis. 4 — Pisam. Ao. 5 Coar. Leis. 6 — Ralasso. 
7 — Orar. Cair. 8 — Im. Viram. 9 — Com. Amor. As. 10 — 
Avis. Pró. 11 — Momentâneos. 


20- motivações/avisos/editais 


«O Comércio do Porto» 
Nº 112 — 21-9-87 


Ei 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1: INSTÂNCIA DO PORTO 


PROC.º 455/84 — 3.º JUÍZO 


Informação 


FUNICULAR DE 
SANTA LUZIA 


(VIANA DO CASTELO) VERTICAIS: 1 — Especificam. 2 - Nua. Movo. 3- Cá. 


Paro. Mim. 4 — Girar. Se. 5 — Loas. Lava. 6 — Galarim. 7 — 
Ames. Rola. 8 — Ré. Iscar. 9 — Are. Soam. Pé. 10 - Doia. 


Por motivo de trabalhos de conservação são sus- Aro. 11 — Assombrosos. 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 8 
de Outubro de 1987, na secre- 
taria deste Tribunal, sito à R. 
Miguel Bombarda, 132 — 
Porto, vão à praça pela 1.º vez 
os bens penhorados a LUÍS 
SOARES PEREIRA, com 
sede na R. do Marão, n.º 135 — 
Porto, por dívida de Imposto 
de Transacções dos anos de 
1979 a 1983, da quantia de 
972.108800, juros de mora, 
custas e outros acréscimos le- 
gais. 


BENS A ARREMATAR 


Uma máquina recta automá- 
tica modelo «Lusitana», n.º 
1401705014; uma máquina 
recta automática modelo «Lu- 
sitana», n.º 1501710030; uma 
máquina recta «Lusitana», 
Imod, J; uma máquina recta 


ALGARVE - Praia da Rocha 
- TO, ar condicionado, 
para 4 pessoas, 
Outubro. Telef. 


CAVALHEIRO — 50 anos, |l- 
vre c/ casa posta, funcio- 
nário público, 
nhe 


automática «Lusitana», Jog. 8 
de 1,850 m; uma máquina rec- 
tilinea aut. «Lusitana», Jog. 8 


pensos no período das 00.00 às 24.00 horas do dia 
22/9/87 todas as carreiras do Funicular de Santa 


DIFERENÇAS 


de 1,850 m. 

FIEL DEPOSITÁRIO: Luis 
Soares Pereira, com sede na 
R. do Marão, 135 — Porto. 


Base de licitação 4.200.000500 


São citados quaisquer cre- 
dores incertos ou desconheci- 
dos cujos créditos gozem de 
garantia real sobre os bens pe- 
nhorados. 


Porto, 4 de Setembro de 1987 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


A Escrivã, 


Ter C2USTeaNBaIoo 
Teco, CICLONOUGA » Teia 
Aoartado 7» 1 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


SOCIEDADE COMERCIAL DO VOUGA, LDA. 
e 


“ 


s7oas é 
751 AGUEDA PORTUGAL) 


os De ExpraibN 


2500 C. DA RAINHA - Pr 
J000 PORTO — Rua de Ca 
8000 FARO — Pontes de Mure = Te 


a BB MN - Pro 


5. 655 


NO RAMO DAS DUAS 


25 Abi 14 - Teles, 22696-20059 
Te 497605 496575 
a EDIT 


as 


Rosa Maria Ferreira 


| DIVERSOS |, 


SECRETÁRIA — Se tem al- 
quma prática, fa 
v 


dest 


BRAGA — Escritório 27 m2, 
Rua Justino Cruz. Telefone 
26314 depois das 19 
horas, 


ESTABELECIMENTO OU 
ARMAZÉM - 118 m2 em S. 
Mamede Infesta. Telef. 


CAVALHEIRO — Curso su- 
perior, boa situação socio- 
E 


sério. Resp. a esto Jomal 
aont19. 


OFICINA - Telefone 
9517110 das 8 às 14 horas. 


PRAIA DA ROCHA — Porti- 
n 


Telef. 7821368: 


CAVALHEIRO VIÚVO — C/ 
55 anos. F. públ 


tactar com senhora c/ 40 a 
55 anos. Assunto sério. 
Carta a este Jornal ao n.º 
“. 


n.1OOD/A deste jomal. 


sem encargos. 
contacar c/ cavalheiro em 
condições Idônticas, fins 
pao s, se possível. 


47 anos, desejava encon- 
trar cavalheiro, boa moral, 
instruído para possível ca- 
“samento. Carta com deta- 


QUARTO — Para casal até 
15.000$00 com serventia 
de cozinha e banhos no 
Porto. Carta ao jornal n.º 
a. 


COMPRAS 


ANTIGUIDADES — Móveis, 
quadros louças pratas e 
outros. — Telef. 489946. 


ESCULTURAS EM MÁR- 
MORE — Indicar motivo & 
tamanho. Telefone 63553 
Porto. 


MARFIM — Em bruto ou tra- 
balhado. Rua 31 de Janei- 
ro, 181, 1.º. telefone 
26102. 


PASSAP — Máquina de tri- 
cotar. Telefone 823205. 


ACEITA-SE — Obra de con- 
tecção para acabamento | NI 
em casa. Resp. ao n.º 23. 


APÓS EMPREGO - Famali- 
cão, 38.500500. Trat: 
fone 75887. 


ANTENAS EXTERIORES — 
Montagens ATP-TVE (ou- 
s). A. Fernandes 
Tomás, 501, r/c. Telefone 
321578/320328. 


ASTRÓLOGA ESPÍRITA E 
CARTOMANTE — Trata de 
casos de amor e doenças 
espirituais. Todos os dias 

0 154519 
horas. Telefone 320701, 
Porto. 


COBRANÇAS DIFÍCEIS — 
Agência resolve. Telef. 
522533, rede Lisho: 


COBRANÇAS DIFÍCEIS — 
f. 


Agência resolve. Té 
522533-Rede Lisbo: 


telef. 814762. 


ESTOFADOR -— Conserto e 
modífico todo o género de 
fas e corti- 
198546. 


estofos, sai 
Teleto: 


EXECUTAM-SE SERVIÇOS 
DE DACTILOGRAFIA EM 
CASA — Telefone 7811522, 
depois das 20 horas. 


É APRECIADOR/A DE CULI- 
NÁRIA? — Escreva-nos, te- 
mos uma Inovação para sil 
Resposta ao n.º 28. 


PERDEU-SE - No combolo 
entre Lousado e Gul- 
marães uma cassete vídeo 


POSTO ENFERMAGEM CLÍ- 
CA — Único na zona, óp- 
timo movimento, vários 


grafia, s/ encargos pes- 
l. Bom preço, motivo 
Te 


PROFESSOR PROVISÓRIO 
DO 6.º GRUPO — Colocadi 


ticas situação. Contactar 
pelo telef. 483275 (055). 


| PROCURADORIA FISCAL, 
ADMINISTRAÇÃO DE PRO- 
PRIEDADES — Condomínios 
etc... Telef. 28872. 


lhes ao n.º 10. 


TERMAS - Repouso cura 
de Anemia. Vale-da-Mó — 
Anadia. Pensão Pereira. 


DÃO-SE MASSAGENS - | ENNNNNNNNNNNNNANS 
Unissexo, relaxe e celull- 
te. Tratamentos sauna ENSINO 


ENSINA-SE CORTE E MO- 
DELISTA — De segunda a 
sábado, Informa o telefone 
7827850. 


EXPLICAÇÕES INDIVI 
ee Para complemer 


EXPLICAÇÕES — Francês 
até ao 9.º ano a preços 
acessíveis. Contactar tele- 
fone 575570 das 20 horas. 


EXPLICAÇÕES — Todas as 
disciplinas, todos os níveis 
por professores. Telefone 
es4on. 


EXPLICAÇÕES — 
ao 9.º ano, 
acessíveis. foi 
496511 a partir das 19.30 
horas. 


1. 9841783. 


EXPLICAÇÕES — De Filoso- 
fia e História do 10.º ao 
12.º anos, 


Secundári 


lei 
partir das 19,30 horas. 


SALAS DE ESTUDO - Expli- 

até 12.º ano. Do- 
itários. Bons 
Antiga Pr. das Flo- 
25, 8/51 - Porto. 


preços. 
r 
Telef. 566852 (dia). 


ASSUNTOS DE REGISTO — 


PROJECTOS DE ACÚSTICA | INGLÊS/CONVERSAÇÃO — 
E MEDIÇÃO DE SONS — Ela- | Ensino Individual por pro- 
boramos. Telefo r de nacionalidade. 


22. 


COSTUREIRA DE CORTE E 
COSE — Para empresa 
malhas ou confecção. Ri 
do Monte Cativo, 60/3. 
Telef. B18172. 


compatível. Contactar para 
os telet 4TT7 ou 
566703, entre as 20 e as 
23 horas. 


EMPREGADA DOMÉSTI( 
EXTERNA — Solteira. Tele- 


EMPREGADA 2.º a 6.º. Só 
tardes. Zona Ami: 
Telel. 9897666 (depois das 
18h). 


INTÉRPRETE — CONTAC- 
TOS- Para as suas delega- 
ções comerciais & Industri- 
als ao estrangoiro (Ho- 
landa). É Importador, viaja 
ou tem necessidade de 
contactos no estrangeiro? 
“Jovem com residência nos- 
se país oferece-lhe os seus 
serviços. Contacte 
(055)952119 ou 952329. 


no, ter 
ções literárias 0 10.º ano 
completo, conhecimentos 


tingua fra 
Contactar o tel 
799. 


JOVEM — 25 anos, solteiro, 
9.º ano, carta de ligeiros, 
serviço militar cumprid 
para qualquer serviço, não 
Interessa vendas. Telef. 
304217. 


JOVEM — 24 anos, sal 
Oscrovor corro 

lemão, pretende 

vo. Telefone 


JOVEM CASAL — Sem fi- 
lhos, oferece-se 
prego 


qualquer referência para o 
nº GMINA 


, Supermercados e 
promotora. Telef. 715182. 


MENINA 23 anos, 8.º ano 
de escolaridade, precisa 
áB4s02. 


MENINA — Dinâmica, boa 


apresentação, para traba- 
Ihar escritório/relações pú- 
blicas, francês falado e es- 
rito. Telef. 26893(056), 
das 13 às 14 e depois das 
17 horas. 


MENINA — Toma conta de 
crianças durante o dia em 
casa própria ou residôncia 
de familiar. Telef. 686409. 


MOTORISTA — 
profissional, 31 anos. Res- 
[= a este jomal ao n.º 


serviço. Carta à adminis- 
tração a este jomal ao n.º 
ER 


PEDREIROS, SERVENTES E 
APRENDIZES — Falar Beco 
do Campo Alegre, 48. 


REFORMADO -— Alfalate, 
deseja cobrança, aos fins 


mana, ou biscates. Telef. à 
noite 9891927. 


SENHORA - De 38 anos, 
honesta, sabe bem cozinha 
tu 


SENHORA — Toma conta de 
s2217' 


Com 
cla de funções para balcão 
di to-a-vestir, em 


ARMAZÉM — Estado de 
novo, Rus 5. João. Ti 
ton 


ARMAZÉM — Ao Infante 
área 126 m2, Telafon 
314886. 


CHURRASQUEIRA / RES- 
TAURANTE - Cafés, snack- 
res. Telefone 28356 — 
raga. 


MENINA — 22 anos, 11.º 
ano, conhecimento de lín- 
guas (Francês, Inglê 
Prática de expdiente 

de escritório, procura em- 
prego compatível. — Telef. 
9717228. 


CAFÉS/SNACK-BARES - Em 
Braga. Telef. 2835! 


PEDIDOS 


ASSISTENTES - Sócios 
part-time. Telot. 495599. 


AUTO-CONFIANÇA + FIR 
MEZA + SIMPATIA = 
ÊXITO PROFISSIONAL — 
Proporcionamos curso té 
nico-comercial. Satisfaça 
ambição pessoal, segura- 
dora estrangeira, ambos 
os sexos, mais 23 anos. 
Resposta a este jornal ao 
13. 


MILLMAN IMP. — Barato 


PORSCHE DESCAPOTÁVEL 
= 914, muto bonito. Te 
7622636. 


AMPLIFICADOR SINTONI- 
ZADOR - Grundig R1000. 
Telel. 901519. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
INTERNA - Telefone 
7640663. 


BICICLETA — Corrida, como 
nova. Telefone: 490780 
(depois das 20 horas). 


CADELA BOXER — 2 1/2 me- 
ses, Lop. Telef. 055- 
56665. 


PART-TIME BRAGA — Só 2 
horas fim de tarde. Venci- 
mento 40 contos/mês. 
Telef. 72841. 


CONJUNTO DE GALVANO- 
PLASTIA — Para níquel e 
cobre. Telel. 056-64021. 


CABECEIRAS - Duas de 
cama solteiro almofadadas 
3 contos. — Telef. 483099. 


QUARTO — Para casal, até 
13.000500, com serventia 
de cozinha e banhos no 
Porto. Dá-se Informações. 
Carta ao jornal ao n.º 7. 


CANON SUPER 8 — Auto- 
zoom 518. Telefone 22289 
— Aveiro. 


VAGAS EM BRAGA — Part- 
«time fim de tarde. Telef. 
72841. Vencimento 


39.000500/mês. COLLIE-LASSIE — Cão c/ 
mi pais dos. 
EEE 
E FOTOCOPIADORA STENCIL 
ARY 450, bara- 
VENDAS TA 
FOTOCOPIADOR SHARP — 


Como novo, 95.000800. 


AUDI 100 CD. 50 — Óptimo | Tele!. 9896496. 


odeio: — Telot. 962004 | cuanDA-FATOS — Roup 

ro, novo, multo bonito, 
AUTO TURBO PANTHER = | mogno Iacado, cor martim 
Control à distância+-plihas 
recarreáveis. Ligar Gala 
telefone 303879 das 20 às 
21 horas. 


AUTOCARAVANA TRANSIT 
— Pequena, gasolina. Tole- 
fone 9514840 das 9 às 13 


LUGARES DE GARAGEM — 
Na R. Stº Catarina, 941. 
Inf. telef. 382301. 


ou das 18 às 20 horas. LEICA — Máquina fotográ- 

Mona mena ar | fica e acessórios, mais de 
CARRINHA RENAULT 4L - | 59 anos. Telefone 715415, 
Bom estado, ta. depois das 19 horas. 


fone 394871. 


MOBILIÁRIO DE ESCAI- 
TÓRIN EM AÇO — Telel. 
28872, 


CORSA 1300 GT/DEZ.º 85 — 
Cinza metalizado, / novo, 
1.280 contos. Telef. 
310945 c/ Eduardo, horas | 
expediente, MÓVEL EM PINHO — Preço 
a combinar. Falar a partir 
das 20 horas, telet. 380726 


CITROEN 2 CV 6 CLUBE 
1983 - Mat. NL, como 
novo, 460 contos. Telefone 
7640745, das 19 às 20 
horas. 


MOBÍLIAS DE QUARTO E 
SALA DE JANTAR — Em 
bom estado. Telel. 
480274, 


FIAT 127 - Tielone 
9893254 a partir das 17 ho- 
ras, de particular. 


LOJA — Antiguidades com 
habitação na Constituição. 
Renda Baixa. Telefone 
489946. 


FIAT 850 — Motor reparado | do Almada, 304. 
com extras, particular a 
particular. Telefone 


312161 - Refeições, 


PATINS — E harmónica 


À AREOSA — Pi 
er ramo. Motivo à 
Telefone 903529 a 


boca, 2000800. Telef. 
690993. 


FORD CORTINA GT 1600 — 
Bom estado, pintura nova, 
cor verde, multo barato. 
Telefone 71431 


cordas cruzadas, 
ferro, 200 cont 
675933. 


SERVIÇOS CHÁ E CAFÉ — 
Inglês 12 peças, castanho. 
1 483099. 


us) 


SECRETÁRIAS USADAS — 
Telef. 782º 28453. 


SECRETÁRIA ANTIGA — 


VÍDEO MITSUBISHI - Mod. 
421, HI-FI, VHS, c/ garan- 
tia. Telof. 495292 ou 
316905. 


MAQUINAS 
E FERRAMENTAS 


MÁQUINA DE COSTURA 
Candeeiros de pé. Telefone 


MÁQUINAS DE ESCREVER, 
CALCULAR, FICHEIROS É 
SECRETÁRIAS — Rua do Al- 
mada, 304. 


1 MÁQUINA CALCULAR — 
Antiga. Telef. 310040. 


MÁQUINA DE FILMAR — 
Sony Betamovie 500 P — 2 
bat., 1 iluminador 160 c. — 


T 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS — Swoda e Hugin 
Inox, como novas, ver Rua 
Santa Catarina, 1142 — 
Porto. 


MÁQUINA DE PIPOCAS — 
Outra algodão doce. Telef. 
7622636. 


MOTOS 


ESCORA - De uma DT 50 
Mk, por 8 contos. Telefone 
a93644. 


OPRIEDADES 


ANDARES T2 E T3 — C/ 
garagem. Rua Bal Flores, 
102-Estação- e Rio 

402901/ 


CASA MARCO CANAVESES 
- Devoluta, 2700 contos, 2 
pisos, quintal. Telefone 
823205 - Porto. 


CARVALHOS — Conjunto de 
2 salas em bom local. 
Telef. 7822902. 


CASA ANTIGA — Em pedra, 
com forno, boa para re- 
construir com terreno. 
Junto ao Alo Homem, pró- 
«imo Serra Gerês. Telef. 
35166, à noite. 


CASA EM PEDRA — Com 
azenha, barco e quintinha, 
junto ao Rio Homem, 
frente à Serra do Gerês. 
Telef. 35166, à noite 


ESTABELECIMENTO —- 70 
m2 + Cave e Lograd. Pré- 
dio Novo a Cedofeita. 
Telel. (5) 21649-817795- 
Porto. 


LOTE DE TERRENO — Pico 
da serra, com água 
ostral 


to. Tel 


ragem. 
35166, à noite. 


MORADIA GRANDE - 22 
mil contos para habitação 
ou indústria mod 

562873, dias 


PRÉDIO DEVOLUTO - Ao 
Marquês. Telet. 933644. 


QUINTA 12 HA - S. Lou- 


renço - Sande — Taipas — 
Guimarães. Telofones 
22753 e 471190 — 


T4- Zona do Foco, mobila- 
do. Telefone 674557. 


MOTO 125 - Bom estado, 
barata. Telefones 25205/ 
713294. 


T3- C/ garagem e arrumos 
junto ao Foco. — Telef. 
674328. 


MOTORIZADA CASAL AZ 50 
— 6 velocidades com 4000 
km, moderna. Telefone à 
noite p. 1. 23708. 


MOTORIZADA CASAL - 2 
vel. 1987 — Como nova. 75 
contos. Extras - Tel 
39456] 


MOTORIZADA HONDA Vi- 
SION NE 50 DE 86 - Telef. 
486201. 


TERRENO — Aprovado para 
tic, 1.º e 2.º andar no 
Porto. Tel 


TERRENO — Para constru- 
ção 3 12 km do Porto. Inf. 
telef. 9810406. 


TERRENO - Área 1.800 m2 
e/ casa antiga, próx. 
bombeiros/ praia Vala- 
dares. Telef. 710318. 
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PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 17/9/87 


Platina pura(1000) 


OuroCascalhomaciço- lei 
OuroCascalho oco-lei.... 
QuroCascalho 18X .. 


OuroCascalhosk 
Pratatina. 
PrataO.916 
Pratao,833 E 
PrataCascalho-lo, 
Pr 


Financiamos equipamento a 100%. Com rapidez. Com e! 
Você escolhe. Nós compramos. Você usa. 


Leasinvest 


Sociedade de Locação Financeira Mobiliária, SARL 


PORTO — Rua Guerra Junqueiro, 455-473 - 4100 Porto e Telefs. 698427-9 


OURO-BarraFina(grama) 
GAL. óis 


AF.SUL-2Rands 


AF-SUL-Krugorrand... 
ALEMANHA- 20 Marcos 
BÉLGICA-20Francos. 
EU.AMÉRICA-SDolaresLibery 
EU AMÉRICA- 10DblaresLibor 
EJU.AMÉRICA-20Dóares .. 
FRANÇA-20Francos.... 


INGLATERRA. Libra Rainhaisabel 
INGLATERRA--Libra Rainha Vitória. 


SUÍÇA-20Francos. 


17 DE SETEMBRO 1987 


18 DE SETEMBRO 1987 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítulo 
meramente informativo e todas as operações de venda 


estão sujeitas ao imposto de seis por mil. 


COMPANHIA AGRGOA E COMERCAL | CÂMARA MUNICIPAL | CÂMARA MUNICIPAL 


DOS MINHOS DO PORTO, S, À 


(Matriculada na Conservatória 
do Registo Comercial do Porto 
sob 0 N.º 707, Livro 0-3, Fls. 59 v.º) 
Sede: Rua da Carvalhosa — Vila 
Nova de Gaia 
Capital Social: dois milhões de 
escudos 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Ac- 
cionistas para se reunirem em As- 
sembleia Geral na Sede da Socie- 
dade, no próximo dia 21 de Outu- 
bro de 1987, pelas 15 horas, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 
ponto único — alteração Integral 
do contrato social. 

Nos termos do artigo 32.º, pará- 
grafo 3.º, dos Estatutos, só po- 
derão participar na Assembleia os 
Accionistas titulares de uma ou 
mais acções que um mês antes do 
dia fixado para a Assembleia Geral 
hajam feito averbar as suas ac- 
ções e registar o averbamento no 
livro respectivo. 

Atento ao artigo 14º, parágrafo 
1.º, dos Estatutos, caberá um voto 
por cada cinquenta mil escudos de 
capital de que cada Accionista for 
titular 

A cada acção de mil escudos 
que nos termos do artigo 11º. 
parágrafo 10.º, dos Estatutos, co! 
fira todos os direitos e prerrogali 
vas de sócio-fundador da Compa- 
nhia, caberá um voto, de harmonia 
com o disposto no artigo 14., 
parágrafo 1.º, primeira parte, dos 
Estatutos. 

A proposta de alteração do con- 
trato de sociedade fica à disposi- 
ção dos accionistas na Sede So- 
cial, 

Vila Nova de Gaia, 1 de Setem- 
bro de 1987 

O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral 


Artur Santos Silva 


DA MAIA 
AVISO 


EMPREITADA DE PAVI- 


MENTAÇÃO DA TRAVESSA '| 


MANUEL GONÇALVES LAGE, 
FREGUESIA DE ÁGUAS 
SANTAS. 


FAZ-SE PÚBLICO para os 
devidos efeitos, que está 
aberto concurso limitado com 
apresentação de candida- 
turas, nos termos do n.º 3, do 
art.º 51.º do Decreto-Lei n.º 


235/86, de 18 de Agosto, de-: 


vendo as respectivas propos- 
tas dar entrada na Secretaria 
desta Câmara Municipal até 
às 17.30 horas do próximo dia 
13 de Outubro. 


A base de licitação é de 
3.250.000800 (trôs milhões e 
duzentos e cinquenta mil es- 
cudos), podendo candidatar- 
-se as pessoas singulares ou 
colectivas que reúnam os re- 
quisitos legais de admissão. 


O caderno de encargos e 
programa de concurso podem 
ser consultados nos Serviços 
Técnicos desta Câmara, nos 
dias úteis, durante o horário de 
funcionamento, 


Paços do Concelho da 
Maia, em 17 de Setembro de 
1987 


O Presidente da Câmara, 
Dr. José Vieira de Carvalho 


DA MAIA 


AVISO 


EMPREITADA DE PAVI- 
MENTAÇÃO DA TRAVESSA 
NOVA DA GANDRA, FRE- 
GUESIA DE ÁGUAS SANTAS. 


FAZ-SE PÚBLICO para os 
devidos efeitos, que está 
aberto concurso limitado com 
apresentação de candida- 
turas, nos termos do n.º 3 do 
art.º 51:º do Decreto-Lei n.º 
235/86, de 18 de Agosto, de- 
vendo as respectivas propos- 
tas dar entrada na Secretaria 
desta Câmara Municipal até 
às 17.30 horas do próximo dia 
13 de Outubro. 


A base de licitação 6 de 
1.265.000$00 (um milhão du- 
zentos e sessenta e cinco mil 
escudos), podendo candida- 
tar-se as pessoas singulares 
ou colectivas que reúnam os 
requisitos legais de admissão. 


O caderno de encargos e 
programa de concurso podem 
ser consultados nos Serviços 
Técnicos desta Camara, nos 
dias úteis, durante o horário de 
funcionamento. 


Paços do Concelho da 
Maia, em 17 de Setembro de 
1987 


O Presidente da Câmara, 
Dr. José Vieira de Carvalho 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 
SERMIGOS UMISPALIZADOS DE 
ES E ELECTBOADE 


CONCURSO PÚBLICO PARA A 
AQUISIÇÃO DE «COLUNAS ME- 
TÁLICAS POLIGONAIS PARA ILU- 
MINAÇÃO PÚBLICA DE 12 ME- 
TROS FORA DO SOLO» 


1 Preço base: 12.500 contos 
(sem IVA); 


2 Caução provisória: 312,5 
contos; 

3-As propostas deverão ser 
entregues até às 15 horas 
do dia 26 de Outubro de 
1987 nos SMGE, na Praça 
de Carlos Alberto, 71, 
Porto; 


4-O acto público do concur- 
so terá lugar pelas 16 ho- 
ras do dia 26 de Outubro 
de 1987 nos SMGE, na 
Praça de Carlos Alberto, 
71, Porto; 


5-0 processo poderá ser 
consultado durante as ho- 
ras de expediente nos 
SMGE, na Praça de Car- 
los Alberto, 71 (Secção de 
Compras), onde também 
poderão ser obtidas có- 
pias dos documentos do 
processo patente a con- 
curso, e obsequiosamente 
no «Boletim de Informa- 
ções», à Rua dos Correei- 
ros, 15-3.º, em Lisboa. 


Porto, 17 de Setembro 
de 1987 


A DIRECÇÃO 


nci 


COIMBRA - Rua Padre Estêvão Cabral, 79-2.º A — 3000 Coimbra é Telefone, 29048-8 


Dollar Canadá .. 
Coroa Dinamarca 


No respeitante a moedas estas cotações, 
devem ser consideradas a ttulo meramente 
informativo. 

Todas asoperações de venda estão sujeitas 
ao imposto de 6 por mil 


NOTAS 


aco 

FrancoBelga 

Cruzeiro. 

Dólar Canadá 
(notasdo 162). 

Dólar Canadá 
(notasmaiores) 

Coroa Dinamar- 
quesa 

Peseta 

Dólar EUA. 
(notasde 162). 

Dólar EUA, No 
(notasdeSa 1000) 142810 

MarkkaFinlandesa "32518 

Franco Francês. 

Florm Em 

Librairiandesa 

Ura 

lone 

CoroaNorueguesa 

Libralnglesa 

CoroaSucca. 

Franco Suiço 

BO VAR 


- Sem imobilização do seu capital. 


LISBOA — Av. Manuel da Maia, 50-1.º-D.7º — 1000 Lisboa é Telefs. 891081-5 


INTERESSA-LHE TRABALHAR? 


NA ZONA DE: 


PORTO o VILA NOVA DE GAIA o VILA DA FEIRA o ESPINHO 
E ARREDORES e BRAGA o GUIMARÃES o BARCELOS é 


SANTO TIRSO e PEVIDÉM E ARREDORES 


Devido ao nosso constante crescimento, quer nacional, quer 
internacional, desejamos contratar pessoas que se dediquem às 
vendas ou que se sintam vocacionadas para esta actividade. 


SE O SENHOR FOR: 


— Dinémico, trabalhador por natureza ou comunicativo, 
— Pessoa honrada consigo própria e com os outros. 
—Se deseja triunfar no campo das relações humanas. 


—Se os seus objectivos são muito mais importantes que um 


simples ordenado. 
—Se tem viatura própria. 


OFERECEMOS: 
— Liderança no mercado industrial. 


—Se tem telefone ou possa ser contactado facilmente. 


— Formação especializada por parte da Empresa. 


— Produtos palpáveis e necessários. 


— Oportunidade de promoção. 


— Realização profissional e monetária. 


Procuramos uma pessoa com vocação e dinamismo, dese- 
Jjoso de obter sucesso no mundo das verdas. 


- Se está certo de ser essa pessoa, contacte-nos dia 22 (3. 
fe, pelo telefone 314352, rede do Porto, das 9 és 12.30 e das 15 às 
oras 


21 de Setembro de 1987 
OD Comércio do Porto 
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HORIZONTAIS 


Rápidos. 
VERTICAIS 


1 — Enumeram. 2 — Escalvada. Desloco. 3 — Aqui. Suspendo. 
Pronome pessoal. 4 — Circular. No caso de. 5 — Patranhas. Matéria em 
fusão expelida pelos vulcões. 6 — O ponto mais elevado. 7 — Estimes. 
Ave columbiforme. 8 — Acusada. Engodar. 9 — Cem metros quadrados. 
Ecoam. Medida de doze polegadas. 10 — Fazia doer. Anel. 11 — Espan- 


tosos. 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


10 11 

1- Endividada. 2 — Ressuda. Deus grego do Amor. 3 Utensílio de 
padejar. Tartamuda. Aqui está. 4 — Calcam. Preposição e artigo. 5 — 
Filtrar. Regras. 6 - Madraço. 7 — Rezar. Pender. 8- Prefixo de negação. 
Assistiram. 9 — Acompanhado. Grande rio da China, um dos maiores do 
Mundo. Artigo (pl). 10 — Ordem militar portuguesa. A favor. 11 — 

g 
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A APARÊNCIA PA TUA 
IRMA TEM AS SUAS 
VANTAGENS... 


61981 Kg Festurs Syncicato, rc. Word ng reserve 


com Orívia & 


CAMPOS MONTEIRO 


CAMILO 
ALCOFORADO 


LIVRAPIA CIVILISAÇÃO - EDITORA. 
PORTO 


— À minha maior pena — disse Ana Plácido 
— é não ter sido possível encontrar um sacer- 
dote que lhe ministrasse a extrema-unção. 

Pela primeira vez desde que ali chegara, 
Soror Maria do Céu descerrou os lábios. E a 
sua voz harmoniosa, de maftir e de santa, des- 
ceu, sobre aquela alma angustiada, como um 
viático: 

— Deus, na sua infinita misericórdia, há-de 
lhe ter perdoado, porque muito amou e muito 
sofreu! 


Soror Maria do Céu ficou em Pedralva. A 
instantes súplicas de seu pai, Fernanda e Ca- 
milo Alcoforado, impetrou das autoridades su- 
periores da sua Ordem licença para continuar 
residindo no Hospital-Asilo. Deferiram elas ao 
pedido, cientes de que também ali a devotada 
freira poderia prestar valiosos serviços ao seu 
semelhante. Não se enganaram. Nunca os 
doentes e os asilados tiveram enfermeira mais 
desvelada e carinhosa. 


Foi esta uma das grandes alegrias de Ga- 
briel Pizarro. Embora a filha não habitasse com 
ele, via-a todos os dias, passava junto dela 
horas seguidas. Porque o engenheiro raro 
abandonava a casa de caridade que à sua 
custa levantara e cujas despesas de sustenta- 
ção corriam por sua conta. 


De todos os maus sentimentos que outro- 
ralhe haviam corroído à alma, só um persistira, 
mas orientado de maneira a tornar-se prestá- 
vel à comunidade: a emulação. Gabriel Pizarro 
rivalizava com Camilo Alcoforado na prática da 


beneficiência. 


Além do interesse que dedicava ao Insti- 
tuto, a sua ciência de engenheiro desentranha- 
va-se num constante desfiar de melhoramen- 
tos públicos. 


Foi desta maneira que transformou a sua 
quinta da Torre em escola agrícola, que abriu 


VFORGUÊ. NÃO CONSE.= 
dns ER SIMPARCO 


estradas ligando a povoação às freguesias li- 
mítrofes, que aproveitou a represa das águas 
na barragem para estender pela veiga e pelas 
colinas uma rede completa de canais de irriga- 
ção, que construiu moradas alegres e higiéni- 
cas, para os camponeses e para os operários. 


Assim aquelas duas almas — duas ener- 
gias esplendidamente temperadas — se auxilia- 
vam mutuamente, convergindo para o mesmo 
objectivo. O ódio por certo as teria destruído, 
aniquilado no embate de uma contra a outra. 
Ao contrário, o Amor somava-as, duplicando- 
as, fazendo-as actuar no mesmo sentido, que 
era o do Bem. 


E quem, seis anos antes, houvesse atra- 
vessado aquela região, não a conheceria 
agora. Nas casas de habitação, todas alvas 
como pombais, entravam o sol e o ar em abun- 
dância, e com eles o aroma dos jardins que as 
circundavam. 


No vale, a água cantarolava regando os 
terrenos, cuja produção se intensificara, e as 
máquinas agrícolas desfilavam roncando na 
ceifa dos cereais. Nos primeiros pendores da 
encosta, a Creche, a Maternidade, a Escola, o 
Hospital e o Asilo corriam as suas fachadas de 
neve, aliciantes como um aceno de lenço 
branco. 


Para cima estendia-se a montanha, que 
era agora, toda ela, uma floresta de árvores 
balsâmicas. 


foi ASSIM QUE 
Ficou A maIS 
VOTADA / 


Quase no alto, o Sanatório, cujo templo, 
de uma rara elegância arquitectural, parecia 
avançar sobre a planície, atirando para o céu a 
oração piedosa do seu campanário em flecha, 
Iançando às criaturas a bênção da sua enorme 
cruz. 


E era bem sob um chuveiro de bênçãos 
que aquela gente vivia. As bocas tinham pão, o 
espírito tinha a claridade do ensino, os cora- 
ções tinham a unção da piedade. Extinguira-se 
a Miséria, fugira a Desventura, calara-se a Dor. 


Milagre inaudito, de suprema beleza, reali- 
zado pela Bondade... E quando, ao despegar 
do trabalho, a voz dos capatazes ecoava bra- 
dando: — «Louvado seja Nosso Senhor Jesus 
Cristo!» —, os homens e as crianças, os doen- 
tes e os sãos, os pobres e os ricos, as árvores 
e as flores, o grito da luz e o canto das levadas, 
respondiam num coro enternecido: 


— Para sempre seja louvado! 


e 


E 


Comércio do Porto 


Em terra de liberdades democráticas e desenvolvimento 


SOARES EM AVEIRO 
COMO PEIXE NA ÁGUA 


«Estamos seguros de que temos condições para fa- 
zer, nos próximos anos, um grande caminho de progres- 
so. E que o devemos fazer naquele espírito, naquele am- 
biente, que caracteriza o distrito de Aveiro: o de liber- 
dade, de tolerância, de compreensão em relação às ideias 
dos outros — afirmou o presidente da República, Mário 
Soares, durante a sessão solene a que presidiu no salão 


nobre da Câmara Municipal de Aveiro. 


A guarda de honra, na presença 
do comandante militar da Região 
Centro e do comandante do Bata- 
lhão de Infantaria de Aveiro, foi 
prestada a Mário Soares no salão 
nobre da câmara. 

O presidente da Asssembleia 
Municipal, Encarnação Dias, após 
saudar o mais alto magistrado da 
nação, evocou as figuuras históri- 
cas de Aveiro, designadamente as 
que se encontram ligadas aos Des- 
cobrimentos, cujos 500 anos agora 
se comemoram. Recordou, por 
exemplo, João Afonso de Aveiro, 
piloto de D. João II, salientando que 
foi precisamente na epopeia dos 
Descobrimentos que as gentes de 
Aveiro escreveram as gloriosas fa- 
çanhas ligadas à pesca do baca- 
lhau, que os portugueses já pratica- 
vam há 5 séculos. «Imaginemos 
hoje — sugeriu Encarnação Dias — o 
que ontem terá sido: Terra Nova, 
Lavrador, Golfo de São Lourenço, 
quantas páginas de bravura. 

Encarnação Dias evocaria ainda 
Santa Joana, princesa que deixou 
as cortes lisboetas pelo silêncio do 
Convento de Aveiro; lembrou essa 
grande figura de José Estevão, e 
não deixou de evocar calorosamnte 
o período difícil para o nosso país 
de 1975, em que o alerta partiu de 
Aveiro através do bispo de Aveiro, 
D. Manuel de Almeida Trindade, 
que promoveu a primeira manifes- 


tação contra um regime que não 
estava na crença e nem no crer das 
gentes liberais de Aveiro. 

Girão Pereira, recordando que há 
trinta anos um presidente da Reú- 
blica não visitava oficialmente o 
concelho, comentou que de quanto 
já se passou de mudanças, muitas 
delas foram intensamente vividas 
pelo actual presidente da Repúbli- 
ca. E é nesta nova realidade, disse. 
Girão Pereira, realidade de es- 
perança que em nome dos aveiren- 
ses , independentemente da sua 
matriz ideológica ou da sua vincula- 
ção partidária, o saúdo e saudámo- 
lo também na realidade que é hoje 
o poder local, um agente decisivo 
do progresso do país, uma escola 
viva de aprendizagem democrática. 

Depois de evidenciar as poten- 
cialidades deste concelho, do distri- 
to, diria que, em face de toda esta 
criatividade, de trabalho, temos o 
direito de o proclamar para que, 
para além dos princípios básicos de 
justiça social distributiva, se olhe 
também para as necessidades de 
quem produz. E quantas carências 
ainda há?. 

Mário Soares profundamente 
sensibilizado pelo que ouviu, e cer- 
tamente lembrado do que foram os 
três congressos republicanos, que 
só foram possíveis em terras avei- 
renses, diria, em resposta, que 
Aveiro é terra de liberde, de tolerân- 


CONVERSA A SÓS 
COM D. MANUEL 


O Presidente da República e e o bispo de Aveiro conversaram a 


sós durante a visita que o primeiro efectuou ao Museu de Santa Joana 
Princesa. Ao que conseguimos apurar, o encontro terá sido solicitado 


por D. Manuel de Almeida Trindade no sentido de clarificar «posições 
assumidas» durante campanhas eleitorais, quando D. Manuel era 
presidente da Conferência Episcopal. 


Tratou-se, portanto, de um encontro mais ou menos íntimo de 
duas grandes figuras da vida nacional, em que além do mais teriam 
sido trocadas impressões de muito interesse para o Estado português 
6 a Igreja em Portugal. Igualmente alguns aspectos relacionados com 
as comemorações do V Centenário dos Descobrimentos — tema muito 


grato ao bispo dde Aveiro — terão estado em foco. 


D.A. 


cia, de compreensão. Sempre o foi. 
Evocou, entre outros factos e fi- 
guras, a de José Estevão, homem 
da liberdade e do exemplo parla- 
mentarista do séc. XIX, grande fi- 
gura da cultura portuguesa. Aveir 
disse o presidente da República, foi 
sempre terra de liberdade e soube- 
o ser nos momentos mais difíceis 
da sua história, mesmo depois do 
25 de Abril. 

Evocando a nossa entrada de 
facto na CEE, disse que Aveiro, 
pelo seu desenvolvimento é um dos. 
concelhos, é a capital de um dos 
distritos mais desenvolvidos e que 
está mais próximo dos padrões eu- 
ropeus. 

Hoje temos condições para po- 
dermos olhar o futuro sem receio. 
Aqui, Aveiro, é o espelho dessa 
aposta. 


Ria e acessos: 
calcanhar de Aquiles 


Numa sessão de trabalho em que 
estiveram presentes quatro secre- 
tários de Estado — do Ambiente, 
Vias e Comunicações, Emprego e 
Formação e Agricultura —, o presi- 
dente da câmara apresentou os 
pontos negros da consequência de 
alguma moderna evolução. 

Ria, com todos os seus proble- 
mas de poluição, tantas vezes ne- 
gativamente explorada e de que já 
resultaram negativas do FEDER... 

Acessos à cidade que se pren- 
dem com as grandes vias rodoviá- 
rias e ferroviárias, habitação, sa- 
neamento, abastecimento de água 
a partir do Carvoeiro, no Vouga, 
foram pontos vivamente apresenta- 
dos e a que os secretários de Es- 
tado procuraram dar resposta, assi- 
nalando já medidas concretas para 


Daniel Rodrigues 


a sua solução, designadamente no 
sector da poluição e defesa da ria. 

A presidente da AIDA, Maria He- 
lena Cerveira, apresentou ao chefe 
do Estado um relatório em que se 
refere que não se pode permitir por 
mais tempo que o distrito de Aveiro, 
um exemplo de progresso, continue 
desmantelado, distribuído por dois 
CCRC. 

Não podemos continuar divididos 
entre um Porto e uma Coimbra, dis- 
se Helena Cerveira. Também o rei- 
tor da Universidade de Aveiro disse 
das aberrações que existem nesta 
Universidade em relação a outras 
congéneres e com menos poder de 
criatividade. 


No país são 
350 mil caçadores 


No salão cultural da Câmara rea- 
lizou-se uma sessão de entrega de 
diplomas e condecorações promo- 
vida pela Confederação dos Caça- 
dores Portugueses. 

Mário Pedro, presidente da con- 
ferederação, sediada em Aveiro, 
disse das aberrações da lei em vi- 
gor, que é pior do que no tempo de 
Salazar e que só protege os caça- 
dores que querem comprar coutos. 

Entre as figuras que receberam 
condecorações, como deputado 
que mais pugnou pelos interesses 
de todos os caçadores, ricos e po- 
bres, ressalta Lopes Cardoso. 

No final inaugurou-se, no parque 
da cidade, o Museu de Caça e 
Pesca. 

Antes do almoço, o presidente da 
República visitou a Agrovouga e 
confratemizou com os expositores, 
seguindo-se o repasto no Museu de 
Santa Joana Princesa. 


Presidente da República visitou Cidade do Viriato 


VISEU QUER APANHAR 
COMBOIO DO PROGRESSO 


«Viseu quer apanhar o combolo do progresso» — dis- 


se o Presidente da República em Viseu, 


acrescentando 


que o terceiro grande objectivo da revolução do 25 de 
Abril está a efectivar-se em termos concretos e objecti- 
vos, ou seja, o desenvolvimento do país, acompanhando 


o ritmo europeu. 


«Estamos na fase da grande ex- 
pansão e das palavras do sr. presi- 
dente da Câmara sente-se que Vi- 
seu quer apanhar o comboio do 
progresso e quer que a sua terra, 
com grande tradição histórica e 
valor artístico possa, também, ilus- 
trar-se não pelo passsado mas por 
aquilo que há-de ter no futuro e pelo 
bem estar da população deste con- 
celho e deste distrito». 

«A minha presença aqui é a pro- 
va de confiança no futuro de Viseu, 
no desenvolvimento da região», su- 
blinhou ontem na cidade de Viriato 
o Presidente da República, dr. 
Mário Soares, prometendo trans- 
ferir para capital do distrito a fixação 
da Presidência da República, por 
algum tempo, em resposta a salici- 
tação do chefe da autarquia visien- 
se, Engrácio Carrilho. 

Nesta sua deslocação oficial a Vi- 
seu o PR fez-se acompanhar dos 


secretários de Estado da Justiça e 
das Vias de Comunicação. À sua 
chegada à capital do distrito, Mário 
Soares foi mimoseado com a ale- 
gria esfusiante dos grupos folclóri- 
cos regionais que tomaram parte na 
Feira de S. Mateus, no festival ali 
realizado. 

No Rossio, depois de ter passado 
em revista a guarda de honra assis- 
tindo ao desfile das tropas em para- 
da, dirigiu-se aos Paços do Conce- 
lho, onde era aguardado por toda a 
Camara, chefes de serviços e ou- 
tros trabalhadores, bem como as 
mais diversas entidades civis, mili- 
tares e religiosas. 

Na sessão solene efectuada a 
seguir, o presidente da Câmara 
«compôs» uma breve imagem do 
passado histórico da região para se 
situar na sua actual posição estra- 
tégica com o lançamento das gran- 
des vias de comunicação. 


Lembrou, no entanto, algumas 
carências, destacando-se dentre 
elas o novo hospital de que Viseu 
carece e aquelas que são ainda 
sentidas nas freguesias rurais. 

Engrácio Carrilo afirmou por ou- 
tro lado que Viseu tem condições 
para dar o passo em frente a que 
tem direito desde que não lhe to- 
lham os movimentso. E o desenvol- 
vimento do ensino com vista à cria- 
ção da universidade em Viseu é 
uma das metas ansiadas para en- 
carar com determinação esse pro- 
gresso. 

Seguidamente foram galardoa- 
dos diversos trabalhadores da Cã- 
mara que completaram 25 anos de 
serviço e outros que se distinguiram 
das acções relevantes prestadas 
ao município. 

Mário Soares encerou a sessão, 
começando por salientar o facto de 
Viseu ter sido importante no pas- 
sado e estar agora voltada para o 
futuro. Acreditar nele e estar numa 
zona estrégica como centro de co- 
municação, destacando sobretudo 
o esforço que está a ser feito nas. 
grandes vias de comunicação, 
anunciando para o final de 1988 o 
termo das obras da via rápida, o 


que vem previlegiar a região de Vi- 
seu. » Estamosa numa fase de pro- 
gresso material só comparável à do 
liberalismo chamada do fontismom 
— disse. 

Neste sentido, adiantou o PR, 
«estamos em condições de poder 
realizar O terceiro grande objectivo 
da revolução do 25 de Abril. Se o 
primeiro foi a liberdade, o segundo 
foi resolver o problema das guerras 
coloniais, nem sempre com felici- 
dade, o terceiro e grande objectivo 
para o nosso país é o desenvolvi- 
mento da nossa terra, sendo certo 
que Portugal é um país europeu 
que nada justifica que esteja com 
um atraso secular em relação aos 
outros países da Europa». 

No final, a comitiva presidencial 
visitou a feira de S. Mateus, onde o 
PR se pode inteirar das potenciali- 
dades socio-económicas da região, 
com sinais evidentes de estar numa 
fase de grande desenvolvimento, 
assistindo à noite, no largo da Sé, a 
uma sessão de fados, embora uma 
parte do programa tenha sido preju- 
dicada pela forte trovoada que re- 
bentou na região pelas 19.30 horas. 


Rodrigues Bispo 


Homem morto a tiro 
em Avanca 


Um Indivíduo foi baleado mortalmente por um vizinho, anteon- 
tem, no Lugar de Santo André, em Avanca. As razões que teriam 
levado à prática deste crime estão, aparentemente, ligadas ao mau 
relacionamento entre ambos. 


Aliás, esta versão parece confirmada, atendendo a que a vi- 
tima, José David Ferreira da Silva, de 51 anos, desde há algum 
tempo tinha estabelecido um conflito com o autor dos disparos, 
Manuel Neves Alves, por causa da aquisição de um terreno e de 
despejos de lixo. 


Ultimamente, as relações entre os dois agudizaram-se. O Ma- 
nuel Alves «andava bastante aborrecido», porque o José Silva 
«abateu duas garnizés suas» que lhe saltaram para o quintal. Por 
isso, decidiu «vingar-se», disparando sobre o homem e destruin- 
do-lhe a parte superior da cabeça. 


O presumível homicida entregou-se, depois, à GNR local, con- 
Ido o acto anteriormente cometido e dizendo que, poucas 
ntes, «avisara a vítima que lhe faria o mesmo que ela havia 
feito às aves». 


Entretanto, o agressor deverá ser presente, hoje, ao JIC de 
Oliveira de Azeméis, onde explicará melhor as razões que o le- 
varam a praticar este acto. 


Um crime que deixou consternada, naturalmente, a população 
do pequeno Lugar de Santo André, pela «insignificante discussão» 
entre vizinhos e que culminou com tão horrível tragédia, deixando 
viuva uma senhora e orfãos de pal duas raparigas, entre as quais 
uma menor. Esta útlima estava ausente, em Fátima, na altura em 
que se verificou esta tragédia. 


fes: 
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Caparica: crianças 
morrem intoxicadas 


Gases venenosos libertados por um aparelho de televisão em 
chamas, causaram a morte, por intoxicação, de duas Irmãs, Célia 
Cristina de dois anos, e Carina Elisete, de cinco, numa residência 
do bairro do Matadouro, no monte da Caparica (margem sul do 
Tejo). 

O trágico acidente ocorreu no quarto de dormir das petizas, e 
numa altura em que os pais, naturais de Cabo Verde, se encontra- 
vam nos seus empregos. Segundo se presume, uma das meninas 
terá ligado à electricidade o televisor, que se encontrava avariado, 
o que provocou curto-circulto, com a Inevitável libertação de cha- 
mas e de gases tóxicos. 


A mãe, ao regressar a casa, deparou com o horrendo quadro e, 
num acto de desespero, tentou reanimar as crianças. Não o conse- 
guindo, saiu para a rua gritando por socorro, tendo, então, a 
vizinhança pedido o serviço de uma ambulância que transportou, 
já sem vida, os corpos das crianças para o hospital de Alma: 


Posteriormente, Eduarda Monteiro, não suportando a dor cau- 
sada pela trágica morte das suas únicas filhas, tentou o suicídio, 
pretendendo lançar-se do quinto andar da sua casa, na rua São 
Miguel Poente, no que fol Impedida pelas vizinhas. Ainda assim, 
Eduarda consegulu despistar a atenção dos vizinhos, rumando até 
à via rápida que liga a cidade de Almada à localidade da Costa da 
Caparica, mas durante o percurso calu num barranco, o que lhe 
causou ferimentos e escoriações graves na cabeça e no pescoço. 
Devido ao seu estado de sáude inspirar culdados foi transportada 
para o hospital de S. José, em Lisboa, onde recebeu tratamento 
médico. 


Teresa de Calcutá 
hoje em Lisboa 


Madre Teresa de Calcutá, laureada com o Prémio Nobel da 
Paz, chega hoje a Lisboa, para uma visita de carácter particular 
que decorrerá até à próxima quinta-feira. Proveniente de Roterdão, 
na Holanda, a ilustre visitante pisará solo português às 16 horas, 
no aeroporto da Portela. 


De acordo com Informações recolhidas por «O Comércio do 
Porto» junto de uma das religiosas Missionárias da Caridade — 
que, a partir de Setúbal, desenvolvem entre nós a acção humant- 
tária e filantrópica de madre Teresa -, desconhece-se o progama 
que a distinta religiosa reservou para Portugal. Segundo fomos 
informados, madre Teresa pernoltará na casa onde habitam as 
Missionárias da Caridade, na cidade do Sado, mas a nossa fonte 
escusou-se a avançar com pormenores, dado que a passagem de 
madre Teresa de Calcutá pelos países que visita contitiuem sem- 
pre uma incógnita. Uma outra fonte sublinhou-nos, todavia, que 
apesar de se desconhecer o programa, a visita ao santúario de 
Fátima será inevitável. 


Até ao momento de fecho desta edição, quer a Nunciatura 
Apostólica, quer o Patriarcado, em Lisboa, desconheciam porme- 
nores da visita, sabendo apenas, e a nível não oficial, que madre 
de hoje, numa segunda estadia, 
dado que esteve no nosso país em 1984. 


Congresso de Leigos 
motiva encontro 


Mais de 100 pessoas participaram, também ontem, no santuá- 
rio de Fátima, num encontro preparatório do Congresso Nacional 
de Leigos, a realizar em Fátima em 1988, que terminou com a 
apresentaçãao dos seis temas a discutir no próximo congresso. 


Delegados das comissões diocesanas e representantes de 
movimentos e associações gos, da federação dos Institutos 
seculares e da confederaçã das religiosas participaram nesta reu- 
nião em que esteve presente D. José Policarpo, bispo auxiliar de 
Lisboa, na qualidade de presidente em exercício da Comissao 
Episcopal de Leigos. 


«A preparação espiritual do congresso e a sua ligação com o 
ano mariano» foi um dos temas abordados no encontro, — disse á 
Lusa Manuel Luís Melrinho Antunes, da comissão nacional de 
leigos. 


«O processo da renovação conciliar da Igreja em Portugal 
passa necessariamente por uma grande mudança nas maneiras de 
entender o leigo e sobretudo na manelra de viver a vocação e a 
missão do leigo na Igreja e no mundo» — acrescentou Manuel 
Antunes. 


«Sinals dos tempos na realidade portuguesa» , «A renovação 
conciliar na Igreja em Portugal», «Participação e corresponsablll- 
dade dos leigos na vida e edificação da Igreja» — foram alguns dos 
A para discussão no próximo congresso, a realizar 
em Fátima. 


A «participação dos leigos na missão da Igreja para o mundo» 
, a sua formação e ainda o tema «espiritualidade lalcal», constitul- 
ram os restantes temas propostos. 
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Berger, Prost e Piquet: os homens do pódio no Estoril festejam. Muito contentamento, ainda que por várias razões adicionais, 
principalmente para o campeão do Mundo que saiu de um longo jejum. 


Na hora do embarque para a Suécia 


Grande Prémio de Portugal em Fi 


«PROOOOST> 


GANHA 
E BATE 


RECORDE 


DE JACKIE 
STEWART 


O Estoril assistiu ontem ao GP de Portugal em F1. 
O francês Alain Prost venceu. 

O êxito significou a sua 28.º vitória no «circo» e, 
com ela, a ultrapassagem do recorde 

de Jackie Stewart. Gerhard Berger e Piquet ficaram 
nos lugares imediatos do pódio. 


SELECÇÕES VIAJARAM 


COM FOME DE VITÓRIAS 


As selecções nacionais de futebol viajaram 


para a Suécia ontem à tarde. Na bagagem da co- 
mitiva portuguesa muitas esperanças de vitória 
para conseguir recuperar um lugar honroso no 
grupo de qualificação, numa altura em que o 
apuramento para a fase final do Europeu não pas- 


sa de mera miragem. 


À partida, no aeroporto de 
Lisboa, apesar das dificulda- 
des encontradas para a reali- 
zação da reportagem, moti- 
vada pelo facto de a comitiva 
se encontrar duas horas an- 
tes do voo na zona de embar- 
que, acabamos por conseguir 
falar com Juca. Para isso 
contribuiu a amabilidade de 
seleccionador nacional que 
não menosprezou o trabalho 
dos jornalistas, tendo vindo 
ao seu encontro. Sob o olhar 
pouco contemporizador das 
autoridades policiais, Juca 
reflectiu sobre a realidade 
das selecções que orienta. 
Sobre o jogo de quarta-feira, 
frente ao líder do grupo, o 
técnico principal respira opti- 
mismo. 

«É mais uma cartada inter- 
nacional bastante importante 
que vamos enfrentar. Este 
jogo frente à forte turma sue- 


ca, apesar das ínfimas hipó- 
teses de qualificação que te- 
mos, pode devolver à nossa 
selecção o prestígio externo, 
ultimamente um pouco com- 
prometido» 

— Juca deixa transparecer 
a maior confiança nos seus 
(eleitos), afirmando: 


«Os nossos futebolistas 
estão carentes de dar uma 
prova cabal das suas enor- 
mes capacidades, estão com 
fome de vitórias de repercus- 
são internacional e vamos 
desta vez dar uma imagem 
real do excelente futebol de 
que são capazes. Vão mos- 
trar as verdadeiras creden- 
ciais do futebol português — 
concluiu». 

— Sobre os potenciais se- 
nões do improvisado progra- 
ma de preparação para a 
operação Suécia, Juca não 


se furtou a fazer um comen- 
os 


«Efectivamente não foi 
possível fazer uma prepara- 
ção atempada para estes 
confrontos. Apesar disso, 
não deixo de estar confiante 
numa resposta positiva dos 
nossos jogadores, fruto de 
uma entraga total e abne- 
gada ao jogo». 

— E porquê a espinha dor- 
sal do FC do POrto na selec- 
ão? Juca, serenamente, de- 
clarou-nos: 

«A formação de um bloco 
portista na constituição da 
selecção principal derivou da 
excelente forma patenteada 
pela equipa nortenha, nesta 
fase da éoca. Aliás esse fac- 
tor revelou-se tremenda- 
mente positivo devido às limi- 
tações de preparação já an- 
teriormente apontadas. Essa 
citação além de ter facilitado 
a nossa tarefa de escolha, 
dá-nos simultaneamente me- 
lhores garantias de ôxito des- 
portivo. 

Em jeito de síntese Juca 
referiu a finalizar: 

«Vamos para a Suécia 
cientes das nossas respon- 
sabilidades, mas descontrai- 


dos, já que nada de transcen- 
dente temos a perder nestes 
jogos. Ao contrário dos sue- 
cos, principais favoritos para 
a qualificação para a fase fi- 
nal do Europeu - concluiu». 


Maioria 
portista 


Para a partida de quaria- 
feira frente à formação princi- 
pal da Suécia, o «onze» ini- 
cial português, embora não 
totalmente definido, não de- 
verá apresentar grandes di- 
ferenças relativamente ao do 
último treino efectuado no 
Estádio Nacional. A inclusão 
de Futre na formação inicial, 
já confirmada, salvo qualquer 
imprevisto de última hora, é 
certa. Assim, o «onze» que 
entrará em campo não de- 
verá andar longe do seguinte: 

Jesus; João Pinto, Venân- 
cio, Miguel (Frederico) e ÁI- 
varo (Inácio); André, Oceano 
(Rui Barros), Jaime Maga- 
lhães e Sousa; Gomes e 
Futre. 

A juntar a estes elementos 
estarão no banco da selec- 
ção «A» Lúcio e Parente ou 
Coelho. 


José Alberto Brandão 


Composição 
da comitiva 


A «embaixada» portugue- 
sa escalada para a Suécia é 
composta pelos seguintes 
elementos: Pais Amaral, An- 
tónio Pimenta, José Manuel 
Torcato (dirigentes); César 
Grácio e António Malva (fun- 
cionários da FPF); Camacho 
Vieira e Abel Silva (médicos); 
Juca e António Oliveira (téc- 
nicos); Telmo e Gonçalves 
(roupeiros). 

Seguem mais os seguintes 
jogadores componentes das 
duas selecções: 


Selecção A : Jesus; Lúcio, 
João Pinto, Inácio, Álvaro, 
Venâncio, Frederico, Miguel, 
Oceano, Rui Barros, André, 
Sousa, Jaime Magalhães, 
Parente, Coelho, Gomes & 
Futre. 


Esperanças: Silvino, Rui 
Correia, Domingos, Basílio, 
Festas, Miranda, Vitor San- 
tos, Vitor Paneira, Mito, 
Barny, José Monteiro, Chico 
Nelo, José Carlos, Pacheco, 
Quim, Luís Manuel é 
Aparício. 


Páginas XIV e XV 


Benfica já não vai à Albânia 


UEFA AFASTA 
O PARTIZANI 
DA «EUROPA» 


O Benfica está dispensado de jogar na Albânia a se- 
gunda «mão» da primeira eliminatória, estando desde já 
apurado para a fase seguinte da Taça dos Campeões Euro- 
peus. A Comissão de Discipina da UEFA castigou com mão 
pesadíssimma o Partizani de Tirana, face aos incidentes 
que protagonizou no jogo do Estádio da Luz, que se vê 
afastado da competição e impedido de participar na proxima 
taça europeia para que se qualifique, enquanto os jogadores 
expulsos foram punidos com suspensões que vão até cinco 
anos. 

Foi ontem em Zurique que a Comissão de Disciplina da 
UEFA decidiu eliminar o clube campeão albanês da taça 
europeia, e os seus quatro jogadores expulsos no encontro 
com o Benfica, foram punidos com suspensões que vão até 
cinco anos. 

A comissão da UEFA reuniu-se expressamente para 
analisar os acontecimentos do Estádio da Luz, em jogo que 
o Benfica venceu por 4-0, tendo os albaneses terminado 
com apenas sete jogadores em campo, após quatro expul- 
sões determinadas pelo árbitro espanhol Pes Perez. 

O jogo da segunda mão, previsto para 30 de Setembro 
em Tirana, foi já cancelado pela UEFA, e o Benfica está 
automaticamente qualificado para a ronda seguinte da com- 
petição. 

O Partizani foi ainda punido com a proibição de partici- 
par na próxima taça europeia de futebol para que se quali- 
fique. 

A Comissão de Disciplina da UEFA criticou severa- 
mente o clube albanês pelo que classificou de «conduta 
reprovável» dos seus jogadores, suplentes e dirigentes. 

Os quatro jogadorers expulsos foram punidos por várias 
ofensas, inclusive por terem atirado um cubo de gelo ao 
árbitro. 

O «capitão» Perlat Musta foi suspenso por cinco anos, 
Os seus companheiros Niko Frasheri e Illir Lame apanharam 
quatro anos cada e Arjan Hametaj foi suspenso por dois 
anos. 

O clube albanês tem até quarta-feira para apresentar 
recurso destas sanções. 


n- desporto 


21 de Setembro de 1987 
DD Comércio do Porto 


BEIRA MAR E BARREIRENSE 
JA ESTÃO ISOLADOS 


Com apenas três escassas jornadas percorridas, a prova já 
tem «comandos» isolados: Beira Mar, no Centro e Barreirense, 
na Zona Sul. Mas tudo se mantém muito embrulhado, especial- 
mente na Zona Norte, por sinal a única que possul nas suas 
fileiras equipas que ainda não lograram qualquer ponto — Paços 
de Ferreira e Macedo de Cavaleiros, dois dos respescados pelo 
alargamento. Deve dizer-se, que a Norte não houve triunfos 
forasteiros, pelo que os melhores pecúlios foram para Famali- 
cão, que empatou no difícil campo do Freamunde e para os 
pupilos de Alfredo Murça, que arrecadaram um pontinho bas- 
tante útil no campo da Senhora do Amparo, na Lixa. Leixões e 
U. de Lamas seguem na sua triunfal caminhada, cujos compor- 
tamentos começam a animar os seus numerosos adeptos. Os 
homens do «Mar» não deram chences ao Lourosa, como aliás 
os números deixam perceber. Mais difícil, foi sem dúvida o 
êxito dos lamacenses frente ao aguerrido Ermesinde, que tudo 
fez para contrariar o favoritismo dos donos da «casa». 

Por seu turno, os fafenses bateram no Vianense sem dó 


Felgueiras - Trofense. 

Moreirense - Ave: 

Vizela-P. Ferrer: 

U. Lamas - Ermesindi 

Bragança - M. Cavaleiros 

Leixões - Lourosa... 

Freamunde - Famallcã« 

Marco - Gil Vicente, 

Lixa- Tirsense, 

Fafe - Vianense, 

(x) - Adiado para 5 de Outubro 
J. v. 
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Lourosa - Bragança 
Famalicão - Leixões 

Gil Vicente - Freamunde 
Tirsense - Marco 
Vianense - Lixa 


Aves - Felgueiras. 

P. Ferreira - Morelrense 
Ermesinde - Vizela 

M. Cavaleiros - U. Lamas 


A. Viseu, 1 


nem piedade (5-0) e subiram à terceira posição, isolados, a um 
ponto do «duo» comandante. Em Felgueiras houve finalmente 
festa, uma vez que os pupilos do Prof. Neca conquistaram o 
primeiro triunfo e os primeiros pontos! Já não era sem tempo, 
pois os da frente começam a ganhar terreno. Entretanto, os 
marcoenses fizeram com que os gilistas balxassem a «crista», 
enquanto os vizelenses não encontraram por parte dos pacen- 
ses opositores à altura dos seus pergaminhos. 

Por último, temos a registar a vitória do Bragança sobre o 
Macedo de Cavaleiros, cujo jogo fez reatar este «derby» trans- 
montano. 

Mesmo empatando em Santarém, a turma aveirense pas- 
sou a liderar isoladamente a zona centrista, mas sete equipas 
vão na sua peugada, com um ponto menos. No fundo da tabela 
deixou de existir equipas em branco pontualmente. O Vilafran- 
quense bateu o Mirense por 2-0, enquanto Águeda e U. San- 
tarém cederam empates a zero. Se os escalabitanos encontra- 
ram pela frente uma equipa moralizada e com pretensões, o 


ZONA CENTRO 


Ac. Viseu - OI. Bairro. 

U. Leiria - Guarda 

U. Santarém - Beira Mar. 
Marialvas - Feirense. 

U. Coimbra - Torreense .. 
Vilafranquense - Mirense 
Estarreja - U. Almeirim. 
Águeda - Cald: 

Est. Portalegre - Marinhense. 
Peniche - Mangualde... 
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Vilafranquense 
U. Almeirim 
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OI. Bairro - Peniche 
Guarda - Ac. Viseu 
Beira Mar - U. Leiria 
Feirense - U. Santarém 
Torreense - Marlalvas 


Mirense - U. Coimbra 

U. Almeirim - Vilafranquense 
Caldas - Estarreja 

inhense - Águeda 
Mangualde - Est. Portalegre 


Agostinho Viegas 


mesmo não diremos quanto ao opositor dos aguedenses, pois 
os caldenses são adversários acessíveis. Por certo, que melho- 
res dias virão para a turma de Mário Morais, mas atenção, 
porque poderá ser demasiado tarde. Excelente vitória dos aca- 
demistas visienses sobre o Oliveira do Bairro, com Carlos Alhi- 
nho a mostrar-se um ganhador nato. Triunfos normais do União 
Leiria, Marialvas, Estarreja e Peniche, sendo de salientar o êxito 
do Marinhense em Portalegre ante o Estrela, equipa que ocu- 
pava os lugares da frente. 

O «velho» Barreirense parece querer voltar aos tempos 
antigos. A sua liderança isolada na zona sul mostra que a 
equipa do Barreiro sabe o que quer, pese embora o seu difícil 
triunfo sobre o Montijo. Entretanto, o Nacional perdeu por mar- 
gem folgada em Loulé frente aos pupilos de Mário Wilson, 
sendo ultrapassado pelo seu adversário e ainda pelos ama- 
dorenses, apontados como principais favoritos do grupo. Ex- 
celentes e inesperadas vitórias do Esperança de Lagos, na 
Tapadinha e do Lusitânia dos Açores, na Cova da Piedade. 


ZONA SUL 


Amora - Pescadores 
Barreirense - Monti 

Atlético - Esp. Lago: 

Est. Amadora Silves 
Estoril - U. Madei 

Louletano - Nacional 
Olhanense - Sam. Co! 

Sta. Clara - Oriental. 

Cova Pledade - Lus. Açores. 
Sacavenense - Sant. Cacém. 
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Pescadores - Sacavenense 
Montijo - Amora 

Esp. Lagos - Barreirense 
Silves - Atlético 

U. Madeira - Est. Amadora 


Nacional - Estoril 

Sam, Correl; ouletano 
Oriental - Olhanense 

Lus. Açores - Sta. Clara 
Sant. Cacém - Cova Pledade 


U. Lamas, 2 


Vizela, 3 — P. Ferreira, 1 


O. Bairro, 


Jogo no Estádio do Fon- 
telo. 


elo. 

Árbitro: Joaquim Gonçal- 
ves, do Porto, auxiliado por 
Ribeiro Pinto e Fernando 
Nunes. 


A. VISEU: Sardinha; Mor- 
gado, Rui, Carlos Manuel e 
Amadeu; Delgado, Abel, 
Cruz e Rui Madeira; João 
Luís (Matos, 90m) e Leal 
(Quim 75m). 


OLIVEIRA DO BAIRRO: 
Luís Almeida; Amorim, Car- 
doso, Helder e Luís; Orlando, 
Santos, José António e Ro- 
chinha (Batista, 71m); Aze- 
vedo (Nelson, 27m) é To- 
ninho. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Delgado (90m). 

Cartões amarelos: Helder, 
Rochinha, Orlando e José 
António. 

Cartão vermelho: Helder. 


Uma cabeçada milagrosa 
de Delgado nos últimos se- 
gundos da partida fez com 
que o A. Viseu obtivesse uma 
preciosa vitória ante uma 
equipa que se deslocou a Vi- 
seu com a vontade férrea de 
pontuar, quase o conse- 
guindo com todo o mérito. 

Na verdade, o A. Viseu não 
jogou bem. A equipa esteve 
muito longe do que pode fa- 
zer, com um ataque pouco 
inspirado, uma defesa onde 
só Rui se salvou, tendo sido o 


[1] 


melhor jogador em campo, e 
um meio-campo que não 
consegue segurar o esférico 
e endossar bolas jogáveis 
aos seus atacantes. Por sua 
vez, o Oliveira do Bairro, no- 
meadamente no segundo 
tempo, reforçou o seu sector 
defensivo, bem escalonado, 
ante um Académico que, 
apesar de fazer um «pres- 
sing» constante, não o fazia 
da melhor maneira, e ficava 
sem soluções para concre- 
tizar. 

Registe-se, também, que o 
Oliveira do Bairro, aos 23 mi- 
nutos da primeira parte, ficou 
reduzido a 10 unidades, por 
expulsão de Helder, face a 
sucessivas cargas sobre 
João Luís. Este jogador viria 
a desperdiçar uma grande 
penalidade que poderia ter 
acalmado o nervosismo que 
imperava na equipa viseen- 
se, face à excessiva dureza 
que a equipa visitante utili- 
zou, mormente na primeira 
parte. De registar a excelente 
exibição do guardião Luís Al- 
meida, ante uma defesa que 
fez das tripas coração. 

O resultado aceita-se. 
Porém, se o empate aconte- 
cesse era justo face à von- 
tade férrea dos visitantes. 


Uma arbitragem algo ha- 


bilidosa que não nos 
agradou. 


António Pinheiro 


Jogo no campo Agostinho 
de Lima, em Vizela. 

Árbitro: Manuel de Pinho, 
de Aveiro. 

VIZELA: Quim; Rochinha, 
Cândido, Zé Carlos e Altino; 
Adélio, Caitás (Hilário 80m) e 
Faria (Patena 66); Guerra, 
Domingos Gomes e Vitor Pa- 
neira. 

P. FERREIRA: Luz; Mon- 
teiro, Miguel, Tino e Afonso; 
Eugénio, Ronaldo e Sousa 
(Tomé 73m); Mota, Moisés e 
Malheiro (To Zé 60m). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vitor Paneira 
(29m), Domingos Gomes (61 
e 64m) e Tomé (76m). 

Cartões amarelos: Ro- 
naldo (30m), Eugénio (61m), 


Monteiro (65m) e Tino (70). 
Cartão vermelho: Ronaldo 
(40m). 


Jogo de particular impor- 
tância para as duas equipas, 
com os dois conjuntos a jogar 
ao ataque, imprimindo uma 
velocidade admirável. Os co- 
mandados do professor 
Duarte, fazendo marcação 
homem a homem, revelaram- 
se logo de início um adver- 
sário incómodo para o Vizela. 
Porém, passados os primei- 
ros 20 minutos, os homens 
de Chico Vital começaram a 
explanar melhor o seu jogo, 
obrigando o adversário a re- 
correr a faltas. 

Na cobrança de uma delas 


nasceu o primeiro tento da 
partida, resultado com que 
terminou a primeira parte. 

Em face da rispidez, o juí 
viu-se obrigado a puxar pelos 
cartões, e não tardou que o 
P. Ferreira ficasse reduzido a 
10 unidades, devido a uma 
entrada à margem da lei de 
Ronaldo sobre Vitor Paneira 
e devido a acumulação de 
amarelos, ficando o Vizela 
com mais espaço para a sua 
manobra, assistindo-se a me- 
lhor futebol por parte dos visi- 
tados, o que lhes permitiu 
contabilizar um resultado de 
30. 


Arbitragem bem condu- 
zida. 
Moreira Pereira 


U. Leiria, 5 — Guarda, O 


Jogo no Estádio Municipal 
dr. Magalhães Pessoa, em 
Leiria. 

Árbitro: Amílcar Moreira, 
auxiliado por Carlos Dourado 
e Fernando Heleno, de 
Coimbra. 


U. LEIRIA: Rodrigues; Sér- 
gio, Dias, Faria e Orlando; 
Hernâni (Russiano, aos 76 
m), Pires, Álvaro e Artur (Car- 
los Fragoso, aos 77 m); Men- 
des e Cicinho. 


AD GUARDA: Martins; 
Marito, Agostinho, Inácio e 
Barroso; Sousa, Palmeirão, 
Hélder e Messias; Toninho 


(Else, aos 58 m) e Humberto 
(Prata, aos 76 m). 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Dias (31 m), 
Álvaro (52 e 77 m), Mendes 
Ro m, de g.p.) e Cicinho (83 
m) 


Cartões amarelos: Toni- 
nho, Barroso Orlando e 
Mendes. 


Embora evoluindo muito 
mal, praticando inclusiva- 
mente um futebol paupérrimo 
durante a primeira parte, bas- 
tante melhorado no decorrer 
dos segundos 45 minutos, o 
União de Leiria não teve difi- 
culdade de golear o seu ad- 


versário, conseguindo nú- 
meros que, no final, aca- 
baram por não estabelecer 
correctamente a diferença 
existente, em termos de valor 
potencial, entre as duas for- 
mações. 

Em suma, tivesse jogado a 
equipa leiriense no primeiro 
tempo, como o fez no se- 
gundo, e por certo os egita- 
nenses teriam regressado à 
sua cidade vergados ao peso 
de uma derrota por números 
que ja não se usam entre 
equipas de um mesmo es- 
calão. 

Arbitragem irregular. 

Silva Gomes 


Ermesinde, 1 


Jogo no Estádio Comenda- 
dor Henrique Amorim, em 
Santa Maria de Lamas. 

Árbitro: Cunha Antunes, de 
Braga, auxiliado por Luís Fer- 
reira e Domingos Rodrigues. 

U. LAMAS: Zé Manel; Zé 
Nuno, Vivas, José Augusto e 
Pedro; Carvalho (Tio Zé, 
62m), Rochinha, Cardoso e 
Zé Rodas; Grilo e Paulo Fer- 
nando (Mascarenhas, 86m). 

ERMESINDE: Ernesto; 
Eduardo, Tó Zé, Paulo Diniz 
e Chico (Fonseca, 52m); 
Avelino, Rui Martins, Ar- 
mando e Caneco; Rui Ar- 


mando (Mondim 70m) e Toni. 

Marcadores: Cardoso 
(20m), Vivas (65m) e Ar- 
mando (72m). 


O U. Lamas fez um bom 
jogo, e logo de início, iam de- 
corridos 5 minutos, Vivas per- 
deu soberana ocasião para 
inaugurar o marcador. O 
«pressing» dos locais conti- 
nuou, com o Ermesinde a de- 
fender-se como podia, até 
que Cardoso, aos 20 minu- 
tos, inaugurou o placar. 


Arbitragem fraca. 
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PART. A 28 SETEMBRO — REGRESSO APÓS O JOGO 
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EQUIPA A TEMPO INTEIRO 


Leixões, 4 
Lourosa, 1 


Jogo no Estádio do Mar em Matosinhos. 


Árbitro: João Labita (Braga), auxiliado por 
Jorge Pinto e Manuel Castro. 


LEIXÕES — Zé Carlos; Abílio, Bill, Chico Faria 
e Barreto; Jorge Silva, José Augusto (Tozé 
Pereira 57 m), e Tozé Santos; Penteado, Rui 


Jorge e Ricardo. 


LOUROSA -— Fernando (Alfredo, 45 m); Ma- 
zola, Carlos Manuel, Castro e Domingos; Justo 
(Pirata 55 m); Raúl e Ezequiel; Nélson, Malheiro 


e Nélinho. 


Cartões amarelos: Jorge Silva, Bill e Carlos 
Manuel aos 46, 60 e 85 minutos. 


Ao intervalo: 1-0. 


Golos: aos 30 minutos, o guarda-redes do 
Lourosa, muito inseguro, largou a bola e, 
quando Ricardo se preparava para rematar, Eze- 
quiel, ao tentar aliviar atingiu o adversário, 
dando origem à marcação de uma grande pe- 
nalidade, que Rui Jorge transformou. 

1-1 aos 61 minutos, após um livre de Ezequiel, 
que proporcionou a Nelinho um disparo, que fez 
a bola anichar-se no fundo da baliza do Leixões. 

2-1 no minuto seguinte, Jorge Silva, na zona 
central, entregou para a frente a Ricardo que, 
em corrida, com a defesa do Lourosa escan- 
carada, desfaz a igualdade. 

3-1 aos 65 minutos, quando o jogo ganhou 
uma movimentação extraordinária Ricardo, na 
cobrança de um centro para a frente da baliza, 
cabeceou vitoriosamente. 

4-1 aos 86 minutos. Penteado tem uma jogada 
de insistência a bola, vai para a baliza e o árbitro 
considera que Carlos Manuel meteu mão à bola, 
quando realmente pareceu que a mesma lhe 
bateu na coxa. Assinalada a grande penalidade, 
Rui Jorge fixou o resultado final. 


A equipa do Leixões, trei- 
nada agora pelo «luvas pre- 
tas» João Alves, promete 
desde a primeira jornada vir a 
fazer um Campeonato com 
uma seta apontada para o 
primeiro lugar, muito embora 
seja prematuro — e para mais 
na zona Norte — fazerem-se 
conjecturas nesse sentido, 
tanto mais que existem equi- 
pas que se valorizaram muito 
e que naturalmente têm qua- 
lidade e ambição para aspira 
rem igualmente ao lugar ci- 
meiro. 


Seja como fór, após a efec- 
tivação dos três primeiros jo- 
gos a equipa soma por vi- 
tórias os encontros realiza- 
dos e, o que é mais impor- 
tante, pauta os seus triunfos 
por exibições convincentes e 
positivas, demonstrativas de 
que ali existe bom trabalho e 
muita ambição, predicados 


que se não faltaram nas épo- 
cas anteriores, poderiam es- 
tar mais adormecidos, ha- 
vendo nesta altura uma maior 
motivação, que poderemos 
admitir tenha sido insuflada 
pelo novo treinador e pelo de- 
sejo daqueles jovens joga- 
dores pretenderem conquis- 
tar em definitivo um lugar fixo 
na primeira categoria. 


Leixões 
a dominar 
ea falhar 


Talvez por isso, por essa 
juventude, por essa ambição 
é que se possa justificar tan- 
tas oportunidades de golo 
perdidas, algumas vezes por 
precipitação nos remates ou 
por não ter sido entregue a 
bola ao companheiro mais 
colocado para o remate, tal 
como aconteceu, aos 26 mi- 


nutos, quando Ricardo e 
Penteado à frente da baliza 
do Lourosa, com o guarda- 
redes batido, perderam o en- 
sejo de marcar, apenas por- 
que Ricardo precipitada- 
mente atirou sem direcção 
para fora, quando poderia ter 
tocado para o seu colega me- 
lhor colocado. 

Outra flagrante perdida 
aconteceu dois minutos de- 
pois, quando Rui Jorge de- 
morou o remate à frente da 


baliza perdendo o lance e, só 
à passagem da meia-hora é 
que de penalty o Leixões 
conseguiria o único tento da 
primeira parte, muito embora 
várias outras oportunidades 
tenha criado e desperdiçado, 
nomeadamente aos 42 e 43 
minutos, por Penteado e Bar- 
reto. 

Mas se o Leixões pecou 
por falhar várias oportunida- 
des por si criadas, a verdade 
é que a sua exibição se pau- 
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Mais um ataque protagonizado por um jogador leixonense. 


(Foto de Ri 


icardo Pereira) 


Lutou-se muito no Estádio do Mar, como a gravura o testemunha. (Foto de Ricardo Pereira) 


tava por um escalonamento 
perfeito no campo, com os 
seus jogadores voltados para 
o ataque com Penteado mais 
adiantado mas apoiado por 
Rui Jorge e Ricardo a que se 
juntava Jorge Silva e Barreto 
e com Abílio a correr muito 
bem pelo seu corredor direi- 
to, sendo portanto a equipa 
da «casa» eminentemente 
ofensiva. Ao intervalo, o re- 
sultado pecava apenas por 
escasso. 

Mas o que é que o Lourosa 
tinha como objectivo quando 
entrou em campo? Bom, cer- 
tamente o triunfo que é o que 
todas as equipas ambicio- 
nam. Porém, a forma cautelo- 
sa como o treinador Ed- 
mundo Duarte dispôs os seus 
elementos seria certamente o 
de aguentar o empate, en- 
quanto fosse possível e isso 
durou meia hora. 

Com efeito, de início colo- 
cou apenas um jogador 
adiantado, Malheiro, que es- 
teve completamente desam- 
parado já que Nélinho e Nél- 
son recuavam muito e Eze- 
quiel procurava segurar o 
meio-campo e auxiliar a sua 
defesa. Deste modo, a equi- 
pa defendeu muito, nem 
sempre bem, especialmente 
pala insegurança do guarda- 
redes Fernando, que teve 
uma má tarde e que acabou 
por ser substituído ao inter- 
valo por lesão (?), e, teve 
duas ou três descidas sem 
perigo até à baliza do adver- 
sário, sendo os restantes lan- 
ces desfeitos logo à saída do 
meio-campo. 

Se o Lourosa decidiu en- 
tregar o domínio territorial ao 
adversário, a verdade é que 
pela forma como este actua- 
va, dava a nítida sensação de 
que o mérito de tal domínio 
pertencia por justificada ca- 
pacidade ao Leixões e que só 
visitantes eram inocentes, tí- 


CRÉDITO INDIVIDUAL 


para concretizar os seus sonhos... 


ou viabilizar os seus planos. 


midos e sem fio de jogo que 
lhes proporcionasse uma al- 
tenativa válida para modifi- 
car o resultado, que lhes era 
adverso, mas se mostrava Ii- 
sonjeiro ao intervalo. 


Um Lourosa 
com mais verdade 


No início da segunda parte, 
notou-se imediatamente que 
o Lourosa vinha com outra 
disposição táctica, e até ani- 
mica e, após os primeiros 
lances então apareceu um 
Lourosa com mais verdade e 
mais valor do que na primeira 
parte, como se de outra equi- 
pa se tratasse. 

Inteiramente balanceada 
para o ataque, jogando tudo 
por tudo, colocou lá para a 
frente Raúl, Nélson, Malhei- 
ro, Nélinho e também Pirata 
que substituiu Justo, com a 
linha de meio-campo harmó- 
nica, mas mais voltada para o 
ataque e, coisa que não tinha 
feito no primeiro tempo, man- 
dou os dois defesas laterais 
Mazola e Domingos assidua- 
mente, desceram ao longo da 
linha, deixando apenas Car- 
los Manuel e Castro cá atrás 
de «guarda:» a Penteado ou 
quando este não estava, en- 
tão, para garantirem qualquer 
surpresa. 

Foram sem dúvida os me- 
lhores momentos de jogo. 
Foram vinte minutos de ex- 
celente futebol corrido, aque- 
les em que até se marcaram 
três golos. Mas o Lourosa 
vira a conseguir o empate 
nesse período excelente, só 
que, enquanto festejava já o 
Leixões lograva de novo 
adiantar-se e, com aquele fu- 
tebol rápido jogada ao primei- 
ro toque em que o Lourosa 
mostrou no campo que sabe 
jogar futebol, um futebol di- 
ferente daquele de primeira 
parte veio a valorizar o triunfo 


Banco Borges & 


um banco do nosso tempo 


dos donos da «casa», pela 
excelente réplica que então 
ofereceu. 

É evidente que o Leixões 
se mostrou um conjunto mais 
entrosado, uma equipa com 
outro estofo de Campeonato, 
mas temos de ter em conta 
que estava a jogar no seu 
campo. Por tudo isto, se justi- 
fica o seu triunfo, pois 
quando os dois conjuntos 
abriram, quando jogaram de- 
cididamente para o golo, o 
Leixões foi sempre quem en- 
controu as soluções mais 
válidas. 

O Lourosa esteve muito 
melhor no segundo tempo e 
teve a desvantagem de após 
o seu golo sofrer logo outro e 
naquele desnorte momentá- 
neo consentir outro passados 
três minutos. 

Os jogadores do Leixões 
cumpriram bem, tendo a de- 
fesa estado bastante atenta e 
Bill um elemento prático e se- 
guro, Barreto e Jorge Silva 
em bom plano assim como 
Ricardo pese embora um 
pouco de precipitação. Tozé 
Pereira entrou e cumpriu 
bem, mostrando-se ambi- 
cioso. 

Na turma do Lourosa des- 
taque para Mazola, Carlos 
Manuel e Castro, Domingos e 
Raul, assim como Ezequiel, 
Malheiro e Nelinho na se- 
gunda parte. 

Quanto à arbitragem teve 
bastantes deslizes e na mar- 
cação da grande penalidade 
a Carlos Manuel errou. O seu 
trabalho foi muito irregular e 
se alguém se pode queixar o 
Lourosa K um deles. 


Técnicos 
têm a palavra 


No final do encontro ouvi- 
mos dois treinadores, que com 
opiniões diferentes, como era 
de prever, declararam: 


construindo 


desporto . 


oqeo! 


Luís Almeida 


«Foi um jogo em que fize- 
mos uma boa exibição e fal- 
tou-nos a serenidade para 
conseguirmos a goleada. Es- 
tou satisfeito com o que o Lei- 
x6es tem feito, acho que esta- 
mos no bom caminho e que os 
meus jogadores apesar da sua 
juventude são óptimos». 

Quanto ao restante Cam- 
peonato adiantou: 

«O Leixões tem muitas res- 
ponsabilidades, mas não é 
bom que nos queiram atribuir 
obrigações em demasia. Não 
podemos esquecer que houve 
equipas que investiram mais 
que nós, que fizeram boas 
aquisições e que estão nesta 
série para subirem. Vamos 
tentar conquistar os dois pon- 
tos jornada a jornada e, sem 
dúvida, que nos integramos no 
lote daqueles que querem ga- 
nhar o Campeonato». 


O treinador do Lourosa, visi- 
velmente nervoso afirmou: 

«O grande desequilíbrio 
existiu porque o árbitro fez por 
isso, já que marcou dus pe- 
nalidades que só na sua 
mente doentia é que existiram. 
Como é evidente tem de haver 
retrocesso no futebol, porque 
como se viu o valor das equi- 
pas não esteve em causa, já 
que nos equivalemos e não 
saíriamos daqui derrotados. 
As verdades são duras mas 
são para se dizerem». 

Sobre o jogo em si diria: 

Na segunda parte fiz adian- 
tar os jogadores e o meio- 
campo é marcámos um golo, 
mas logo a seguir o Leixões 
desempatou em fora de jogo 
que o árbitro não assinalou. 
Penso que o Leixões benefi- 
ciou de três lances ilegais. De 
qualquer modo, acho que o 
Leixões tem responsabilida- 
des e vai fazer um belo Cam- 
peonato». 


Luís Almeida 


Irmão 


o luturo 


w-desporto 


Marco, 2 


Gil Vicente, 1 


Jogo no campo da Tapadi- 
nha, em Marco de Cana- 
veses. 

Árbitro: Raúl Ribeiro, de 
Aveiro, auxiliado por João 
Abrantes e Almiro Rocha. 

MARCO: Castro; Pinhal, 
Nini, Pino e Bessa; Danar, 
Pacheco, Eusébio e Santos; 
Luís e Caldeira. 

GIL VICENTE: Elísio; Luís 
Marques, Meia-Noite, Ama- 
deu e Costa; Belo, Rui Filipe, 
Batista e Nelson Reis (Zequi- 
nha 65m); Formiga (Neco 
50m) e Tiano. 

Ao intervalo: 1-0. 

Jogo de fraco nível técnico, 
com as duas equipas jo- 
gando muito pelo ar. No en- 
tanto, foi a equipa da casa a 
que primeiro se acercou da 
baliza adversária, vindo a 
conseguir o primeiro golo aos. 
18 minutos, por Pacheco. 

Na segunda metade do en- 
contro o nível de jogo não se 


Fafe, 5 


alterou, tendo o Marco apon- 
tado o seu segundo golo logo 
no primeiro minuto, depois de 
um belo trabalho de Eusébio 
pela esquerda, centrando de 
seguida, levando a mellhor 
sobre três defesas da equipa 
adversária. A partir daí, o 
Marco foi controlando as 
operações, não dando hipó- 
teses ao Gil Vicente de se 
acercar da sua baliza, até 
que, aos 39 minutos, num pe- 
nalti escusado, o Gil Vcente 
marcou o seu tento de honra. 
Boa arbitragem. 


Joaquim Ferraz 


Molde 
o 


Jovem 


Pronto-a-Vestir é Shoes 
BARCELOS 


Vianense, O 


Jogo no Parque Municipal 
de Desportos de Fafe. 

Árbitro: Fontes Castanhei- 
ra, de Aveiro, auxiliado por 
Manuel Rosa e Pereira Ta- 
vares. 

FAFE: Quim; Gomes, 
Grosso, Cláudio e Figueira- 
do; Sérgio, Edson e Sotil; Ho- 
rácio (Armando, 80m), Vítor 
Capucho (Laranja, 73m) e 
Flávio. 

VIANENSE: Carlos Al- 
berto; Cachina, Chagas, Rus- 
so e Maurício (Flávio, 54m); 
Pedro, Manuel Luís e Gui- 
marães; Dinis, Lila e Veiga 
(Mané, 64m). 

Marcadores: Guedes 
(15m), Vitor Capucho (48m), 
Horácio (54m), Sotil (83m) e 
Flávio (85m). 

Cartões amarelos: Russo 
(11m), Veiga (27m) e Sérgio 
(18m). 

Prostrada na ofensiva logo 
após o apito inicial do árbitro, 
a equipa local começou de 
início a invadir o último reduto 
forasteiro em jogadas de bola 
corrida, pondo em sobres- 
salto a defensiva adversária, 
com o golo por diversas ve- 


zes à vista. Aos quatro e oito 
minutos, Horácio e Guedes 
perderam soberana ocasião 
de inaugurar o marcador. 

Perante tal ofensiva do 
Fafe, o Vianense limitou-se a 
defender, por vezes com 
certa dureza, o que lhe valeu 
os cartões amarelos exibidos 
pelo árbitro. 

Como corolário deste do- 
mínio surgiu finalmente o 
golo, iam decorridos 15 minu- 
tos, num bom lance de Gue- 
des. A partir daqui o Vianen- 
se avançou mais no terreno, 
mas continuaram a ser os do- 
nos da casa a comandar o 
jogo. 

Na segunda parte deu-se 
um festival de golos. O Via- 
nense procurou alterar os 
acontecimentos, indo para o 
ataque, o que lhe foi fatal. 
Com a defensiva mais des- 
guamecida, o Fafe passou a 
dominar ainda mais e não 
teve dificuldades em dilatar o 
marcador.Vitória justa do 
Fate. 

Arbitragem correcta. 


José Barros 


R. Águeda, O 


Caldas, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Águeda 

Árbitro: Miranda de Sousa, 
do Porto, auxiliado por Cerejo 
Moutinho e José Ferreira. 

ÁGUEDA - Rodrigues; As- 
drúbal (Zé da Pinta), Costa, 
Carlos Miguel e Mauro; Araú- 
jo, Dú (Arsénio) e Keta; Edil- 
son, Jesus e Filipe. 

CALDAS - Rui; Marinho, 
Pereira, Albano e Manarte; 
Dias, Zequinha e Luís Carlos; 
Pinto (Eco), Amauri e Chico 
(Santos). 

Cartões amarelos: Marinho 
e Costa. 

Bom resultado da equipa 
das Caldas da Raínha em 
Águeda. Talvez um pouco Ii- 
sonjeiro para o labor desen- 


Estarreja, 


volvido pelos locais que, di- 
ga-se de verdade, se apre- 
sentaram já bastante melho- 
res que nos jogos anteriores. 

No entanto, foram-se no- 
tando carências originadas 
por falta de maturidade de al- 
guns futebolistas locais, acu- 
muladas no azar no capítulo 
da concretização, onde Filipe 
mostrava certo engodo pela 
baliza adversária. 

Apostando no zero-zero a 
turma das Caldas acabou por 
levar um ponto de Águeda, 
talvez merecido pela forma 
como se defendeu nos mo- 
mentos de maior assédio dos 
bairradinos. 

Arbitragem fraca. 


Manuel André. 


U. Almeirim, O 


Jogo em Estarreja 

Árbitro: Alexandre Gonçal- 
ves, do Porto. 

ESTARREJA — Nunes; Au- 
gusto, Zé Manel, Amorim e 
Proença; Tato (Sá), Fua, Le- 
andro e Nené (Lourenço); 
Tiago e Magalão. 

U. ALMEIRIM - Costa |; 
Agostinho, César (Frim), 
Mário João e João Carlos; 
José Luís, Miguel , Adérito é 
Eduardo; Nico e Costa Il 
(Júlivo). 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores: Nené (aos 
4m), Magalão (aos 23 é 
atm). 

Cartões amarelos: Lean- 
dro, Mário João e Nogueira. 

Apesar de ter iniciado o en- 
contro contra o vento, a equi- 
pa da «casa» não perdeu 
tempo em tomar o comando 
de jogo e logo aos 4 minutos 
Nené abriu o activo, de ca- 
beça, a centro de Tiago. O 


sinal havia sido dado e o Es- 
tarreja embalou para uma 
exibição cheia de voluntarie- 
dade e de querer. 

Os visitantes, perante o 
caudal atacante dos adver- 
sários, remeteram-se a uma 
defensiva porfiada, deixando 
somente Nico lá na frente. 
Aos 23 minutos, o Estarreja 
aumentou a contagem de 
grande penalidade. E o 
mesmo Magalão faria o tecei- 
ro tento, aos 31 minutos, com 
um bonito «chapéu» a Costa. 

Na segunda parte o pa- 
norama de jogo apenas se al- 
terou no aspecto concretiza- 
dor, já que os Estarreja nos 
primeiros 10 minutos poderia 
ter elevado o resultado para 
6-0 se os avançados tives- 
sem tido a calma e a sorte 
necessária, tão flagrantes 
foram as situaçõs de golo. 

Boa arbitragem. 


| Álvaro Pontes, 


Freamunde, 1 
Famalicão, 1 


Jogo no campo do Carva- 
lhal, em Freamunde 

Árbitro: Miranda Dias, de 
Coimbra, auxiliado por Silva 
Almeida e Oliveira Arcanjo. 

FREAMUNDE - Reis; Beto 
(José João, 70m), Jorge 
Costa, Américo e Santos; 
Mário, Regadas (David, aos 
64m) e Quim Alberto; Abel, 
Cândido e Jorge. 

FAMALICÃO — Rogério; 
Canú, Carlos, Chico e Cabral 
(Silva, aos 26m); Duarte, 
Emilson, Wiliams (José Luís, 
aos 73m); Landú, Chico Nelo 
e João Paulo. 

Ao interval 

Marcadores: Abel (aos 9m) 
e Landu (aos 46m) 

Cartões amarelos: Quim 
Alberto (aos 6m), João Paulo 
(aos 8m), Landu (aos 31m) e 
Williams (aos 56m). 


Muita emoção, garra e viri- 
lidade nesta partida, que se 
antevia difícil para os dois 
contendores. Acabamos por 
assistir a um jogo fraco em 
técnica, mas muito bem dis- 
putado por ambas as equi- 
pas. O Freamunde, ao abrir 
cedo o marcador, abriu tam- 
bém o caminho para uma vi- 
tória que só não lhe sorriu, 
primeiro por falia de sorte e 
em segundo porque o adver- 
sário era de respeito e em 
terceiro porque a arbitragem 
o prejudicou, e de que ma- 
neira. 

Para além do excelente 
golo dos locais, cuja feitura 
pertenceu a Cândido pelo so- 
berbo golpe de cabeça a 
colocar em Abel, que atirou a 
contar sem deixar cair a bola, 
outros lances houve em que 
o marcador poderia ter fun- 


cionado. Aos 15 minutos, o 
Famalicão, beneficiando de 
um erro do árbitro, ao apontar 
um livre contra o Freamunde, 
qgaundo a falta era precisa- 
mente ao contrário, tendo 
Landú atirado forte ao poste. 
Na resposta são os locais 
que perdem uma boa oportu- 
nidade, não aproveitando 
uma oferta de Rogério. E aos 
47 minutos, num dos dois ca- 
sos do jogo, cruzamento da 
direita do ataque do Frea- 
munde e Canu a socar a bola 
dentro da área, com o árbitro 
a «deixar andar» e a não as- 
sinalar a respectiva grande 
penalidade. 

Aos 67 minutos o segundo 
caso no meio de tanta asnei- 
ra da equipa de arbitragem. 
Abel, com a bola controlada, 
entra na área, é ceifado por 
dois defensores do Famali- 
cão, mas o árbitro resolve 
mandar marcar falta contra o 
Freamunde e mostrar o car- 
tão amarelo a Abel. E, aos 73 
minutos, Jorge Costa não 
teve a sorte pelo seu lado, 
pois o potente remate que 
desferiu viu a bola ser desvia- 
da para canto por Rogério, na 
melhor defesa da tarde. 

E por aqui se ficaram as 
oportunidades. Quanto ao 
golo do Famalicão, obtido no 
minuto inicial do segundo 
tempo, as culpas vão todas 
para o sector defensivo dos 
locais, dado tratar-se de um 
autêntico brinde, 

A arbitragem, para além 
dos casos já descritos, ofere- 
ceu ao público presente um 
triste espectáculo e um 
exemplo de como se dirige 
mal um desafio de futebol. 

Baltasar Santos. 


U. Coimbra, 1 
Torreense, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Coimbra 

Árbitro: Américo Santos, 
auxiliado por Ângelo Filipe e 
José Teles, do Porto. 

U. COIMBRA - Sílvio; Luís 
Vicente, Paulo Duarte 
(Capelas,67m), Alcino e Frei- 
tas; Vitor Nogueira, Paulo 
Moço e Jorge Oliveira; Ca- 
megim e Alexandre. 

TORREENSE - Jorge; 
Margaça, Couceiro, Migate e 
Toni; Toínha, Passos (Filipe, 
88m), Sardinheiro e Nélio 
(Baltasar, 63m); Luís Fer- 
nando e Rosário. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Nélio(3m) e 
Vitor (21m). 

Cartão amarelo: Migate, 
Paulo Duarte, Luís Vicente, 
Passos e Sardinheiro. 

A turma de Coimbra 
iniciou a partida abertamente 
ao ataque á procura do golo 
que lhe permitisse ficar em 
vantagem. Mas o contrário 
acabaria por suceder, porque 
O Torreense logo no primeiro 
contra-ataque que encetou 
marcou o golo que colocou o 


Lixa, O 


U. de Coimbra em sérias difi- 
culdades. 

Os minutos seguintes 
foram de intenso ataque dos 
unionistas, o que fazia ante 
ver que os locais cedo che- 
gariam á Igualdade, o que 
acabou por acontecer. 

A partir do golo o U. de 
Coimbra passou a atacar de 
forma deficiente, o que facili- 
tava os torrejanos. Foi 
mesmo O Torreense que es- 
teve mais perto de aumentar 
a vantagem, desperdiçado 
por três vezes ocasiões so- 
beranas de golo. 

No segundo tempo as coi- 
sas não se modificaram e no 
U. de Coimbra muitas coisas. 
ainda estão acertar. A de- 
fesa, não teve prestação se- 
gura ao longo dos noventa 
minutos, comprometendo em 
algumas situações. Não fora 
a boa exibição de Sílvio e a 
derrota podia ter sido um cas- 
tigo para os locais. 

Arbitragem razoável. 


Pedro Fonseca. 


Tirsense, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Amarante. 

Árbitro: Fortunato Aze- 
vedo, de Braga, auxiliado por 
Lopes Araújo e Leite da Silva. 

LIXA: Caldas; Coelho, 
Toni, Laranjeira e Abílio; Tei- 
xeira, Luís Marques (Bino 
67m), Nogueira,e Figueiredo; 
Paulo Antunes (Costa Pinto, 
74m) e João Carlos. 

TIRSENSE: José Miguel; 
Paulo Henrique, Toni, Louro 
e Gonçalves; Blamicir, Ro- 
gério (Cabumba 82m), Bor- 
ges e Vitinha; Bravo e Lacota 
(Eusébio, 57m). 

Cartões amarelos: Paulo 
Antunes (13m), Louro (18m), 
Laranjeira (47m), Nogueira 
(68m) e Toni (75m). 

Início do encontro, com o 
Lixa a tomar conta do jogo e 
um Tirsense remetido numa 
toada defensiva, apenas 
tendo à frente Bravo, que no 
entanto não conseguia alve- 
jar a baliza contrária. A 
grande oportunidade surgiu 
aos 25 minutos, quando Pau- 
lo Antunes isolado foi à linha 
final e centrou para Figueire- 
do que se encontrava frontal 
à baliza, e sem qualquer opo- 


sitor, quando ia para rematar 
foi totalmente desviado do 
esférico, com o árbitro a fazer 
vista grossa. 

Continuou o Lixa a dominar 
O prélio, e passados alguns 
minutos, mais uma vez Paulo 
Antunes, de cabeça, enviou a 
bola à trave, chegando assim 
ao final da primeira parte, 
com o nulo no placard a não 
corresponder ao que se tinha 
passado durante os primeiros 
45 minutos. 

Na segunda parte o cariz 
do jogo pouco se alterou, 
continuando o Lixa a domi- 
nar, mas já sem a força ne- 
cessária para ultrapassar a 
bem escalonada defensiva 
do Tirsense, que utilizava o 
pontapé para a frente, de- 
viando assim o esférico da 
sua baliza, 

O Lixa poderia ter chegado 
à vitória, tendo o Tirsense a 
sua quota parte de responsa- 
bilidade no resultado, que 
soube defender até final do 
encontro. 

Resultado injusto para os 
locais, 

Arbitragem para esquecer. 


Carlos Faria 


Bragança, 


Macedo, O 


Jogo no Estádio do Centro 
de Educação Especial, em 
Bragança. 

Árbitro: Adão Mendes, au- 
xiliado por Alfredo Ferreira e 
José Fernandes, de Braga. 

D. BRAGANÇA: Djair; José 
Rui, Graciano, Branquinho e 
Lopes; Ruca, Nicasse e Casi- 
miro; Amado, Sena (Rocha 
90m) e Nélito (Zico, 85m). 

M. CAVALEIROS: Nini; 
Hemâni, Mitó, Freixeda e Pi- 
nho; Cacá (Martins, 62m), 
Barros, Chiquinho, Tó Mané, 
Rui Luís, Paulo Lima (João 
Morato, 62m). 

Marcadores: Sena (24m). 

Cartões amarelos: Sena 
(50m), Lopes (51m), Mitó 
(70m). 


Em derby transmontano, 
com o Macedo de Cavaleiros 
a defrontar os «brigantinos» 
pela primeira vez na II Divi- 


1 


são Ncaional, este encontro 
era aguardado com certa ex- 
pectativa, com muito público 
presente. 

A vitória do D. Bragança, 
embora tangencial, não sofre 
qualquer constestação, anali- 
sando os 90 minutos de jogo 
e as oportunidades criadas 
por ambos os conjuntos. 

O encontro foi mais dispu- 
tado com o coração e nervos 
do que técnicamente, com 
um futebol com bola sempre 
pelo ar, jogado pela faixa es- 
querda do terreno, o que fa- 
vorecia nitidamente o M. Ca- 
valeiros. Depois de uma fla- 
grante oportunidade dos do- 
nos da casa aos 15 minutos, 
Sena, em golpe de cabeça de 
belo efeito fez o 1-0. À meia 
hora de jogo, novamente a 
baliza da equipa visitante 
passaria por apuros e 
quando faltavam 4 minutos 


U. Santarém, O 
Beira Mar, O 


Jogo no campo Chã das 
Padeiras, em Santarém 
Árbitro: Pinto Correia, de 
Lisboa, auxiliado por António 
Silva e Moisés Ferreira. 
SANTAREM -— Barroca; 
Eusébio, Neto, Beto e Óscar; 
Toni, Amaral (Crespo, aos 
42m) e Filipe; Ruas, Brito e 
ozé. 


BEIRA MAR — Miguel; Re- 
dondo, Alfredo, João Paulo e 
Covelo; Moniz, Dreiftus e 
Paulo Campos; Bugre (Rodri- 
gues, aos 61m), Freitas 
(Elias, aos 88m) e Simões. 


Cartão amarelo: Moniz 
(aos 73m). 

Iniciado o desafio, os avei- 
renses exerceram ligeiro do- 
mínio territorial, com a equipa 
do União de Santarém bem 
escalonada no terreno, a 
opór-se muito bem, sendo a 
primeira oportunidade de 
golo pertença da turma visi- 
tante, quando dois elementos 
aveirenses falharam o alvo, 
estavam decorridos sete mi- 
nutos de jogo. 

Não demorou muito tempo 
a resposta do União de 
Santareim quando alguns 


Na despedida de João Carlos 


Espinho, 2 
Sp. Braga, 3 


Jogo no Estádio da Ave- 
nida, em Espinho 

Árbitro: Domingos Bastos, 
de Aveiro, auxiliado por 
Valentim Camboia e Tácito 
Laranjeira. 

ESPINHO — Vitor; Eliseu, 
Amândio, Kongolo e Nito 
(Marcão,74m); Nelo, João 
Carlos (Ralph,10 e depois 
Marco António, 36m) e Pingo; 
Ivan, Walsh e Vitorino. 

BRAGA — Velinov; Toni, 
Laureta (Manuel Joaquim, 
45m), Vítor Duarte e Nelito 
(Bastos Lopes, 45m); Santos, 
Kiki (Emesto, 81m) e Paulo 
Henriques; Valtinho, Vinicius 
(Petróleo,45m) e Vitor Santos 
(Zinho,62m). 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Valtinho (3 e 
60m) Ivan (32m), 
Vitorino(81m) e Santos(86m). 


João Carlos, pelo dizer da 
direcção, » com a sua cate- 
goria, brio, dedicação e amor 
à camisola ajudou decisiva- 
mente o Espinho a ultrapas- 
sar momentos difíceis e a re- 
cuperar o seu lugar de prestí- 
gio no futebol português», 
envergou ontem pela última 
vez a camisola dos «tigres da 
Costa Verde». 

A festa de despedida de 
João Carlos teve brilho e es- 
pectáculo. Brilho porque nela 
se fizeram representar a FPF 
ea AFA, entidades máximas, 
respectivamente por Manuel 
Saraiva e Mário Tarujo, que o 


obsequiaram com lembran- 
ças, bem como os leões bair- 
ristas a Juve-Tigre e a direc- 
cão dp Sporrting de Espinho, 
representada na máxima 
força por Manuel Soares Vio- 
las, presidente da direcção, 
Carlos padrão, vice-presi- 
dente e Lito Gomes de Almei 
da, presidente da assemblei- 
a-geral, 

Quanto a espectáculo, 
quatro paraquedistas que 
aterraram no sítio pré-indi- 
cado, quase com precisão 
matemática, trouxeram res- 
pectivamente a bola para o 
jogo, que foi entregue ao ho- 
menageado, a bandeira da 
cidade de Espinho, a bandei- 
ra da Solverde e, por último a 
tremular ao vento, a bandeira 
do Espinho. Momentos ines- 
quecíveis que o público enal- 
teceu com entusiasmo. O 
elogio do atleta, símbolo de 
dicação e amor ao clube, foi 
lido pelo director Napoleão 
Guerra, merecendo no final 
rasgada ovação. 

Tudo começou da melhor 
maneira para o Braga, que 
aos três minutos abriu o'mar- 
cador com um tento que teve 
tanto de inesperado como de 
simplicidade. Paulo Henrique 
na esquerda centrou e Valti- 
nho, à meia volta, disparou 
imparavelmente. Volvidos 
sete minutos João Carlos en- 
tregou a braçadeira de capi- 
tão a Amândio e sob caloro- 
sas palmas abandonou defi- 


Campeonato romeno 


CRAIOVA GOLEIA 


O Comérrio do Porto 


para terminar a primeira 
parte, foi a vez de Djair ser 
Colocado à prova, desviando 
para canto um remate de 
Pinho. 

Reatado o encontro, o Ma- 
cedo de Cavaleiros entrou 
com a disposição de obter a 
igualdade, e aos 50 minutos 
disfrutou de um livre perigoso 
à entrada da área, porém 
sem resultado. 

Nos últimos minutos do en- 
contro, O Macedo tentou uma 
vez mais o golo do empate, e 
aos 94 minutos surgiria o 
lance de grande penalidade 
reclamada pelos «maceden- 
ses» e que o árbitro não con- 
siderou. 

Jogo de fraco nível técnico, 
disputado com vitilidade. 

Arbitragem deficiente em 
encontro difícil de dirigir. 


Telmo Seixas 


minutos depois Tozé rematou 
ao poste. E pode-se dizer 
que o resto do desafio foi as- 
sim passado. Se uma equipa 
desperdiçava uma oportuni- 
dade de golo, logo a outra 
respondia do mesmo modo. 

O desafio técnicamente foi 
de baixo nível, embora fosse 
bastante competitivo, sendo 
o equilibrio a nota dominante, 
pelo que o empate reflecte o 
que se passou em campo. 

O árbitro cometeu alguns 
erros, 


Grácio dos Santos. 


nitivamente o terreno, onde 
eve tantas tardes memorá- 
veis. 

O jogo entretanto proces- 
sava-se com empenho, mas 
muito embrulhado, com no- 
tória falta de clarividência. O 
Espinho procurava o empate 
com afinco e após 15 minutos 
em livre indirecto, dentro da 
área do Braga, Walsh tocou 
Pingo que rematou, mas a 
bola bateu na barreira. Final- 
mente aos 32 minutos Nelo, 
dentro da grande área, pon- 
tapeou a bola que passou por 
diversos jogadores e Ivan fez 
o empate. 

No segundo tempo o jogo 
não melhorou em qualidade e 
continuou numa toada de 
igual para igual, com jogo 
acutilante e viril. Mas aos 60 
minutos, em golpe de infort- 
nuo, Amândio atrasou mal 
para o seu guardião, de que 
se aproveitou Valtuinho. O 
Espinho reagiu mais uma vez 
a este golpe, mas foi o Braga 
quem esteve perto de en- 
grossar o marcador. E Vitori- 
no, aos 81 minutos, com po- 
tentíssimo remate repós a 
igualdade. E aos 86 minutos, 
em lance fácil, Santos embru- 
lhou-se com Vitor e o bra- 
carense apenas teve o traba- 
lho de empurrar o esférico 
para a baliza. 

Arbitragem sem pro- 
blemas. 


Virgilo Lacerda. 


E SOBE AO 3.º LUGAR 


O Universitatea Craiova, 
adversário do Desportivo de 
Chaves na Taça UEFA, 
goleou hoje, 5-1, o Asa Tirgu 
Mures e ocupa o terceiro lu- 
gar do campeonato romeno 
de futebol da primeira divi- 
são, cuja classificação é li- 
derada pelo Steaua de Bu- 


. careste. 


Resultados: 
À Bucareste 5. Students. 1-1 


$, Bucareste - Brashov, EN 
D. Bucareste - Argos Pitest [r) 
Orelul Gata Ot 19 
C Hunedoara - Petrlu Pio s2 
Pol. Timisoara - S€Bacu 50 
Un. Cluj - Hacra Moreni o 22 
CSM Soceava — Vc Bucareste 0 
Un. Craiova - Asa T. Mures. SI 


O Steaua de Bucareste co- 
manda a classificação com 
10 pontos, seguido do Di- 
namo de Bucareste também 
com 10 e do Universitatea 
Craiova com 8 pontos. 


21 de Setembro de 1987 
O Comérrio do Porto 


AMARES DÁ QUE FALAR 


O Juventude de Évora, que na ronda anterior havia ganho 
os «galões» de comandante isolado, foi apanhado na frente da 
Série F pelo Atlético de Reguengos, com o qual passou a repar- 
tir a liderança daquele grupo. Entretanto, o Amares é agora a 
única equipa da prova que comanda isoladamente, passando 
para o topo da Série A, sem companhia. Deve dizer-se que este 
cometimento do Amares se ficou a dever ao seu excelente 
triunfo em Monção, em partida bastante animada e emotiva, 
uma vez que se marcaram cinco tentos. Saliência igualmente 


para as vitórias do Delães, em Mirandela e do Merelinense, em 


Ponte da Barca, ambas poi 


r 2-0. 


III DIVISÃO 


SÉRIE A SÉRIE B 


Mirandela - Delães 
Monção - Amares. 


e 


1-1 | Valonguenso - Lousad: 
Oliv. Douro - Infes! 
Cinfãos - Amarante. 
Esmoriz - Grijó . 
Ribeirão - Cesaron: 

| Sandinenso - Paiven: 
Paredes - Pedrouços 
S. Martinho - Lamege 
Leça- Vila Real. 


Valonguense e Amarante dominam a Série B, com o má- 
ximo possível de pontos, mas o Paredes apenas dista um ponto 
das suas posições. Neste grupo, merecem citações as vitórias 
alcançadas fora de portas pelas equipas do Infesta, que trlun- 
fou por margem folgada em Oliveira do Douro; do Amarante, 
que foi a Cintães derrotar o «onze» local; do Grijó, que soube 
retirar de Esmoriz com os dois pontos em disputa e ainda do 
Paivense, que logrou desfeitear o estreante Sandinenses, no 
seu reduto. Para além destes êxitoos forasteiros, temos ainda o 
precioso empate averbado pelo Maia no sempre difícil campo 
do Régua. Embora com dificuldades, merece igualmente cita- 


ção o triunfo do Leça frente ao Vila Real. 


10 | Polares-Cariens 


Possegueir. - Oliveirense .. 
OI. do Hospital - Ovarense. 


Tondela - Viseu Benf. 
JN. ED. 


228% 


os 


SERIE D 
13 


Fundão - Portalegrense. 
Vielrenso - Mirandenso, 


pelo Reguengos. 


Vit. Lisboa - Malveira 
Fut. Benfica - Alverca... 


- 


Fronteirense - Vialonga. 


2 
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10 
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S.º Iria - Quimigal, 
S.L.Olivais- Cartaxo .. 


cunivuwnonanaandusano) Mm 
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“Olivelronso 
Dolãos - Coloriconso 
Amares - Mirandola 
Morelinense - Monção 
Valpaços - P.* Bai 
Vioira - Murça 


Sandinenses, O 


Paivense, 


Jogo em Sandim, Vila 
Nova de Gaia. 

Árbitro: Ramiro Viana, de 
Braga, auxiliado por José Ri- 
beiro e Joaquim Alves. 

SANDINENSE: Teixeira; 
Canelas (Rochita, aos 70m), 
Armando, Vieirinha e Raúl; 
Nelo Couto, Pinheiro e Licínio 
(Ferreira, aos 45m); Pedro, 
Oliveira e Lauden. 

PAIVENSE: Domingos; 
Cardoso, Vicente, Adriano e 
Chico; Neves, Silva (Zé Car- 
los, aos 80m) e Costa; Henri- 
ques, Virgílio e Eugénio (Go- 
mes, aos 84m). 

— ho intervalo; 0-1. 

Marcador: Vicente (aos 
31m). 

Cartões amarelos: Domin- 
gos (aos 57m), Silva (aos 
80m) e Armando (aos 76m). 


Cinfães, 2 
Amarante, 


Jogo no Estádio Municipal 
de Cinfães 

Árbitro: Francisco Rocha, 
de Braga 

CINFÃES: João; Chiqui- 
nho, Luisinho, Camilo (Quim 
Soares, aos 76m) e Ramos; 
Parente, Rui Trofa e Vítor; Ri- 
beiro, Serginho e Baptista. 

AMARANTE: Jorge; Antão, 
Antero, Lopes e Pinheiro; 
Ferreira, Paulo Amor e Cad- 
jali; Martins, (Rato na 2º 
parte) Rogério e Neto. 
Ao intervalo: 0-2 
Marcadores: Martins (aos 2 e 
33m), Serginho (aos 47m), 
Rato (aos 80m) e Ribeiro 
(aos 87m). 


A turma cinfanense não foi 
feliz neste jogo com o 
Amarante. Com efeito, sofrer 
um golo logo nos minutos ini- 
ciais da partida comprome- 
teu, desde então, todo o es- 


sos annuunannaaaadum|? 
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Lousada - Régua 
Infesta - Valonguense 
Amarante - Oliv. Douro 
Grijó - Cintãos 
Cosarenso - Esmoriz 
Paivense - Ribeirão 
Pedrouços - Sandinenso 
Lamego 

Vila Real - S. Martinho 
Maia - Loça 


1 


A primeira parte foi bem 
disputada, com bastante en- 
tusiasmo, onde a nota domi- 
nante foi o equilíbrio. Aos 31 
minutos, na marcação de um 
canto, Vicente, de cabeça, 
fez o único golo da partida. 

Na segunda parte, o cariz 
do jogo alterou-se com a en- 
trada de Ferreira, com o San- 
dinense a atacar mais, usu- 
fruindo de algumas oportuni- 
dades de golo, só que o ner- 
vosismo, a fraca pontaria dos 
seus avançados e a boa es- 
calonada defesa do Paivense 
não permitiu aos donos da 
casa alcançar a igualdade. 

O Sandinense merecia, 
porém, o empate, que seria o 
resultado mais justo. 

Boa arbitragem. 

BC. 


3 


quema táctico idealizado 
pelos donos da «casa» que, 
apesar de discutirem o resul- 
tado taco a taco, não tiveram 
a frieza necessária para alve- 
jar com êxito a baliza adver- 
sária. 

No segundo tempo, renas- 
ceu a esperança para os visi- 
tados, com o tento de Sergi- 
nho. Porém, seriam os 
amarantinos a marcar de 
novo, na sequência de um 
lance, quanto a nós, em posi- 
ção irregular 

Mas, além deste lance, ou- 
tro houve em que a decisão 
do árbitro não terá sido a 
mais correcta quando o 
guarda redes Jorge derrubou 
Serginho. Seria o 2-2. 

No fim de contas, foi um 
jogo bastante viril que teria 
no empate o desfecho mais 
justo. 

Arbitragem irregular. 


OI. do Hospital 3 
/ 
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Carien 
Ollveirenso - Polares 
Ovarenso - Possegueir. 
Luso - OI. do Hospital 
Vilanovense - Gouveia 


Sei 
Tabuense - Mealhada 
Santacomb. - Olivelrinha 
Belmonte - V. Formoso 
Viseu Bent. - Anadia 


Alba, 1 


«Os Vilanovenses», O 


Jogo no Parque de Alba, 
em Albergaria-a-Velha. 

Árbitro: Licínio Costeira, de 
Coimbra. 

ALBA: Luís Filipe; Mussá, 
Tó Zé, Diego e Geraldo 
(Jorge Álvaro); Beto, Vítor 
(Torres) e Rangel; Simões, 
Jorge e Ângelo. 

«OS VILANOVENSES»: 
Rui; Claudino, Carlos Mar- 
ques, José Carlos e Rui Sou- 
sa; Girão, Boto e Ernesto 
(Celso); Pirra, Hermínio e 
Carlitos (José Manuel). 


Neves, 1= Mirandês, 1 


Jogo no campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 

Árbitro: Francisco Lopes, 
de Braga, auxiliado por Aveli- 
no Silva e José CArvalho. 

NEVES: Lourenço; Ma- 
nuel, Sobral, Aristides (Chila, 
aos 63m) e José Carlos; Sá 
Nô, China e David (Delfim, 
aos 53m); Lapa, José Artur e 
Álvaro. 

MIRANDÉS: Américo; 
Eduardo, Garcia, Hernâni e 
Pires; Manuel, Castro e Fer- 


Portalegrense 
Alcanenense. 
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Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Jorge (aos 
60m). 

Cartões amarelos: Celso 
(aos 77m). 

Vitória difícil mas merecida 
da melhor equipa em campo, 
que durante a primeira parte 
criou três excelentes oca- 
siões por Ângelo, Vítor e 
Jorge, as quais se fossem 
concretizadas por certo 
dariam outra tranquilidade à 
equipa mais dominadora. 

Aos 77 minutos, Jorge, 


nando; Teixeira (Raposo, aos 
74m), Vitor e Afonso (Pedro, 
aos 89m). 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Vitor (aos 
50m) e China (aos 61m). 
Cartões amarelos: Lapa 
(aos 80m). 


O resultado final traduz fial- 
mente aquilo que se passou 
dentro das quatro linhas e 
que veio novamente demons- 
trar as insuficiências do con- 


Santa Maria, O 


Valdevez, 


Jogo em Galegos, Santa 
Mari 
Árbitro: Elídio Martins. 

SANTA MARIA: David; Jé 
me, Peixoto, Bino, (Salguei- 
ros, aos 60 m) e Zeca; Pelé, 
Narciso e Dionísio; Rocha, 
Guilherme e Vitinha (Oliveira, 
aos 50m). 

VALDEVEZ: Amadeu; Zé 
Maria; Marinheiro, Benjamim 
e Chico; Lopes, Brandão e 
Amorim; Campos (Carlitos, 
aos 82m), Tabeco e Guto. 


1 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Tabeco. 
Cartões amarelos: Narciso 

(44m), Lopes (44m), José 

Maria (70m), Rocha (73m). 
Cartão vermelho: Zeca 

(82m). 

O Santa Maria foi surpre- 
endido no seu reduto, per- 
dendo mal, quando usufruiu 
de inúmeras oportunidades 
de abrir o activo, com possi- 
bilidades de construir até um 
bom resultado. Falta de con- 


Portalegrenso - Alcanenenso 
Mirandenso - Fundão 

B. C. Branco - Vielrense 
Gavionensos - Alcobaça 
Nazarenos - Ussolra 

Naval - Par. Fátima 
Beneditenso - Gulense 
Ferrol - Alcains 

Marrazos - N. o Benfica 
Lousanenso - Sourense 
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Vialonga 
Odivel: 
Malveira 


Quimigal 
Cartaxo 


após um centro da esquerda, 
cabeceou da melhor forma, 
tendo o golo da confirmação 
escapado por pouco, pois 
mais duas oportunidades 
foram desperdiçadas logo a 
seguir. Nos últimos minutos 
assistiu-se a uma grande re- 
acção dos forasteiros e, por 
duas vezes, o empate esteve 
à vista, tendo Luís Filipe e 
Jorge Álvaro evitado o pior 
sobre o risco. 
Excelente arbitragem. 
Ferreira Martins 


junto local. 

Os «transmontanos», jo- 
gando com uma defesa cer- 
rada, não descuraram o con- 
tra-ataque, e seria ainda o 
conjunto que na parte final 
mais calafrios criou ao último 
reduto do Neves, dada o 
avançar no terreno por parte 
dos locais na procura do golo 
da vitória que não surgiria. 

Arbitragem irregular. 


José Felgueiras 


cretização e de discerni- 
mento estiveram, porém, na 
base da sua actuação, aca- 
bando por sofrer um golo 
contra a corrente do jogo, por 
um adversário que não jogou 
melhor, mas que foi feliz no 
tento obtido. 

A igualdade seria o resul- 
tado mais justo. 

A arbilragem não foi isenta 
de erros. 


Ralmundo Gomes 


OI. Moscavide 
s. 


Alverca - Vit. Lisboa 
Eléctrico - Fut. Benfica 
Bombarralenso - Marinhais 
Campomalor. - At. Cacém 
OI. Moscavide - V. Novas 


JN. ED F.C 
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S.L. Olivais 
Frontoirense 
- Pralenso 


Sintrense 
s.» Iria 


desporto - v 


Agostinho Viegas 


O Pessegueirense cedeu um empate em casa à Oliveirense, 
originando que tivesse cedido o comando ao Tondela e Oliveira 
do Hospital, agora os líderes do grupo C. O destaque desta 
Série vai para o «novato» Cariense, que foi a Poiares derrotar o 
«onze» local. Em destaque mas pela negativa, temos a registar 
a expressiva derrota da Ovarense em Oliveira do Hospital. Por- 
talegrense e Alcanense são agora as únicas equipas ainda 
invictas do grupo D cuja série comandam com o máximo de 
pontos. Na Série E, a liderança é repartida pelos dois clubes de 
Moscavide enquanto no grupo F, a Juventude foi apanhada 


o 141 


V. da Gama - U. Montemor. 
Aljustrelense - Palmelense 
L. de Évora - Alvorenso .. , 
At. Reguengos - Campinense 


2355125 
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Alvorense - Aljustrolense 
Campinense - L. de Évora 
Imortal - At. Reguengos 
Sesimbra - L. V. Real 
Juv. Évora - Quarteirense 
Moura - L. Tavira 

Torralta - Pinhainovense 
Seixal - Serpa 


Mirandela, O 


Delães, 2 


Jogo em Mirandela. 

Árbitro: Domingos Costa, 
de Vila Real. 

MIRANDELA: Oliveira; Tó, 
Correia, Tó Zé Il e Jai; Lopes, 
Martins, Domingos e Tito, 
(Nani); Baldé e Toni (Alves). 

DELÃES: Litos; Simões, 
Forrete, Tavares e José Luís; 
Ferreirinha, Baltasar (Char- 
lot), Jorge Machado e Mar- 
cos; Manuel Russo (Jorge 
Oliveira) e Flávio |, 

Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: Manuel Rus- 
so (aos 40m) e Jorge Oliveira 
(aos 80m). 

Domínio dos locais que 
evidenciaram nítida subida 
de forma. Os visitantes 
deram réplica animosa, valo- 
rizando a partida, que teve 
um desfecho lisonjeiro para o 
Delães. 

Arbitragem regular num 
jogo disciplinarmente cor- 


recto. 
Rebelo Sarmento 


Leça, 1 Vila Real, O 


Jogo no Estádio do Leça. 

Árbitro: Ângelo Santos, de 
Aveiro, auxiliado por Batista 
Ferreira e Barbosa Ferreira. 

LEÇA: Guerra; Miguel, 
Noé, Santos Cardoso e Cruz; 
Mesquita, João e Isidoro; 
Maranho (Domingos 35m), 
Carlos Alberto e Berto (Val- 
demar 63m). 

VILA REAL: Zé Manel; 
Areias, José Monteiro, Serra 
e Berto; Lemos, Da Rosa e 
Fernando; Laranjo, Delgado 
e Borralo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Carlos Alberto 
(aos 81m). 

Cartões amarelos: Borralo 
(aos 50m), Noé (aos 56m), 
Miguel (aos 62m), Berto (aos 
62m), Mesquita (aos 65m), 
João, jogador e técnico do 
Leça (aos 72m). 


O Leça conseguiu neste 
Campeonato a sua primeira 
vitória e, diga-se em abono 
da verdade, com toda a jus- 
tiça, pois neste contronto foi o 
conjunto mais dominador e 
que mais oportunidades de 
golo criou, embora encon- 
trasse algumas dificuldades 
no último reduto «transmon- 
tano». No entanto, seria o 
guardião Zé Manel que, aos 
42 minutos, negou uma oca- 


sião soberana de golo para 
os locais. 

A segunda parte foi jogada 
dentro do mesmo cariz, mas 
o Leça nos últimos 20 minu- 
tos acabou por tomar o co- 
mando das operações, jo- 
gando balanceado no ataque 
até aparecer o golo, aos 81 
minutos, por Carlos Alberto. 
O Vila Real acusou o golo, 
vindo para a frente, tentando 
obter o tento da igualdade. 
Porém, não o conseguiu e 
seria o Leça que, em dois rá- 
pidos contra-ataques (aos 86 
e 88 minutos) poderia ter am- 
pliado a sua vantagem. 

Vitória certa dos locais. 

Arbitragem bastante fraca 
disciplinarmente. 


Luls Almeida 


SPORTING-BENFICA 
BRAGA-PORTO 


Partidas 26 e 27/Setembro 
BILHETE CAMPO ASSEGURADO 


VIAGENS COSTA 
FERREIRA MARTINS 


R. Bonjardim, 652 — PORTO 
Telefs.: 20787-25597 


vi-desporto 


Anadia, 3 
Belmonte, 


Jogo no campo dr. Pequito 
Rebelo, em Anadia 

Árbitro: Jose Neves, de 
Leiria, auxiliado por António 
Canelo e Adelino Simões. 

ANADIA — Meireles; Juve- 
nal, Sérgio, Álvaro (Amadeu) 
e Fernando; Valério, Paulo e 
Nogueira (Garrido); Bé, Car- 
rana e Arlindo. 

BELMONTE — Serra; Lu- 
ciano, Peixoto, Baía Il e Gas- 
par; Luís Augusto, Gabriel 
(Leal, aos 72m) e Amaral (Ar- 
mandito, aos 59m); Gomes, 
Elvas e Paulo Gomes. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Bé (7 e 48m) 
e Carrana (89m) 

Começaram muito bem os 
anadienses que inauguraram 
o marcador logo aos 7 minu- 
tos com um excelente golo de 
Bé, muito bem desmarcado 
por Fernando, para um mi- 
nuto depois o mesmo Bé 
atirar à barra. A jogar pelos 


(1) 


flancos, o donos da «casa» 
acercavam-se amiúdes ve- 
zes da baliza de Serra, mas 
não concretizavam em golos 
o seu domínio. 

No segundo tempo, aos 3 
minutos, Bé eleva o marca- 
dor para 2-0, e pensou-se 
que estava aberto o caminho 
para um resultado volumoso. 
Tal não aconteceu porque os 
doncs da «casa», muito per- 
dulários, iam deixando que 
os forasteiros se afoitasem 
no ataque e aos 63 minutos 
Meireles defendeu uma 
grande penalidade. 

Aos 73 m, O Anadia po- 
deria ter elevado o marcador, 
mas Fernando não converteu 
uma grande penalidade co- 
metida sobre Bé. E o terceiro 
golo só apareceu no final do 
encontro. 

Arbitragem sofrível. 


Américo Ribeiro. 


Paredes, 3 
Pedrouços, 1 


Jogo no campo das Laran- 
jeiras, em Paredes. 

Árbitro: Pina de Azevedo, 
de Viana do Castelo. 

PAREDES: Ricardo; Rui 
Quintas, Zé, Chico Leal, Sou- 
sa Pinto, Julinho, Silva, Mei- 
reles, Sérgio (Jorge Silva 
50m), Filipe (Parreco 30m) e 
Vivas. 

PEDROUÇOS: Adriano; 
Albano, Bino, Jorge Il e Nelo; 
António Jorge, Nando e 
Jorge |; Buraquinho, Pacheco 
e Chico. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Pacheco 
(27m), Meireles (40m e 60 m, 
ambos de penalidade) e 
75m). 

Cartões amarelos: Silva 
(32), Bino (57m). 

Cartão veremlho: Chico 
Leal (70m). 

Os lances iniciais do en- 
contro decorreram sob um 
certo equilíbrio, com ambas 
as equipas a fecharem cau- 
telosamente o caminho das 
suas balizas. Depois deste 
período, os locais lançaram- 
se ao ataque, pressionando 
fortemente a defensiva visi- 
tante que, por sua vez e 
como seria de esperar, acan- 
tonando-se a na sua defesa, 


Régua, 1 
Maia, 1 


Jogo no campo Artur Vas- 
ques, na Régua 

Árbitro: Carneiro Gonçal- 
ves, de Viana do Castelo, au- 
xiliado por Aníbal Rocha e 
João Lemos. 


RÉGUA - Libório; Couti- 
nho, Paulo Mota, Soares e 
Cândido; Ramon, Quim Zé e 
Montenegro (Aníbal, 66m); 
Quim (Jaime (85m), João 
Luís e Gomes. 


MAIA - Figueiras; Carlitos, 
Paquete, Canholo e Berto; 
Nelinho, Branco (Bobó, 60m) 
e Oliveira; Ramos, Machão e 
Reis (Barbosa, 65m). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Canholo (na 
própria baliza, 12m) e Reis 
(6tm). 


tentando de quando em vez o 
contra-ataque. 

Aos 27 minutos, os foras- 
teiros na sua única descida à 
área contrária, colocaram-se 
na posição de vencedores, 
golo aliás, quanto a nós, irre- 
gular já que, o dianteiro visi- 
tante estava em posição de 
fora-de-jogo. Não acusando 
o golo sofrido, os «pareden- 
ses» continuaram na ofen- 
siva, e Meireles, aos 40 minu- 
tos foi ceifado dentro da área, 
apontando o árbitro a marca 
de grande penalidade, que o 
mesmo jogador não perdoou. 

Na etapa complementar a 
fisionomia da partida não so- 
freu alteração, continuando a 
turma local a comandar as 
operações, obrigando a de- 
fensiva forasteira a exausto 
trabalho defensivo. Aos 60 
minutos, mais uma grande 
penalidade marcada contra 
os visitantes, desta vez a 
castigar mão de um defesa 
visitante, e Meireles cha- 
mado a marcar a respectiva 
penalidade, aumentou a con- 
tagem para o seu conjunto. 

Vitória certa dos locais, 
que peca apenas por es- 
cassa. 

Arbitragem razoável. 


Foram três os golos marca- 
dos pelos reguenses no pri- 
meiro quarto de hora de jogo, 
dois dos quais o árbitro não 
considerou por alegado fora 
de jogo. Se num lance persis- 
tiu a dúvida, o mesmo não se 
poderá dizer num outro, já 
que foi notório o erro do árbi- 
tro e do seu auxiliar. 

Não foi fácil a actuação dos 
donos da «casa» frente a 
uma equipa recheada de al- 
guns valores e bem organi- 
zada. A matreirice de alguns 
dos seus elementos permitiu- 
lhes constituir algumas joga- 
das à margem da lei, sem 
que o árbitro lhes tenha exi- 
bido algum «amarelo», o que 
nos dá a ideia de que os ha- 
via deixado nos balneários. 


F.C. P 


PREÇOS EXCEPCIOI 
(GRAND HOTEL — 1.º CLASSE 


INFORMAÇÕES E 


ALMADA 
Masana mesa OrtRaDOR TUMANCO 


na JUGOSLÁVIA 
(TAÇA CAMPEÕES EUROPEUS) 


“” VOO ESPECIAL DIRECTO — TAP 
PARTIDA A 28 DE SETEMBRO - REGRESSO APÓS O JOGO 


HOTEL BRISTOL — TUR. SUPERIOR .. 
HOTEL CONTINENTAL — 1.º CLASSE 


CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA JOVENS E CASAIS 
APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE! INSCREVA-SE JÁ 
PORTO Av, dos Aliados, 207 Teu 324524 


PORTO-R. E de Castio, 256 (Foco) Tel. 693187 
PORTO-R. O, Mi 


INSCRIÇÕES 
DESDE 1840 BRAGA- Avenida Centiol, 171 Tel. 71623 
GUIMARÃES - Av. D. João IV 
«cc 
AVEIRO: R. Senhor d 


COIMBRA = LEIRIA « 


ORTO 


NALMENTE BAIXOS 
64.508 


66.5005 
67.500 


173 (Antas) Tel. 494105 


115) Tet, 417823 
nãos. 2 Tel. 29428 


ISHOA « CASCAIS 
* FARO = PORTIMÃO « FUNCHAL 


Ribeirão, 1 


Cesarense, 2 


Jogo no campo do Passal, 
em Ribeirão. 

Árbitro: Augusto Santos, 
de Bragan 

RIBEIRÃO - Americano; 
Melo (Ricardo, 33m), Adria- 
no, Agostinho e Carioca (Del- 
fim Il, 62m); Vieira, Artur e 
Aurélio; Romeu, Miguel e 
Pires. 

CESARENSE - Carlos Al- 
berto; Lucas, Silva, Tavares e 
Alcides; José Manuel (Moura, 
86m), José António e João 
Rocha; Pinheiro (Pera, 58m), 
Fausto e Inglês. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Fausto (56m). 


Monção, 2 
Amares, 3 


Jogo no campo Manuel Li- 
ma, em Monção 

Árbitro: Casimiro Martins, 
do Porto, auxiliado por Fer- 
nando Santos e Bento Mar- 
tins. 

MONÇÃO - Toninho; Vítor 
Alves, Vieira, Agre e Chio; 
Guedes (Álvaro), Pedro e Ví- 
tor Rodrigues; Mona 
(Tiabuas), Zaia e Clemente. 

AMARES - Adolfo Correia; 
Santana, Matos, Tita e Múria 
(Armandino); Raimundo, Chi- 
quinho e Anselmo; Pinto (Fal- 
cão), Zé Mário e Adolfo. 

Ao intervalo: 2-2 

Marcadores: Vitor (grande 
penalidade), Zaia, Zé Mario, 
Anselmo (g.p.) e Raimundo, 
aos 9, 30, 37, 42 e 75 minu- 
tos, rspectivamente. 

Cartões amarelos: Matos, 
Chio, Adolfo, Zé Mário e Vítor 
Alves. 


Alcides, na própria baliza 
(75m) e Inglês (86m). 

Cartão amarelo: Agostinho 
(60m). 

Em jogo que se previa fácil 
para os ripeirenses, estes 
acabaram por sentir grandes 
dificuldades e embora sem- 
pre no ataque, mas sem pro- 
veito, acabaram por ser os 
forasteiros a arrecadarem um 
precioso triunfo. No entanto, 
verdade se diga, que a divi- 
são de pontos seria o resul- 
tado mais lógico. 

Boa arbitragem. 


MS.C. 


Cartão vermelho: Agre. 
Nunca se pensou que a 
equipa local, depois de estar 
a ganhar por 2-0 iria perder 
este encontro, até porque es- 
tava a demonstrar melhor fu- 
tebol. Mas isto ficou a dever- 
se à terde infeliz da sua de- 
fesa, que claudicou na parte 
final da primeira parte e tam- 
bém o Amares que jogou 
com arreganho e nunca bai 
xou os braços, pesar do mar- 
cador lhes ser desfavorável. 
Na segunda parte o Mon- 
ção tentou tudo por tudo para 
modificar a situação, mas a 
experiência dos adversários 
contrariou essas intenções. 
Apesar dos muitos amare- 
los mostrados pelo árbitro, o 
jogo foi correcto, com uma 
excelente arbitragem. 


Carlos Cardoso. 


VARDAR 
GOLEADO 


O vardar, aaversario ao 
FC Porto na Taça dos Cam- 
peões Europeus, perdeu 0-4 
no recinto do Sarajevo e 
ocupa agora o décimo-sexto 
lugar do campeonato jugosla- 
vo de futebol da primeira divi- 
sao, que ontem teve a sua 
sétima jornada. 

A liderança pertence agora 
ao Dinamo, que comanda 
isolado com 11 pontos, mais 
um do que o Rijeka, que em- 
patou 0-0 com o Estrela Ver- 
melha. 
Resultados 
Partizan — Osijek .... 
Sloboda — Crvena Svezda 
Radnicki — Hajduk 
Dinamo — Sutjeska 
Sarajevo - Vardar . 
Vojvodina Velez . 


Rijeka — Estrela Vermelha ....... 0-0 
Pristina— Zeljeznicar ... 
Buducnost- Dlik 
Classificação 
1.º Dínamo 
2.º Rijeka 
3.ºs Estrela Vermelha 
4.ºVelez 
5.º Crvena Zyezda .. 


9.º Sutjeska 

10.º Partizan 
11.º Vojvodina 
12.º Buducnost 


Campeonato italiano 
JUVENTUS 
PERDE EM EMPOLI 


O Nápoles venceu o Ascoli por 2-1, e a Juventus perdeu em 
Empoli por 1-0, na segunda jornada do campeonato italiano de 
futebol que se efectuou ontem. 

Pescara e Nápoles são as únicas equipas com duas vitórias 
após as duas jornadas iniciais, mas o modesto Pescara tem 
vantagem em golos sobre o campeão Nápoles. 

O Empoli, com a vitória sobre a poderosa Juventus reduziu 
para três os seus pontos negativos, pois fora penalizado em 
cinco pontos por «arranjo» de resultado na época passada. 


Resultados da jornada: 
Como- Inter. 
Empoli- Juventus 
Milão — Fiorentina 
Nápoles — Ascoli 
Pescara - Pisa 
Roma- Cesena 
Torino - Sampdoria 
Verona- Avelino . 


Classifição: 
Pescara 
Nápoles 


Juventus 
Inter 
Sampdoria .. 
Avelino 
Pisé 
Cesena 


Fórmula Ford 1600 (Campeonato Esso) 


21 de Setembro de 1987 


O Comércio do Porto 


Em Donnington Park, pe- 
núltima prova do Campeo- 
nato Esso, a vitória perten- 
ceu a Eddy Irvine, com Antó- 
nio Simões a assegurar um 
lugar no pódio através do 
seu terceiro lugar. O outro 
português, Pedro Matos António Simões, nisso teve 
Chaves, ficou na sétima po- sorte, pois foi dada depois 
sição. nova partida com a grelha 
inicial, tendo a organização 
decidido encurtar a prova 
para apenas oito voltas, em 
vez das dez que estavam ini- 
cialmente previstas. Simões 
voltou a arrancar bem, con- 
servando o segundo lugar, 
que duas voltas volvidas 
viria a perder, passando 
para quarto. Todavia, conse- 
guiu recuperar um lugar, 
acabando por cortar a meta 
na terceira posição atrás de 
Irvine e Menu. 


tempo e passou para a nona 
posição. 

A «carambola» que se 
verificou entre três carros 
nos «esses» levou a organi- 
zação a interromper a prova 
por razões de sugurança. 


Mais uma uma prova aci- 
dentada com duas partidas 
devido a um choque múltiplo 
durante a primeira corrida. 
António Simões, que partiu 
da segunda posição da gre- 
lha, atrás de Eddy Irvine, 
teve um arranque muito bom 
e passou para o primeiro lu- 
gar. No entanto, um pouco 
mais à frente, o seu Van Die- 
men saiu fora numa curva e 
em resultado disso perdeu 


Classificações 


Domnington Park 4 
(circuito grande, 4,023km) 


HMS. 
1º Eddy Irvine (Grá-Bret 


Van Diemen 
«eo 14.15,04 


(média de 135,029km/h) 
2º Alan Menu (Suíça), em Reynard 14.17,39 
3º Ant. Simões (Port.), Van Diemen 
- e» 14,22,37 


No campeonato austríaco 


TIROL EMPATOU 
EM CASA 


O Swarovski Tirol, adversário do Sporting na primeira 
eliminatória da Taça dos Vencedores de Taças, recebeu o 
Gak e empatou (2-2) na décima segunda jornada do cam- 
peonato austríaco de futebol. 

O Tirol é terceiro na classificação geral, com 15 pontos, 
menos sete do que o Ider, o Rapid, e um do que o segundo, 
o Austria de Viena. 

Nas 12 jornadas disputadas, o Swarovski empatou 
cinco encontros, venceu cinco e perdeu dois, marcando 23 
golos e sofrendo 18. 


Resultados da jornada: 
Tirol- Gak . 22 
Austria Viena — Lask 20 
Sportclub — Moedling 2-1 
Sturm Graz — Admira Wacker 3 
Voest Linz — Rapid Viena 11 
Klagenfurt- Viena .. 05 
Classificação: 
Rapid isizo 
Austria Viena . 16 
15 
14 
14 
12 
12 
12 
12 
5 
5 
5 


Campeonato suíço 


GRASSHOPPERS 
LIDERA 


O Grasshoppers comanda o campeonato suíço de futebol, 
com um ponto de vantagem sobre o Neuchatel Xamax. 
O Neuchatel cedeu um empate em casa, 1-1, frente ao Aa- 
rau, na décima jornada, disputada sábado. 
Resultados 
Basel Grasshoppers . 33 
Lausana — Grasshoppers . 00 
Neuchatel Xamax— Aarau 141 
Serveite — Young Boys 11 
Sion Bellinzona 41 
Zurique — St. Gall 13 
Pontuação 
Grasshoppers . 14 
Neuchatel Xamax 13 
Aarau ... 13 
Young Boys 12 
12 
o) 
“ 
10 
Zurique . 6 
Lucerna . 6 
Bellinzona 6 
Basel. 6 


SIMÕES NA 3.º POSIÇÃO 
EM DONINGTON PARK 


Jonathan McGall (Grá-Bret.), Mondiale 
5º - Allan McMnish (Grá-Bret 
6º - Djulian W. Wood (Grã-Bret.), Van Diemen 
7º - Pedro M. Chaves (Port.), Van Diemen 


A volta mais rápida pertenceu a Alan Menu, 
em 1.45,42, à média de 137,36 km/h. 


Gonçalo de Carvalho (Londres) 


Quanto a Pedro Matos 
Chaves, que tinha a oitava 
posição na grelha, terminou 
em sétimo lugar, tendo feito 
uma prova muito regular e 
bastante rápida. De slientar 
que, juntamente com Antó- 
nio Simões, Pedro Matos 
Chaves conseguiu a terceira 
volta mais rápida ao circuito, 
em 1.46.39, à média de 
134,035 kmh. 


António Simões, com este 
terceiro lugar, consolidou a 
sua terceira posição no 
Campeonato Esso, que é co- 
mandado por Eddy Irvine, 
seguido de Alan Menu. Fal- 
tam apenas duas corridas 
para o termo do campeo- 
nato, ambas no circuito 
grande de Siverstone, no dia 
3 de Outubro. 


Van Diemen 


Celta bate 
equipa 
de Futre 


BARCELONA 
VOLTA 
A PERDER 


O Barcelona, adversário do 
Belenenses na Taça UEFA, 
voltou a ser derrotado em 
Nou Camp, para o campeo- 
nato espanhol de futebol. 
Igualmmente infeliz na jor- 
nada de ontem foi a turma de 
Paulo Futre, o Atlético de Ma- 
drid, que perdeu em Vigo, ei 
quanto o Bétis de John Morti- 
more não foi além de um nulo 
em «casa» frente a outro 
Atlético, o de Bilbau. 

No caso do Barcelona, a 
equipa averbou a terceira 
derrota no campeonato, per- 
dendo desta vez com o 
Valência por 1-0, golo mar- 
cado por Arroyo ainda na pri- 
meira parte. 

Este resultado veio agudi- 
zara crise da equipa catalã e, 
segundo fontes locais, pt 
derá conduzir à saída do téc- 
nico britânico Terry Vena- 
bles. 

O Atlético de Madrid, após 
a derrrota por 1-0 no campo 
do Celta ocupa o sexto lugar, 
com 5 pontos, da classifica- 
ão geral, que continua a ser 
liderada pelo Real Madrid, 
que conta por vitórias os qua- 
tro jogos disputados. 


Resultados: 


Real Madrid — Osasuna ... 
Maiorca - Cadiz .......... 
Logrones - Sabadell .... 
Celta Atítico de Madrid 
Bétis — Atlético de Bilbau . 
Barcelona - Valencia 
Murcia Espanhol .. 
Real Sociedad - Sevilha .. 
Valladolid — Las Palmas ... 
Sporting de Gijon-— Saragoça 


Qudaç 


ISSLiS 


reçes 
BEE 


Pontuação 
Real Madrid 
Valencia”... ... 
Atíético de Bilbau e Cadiz 
Osasuna : 
Atlético de Madrid 
Béts ... 
Celta .... 
Murcia e Sevilha . 
Espanhol .......seesooss 
Sabadell e Las Palmas ..... 
Saragoça e Valladolid ..... 
Sporting de Gijon . 
Barcelona e Logrones 
Real Sociedad e Maiorca .. 


>novorannnnanso 


21 de Setembro de 1: 
(D Comércio do Porto 


Nacional de Juvenis 


FAVORITOS ASSUMEM-SE 


Com a participação de 48 
equipas, divididas por qua- 
tro séries, com doze clubes 
cada — principlou ontem a 
disputar-se o «Nacional» 
Juvenis (Juniores B), cuja 
1.º fase apura dos dois pri- 
melros de cada grupo. 

Embora ainda não se 
possam tirar ilações sobre 
as actuais possibilidades 
dos concorrentes, temos 
para nós que alguns deste- 
chos desta «ronda» Inau- 
gural dão já uma Ideia de 
quem são os favoritos. As- 
sim, o Leixões e Varzim es- 
tiveram em destaque, na 
Série A, ao lograrem êxitos 
na qualidade de visitantes, 
enquanto os bracarenses 
não conseguiram melhor 
que um empate em Ponte 


da Barca. A confirmar a 
valia do seu «plantel» na 
época finda, temos a ex- 
celente vitória do Vianense 
sobre os vimaranenses. 
No grupo B, os «Dra- 
gôes» foram de abalada até 
Almeida, onde bateram a 
frágil formação dos Bom- 
beiros locais por 8-1, en- 
quanto os «axadrezados» 
fizeram um brilharete em 
Coimbra, batendo a Acadé- 
mica por marca expressiva. 
Bom triunfo do Beira Mar, 
na Figueira da Foz, ante a 
Na 
Na Série C, os sportin- 
guistas, que ostentam o tí- 
tulo deste escalão, ven- 
ceram com naturalidade 
nas Caldas da Rainha, en- 
quanto o rival da Luz não 


Distrital de Juvenis da AF Porto 


UM FARTOTE DE GOLOS!... 


Bastante fértil a jornada 
número dois do «Distrital» 
juvenis portuense, pois 
marcaram-se cerca de 
cento e trinta golos, facto 
que revela grande acutilân- 
cla e multa alegria nestes 
jovens que começam a 
despontar para o desporto- 
rel. Ao Rio Ave ficou a pei 
tencer a marca mais ex- 
pressiva (10-1) sobre o Ver- 
molim, mas Paredes, Pena- 
fiel, F.C. Porto, Valonguen- 
se e Amarante cada qual 
com sete tentos, contribul- 
ram Igualmente para a ele- 
vada contagem registada. 

Estiveram ainda em evi- 
dência pelos seus êxitos 
extramuros, as equipas do 
Penafiel, Freamunde, Grijó, 
Canelas, Custólas, Varzim, 
e Rio Tinto. Por falta de 
policiamento, a partida Se- 
gurança Soclal-Vilanoven- 
se foi adiada para data 
oportuna. 


Canidelo, 1 
Serzedo, 1 


Jogo no Campo Marques 
Gomes 

Árbitro: Manuel Botelho 

CANIDELO — Sérgio; Car- 
los, Jorge, Malheiro e Domin- 
gues; Campota, Paulino e 
João, Cristiano (Quintinho), 
Macedo e Toninho. 

SERZEDO -— Carlos Al- 
berto; Augusto, Rui Ramos e 
Zé Luís; Zeferino, Barbosa e 
Jaime; Del Rei, Vasco, Pedro 
(Quim Fernando), (Rui Sou- 
sa) e Belmiro. 

Golos: Paulinho aos 38 m. 
de g.p. e aos 13m. Barbosa. 

Ao intervalo: 1-1 

Jogo bem disputado de 


parte a parte. Apesar de algu- 
mas falhas dos dianteiros do 
Canidelo, o empate registado 
no final do encontro aceita-se 
como justo. 


F.C. Porto, 7 
Falcão. 1 

Jogo no campo da Consti- 

tuição, no Porto. 

rbitro: Silva Amorim, au- 
xiliado por Augusto Baltar e 
António Barros. 

F.C. PORTO -— Ricardo 
Fonseca; Martins (Barbosa), 
Renato, Nogueira e Álvaro; 
João, Tulipa (Gomes) e Bino; 
Freitas, Lopes e Rui Jorge. 

FALCÃO - Alfredo; Carlos 
Manuel (Jorge), Altamiro, 
Ruas e Rui; Vitor, Mário e Rui 
Manuel; Paulo Sérgio, Fer- 
nando e Moura. 


Freitas (3), Paulo Sérgio, 
Bino, Gomes e João. 

Os números são suficiente- 
mente elucidativos.... 

A baliza do «onze» do Bair- 
ro do Falcão tardou a abrir, 
pois, dada a forma coesa 
como se defendiam os visi- 
tantes, O primeiro tento só 
surgiu, aos 17 m, de jogo, e 
de penaltay. 

Porém, na segunda parte 
acabaria por vir ao de cima 
todo o potencial futebolístico 
dos donos da «casa» e os 
golos foram surgindo com 
toda a naturalidade. 

Arbitragem sem pro- 
blemas. 


Sandienenses, O 
Valadares, O 


Jogo no campo do Tourão, 
em Sandim (V.N. Gaia). 


Distrital de Iniciados da AF Porto 


AVES: 


UM BOM COMEÇO 


O Campeonato Distrital de Iniciados da A. F. Porto, apesar de 
ter começado apenas para as séries de nove clubes, registou 
uma produção de golos bastante apreciável. Curiosamente, nos. 
oito encontros que se efectuaram marcaram-se precisamente 
43 tentos, tendo ficado em branco somente duas equipas. 

Nesta jornada inaugural, o score mais expressivo foi alcan- 
gado pelo Desportivo das Aves, que foi ao campo do Atlético de 
Croca derrotar o Penafiel por um amplo 7-3. 

Por seu tumo, Leixões e Paços de Ferreira estiveram igual- 
mente em maré de inspiração, visto que, mesmo actuando fora 
do seu ambiente, não sentiram grandes dificuldades em levar 
vantagem sobre o Trofense e o Tuías, por 6-3 e 5-0, respectiva- 
mente, enquanto o Maia foi a Leça vencer a Portuguesa, por 


Das equipas que jogaram em «casa», o Senhora da Hora foi 
o vencedor mais folgado (6-2 à Portuguesa de Aldoar), ao 
passo que Infesta e Amarante também triunfaram com maior ou 


menor dificuldade. 
Resultados: 

Série 1 
Amarante-Lousada 
Tuías-P. Ferreira 
Penafiel-Desp. Aves 
Série 2 
Infesta-Padroense. 
S. Hora-Port. Aldoar .. 


Port. Leça-Maia 
Trofense-Leixões 


deu chances ao Cebolense. 
No grupo D, temos a sallen- 
tar as preciosas vitórias do 
Atlético, em Olhão e do 
Farense, em Aljustrel. 


RESULTADOS 
Sério A 

Ponte Barca-Braga 20 
Vianense-V. Guimarães 20 
Mirandela-Salgueiros 24 
Paços Ferreira-Leixões 02 
Famalicão-Chaves 

Vizela-Varzim ... 


Sério B 


Lourosa-U. Coimbra .. 20 
Lamego-Oliv. hospital 24 
Almeida-F. C 18 
Samjoanenst 10 
Académica-Boavista .. 14 
Naval-Beira Mar [8] 


Árbitro: Mário Neves. 

SANDINENSES — César; 
Gomes (Guedes), Artur; Hél- 
der e Hugo; Tó Lito, Marques 
e Sérgio (Fontes); Lemos, 
Barbosa e Santos. 

VALADARES — Luís |; Pau- 
lo 1, Rui ll; Rocha e Martinho; 
Sérgio (Hélder), Paulo Il (Luís 
11) e Pedro Filipe; Pereira, Ós- 
car e Vasco. 

Este encontro foi disputado 
com bastante equilíbrio e, 
apesar dos locais terem cria- 
do alguns lances de perigo, 
na segunda parte, a igual- 
dade acaba por estar certa. 

Arbitragem bem condu- 
zida. 


Infesta, 2—- Candal, 1 


Jogo no campo Moreira 
Marques. 

Árbitro, Duarte Lima. 

Infesta: Hugo; Rui, Teixeira 
(António Jorge), Almiro e 
Mário; Tó Manel, Jorge e Ma- 
galhães (Rodrigo); Vasco, 
Oliveira e Luis Carlos. 

Candal: António Joaquim; 
Berto, Miguel, Nélson e Cor- 
reia; Pedro, Lousada e 
Américo; Jorge, Almeida e 
Mário. 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores, Luis Carlos 
aos (17 e 68m), e Jorge 
(78m). 

O resultado final aceita-se, 
embora peque por escasso, 
já que o Infesta mesmo sem 
jogar bem, dominou em todo 
o jogo, tendo falhado uma 
grande penalidade, aos 12 
minutos, por Oliveira, e viu 
um golo ser-lhe anulado a Tó 
Manel aos 75m, não sabe- 
mos bem porquê. 

Arbitragem, esteve bas- 
tante mal. 


Sério C 

Caldas-Sporting ... [o 

Oriental-Est. Amadora ......... (3) 

Benfica-Cobolense 110 
m 
20 


Sp. Abrantes-Est. Portalegre 2-4 


(x) Adiado para 6 Dezembro 


Estoril-V. Setúbal 


(x) Adiado para 6 de Dezembro 


RESULTADOS 
Sério 1 
70 
07 
Marco-Freamunde 04 
Caíde Rei-Lixa 22 
70 
1 
Sério 2 
Perosinho-Grijó .. 04 
Leverense-S, Félix 20 
Oliv. Douro-Arcozelo 32 
Canideto-Serzedo .. 1m 
Sandinenses-Valadares o) 
Gervide-Canelas 12 
Sério 3 
Pasteleira-Leça do 5 
S.* Hora-Cruz Ea] 
Seg. Social-Vifanovense (a) 
Infesta-Candal 
Boavista-Foz .. 
Colmbrões-Custóias. 
(3) Adiado 
Sério 4 
V. Pinheiro-Varzim 13 
Avos-Loça . 20 
Tirsense-Mindelo 2 
Mala-P. Rubras .. “4 


Padroense-Trotonse 
Rio Ave-Vermoim 


Sério 5 
F.C. Porto-B. Falcão 5 Al 
Valboenses 7-1 
30 
141 
Ermesinde-Ataense 2 


Fluminenses-Rio Tinto .. 


Distrital de Juniores da AF Porto 


FC PORTO: 

A CABAZADA 
CHEGOU AOS 16 
NO CAMPO DO BARCA 


Comijogos respeitantes à 
2. jornada, prosseguiu o 
«Distrital» Juniores da A.F. 
do Porto, agora já com par- 
ticipação das equipas das 
Séries 4 e 5, que haviam 
folgado na jornada inau- 
gural. Ao F.C. do Porto fi- 
cou a pertencer o resultado 
mais desnivelado da ronda 
(16-0 ao Barca, no campo 
deste), «score» que julga- 
mos difícil de igualar. Mas, 
outras marcas bastante 
elevadas foram atingidas 
por Canidelo e Sandinen- 
ses, ambos com onze 
golos cada, enquanto Pa- 
ços de Ferreira, Valadares, 
Varzim, Boavista e Gatões 
(cuidado com eles...) esti- 
veram também franca- 
mente demolidores, não 
dando hipóteses aos seus 
opositores. Por seu turno, 
as equipas do Alpendura- 
da, Marco, Aliados, Atl. Rio 
Tinto, Valonguense, Paços 
de Ferreira, Trofense, Mala, 
Candal, Custóias e Padro- 
ense estiveram em foco 
mercê dos êxitos em 
«casa» alheia. 


Canidelo, 11 
Serzedo, O 


Jogo no Campo Marques 
Gomes. 

Árbitro: Luís Aguiar 

CANIDELO — Berto, Pinto 
(Miguel) Filipe, Pedro, Jesus, 
Arménio (Cláudio), Vítor, 
Luís, Tono Santos, Quim Zé 
e Dino. 

SERZEDO - Zé Maria, Ra- 
mos, Mendonça, Fernando, 
Paulino, Vitor Hugo, Nélson, 
Sérgio, Vicente, Alves e Mar- 
tins. 

Cartões amarelos: Pinto, 
aos 40 m. 

Golos: Arménio 8 m e 38 
m; Dino 11, 23 e 70 m; Vítor 
20 e 22 m; Tono Santos 28, 
52 e 72 m; Miguel 83 m. 

Ao intervalo: 7-0. 

O encontro que colocou 
frente a frente o Canidelo e o 
Serzedo mostrou uma di- 
ferença bastante grande, 
conforme o resultado o in: 
dica, entre duas equipas com 
pretensões totalmente di- 
ferentes, dado que o Cani- 
delo é uma equipa que não 
só tem conjunto como tam- 
bém técnica. 

Arbitragem impecável, 


Domingo há Campeonato e Taça 


FC PORTO VAI A BRAGA 


Suspenso para dar lugar à preparação das equi- 
pas nacionais de Esperanças e «AA» com vista 
aos jogos com a Suécia, a realizar amanhã e quar- 
ta-feira, o Nacional da | Divisão regressa no pró- 
ximo fim-de-semana com a realização da sua 5.º 
jornada. Entretanto, também a Taça de Portugal 
faz a sua aparição com a disputa da 1.º elimina- 
tória, apenas para equipas dos «Distritais» e III 
Nacional. Os calendários destas duas provas en- 


globam os seguintes jogos: 


Penafiel-Rio Ave 
Salgueiros-Espinho 
Chaves-Farense 
Elvas-Académica 
Sporting-Benfica 
Marítimo-Belenenses 


Portimonense-V. Guimarães 


V. Setúbal-Boavista 
Covilhã-Varzim 
Braga-FC Porto 


ZONA NORTE 


Vieira-Sandinenses 
Moncorvo-Pedrouços 
Santa Maria-Âncora Praia 
Joane-Taipas 
Esposende-Ovarense 
Courense-Murça 
Lordelo-Maia 
Valdevez-Vinhais 

Ponte Barca-Lousada 


Grijó-Mirandela 
Delães-Celoricense 
Amarante-Palmeira 
Sanguedo-Vilanovense 
Paredes-Ceramistas 
Lamego-Oliveirense 
Amares-S. Pedro Cova 


Valonguense-Merelinense 


Régua-Mirandês 
Monção-S. Martinho 
Ollv. Douro-Valpaços 
Limianos-Cintães 
Palvense-Infesta 
Ribeirão-Cesarense 


ZONA CENTRO 


Usselra-Tabuense 
Alba-Alcains 
Sourense-Febres 
Vieirense-Luso 


Coimbrões, 2 
Vilanovense, 1 


Jogo no Parque Silva Ma- 
tos, em Coimbrões 

Árbitro: Raul Teusira, 

COIMBRÕES — Berto; Ro- 
la (Jorge), Gomes, Miguel 
(cap.) e Bandeirz; Sérgio, 
Guedes (Paulo) e Rui; Litos, 
Lucas e Jaime. 

VILANOVENSE- Tozé; Al- 
meida, Armando, Carlos e Ál- 
varo; Falcão, Valter e Adria- 
no; Paulo Sérgio, Leal (Antó- 
nio José) e Miguel. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Paulo Sérgio 
(10 m), e Gomes (35 e 84 m 
ambos de g.p). 

Esta partida, caracterizada 
por duas metades distintas, 
foi disputada sob o signo do 
equilíbrio. Todavia, apesar de 
se poder dizer que as oca- 
siões foram reparídas, não 
há dúvida que os donos da 
«casa» acabaram por justifi- 
car os dois pontos, sobretudo 
por tudo o que fizeram no se- 
gundo tempo, conseguindo 
neutralizar um «Vila» que 
quando tentou «acordar» já 
era tarde. 


Arbitragem regular. 


Oliveira Douro, 5 
Gervide, 1 


Jogo no campo do Oli- 
veira do Douro. 
Árbitro: Sampaio Lopes. 
OLIVEIRA DOURO: Z6; 
Arlindo, Nelsom, Leonel e 
Rui(Martins); Abilio(Paulo 
Jorge), Fernando e Nelo; Zé 
Carlos, Toninho e Correi 
GERVIDE: Zé; Mário, Cé- 
sar, Délio e Anibal; Rui, For- 
tunato e Paulo(Zé Alberto); 
Alcino(Maia), Vasco e Hen- 


23m), Zé Carlos (aos 38m), 
Correia (aos 57 e 67m), Hen- 
rique (aos 7im na p.b.) e 
Vasco (aos 75m). 

A equipa oliveirense não 
teve qualquer dificuldade em 
golear o seu adversário, pois 
dominou o jogo como quis, 
ao passo que o gervidenses, 
embora lutassem, foram uma 
sombra de si própios. 


Arbitragem irregular.- 


desporto -v: 


RESULTADOS 


Sério 1 


Fraamundo-Amarante 
Rebordosa-Lousade 
Paredes-Sobrado .. 
Lixa-Alpendurada 
Penalel-Bustolo 
Paços Ferreira 


Sério 2 


S. Pedro Cova-Agrela 
Gondomar-Aliados 
Ataense-Al. Rlo Tinto 
Rio Tinto-Gens 
Sousense-Valonguense 
Alfenense-Paços Ferreira 


Sério 3 


Arvore-Ermesinde 
Malta-Trofense. 
Pedras Rubras-Mala 
S. Martinho-Castôlo 


Varzim-Aves 
Mindalo-Bougadenso 

Sério 4 

Grijó- Perosinho 3 
Canideto-Serzedo no 
Valadares-S. Félix o 
Crestuma-Canelas 14 
Arcozelo-Avintes 24 
Sandinenses-Leverense no 


10 


0:16 
11 
Gatões-Noguelrense 82 
Leça-Progresso 32 
S. Pedro Fins-Custóias 14 
Leça Ballo-Padroos 23 


Sela-Vilar Formoso 
Alcanense-Beneditense 
Argus-Carlense 


Benfica C. 


Branco-Gouvela 


Penalva-Ferrel 
Urra-U. Tomar 
Gaviensenses-Mealhada 


ZONA SUL 


Lusitano FC-Lusitano Évora 
Campinense-Sesimbra 
Plense-Santa Iria 


Almada-U. 
Futebol Bei 


Montemor 
nfica-S. Vicente 


Benfica Águla-Malvelra 
Monfortense-Sintrense 
Ferreirense-Imortal 
Quimigal-Pralense 

OI. e Moscavide-Castromarinense 


«Os Vilanovenses»-Belmonte 
Pinhelenses-Nisa e Benfica 
Fundão-Encarnação 

S. Romão-Eléctrico P. Sor 
Nival-Marrazes 

Torres Novas-Bombarralense 
Viseu e Benfica-Gulense 
Oliveirinha-Carvalhals 
Anadia-S. Roque 
Tondela-Pol: 
Lousanense-Arcuda 
Fátima-Atalaía do Campo 


Grandolense-Oerário 
Campomalorense-Cartaxo 
Leões Tavira-FC Barreiro 
Reguengos-Cacém 

Estrela V. Novas-Borbense 
Vasco Gama-Seixal 
Vialonga-Beira Mar 
Serpa-Torralta 
Moura-Cuba 
Frontelrense-Palmelense 
Bencatelense-Vitória Lisboa 
Pinhalnovense-Casa Pia 


- desporto 


BEM HAJAS, ROSA 


Numa altura em que se erguem as comemora- 
ções dos Descobrimentos portugueses, a conde- 
coração de Rosa Mota, com as insígnias da Grá- 
Cruz da Ordem do Infante D.Henrique, assume 
um significado especial. Es 

Na verdade, a história do povo português — 
mormente, e acima de tudo, a respeitante à época 
das descobertas — está cheia de heróis lusitanos 
de outras «maratonas» que, à semelhança do que 
escreveu Camões, ultrapassaram as promessas 
da «força humana». 

Esses heróis, quer se mencione Vasco da 
Gama ou Fernão Mendes Pinto, vergaram-se a 
ventos, a doenças e a tempestades, para edifi- 
caremm a nossa epopeia, vergaram-se ao sonho 
português de infinito, quantas vezes se vergaram 
ao esquecimentoo da pátria, e à «tortura» a que 
ela os obrigava. 

No entanto, e quási apenas por si mesmos, 
ganharam para o pequeno Portugal nada mais 
nada menos que um Império tão extenso como o 
mais perigoso dos sonhos. Eram heróis insignifi- 
cantes na estatura, mas os seus feitos reme- 
moram a quimera, e o impossível, tornados reali- 
dade. Protagonizam no corpo uma nação que 
desde sempre quiz mais do que aquilo que real- 
mente podia abraçar. 

Foi esta nação que, em todas as suas contrarie- 
dades, calcou, maltratou e espezinhou, os seus 
filhos mais queridos, como Luís Vaz de Camões, 
cujo génio não chegou sequer para pagar as des- 
pesas da «morada final». E foi assim que, na 
primeira metade deste século, uma outra figura 
genial - Fernando Pessoa — foi pago exactamente 


na mesma moeda. Porém, ambos lutaram para 
engrandecer Portugal, por vezes na miséria, ou- 
tras na solidão, outras no desespero ainda. 

Tenho à minha frente a fotografia de Rosa 
Mota, após ter cortado a meta na maratona dos 
Campeonatos do Mundo, em Roma, e não posso 
deixar de ver naquele corpo franzino, e naquela 
pequenez de altura, o símbolo de Portugal, lu- 
tando contra a gigantez do resto do mundo. 

Olhe-se só para o semblante de Rosa Mota e 
para o posição das mãos. Parece pensar: «Será 
que eu, uma pequenita portuguesa, venci mesmo 
a imponência dos outros paises?» Com toda 
aquela humildade parece questionar-se: «Isto não 
será um sonho? Estarei mesmo acordada, ou al- 
guém me quer enganar?» 

Não, Rosa Mota! As tuas maratonas são pura 
realidade. Como tantos outros portugueses de ou- 
trora, tu és a força e a pequenez de Portugal, 
juntos de mãos dadas, já não a chegar à India ou 
ao Japão, mas a lograr vitórias em maratonas, 
onde um sublime esforço humano deixa para trás 
a arrogância, e a suposta superioridade de outros 
povos participantes. 

O atleta sportinguista Joaquim Pinheiro diz na 
revista «Atletismo», de Maio deste ano, o se- 
guinte: «Correr uma maratona deve ser uma eter- 
nidade. Tenho medo.» Tu Rosa Mota não tens 
medo, porque, a exemplo dos sonhos de Portugal, 
és a própria eternidade. 

Bem haja Portugal! 

Bem haja o Presidente da República, por te 
haver condecorado! 

Bem hajas tu, Rosa Mota! 


José Mota e Maria Helena quando desembarcavam em Ceuta, ainda o sonho do cruzeiro não tinha chegado ao fim. 


De parte deste «pouco» — ou seja o 
outro lado de Rosa Mota — nos fala a 
mãe da campeã, numa viagem aluci- 
nante que vai da infância da atleta a 
«um cruzeiro de sonho» que esta 
ofereceu a seus pais. Para a senhora 
Maria Helena não há que ter papas 
na língua. Isto porque a sua Rosa 
Mota «vale mesmo o peso em ouro». 

Maria Helena — Leninha para os 
amigos — é uma senhora alegre, de 
55 anos, que, embora nunca tenha 
praticado atletismo, soube dar ao 
mundo a «Rosa» mais veloz de que 
há memória. O parto ocorreu no ano 
de 1958, ali no 137 da rua Sousa 
Rosa, na Foz do Douro, e nessa ho- 
ra, entre dores e aflições, nem sequer 
lhe passou pela cabeça que, mais 
tarde, aquela pequenina bébé viria a 
ser uma grande estrela do atletismo 
mundial. 

Nem a ela nem ao seu marido, 
José Mota, dois anos mais novo que 
a esposa, e serralheiro mecânico de 
profissão. No entanto, foi isso mesmo 
que sucedeu, e nos fins de Agosto 
passado, em Roma, Rosa Mola, a 
filha mais velha do casal, sagrou-se 
«apenas» campeã do mundo da 
Maratona. 

Tal facto levou-nos a casa da sim- 
pática mãe da atleta, para que nos 
falasse um pouco da infância da «Ro- 
sinha», e nos contasse como decor- 
reu o cruzeiro que, ela e seu marido, 
fizeram de 15 a 23 do mês passado, 
e que os levou de Marselha a Palma 
de Maiorca, e até Ceuta depois. 

«Sabe», diz-nos a senhora Maria 
Helena, «esse cruzeiro foi a oferta da 
nossa Rosa, no natal de 86. Mas 
como o meu marido só tem férias em 
Agosto, nós guardamo-lo para esse 
mês». Depois cruza as mãos, num 
olhar vivo, e confia: «Aquilo foi uma 
maravilha. Um autêntico sonho. Eu 
costumava ver em filmes todo aquele 
ambiente de luxo, os bailes, as refei- 
ções à luz da vela, sei lá mais quê, e 
julgava que era mentira. Qual men- 
tira? Aquilo é mesmo assim!» 


«ROSA É UMA BOA FILHA» 


“A minha Rosa é uma boa 
filha, amiga dos irmãos e dos 
sobrinhos. A minha Rosa vale 
ouro!» 

Esta frase resume lapidar- 
mente o sentimento que une a 
senhora Maria Helena à sua fi- 
lha Rosa Mota. Rosa Mota que, 
de acordo com a mãe, tem três 
expressões muito caracteris- 
ticas: 

«Na verdade, assim é. A mi- 
nha filha tem três expressões 
de que eu gosto muito. A pri- 
meira expressão aparece em 
1982, quando ela ganhou a pri- 
meira medalha de ouro, em 
Atenas. Lá vinha ela muito ma- 
grinha, naquele Coliseu tão 
grande, que contraste! Cá em 
casa nunca ninguém tinha visto 
uma coisa tão pequenina, num 
estádio tão grande!» 


Dona Helena refere agora a 
segunda expressão de Rosa 
Mota: 

«Quanto à segunda expres- 
são, ela surge nos Jogos Olím- 
picos de Los Angeles, em 1984. 
A Rosa ganhou a medalha de 
bronze, e eu adorei aquela ex- 
pressão: nem sei se estava a 
rir, se a chorar. O certo é que 
estava muito bonita. Ela chega 
à meta e até dá a ideia que nem 
se acredita no lugar em que 
chegou!» 

A terceira expressão mostra- 
se nos recentes Campeonatos 
do Mundo, realizados na cidade. 
de Roma, onde Rosa Mota con- 
quistou a medalha de ouro: 

«Ela chega à meta, mete o 
dedo na boca, e parece pergun- 
tar-se: 'será que já cheguei, ou 
ainda faltam mais voltas?' Que 


boniteza!», revela a mãe, «Foi 
tudo tão espontaneo, que só 
visto! Aquele gesto, e a cara 
que ela fez, bem merecem ficar 
na história. E depois sempre 
aquela figura tão magrinha, tão 
pequenina, que até dá gosto 
vê-la!» 

— Que sentiram em casa 
quando a viram chegar isolada 
no primeiro lugar? 

Nem tinham palavras... 

«É verdade! Nem tinhamos 
palavras, nem sabíamos o que 
dizer! Ainda agora isso nos 
acontece. Estamos é sempre à 
espera do fim, a ver se não lhe 
acontece nada de mal, como 
aconteceu em Roma com aque- 
la atleta espanhola que se foi 
abaixo». 

E conclui a mãe de Rosa 
Mota: 


«Em casa estamos sempre a 
sofrer» 

Também Portugal inteiro so- 
fre com as «pernas» de Rosa 
Mota. 


E, com toda a certeza, depois 
do primeiro título de campeã 
mundial(em Roma), dos dois ti- 
tulos europeus de Atenas 
(1982)e Estugarda (1986), e da 
medalha de bronze nos Jogos 
Olímpicos de Los Angeles 
(1984), Portugal inteiro vai tor- 
cer agora pela «quarta expres- 
são» de Rosa Mota, ou seja, a 
medalha de ouro nos Jogos 
Olímpicos de Seul, no próximo 
ano. 

A senhora Maria Helena 
pode ter a certeza que todos os 


portugueses vão «encher a sua 
casa». 


Depois da brilhante conquista do título de campeã 
mundial da maratona, a atleta olímpica Rosa Mota val rece- 
ber das mãos do Presidente da República a Grã-Cruz da 
Ordem do Infante, em cerimónia a ter lugar hoje, pelas 12 
horas, na Foz do Douro. Para a mãe da atleta, a senhora 
Maria Helena, a condecoração é «mais que merecida», pois 
tudo o que a filha receba, ou venha a receber, «é pouco». 


A senhora Maria Helena fala do 
cruzeiro como de uma miragem, mas. 
quando a conversa vira para qual- 
quer dos seus três filhos, um olhar 
cheio de amor preenche-lhe as pu- 
pilas, e a miragem, julgamos, ainda é 
maior: «Sim, na verdade tenho três 
filhos maravilhosos, e eles, de cer- 
teza, também não têm de que se 
queixar», diz-nos ela, com a certeza 
absoluta de quem cumpriu o seu 
dever. 

Os seus «três filhos maravilhosos» 
são, além de Rosa Mota, António 
Mota, de 31 anos, jogador de futebol 
no Paraíso da Foz (Il divisão da 
AFP), é Paula Mota, de 26 anos, atle- 
ta da mesma equipa da irmã Rosa— o 
CAP -, e campeã nacional dos 400 
metros barreiras. Agora estão todos 
crescidinhos, e criados, como se cos- 
tuma dizer. Mas outrora brincaram às 
casinhas, e jogaram futebol, e é a 
esse tempo que a senhora Maria He- 
lena se reporta, com incidência, 
como é evidente, na «pequenita Ro- 
sa, alegre e divertida, e que gostava 
muito de conviver». 


«lde mas é 
fazer meia 
e lavar loiça» 


É realmente um prazer ter à nossa 
frente uma pessoa como a mãe de 
Rosa Mota. Simples, comunicativa, 
semblante aberto à hospitalidade, a 
senhora Maria Helena, bem se pode 
dizê-lo, é a digna semente daquele 
riso puro e infantil, com que a filha 
campeã costuma encher os écrans 
de televisão, e as folhas de jornais de 
todo o mundo. Pergunto pela infância 
da sua Rosa, ela diz que sim, mas 
quer, antes disso, aproveitar a re- 
ferência à televisão para dizer das 
suas: 

«A verdade é que ninguém liga 
nada aos portugueses. Lá o que é 
estrangeiro mostram eles, mas até 
parece que Portugal não é deste 


21 de Sete 
O Comir 


«A minha Rosa é do melhor que há». Eis cor 
portuguesa é definida pela sua mãe. «E um. 
orgulhosa, de ao mundo ter dado um ser que 
de Rosa Mota viajam à volta do Mundo num 

hoje uma das mais altas condecoraçõe 


Uma mãe orgulhosa a fal. 


A MINHA QU 
É DO MELHC 


mundo! E isto viu-se mais uma ve: 
nos Mundiais de Roma. Qualquer dia 
um português chega à meta, e a: 
câmaras continuam à procura do se 
gundo classificado!». 

O tom de voz é expelido com inten 
sidade, à maneira de quem exige jus 
tiça para os grandes valores da su: 
pátria. A verdade é que, custe : 
quem custar, Portugal agora não é s 
a Amália e o Eusébio, não é assin 
dona Maria Helena? 

«Essa é a verdade, e há que acei 
tá-la! Antigamente, o meu marido 
que é mecânico, ia lá fora e tinha que 
falar na Amália e no Eusébio par: 
que soubessem o que era Portugal 
Agora, felizmente, temos mais nome: 
para dar ao mundo: Rosa Mota, Car 
los Lopes, Fernando Mamede, Auro 
ra Cunha, os irmãos Castro, e por a 
adiante...» 

A mãe de Rosa Mota tem toda « 
razão. E depois de desabafar um 
pouco sobre a desconsideração con 
que os estrangeiros olham Portuga 
levanta-se e pergunta sem rodeios 
«O senhor quer mesmo que eu Ih 
fale da infância da Rosa, não quer?» 
Dizemos que sim e ela volve: «Entá: 
espere aí um pouco que eu vou-lh 
buscar umas fotos», após o que re 
gressa num instante: 


«Sabe?», diz-nos a senhora Mari: 
Helena, «já tenho poucas fotos di 
Rosa Mota, porque emprestei muit; 
a jornais e revistas e nunca mais mi 
entregaram». Todavia não se mostrs 
aborrecida pelo facto, e quando da 
mos por ela já está a relembrar « 
criança Rosa Mota: 

«A Rosa era muito alegre, gostave 
muito de conversar, de conviver, de 
brincar. Em pequena era muito diver 
tida, e ainda hoje continua a sê-lo 
Depois é uma pessoa que adora « 
ambiente familiar». 

Em seguida, a senhora Maria Hele 
na passa em revista o começo de 
carreira da campeã: 

«A Rosa começou a correr no ciclc 
preparatório, em Serralves. Depois 
foi uma amiga, por sinal filha do mas 
sagista Vítor Hugo, quem lhe pedi 
que fosse para o Foz, onde se man 
teve cinco ou seis anos». 

Perguntámos se ela ou o seu mari 
do alguma vez se opuseram a que 
Rosa Mota enveredasse pelo alle: 
tismo. Ela confessa que não: 


Rosa Mota com os dois irmãos e os avós Abel e Angelina (já faleci 


campeã começou por ser uma bicicleta. 


nbro de 1987 
jo da Porto 


no de um modo preciso e conciso, a campeonissima 
3 boa filha», diz-nos também D. Helena, obviamente 


maravilha tudo e todos. Mas enquanto os progenitores 
cruzeiro oferecido pela sua menina, esta receberá 


Ss do país: a Grã-Cruz da Ordem do Infante. 


ar da filha campeã 


ERIDA ROSA 


R QUE HÁ! 


«Muito pelo contrário. Nós sempre 
encaramos bem as decisões dos 
nossos filhos. Eles sempre tiveram 
liberdade de fazer o que entendiam, 
isto, é claro, dentro duma certa 
regra». 

— Lembra-se dalguma ocorrência, 
 emrelação à sua filha, que gostasse 
de referir? : 

«Às vezes quando ela corria na 
"tua, com os amigos, as pessoas di- 
ziam-lhes: 'Ide mas é fazer meia e 
lavar loiça, em vez de andares para 
aí a perder tempo!» E explica por- 
"quê: » O que acontecia é que naque- 
"Ja época pouca gente corria na estra- 
da, e ninguém estava habituado a se- 
melhante. Por isso desencorajavam. 
as atletas, e mandavam-as para casa 
fazer meia e lavar a loiça» 

— E a Rosa que lhes dizia? 

«Ah, à Rosa nunca ligou a nada 
disso, nunca se importou. Para ser 
sincera, ela até era alérgica a essas 
"bocas, e por ser assim é que chegou 
onde chegou!» 

Nisto entra em cena um neto da 

"senhora Maria Helena que, muito 
perplexo, pergunta quem somos. Ela 

* pega-o com ternura e diz-lhe: «É um 

senhor jornalista, que veio falar da 
tua tia». Ele solta um «ah!» e, tão 
depressa como apareceu, sumiu. A 
avó retoma então o tempo em que 
Rosa Mota saiu do Foz para se inte- 
grar na equipa do FC Porto: 

«Tenho a impressão que a Rosa 
não se sentiu bem no FC Porto. Para 
mim ou não tinham tempo para todos 
os atletas, ou então não lhes ligavam. 
Um exemplo: ela queixava-se de falta 
de ar. No Porto diziam-lhe que ela 
não tinha nada. Ela correu então 
vários médicos e o que é certo é que 
nenhum lhe detectava o mal». 

Prosseguindo: 

«Acontecia que a Rosa, embora 
pertencendo ao Porto, corria com 
atletas de outros clubes. Aí conheceu 
o José Pedrosa — médico e amigo — 
que lhe descobriu uma anemia, e 
uma alergia ao pó, se não estou em 
erro. Ele tratou-a (numa altura em 
que o treinador da Rosa era ainda o 
professor Pompiílio Ferreira), e de- 
pois da vitória de Atenas passou a 
ser o treinador dela. Felizmente, a 
falta de ar desapareceu-lhe e o José 
Pedrosa continua até hoje muito cui- 
dadoso com a saúde da sua única 
atleta: ou seja, a minha filha». 


a). Pelos vistos, a MOTA da 


No cruzeiro: 
noites de gala 
como príncipes 


Como já referimos, Rosa Mota 
ofereceu, no natal de 86, um cruzeiro 
aos pais, que estes realizaram entre 
15 e 23 de Agosto passado. Para a 
senhora Maria Helena aquilo foi «me- 
lhor que nos filmes»: «O cruzeiro 
foi tão lindo que é difícil explicar com 
palavras nossas!», exclama. 

Tudo começou numa viagem de 
autocarro do Porto a Marselha, com 
algumas paragens por terras de Es- 
panha: 


«Em Marselha», conta-nos a mãe 
da menina da maratona, «tinhamos à 
nossa espera um barco russo — o 
Dmitry Shostakovich -, fretado para o 
efeito pela agência de viagens. O 
barco era uma maravilha com um 
pessoal de bordo, todo russo e muito 
jovem, incluindo o próprio coman- 
dante. De Marselha rumamos então a 
Palma de Maiorca, onde visitámos a 
Fábrica das Pérolas e algumas gru- 
tas muito famosas». 


Em seguida ... 


«Fomos para Ceuta e passeámos 
de camioneta, Finalmente viemos 
para Lisboa, onde nos esperava um 
autocarro da agência que nos trouxe 
até casa». 

— Gostou da viagem? 


«Muito. Então de Ceuta'a Lisboa 
foi lindíssimo. Tínhamos tudo a 
bordo: piscina, ginástica, comida óp- 
tima, salas para dar a ferro, e só pa- 
gávamos as bebidas ou, por exem- 
plo, o cabeleireiro». 


— As refeições eram então de prin- 
cipes ... 

«Eram sim. Ao pequeno almoço tí- 
nhamos sumos de frutas, yogurtes, 
mel, compotas, pão-Boulochka, quei- 
jo, omoletes, manteiga, fiambre, ovos 
estrelados, mexidos ou quentes, e 
ainda café, chá e leite. E o mais en- 
graçado é que podíamos pedir tudo, 
se nos apetecesse», 

Às cinco da tarde respeitava-se a 
regra inglesa do chá com bolos, mas 
outras coisas cuidavam ainda de ter 
mais estilo, como por exemplo as re- 
cepções: 


ATLETISMO 


Joaquim Manuel 


«Sim, muito bonitast», concorda a 
mãe e Rosa Mota. 

E prossegue: 

«Em todo o cruzeiro tivemos duas: 
uma no início, de apresentação do 
pessoal de bordo, e outra oferecida 
pelo capitão. Aquilo só visto! Tudo 
estava corrido, sobre a semi-escura 
luz das velas, tudo de gala, com os 
homens de gravata, e as senhoras 
com o melhor qué pudessem. Depois, 
havia bailes com música sempre ao 
vivo, uma maravilhab» 

— Alguma vez sentiram enjoo? — 
quisemos saber. 

«Nunca sentimos nada. Até pare- 
cia que estávamos a sonhar. Perto de 
Sagres é que sentimos mais frio, e o 
barco a baloiçar um pouco. Mas o 
cruzeiro foi uma beleza». 


— Apreciou alguma parte em espe- 
cial? 

«Gostei muito da entrada em Lis- 
boa. Às seis da manhã já avistáva- 
mos a capital, e quase toda a gente 
estava de pé para a ver. O nosso 
barco encostou às oito e meia, e às 
dez saímós de bordo. Foi um sonho» 


É sabido que Rosa Mota, depois de 
sagrada campeã mundial da mara- 
tona, em Roma, ofereceu aos pais 
outra viagem «à escolha do freguês». 
A senhora Maria Helena conta-nos 
como ganhou este «novo prémio»: 


«Antes da maratona, nos Campeo- 
natos do Mundo de Roma, a Rosa 
telefonou para casa a perguntar se 
estava tudo bem. Ela encontrava-se 
calma, e isso via-se pela voz. Então 
disse: 'quando eu terminar a prova, 
seja qual for o resultado, volto a ligar”. 
Acabou a maratona, foi para o contro- 
lo, e por volta das 23 horas voltou a 
telefonar. Estava muito contente, per- 
guntou se tínhamos gostado da sua 
prova, e disse para começarmos a 
pensar onde gostarimos de ir de 
férias para o ano, que ela as oferecia, 
onde quer que fosse». 


— Já escolheram o país? 
«Ainda não. O que sabemos é que 
vamos aproveitar outra vez o mês de 


Agosto, que é quando o meu marido 
está de férias». 


— Mas vão escolher de novo um 
cruzeiro? 

«Não faço ideia, embora acredite 
que há mais sonhos para descobrir!» 


Ê 
É 


SUCEDE AO FADO 


desporto .x 


Nos tempos que correm, o 
atletismo é, não há que negá-lo, 
o grande embaixador de Portu- 
gal além fronteiras. Épocas 
houve em que o vinho do Porto, 
o fado de Amália, e o futebol de 
Eusébio, ocuparam, com saber, 
esse lugar, quási reservado a 
«gente esforçada» e de «palmo 
e meio». 


E tal permaneceu, até as ter- 
ras lusitanas darem ao mundo o 
«imortal» Carlos Lopes que, em 
curtos anos, espalhou mais o 
nome da sua pátria que cente- 
nas de acordos, protagoniza- 
dos por viagens de secretários 
de estado, ministros e presi- 
dentes. 


Todavia, o folgado ventre de 
estrelas que é o atletismo na- 
cional, não se quedou-pela te- 
nacidade, coragem, e espírito 
de sacrifício, de um homem 
exemplar como Carlos Lopes. E 
numa lufada de génio foi 
parindo, aos poucos e poucos, 
mais nomes, onde figuram, en- 
tre outros, os de Mamede, Lei- 
tão, Aurora Cunha, os irmãos 
Castro, e naturalmente o de Ro- 
sa Mota. 


Com um potencial de cultura 
tão vasto, bem se pode dizer 
que Portugal viaja nas pernas 
de todos eles, numa luta de 
vida e de morte, em se dar a 
conhecer. E eles, por sua vez, 


levam nos músculos do esforço 
humano, as cinco quinas de um 
país que, desde os primórdios 
do sua formação, mais não tem 
feito que se virar contra si 
mesmo, e contra a incomen- 
surável grandeza que o seu 
próprio sonho criou. 


Daí já não se confundir tanto 
o nome de Portugal com o de 
uma pequena parcela espanho- 
la, algures soterrada nos con- 
fins do planeta. Perguntava-se 
outrora a um estrangeiro: 


— Você conhece Portugal? 

E a resposta não incluiria, 
com certeza, qualquer noção 
de geografia. Pelo contrário, tal- 
vez fosse como segue: 


— Portugal? Ah! Amália, Eu- 
sébio! E porto wine (vinho do 
Porto), of course! (claro!) 

— Mas faz alguma ideia onde 
fica, e que lingua se lá fala? 


O estrangeiro daria aí voltas 
à cabeça, à procura de Por- 
tugal. 

— Portugal? | think in Spain! 
(julgo que fica na Espanha)! 

— E quanto à língua? 


Ele: 

— Os portugueses falam es- 
panhol ou qualquer coisa para- 
cida,não é? 


Hoje, felizmente, e devido a 
nomes como o de Rosa Mota, 
os portugueses já não falam 


tanto espanhol, e se calhar até 
são capazes de ter uma língua 
própria, quem sabe talvez o 
português. 


Isto pensam muitos estran- 
geiros, sejam eles europeus, 
americanos ou asiáticos. Na 
mudança — se bem que insufi- 
ciente — a figura de Rosa Mota, 
a todos, de momento, sobree- 
leva. 


Assim, e num gesto onde ca- 
bem, no seu olhar, a humildade 
e a sabedoria, bem podemos 
soltar, em jeito de confidência: 
«Ainda bem que temos a Rosa 
Mota! Com ela também Portu- 
gal corre mais longe!» 


x-desporto 


VISITADOS NA MAIOR 


O campeonato da divisão maior da A. F. 
Porto começou ontem, agora com duas 
séries e em que intervêm dezasseis equipas 


em cada uma. 


Na Série 1, a supremacia das equipas vi- 
sitadas foi quase absoluta, pois só a turma 
maiata logrou contrariar ligeiramente essa 


Aliados, 3 
Campo, O 


Jogo em Lordelo, Paredes. 
Árbitro: Diamantino Ribeiro. 
ALIADOS: Rui; Cardoso, 

Carlitos, Lamas e Carneiro; 

Frita, Toneca (J. Lamas) e 

Moreira (Meireles); Gomes, 

Augusto e Rosário. 

CAMPO: Barbosa; Jose 
Fernando, Valente, Covelo e 
Leal |; Moreira, Adão e Ângelo; 
Zé Manel, Sevilha e Leal Il. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Augusto (aos 
33 e 37 m) e Rosário (aos 70 
m de g.p). 

Cartão amarelo: Leal Il. 

Jogo sem história, pois ao 
longo de toda a partida só 
existiu praticamente uma equi- 
pa no terreno a esplanar bom 
futebol que acabou por domi- 
naro seu opositor quase como 
quis acabando por ganhar o 
encontro com uma magra van- 
tagem para tantas oportunida- 
des criadas. O domínio dos vi- 
sitados foi enorme, embora os 
forasteiros nunca tivessem 
virado a cara à pugna, mas 
diga-se muito mal apresen- 
tado dado que nem sequer su- 
plentes traziam. Certamente 
pelo início de época queremos 
acreditar. 

O resultado está certo pelo 
que já referimos anteriormente 
e a arbitragem esteve impe- 
cável. 


Ati. Rio Tinto, O 
S. Pedro da Cova, 2 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 

Árbitro: Carlos Vigário. 

AT. RIO TINTO: Virgílio; 
Guerra, Vitorino, Russo e Ví- 
tor; Tamata, Pinheiro e Álvaro 
(Chalana); Fonseca (Crespo), 
Tózé e Toninho. 

S. PEDRO DA COVA: 
Borga; Vieira, Jesus, Bino e 
Santos Cardoso; Rocha (San- 
tos), Jorge e Alcino; Tózinho, 
Macieira (Cadete) e Rita. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Macieira (aos 
10 m) e Cadete (aos 73 m). 

Cartão amarelo: Russo. 

Aguardava-se um bom es- 
pectáculo e tal veio a aconte- 
cer, pois quer uma quer outra 
equipa demontraram querer 
arrecadar os dois pontos em 
disputa. Eram decorridos uma 
dezena de minutos quando 
Macieira abriu o activo e pode- 
se considerar justamente, mas 
daí até ao intervalo a equipa 
local tudo fez para chegar à 
igualdade, mas Borga em 
tarde de franca inspiração não 


Na Série 2, houve duas equipas que co- 
meçaram da melhor maneira a prova — Al- 
pendorada e S. Pedro da Cova, já que con- 
quistaram os dois pontos possíveis nas 


supremacia, indo buscar um ponto a Pe- 
dras Rubras frente à turma com o mesmo 


suas deslocações ao terreno dos seus ad- 
versários e que dão pelo nome de Fridão e 


Ati. de Rio Tinto, respectivamente. 


Romão. 


permitiu que as suas redes 
fossem violadas. No reata- 
mento, os locais voltaram a 
pressionar o seu opositor e no- 
vuamente Borga e seus pares 
chegavam para o futebol até lá 
apresentado. Aos setenta e 
três minutos e contra a cor- 
rente de jogo foi a equipa 
forasteira a aumentar a vanta- 
gem e pode-se dizer que o 
conjunto local pelo esforço de- 
senvolvido nos minutos finais 
— num avassalador assalto à 
defensiva contrária — mas os 
seus avançados em tarde de 
pouco acerto não lograram se- 
quer obter o tento de honra. O 
resultado mais certo, pelo fute- 
bol apresentado e considera- 
do de princípio de época, seria 
a divisão de pontos que a 
acontecer seria justíssimo. 
Boa arbitragem. 


Bougadense, 1 
Lavra, O 


Jogo em Santiago de Bou- 
gado (Trofa) 

Árbitro: Cunha Pinto 

BOUGADENSE: Rui; Olivei- 
ra, Jorita (Zé Pinho), Cunha e 
Jacinto; Cândido, Folha e Mar- 
ques (Daniel); Silva, Teixeira e 
Satiro. 

LAVRA: Carlos; Coelho (Pi- 
nho), Moita, Manuel Augusto e 
Alfredo (Artur); Tostão,, Agos- 
tinho e Júlio; Costa, Zacarias e 
Ricardo. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Daniel (aos 70 
m). 
Maior ascendente da turma 
local que apresentou melhor 
fio de jogo que o seu antago- 
nista. Estes mostraram muita 
voluntariedade, faltando 
porém a técnica. O Bougaden- 
se obteve o golo da vitória 
num magnífico golpe de ca- 
beça por Daniel após um livre 
de canto do lado direito do seu 
ataque. Nos últimos minutos 
da partida os forasteiros carre- 
garam mais sobre o seu ad- 
versário, que recuaram um 
pouco após o tento obtido, se- 
gurando assim os dois pontos. 
Vitória justa da melhor equipa 
no terreno. 

Arbitragem razoável. 


Vila Meã, 1 
Rebordosa, 1 


Jogo em Vila Meã. 

Árbitro: Vitor Lessa. 

VILA MEÁ: Alex; Macedo, 
Zé Manel Ill, Anselmo e Car- 
doso; Taco, Zé Manel Il e Zé 
Manel IV (Barbosa); Zé Manel 
I (Diogo), Amílcar e Simões. 


Nacional Maior de Andebol 


F.C.PORTO JÁ CONTA 
QUATRO DERROTAS 


A turma do FC Porto voltou ontem a perder para o 
campeonato nacional de andebol, contando por derrotas os 
quatro encontros até agora disputados. Desta feita, os por- 
tistas baquearam em Lisboa no jogo com o Clube TAP, 
desfecho algo inesperado ao qual não será alheio o esforço 
suplementar a que O «sete» das Antas fora sujeito na vés- 
pera, frente ao Académico de Braga, actual campeão na- 


cional. 


Benfica, Sporting e Académico de Braga venceram fora 
na jornada de ontem, a quarta, e comandam invictos o 
campeonato nacional da primeira divisão. 

Dos resultados desta ronda, os principais destaques 


recaiem nas expressães volumosas das vitórias dos «le- 
6es», no Pavilhão do Lima, e do Belenenses que esmagou 
por completo o Passos Manuel. 


Resultados da jornada: 


Ac. Porto — Sporting . 
Benfica- V.Setúbal . 


Belenenses — Passos Manuel 


Boa Hora — Francisco Holanda .. 


Ac. Braga Salgueiros 
Clube TAP — FC Porto 


Classificação: 


1.º Benfica, Sporting e Académico Braga 


4.º Belenenses 
5.º V.Setúbal, Salgueiros, 
9.º Passos Manuel .... 


10.º FC Porto, Francisco Holanda e Académico Porto 


REBORDOSA: Narciso; Lei- 
tes, Santos Cardoso, Miguel e 
Jorge Leal; Bastos, Amadeu e 
Álvaro (Veiga depois Melro); 
Cassanga, Rui e Zé Luís. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Cassanga (20 
m de 9.p.) e Macedo (37 m). 

Cartão amarelo: Bastos. 

Jogo muito bem disputado 
por ambas as formações. A 
turma local bateu-se bem 
perante o seu adversário que 
também integra um lote bem 
recheado de valores. O em- 
pate final pode-se dizer que é 
o resultado que traduz o que 
se passou ao longo de toda a 
partida. 

Boa arbitragem. 


Vilanovense, 4 
Candal, 2 


Jogo no Parque Soares dos 
Reis, em Vila Nova de Gaia. 

Arbitro; Amílcar Dias. 

VILANOVENSE: Mário 

Jorge; Zé Maria, Zé Alberto 
(Rocha), Chico e Cardoso; 
Toni, Dantas e Quim Ferreira; 
Zé Augusto, Ezequiel (Adria- 
no) e Queirós. 
CANDAL: Saraiva; Ernesto 
(Vitinha), Marques, Eduardo e 
Ilídio; José Luís, Zé Manel e 
Neca; Pedro, Artur e Paulo 
Manuel (A. Luís). 

Ao intervalo: 1-2 

Marcadores: Eduardo (aos 5 
m), Ezequiel (aos 14 m), Artur 
(aos 31 m), Zé Augusto (aos 
65 mdeg.p.), Cardoso (aos 87 
m) e Queirós (aos 88 m). 

Cartões amarelos: Emesto, 
Queirós, Pedro, José Luis, 
Ezequiel e Vitinha. 

Cartões vermelhos: Pedro e 
Zé Manel (aos 82 m). 

Jogo bem disputado sob um 
clima de rivalidade que se tor- 
nou num espectáculo agradá- 
vel de seguir. O «Vila» teve 
pela frente uma turma que se 
bateu com muito entusiasmo e 
aplicação até os oitenta e dois 
minutos de jogo, altura em que 
obteve o terceiro golo. A partir 
daí tudo se modificou, já que a 
turma candalense não teve 
discernimento para enfrentar a 
desvantagem no marcador. 
De tudo isto soube tirar o me- 
lhor proveito a turma local para 
ampliar o marcador justa- 
mente. Os ânimos calmos fi- 
caram arredios da partida e 
notou-se certas anomalias no 
desenrolar do prélio, nomea- 


damente quando um dos 
directores da turma visitante — 
depois de dois atletas terem 
visto a cartolina vermelha — in- 
vadiu o terreno e agrediu o ár- 
bitro do encontro. Lamentável 
cenas num princípio de cam- 
peonato que se adivinha longo 
e que para tal merece dos res- 
ponsáveis das equipas melhor 
tratamento desportivo. O re- 
sultado final pode-se consi- 
derar certo se tivermos em li- 
nha de conta todo o futebol 
praticado ao longa dos no- 
venta minutos. 

A trabalho da arbitragem 
adivinhava-se e poder-se-ia 
considerar difícil de dirigir mui- 
to embora a equipa designada 
para este encontro tivesse re- 
alizado um bom trabalho. 


Pedras Rubras, 1 
Nogueirense, 1 


Jogo no Campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Serafim Pinto. 

P. RUBRAS: Mário; Sérgio, 
Lucas, Ramos e Carlos Al- 
berto; Regalado (Teixeira |), 
Jorge e Cândido; Tino, Bina 
(Augusto) e Areias. 

NOGUEIRENSE: Maravi- 
lhas; Chiquinho, Monteiro, 
Veloso ee Arménio; Augusto 
(Zé Alberto), Carlitos e Toni- 
nho; Alberto, Meno e Alcino 
(Armindo). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Tino (aos 37 
m) e Carlitos (aos 88 m). 

Cartões amarelos: Bino e 
Lucas. 

As duas equipas proporcio- 
naram uma boa partida de fu- 
tebol, presenciada por muito 
público devida o tratar-se de 
um «derby» maiato. As melho 
res oportunidades de golo co- 
meçaram por surgir junto à 
baliza local onde Mário foi 
posto a prova por duas vezes 
executando outras tantas de- 
fesas. Contudo, o conjunto lo- 
cal à medida que o tempo ia 
passando ia assentando me- 
lhor o seu jogo e também po- 
deriam ter marcado ainda no 
primeiro quarto de hora. Aos 
trinta e sete minutos, depois 
de uma jogada bem conduzida 
pelo flanco esquerdo, Tino 
com um excelente golpe de 
cabeça inaugurou o marcador. 
No reatamento, o cariz da par- 
tida não se alterou com as 
duas equipas a procurarem 


A s equipas do Rebordosa e Sousense 
também se saíram airosamente nesta jor- 
nada, ao empatarem em Vila Meã e S. 


afincadamente o golo, tendo a 
formação local perdido o en- 
sejo de aumentar a marca, aos 
cinquenta e seis minutos, 
quando Bino dentro da área 
poderiam ter disparado antes 
do defesa visitante ter tocado 
o esférico. Já no declinar do 
encontro, os visitantes che- 
garam ao golo da igualdade, 
resultado que tem que se acei- 
tar como certo devido à forte 
pressão do conjunto de No- 
gueira, mormente na segunda 
parte. 
Arbitragem certa. 


Progresso, 2 
Sport Rio Tinto, O 


Jogo no Campo Queiroz So- 
brinho, no Ameal. 

Árbitro: José Luis 

PROGRESSO: Nine; Nelo 
Reis, Vicente, Berto e 
Eduardo; Pirata, Jorginho e 
Brito; França, Carlitos e 
Queirós. 

SPORT RIO TINTO: Al 
berto; Gama, Quim, Fernando 
e Abílio (Leite); Silva, Tó (Ro- 
cha) e Berto; Zé António, 
Salim e Rui. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: 
60 m, este de g.p.). 
amarelos: Alberto, França, 
Jorginho, Fernando e Bertoi. 

Foi uma boa partida de fute- 
bol, no qual o Progresso evi- 
denciou uma melhor toada 
ofensiva, ttendo Pirata aberto 
o activo ao fazer o primeiro 
tento para a sua equipa. A par- 
tir daí, o Progresso criou mais 
algumas dificuldades ao Rio 
Tinto. Chegou-se ao intervalo 
com os donos da casa a ven- 
cer por um a zero. Na segunda 
parte pensou-se que se viria a 
ver melhor futebol, mas foi sol 
de pouca dura, já que uma 
grande penalidade contra o 
Rio Tinto viria a ditar o se- 
gundo golo do Progresso. 

Entretanto, aos 23 minutos 
da segunda parte deu-se o 
inesperado. Há um castigo 
contra o Progresso, mas O 
mesmo não foi marcado e o 
jogo acabou, já que segundo o 
trio de arbitragem não haviam 
condições para o recomeço da 
partida. Quanto a nós os âni- 
mos estavam exaltados, mas 
se o farbitro tem mandado 
marcar logo o castigo contra o 
Progresso nada se teria pas- 
sado de maior. Quanto ao Pro- 
gresso foi um justo vencedor, 


21 de Setembro de 1987 
O Comérrio do Porto 


IA. F. PORTO 


RESULTADOS 


1.º Jornada 


Série 1 


Arcozelo-Desp. Portugal 
Vilanovense-Candal .. 
Valadares-Perosinho ... 
Leverense-Aguçadoura 
Bougadense-Lavra 


Colmbrões-Perafita 
Avintes-Mala 
Pedras Rubras-Nogueirense 


Série 2 


Progresso-Rio Tinto .. 
Fridão-Alpendorad: 
Fânzeres-Aparecida .. 
Roriz-Gandra 
Lordelo-Campo 
Vila Meã-Rebordosa .. 

Ati. Rio Tinto-S. Pedro Cova 
S. Romão-Sousense . 


mesmo sem chegar ao fim dos 
90 minutos. 


Coimbrões, 1 
Perafita, O 


Jogo no campo do Coim- 
brões (V. N. Gaia) 

Árbitro: Belmiro Rocha 

COIMBRÕES: Eduardo; 
Arouca, Agostinho, Braga e 
Hernâni; Nelson, Horácio (Ca- 
simiro 76m) e Armindo (Bap- 
tista 66m); Narciso, China e Zé 
Pinho. 

PERAFITA: Carlos; Festas, 
Sídon (Morais 76m), Domini- 
que e Varito; Santos, Neves e 
Sol; Braga, Marinho e Barbedo 
(Serafim 33m). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Nelson (aos 46m) 

Cartões amarelos: Nelson, 
Festas, Sol, Neves e Marinho. 

Apesar de ter vencido com 
inteiro mérito, o conjunto gai- 
ense sentiu sérias dificuldades 
para submeter o seu adver- 
sário. Todavia, pode dizer-se 
que a vitória dos locais nunca 
esteve em dúvida, visto que, 
ainda antes de ter marcado o 
tento solitário, o Coimbrões 
desfrutou de algumas oca- 
siões soberanas que só não 
concretizou por mero acaso. 

Arbitragem regular. 


Arcozelo, 2 
Desp. Portugal, 1 


Jogo no campo do Arcozelo 
(VN Gaia) 

Arbitro: Manuel Duarte 
Arcozelo: Quim Abel; Mar- 
ques, Marciano, Barros e Da- 
vid (Chico na 2ºparte); 
Eduardo, Mendes (Monteiro) e 
Guilherme; Zé António, Granja 
e João Carlos. 

Desportivo: Zé Carlos; Ro- 
gério (Rocha) Paulo, Matos e 
Torres (Murilo); Dinis, Ferreira 


e Carlos Alberto; Brutus, Nan- 
dinho e Jorge. 

Ao intervalo: 2:1 

Marcadores: Zé António 
(aos 2m), Granja (aos 38m) e 
Nandinho (aos 63m) 

Inaugurando o marcador lo- 
go nos primeiros lances da 
partida,o Arcozelo teve ensejo 
de realizar uma boa estreia. 
Quanto ao resultado em si, 
este ajusta-se perfeitamente 
ao desenrolar do jogo, já que 
as ocasiões mais perigosas 
pertenceram sempre aos gai- 
enses, apesar da réplica dos 
visitantes. 

Arbitragem regular 


Leverense, 3 
Aguçadoura, O 


Jogo no campo Comenda- 
dor Pimenta da Fonseca. 

Árbitro: Francisco Ferreira 

Leverense: Zé Pinho; Bóia, 

Pinho |, Mateus e Tavares; To- 
ninho, Toni e Vicente (Mot 
Pinho Il, Zé Manel (Arsénio) e 
Keita, 
Aguçadoura: Zé Carlos; Paulo 
Jorge (Jorge), Zé Luis, Miguel 
e Graça; Carlos, João e Car- 
valho; Fernando, Artur e 
Torrão. 

Ao intervalo: 2-0 q 

Marcadores: Toninho (aos 
|5m gp e 82m) e Toni (aos 
40m) 

A vitória do Leverense não 
tem discussão. Com efeito, a 
turma gaiense, realizando 
uma primeira parte bastante 
ofensiva, acabou por se adian- 
tar no marcador muito cedo, 
superiorizando-se ao seu ad- 
versário. Depois, na segunda 
parte, o conjunto da «casa», 
com o triunfo praticamente as- 
segurado, limitou-se a contro- 
lar a situação para garantir os 
dois pontos. 

Arbitragem certa. 


21 de Setembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


V. B. QUIRES GOLEOU 


Na Série 1, a turma do 


começou com «passos largos» este cam- 
peonato, ao golear a turma do Vilarinho por 


O Vandoma, como visitante, foi o único a 


conquistar os dois pontos, 
turmas do P. Sousa e D. 


B. V. de Quires 


enquanto que as 
da Livração, na 


mesma qualidade, arrancaram um precioso 
ponto aos seus adversários. 

Na Série 2, as coisas não começaram 
pelo melhor, ficando logo à partida desfal- 
cada de um competidor, pois que a equipa 
do Bagunte arrependeu-se de se alistar na 
competição, permitindo, assim, que a turma 
do Pedras Rubras começasse a conquistar 


pontos sem ter suado as camisolas. 


Maior destaque nos merecem os conjun- 


tos do Águas Santas e Foz por serem as 
únicos da sua série a conquistarem os dois 


pontos como visitantes, enquanto que a 


turma do Canelas se aguentou bem em 
Barca, trazendo de lá um ponto. 


Ataense, 3 
Baião, 1 


Jogo em Atães. 
Árbitro: Inocêncio de Sousa. 


ATAENSE: Lenhas; Zé 
Nando (Carneiro), Bacari, Fer- 
nando e Moreira; Valdemar, 
Resende (Junqueira) e Paulo; 
Agostinho, Lourenço e Poças. 


BAIÃO: Norte; Berto, Nelo, 
Silvino e M. Augusto; Chico, 
Carlos Mendes e Rola; Coe- 
lho, Toca e Juary. 


Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Lourenço (28 é 
36 m), Rola (82 m) e Valdemar 
(88 m). 
Cartão amarelo: Agostinho. 


Domínio territorial da equipa 
da casa que, ao longo da par- 
tida, não soube ou não pode 
concretizar em golos, embora 
o seu opositor desse sempre o 
melhor de si, procurando con- 
trariar esse maior ascendente. 
O resultado é lisonjeiro para o 
conjunto visitante. 

Arbitragem boa. 


Nun' Álvares, 2 
Rio Mau, 1 


Jogo no Campo do Calvário, 
Recarei. 
Árbitro: António Conceição. 


NUN' ÁLVARES: Delfim; 
Luís, Cunha, Simplício e Pinto 
(Zé Paulo); Arnaldo, Manel e 
José Alberto; Mendes, Sousa 
e António. 


RIO MAU: Domingos; Ne- 
ves, Alemão, Peras e Mar- 


HI A. F. 


ques; Meloto, Monteiro e Carli- 
tos; Careca, Pedro (Zé Manel) 
e Parente. 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Mendes (8 m), 
António (32 m) e Parente (83 
m) 


Cartão amarelo: Mendes. 


Praticando um futebol de 
fraca qualidade, as duas equi- 
pas em nada dignificaram o 
espectáculo apresentado. A 
vitória dos locais aceita-se 
uma vez que foram estes que 
durante a primeia parte maior 
domínio exerceram sobre o 
seu opositor. 
Arbitragem boa. 


Barca, O 
Canelas, O 


Jogo no campo de Santa 
Cruz, em Barca. 
Árbitro: Mário Ribeiro. 


BARCA: Neves; Moreira 
(Oliveira), Sérgio, Lagoa e 
João Paulo; Toninho, Vieira e 
Agostinho (Zé Manel); Vítor, 
Gentil e Jorge. 


CANELAS: Pratas; Oliveira, 
Daniel, Costa e Barbosa (Fer- 
reira); Edmundo, Maciel e 
Nelo; Vitor, Beto e Carlos Al- 
berto (Nelito). 

O resultado final está certo, 
já que as duas equipas foram 
muito semelhantes uma à ou- 
tra, desperdiçando ambas 
duas oportunidades fragrantes 
de golo. A primeira foi per- 
tença dos visitantes, quando 
Ferreira, aos setenta e dois 
minutos, na transformação de 
um castigo máximo, atirou à 


PORTO 


FACTOR «CASA» 
EM DESVANTAGEM 


Reduzida a uma série, a divisão menor da A. F. 
Porto não começou bem esta época pois segundo 
consta, ainda vai ficar mais reduzida com a desis- 
tência do Vila Chã, que não apareceu ao jogo que 
lhe competia nesta jornada. 

Ao que parece, as equipas não souberam apro- 
veitar nesta primeira jornada o factor «casa», já 
que só a turma do Folgosa, que actuou como 
visitada, logrou conquistar os dois pontos, en- 
quanto que as turmas do Caíde de Rei, Vermoim, 
Zezerense e Melres arrecadaram um ponto no seu 


ambiente. 


RESULTADOS 


1.º Jornada 


Folgosa-Balselhense 
Caíde de Rei-Recezinhos 
Vermoim-Gatões .. 


Zezerense-Vasco da Gama 


Melres-Mindelo ... 


Rio de Moinhos-Desp. Vilar 
Leça do Balio-Pasteleira . 


Covelo-Sobreirense .. 


A. F. Coimbra 


ES 


õ 


ESA 


FEBRES EM DESTAQUE 


Com a participação de 16 equipas principiou ontem a | 
Distrital de Coimbra, cujo campeão ascenderá automatica- 
mente à Il Divisão Nacional da próxima temporada. Desta- 
que na jornada inaugural para o êxito do Febres, no campo 
do Quiaense, e ainda para o empate do Ala Arriba em 


Esperança. 
Resultados 


Touring-Prala Leirosa . 
Carapinheirense-Vilela 
Tocha-Pedrulhense .. 

Quiaense-Febres 
Acad. Paço-Ancã 
Argus-Ulmeirense 
Eirense-Cernache 
Esperança-Ala Arriba 


figura de Neves. Depois, aos 
oitenta e quatro minutos, 
Jorge, dos locais, com um por- 
tentoso remate obrigou Pratas 
à defesa da tarde. 

Os locais, ainda na primeira 
parte, aos trinta e nove minu- 
tos, reclamaram uma grande 
penalidade, mas o árbitro as- 
sim não entendeu. 

A arbitragem esteve em 
tarde de acerto. 


Gervide, 3 
Cruz, 2 


Jogo em Gervide. 
Arbitro: Mário Rocha. 


GERVIDE: Vitor; Sousa, 
João, Fernando e Tavares; 
Jaime, Mapril e Leites (Chico); 
Passos, Armando (Pina) e 
Alves. 


CRUZ: Freitas; Veloso 
(Mota), João, Américo e Bica; 
Eduardo, Gonçalo e Jorge; 
Castro, Vitor e Navarro. 


Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Gonçalo (25 
m), Armando (35 m), Jaime 
(71 m de g.p.), Passos (74 m) 
é Mota (79 m). 

Cartões amarelos: Bica, Vi- 
tor e João (Cruz), Freitas e 
Pina. 


Jogo fraco no aspecto téc- 
nico, com os locais a superiori- 
zarem-se na segunda parte, já 
que na primeira houvera um 
certo equilíbrio. Depois da sua 
equipa estar a vencer, por 3-1, 
o gervidense Pina, isolado, 
perdeu a oportunidade de au- 
mentar a vantagem. Seriam, 
contudo, os forasteiros a dimi- 


nuirem a desvantagem, aca- 
bando os números finais do 
marcador por estarem certos, 
mediante o futebol apresen- 
tado. 

Arbitragem deficiente. 


Custóias, 1 
Foz, 2 


Jogo no Campo do Cus- 
tóias. 
Árbitro: João Pinto. 


CUSTÓIAS: Rui; Toni 
Costa, Barros |, Zé Domingos 
e Mesquita; Zé Maria, Emesto 
e Custódio (Manuel Augusto); 
Barros Il, Lucas e Alves 
(Jorge). 


FOZ: Alexandre; Adriano 
(Silva), João, Aristides e Vir- 
gílio; Chaves, Sacó e Cheta 
(Mário); Amaldo, Manuel Filipe 
e Vitor. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Lucas (3 m), 
Cheta (76 m) e Mário (81 m). 

Cartão vermelho: Virgílio 
(54 m). 


A equipa da casa, que co- 
meçou a jogar balanceada no 
ataque, acabaria por se colo- 
car na situação de vencedora 
logo aos três minutos, depois 
de um remate bem colocado 
de Lucas. Por sua vez, a turma 
forasteira nunca se impressio- 
nou e a partida acabou por ter, 
para gáudio de quantos assis- 
tiam, franco equilíbrio e os visi- 
tantes só não empataram, 
ainda na primeira parte, de- 
vido à boa actuação do guar- 
dião Rui. 

No segundo tempo, o Foz, 
depois de rectificar algumas 


Ao vencer (1-0) o Gens 
SERZEDO: O NOVO 
PRIMODIVISIONARIO 


Jogo em Gens, Gondomar. 
Árbitro: Fernando Fer- 
nandes. 


GENS: Francisco; Agosti- 
nho (Rita), David, Adão e 
Quim Paiva; Toninho, Chico 
e Vitor Freitas; Nuno, Gomes 
(Carlos Manuel) e Vítor Ma- 
nuel. 


SERZEDO: Cunha; Sousa, 
Armindo, Matos e Mota; Luís, 
Gomes e Augusto (Pires); 
Rocha (Almeida), Américo e 
Teixeira. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Teixeira (62 m). 

Cartões amarelos: Vitor 
Freitas, Agostinho e Nuno. 


Basquetebol 


Desde o primeiro minuto 
que a equipa da «casa» pro- 
curou o golo, mas, quando 
verificaram que o seu guar- 
dião não lhes oferecia qual- 
quer confiança, o jogo tor- 
nou-se monótono, embora a 
turma local, por aquilo que 
fez ao longo do tempo regula- 
mentar, merecesse a finalís- 
sima. 
Arbitragem boa. 


Comunicado 
do Gens 


Já sobre a hora do fecho 
desta edição, o «CP» rece- 
beu, entretanto, um comuni- 


posições no seu conjunto, co- 
meçou por dominar aqui e 
além o seu opositor, dando 
mesmo de forma clara a volta 
ao resultado que se aceita 
merecidamente. 

Arbitragem bem conduzida. 


Atlético de Vilar, 2 
Canidelo, 1 


Jogo em Santa Maria de 
Vilar. 
Árbitro: Manuel Senra. 


AT. VILAR: Cunha; Zé Ma- 
nel, Quim, Senra e Jorge; Ro- 
gério (Miranda), Nando e An- 
tunes; Cerejo, Nandito e 
Queirós. 


CANIDELO: Vasco; Quim, 
Resende, Berto (Húngaro) e 
Alberto; Alexandre (Madurei- 
ra), Almeida e Puscas; Delfim, 
Matos e Filipe. 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Antunes (28 
m), Cerejo (44 m) e Matos (50 
m) 


Cartões amarelos: Rogério 
e Quim. 


Boa estreia do Atlético de 
Vilar na segunda divisão distri- 
tal, já que foi sempre o con- 
junto mais dominador. Perten- 
cendo-lhe as melhores oportu- 
nidades de golo que, a serem 
concretizadas, poderiam per- 
mitir terem neste «pontapé de 
saída» alcançado um resul- 
tado muito mais dilatado, 
perante um opositor que ten- 
tou sempre fazer o seu me- 
lhor, com destaque para a de- 
fensiva que, pode-se dizer, 
tudo evitou o que humana- 
mente era possível evitar. 

Arbitragem sem problemas. 


cado da Direcção do Gens 
Sport Clube onde, entre ou- 
tras coisas, se faz a acusa- 
ção de que um responsável 
do Serzedo, terá tentado ali- 
ciar o guarda-redes do Gens, 
Francisco Nogueira, entre- 
gando-lhe 60 contos em di- 
nheiro, com a promessa de 
posteriormente este vir a re- 
ceber outros 10. De acordo 
com a direcção do Gens, foi o 
próprio guarda-redes a fazer 
a acusação, tendo pedido 
para não actuar no jogo de 
ontem. A Direcção do Gens 
refere mesmo que o jogador 
lhe fez chegar os ditos 60 
contos. Um caso realmente 
complicado. 


TRACER DE MILÃO VENCE 
TAÇA INTERCONTINENTAL 


O Tracer de Milão conquis- 
tou a Taça Intercontinental de 
Basquetebol ao vencer on- 
tem na final desta prova de 
clubes, em Milão, o Barcelo- 
na, de Espanha, por 100-84. 


Ao intervalo, O Tracer ven- 
cia por 49-39. 


e Início: 15 horas 


Parque da Minhoteira 


e Limite de inscrições: 17.30 horas 


Nas meias finais da com- 
petição, o Tracer vencera o 
Cibona Zagreb, da Jugoslá- 
via por 94-83, e o Barcelona 
derrotara o Maccabi Televiv, 
de Israel, por 95-87. 


Entretanto, em jogo para o 
quinto lugar final do torneio, o 


1 CLUBE DE CAÇA E PESCA DE AGUIAR 
— TIRO AOS PRATOS — 


TORNEIO INTEGRADO NAS FESTAS DO CONCELHO (NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO) 


| 26 DE SETEMBRO DE 1987 


Campo de Tiro Guy de Valle Flor 


Monte Libano, de São Paulo, 
Brasil, venceu o Ferrocarril 
Oeste, da Argentina, por 119- 
94. 

O sétimo lugar coube ao 
Washington, dos Estados 
Unidos, que venceu o Zalghi- 
ris Kaunas, da União Sovié- 
tica, por 126-122. 


Aguiar - Gondomar 


desporto x: 


IA. F. PORTO 


RESULTADOS 


2.º Jornada 

Série 1 

Ataense-Baião 

V.B. Quires-Vilarinho .. 
Nun'Álvares-Rio Mau .. 
Cristelo-Paço Sousa 
Alfenense-Desp. Livi 
Sobrado-Zebreirense .. 
Série 2 

S. Félix-Lus. St* Cruz. 


Ati. Vilar-Canidelo 
Padroense-Bsgunte 


Palço-Águas Santas ... 


(x) Vitória do Padroense por falta de comparência do 


Bagunte. 


Angeiras, 1 
Ramaldense, O 


Jogo no Campo da Avenida, 
em Angeiras. 
Árbitro: Abílio Lobo. 


ANGEIRAS: Zé Manel; 
Neca, Camilo, Tino (Rogério) 
e Seninho; Vítor, Toni e Soa- 
res; Nunes, Artur Il (Mário) e 
Artur |. 


RAMELDENSE: Fernando; 
Ricardo (Felix), Serafim 
(Eduardo), Bessa e Leal; Cal- 
das, Vitor Pedro e Noronha; 
Henrique, Quim Reis e An- 
tónio. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Toni (40 m). 

Cartões amarelos: Soares e 
Artur |. 

Cartões vermelhos: António 
e Toni (75 m). 


Foi um jogo muito bem dis- 


putado pelas duas equipas, 
onde a equipa da casa se re- 


Globbetrotters 


velou como a melhor no terre- 
no. Logo no início, a turma lo- 
cal falhou um golo pratica- 
mente certo, já que a baliza 
estava totalmente desguame- 
cida. Muito perto do intervalo, 
Toni deu o melhor seguimento 
a uma boa jogada de ataque 
da sua equipa, obtendo aquele 
que seria o único do prélio, fi- 
xando o resultado final. Na se- 
gunda parte, numa ou noutra 
descida, o Ramaldense pro- 
curou o tento que seria o da 
igualdade. Contudo, a defen- 
siva local não o consentiu, 
pondo cobro às situações de 
apuro que, diga-se, nem foram 
por aí além. 


A arbitragem esteve bem, 
tendo apenas que dar ordem 
de expulsão a dois atletas que 
se envolveram em «mimos» 
mútuos. 


AUNLDDE MARÇO 


em Outubro nas Antas 


BÁSQUETE PORTISTA 
CHEGOU À GRÉCIA 


Juca Magalhães 


A equipa sénior de basquetebol do FC Porto já está em 
Atenas para disputar amanhã, pelas 17 horas portuguesas, 
com o Panelinios, a 1 * mão da 1º eliminatória da Taça das 
Taças. A viagem correu bem, sem demoras e a confiança 


mantém-se. 


Não há grandes novidades. O norte-americano Lee 
Strinfellow, lesionado, não veio. Outro atleta portista que 
está em dúvida para este jogo é Tó Ferreira. O 'base' do FC 
Porto sofreu uma entorse e a sua inclusão no 'cinco' é 


bastante problemática. 


Mal chegaram, os portistas fizeram um treino ligeiro, de 
meia-hora, aproximadamente, estando previsto um outro 


hoje para o fim da tarde. 


Frise-se, por outro lado, que os famosos Globbetrotters 
deslocam-se a 20 de Outubro ao Pavilhão das Antas para 
um jogo de exibição. Rul Baptista, vice-presidente das Acti- 
vidades Amadores, que chefia esta comitiva até terras gre- 
gas, salientou-nos que esta organização é de responsabili- 
dade do FC Porto e do seu patrocinador, sendo o custo total 


de cinco mil contos. 


Terminou a Volta à CEE 


FERNANDO CARVALHO 
FOI O MELHOR (15.º) 


Fernando Carvalho, em 
15º lugar, foi o melhor portu- 
guês na classificação final da 
Volta à Comunidade Euro- 
peia em bicicleta, que ontem 
terminou em Bruxelas. 

O francês Marc Madiot foi o 
vencedor da prova, cuja 12º e 
última etapa, de 191,5 quiló- 
metros, entre Eidhoven e 
Bruxelas, foi ganha pelo seu 
compatriota Stephane Guay. 

Américo Silva foi o portu- 
guês melhor classificado 
nesta tirada, ficando em 10º 
lugar e o mesmo tempo do 
vencedor (4 horas, 36 minu- 
tos, 38 segundos). 

Fernando Carvalho foi 13º 
na derradeira etapa, também 
com o tempo do vencedor. 

Jacques Delors, presidente 
da Comissão da CEE, felici- 


tou em Bruxelas o vencedor 
da prova, Madiot, de 28 anos. 
A volta iniciou-se no pas- 
sado dia 8 em Roma e pas- 
sou pelos territórios dos seis 
países fundadores da CEE 
(Itália, França, RFA, Luxem- 
burgo, Holanda e Bélgica). 


Classificação final dos 10 
primeiros: 


HMS 
1. Marc Madiot, Fr. ....... 42:26.36 
2. Laur. Bezaul, Fr. a1.3 
3. P, Ugrumov, URSS... 32.25 
4. Yves Bonamour, Fr. ... a 4.22 
5. Jar. Simon, Fr. a451 
6. Eric Boyer, Fr. + 45,32 
7.7. Rinderknecht, S. ... a 6.08 
8. K, Andersen, Din. 2635 
9. M. Ribeiro, Bras a7.06 
10. Bruno Huger, Fr. a7.18 


xu- desporto 


Lídio Marques: um presidente confiante 


VARZIM SPORT CLUBE 
PREPARA «ANO 2000» 


Várias têm sido as vezes em que Lídio Mar- 
ques manifestou o (merecido) desejo de abando- 
nar a presidência do Varzim, sem que tal tenha 
sido possível, já que substituto não aparece e o 
presidente val, sucessivamente, «renovando» os 


seus mandatos. ,, 


Durante os seus mandatos 
o clube poveiro tem alcan- 
cado não só alguns êxitos 
desportivos, mas também be- 
neficiado o seu património. 
Está neste caso a nova ban- 
cada, apresentada em pro- 
posta da Direcção na última 
Assembleia Geral e já prati- 
camente concluída. 

Foi precisamente por aqui 
que iniciámos a nossa con- 
versa com o presidente da 
Direcção do clube poveiro. 
«O estádio do Varzim não 
está a ser embelezado, está 
sim a ser recuperado e ao 
mesmo tempo moderni- 
zado. Na minha óptica era o 
momento de se fazerem 
obras com planos e a ban- 
cada do topo Sul é já uma 
obra planificada, como se 
poderá verificar, pela sua 
funcionalidade e pelo seu 
aproveitamento», começou 
por nos afirmar o número um 
varzinista. 

Contudo, muito mais havia 
para dizer sobre o «dossier 
obras» e Lídio Marques não 
se fez rogado, desvendando 
o que está previsto para o fu- 
turo: 

«Esta bancada é o primeiro 
passo para as obras que o 
Varzim Irá levar a cabo no 
decorrer no próximo ano. 
Como toda a gente sabe as 
obras são caras e o Varzim 
tem dificuldades nas bene- 
ficiações do seu patrimó- 


nio, já que o Estádio não é 
Municipal e ainda bem, 
pois não sendo Municipal é 
um património do clube, o 
que acaba por nos enrique- 
cer. Sonhos, muitas são as 
pessoas que os têm, mas 
até chegar à realidade, nem 
sempre é possível. Neste 
caso, o Varzim sonhou e a 
Comissão de Obras parece 
querer torná-lo realidade. A 
obra da bancada do topo 
Sul orçou em cerca de dez 
mil contos, o Varzim já pa- 
gou cerca de sete mil e 
agora vamos lançar-nos na 
segunda fase, que será a 
bancada do mar. Essa sim, 
será a grande obra do Var- 
zim para o final do século e 
primeiros anos do próximo. 
Essa obra está orçada em 
cerca de cento e vinte mil 
contos». 


Varzim 
não tem bingo 


A questão do bingo tem 
sido muito comentado pelo 
presidente do Varzim e, mais 
uma vez, uestão de afir- 
mar que «se o Varzim sedia- 
do numa zona de jogo não 
tem bingo e se outros clu- 
bes, com bingo, têm com- 
participações estatais, 
seria caso para dizer que 
nós deviamos ter mais de 
sessenta por cento de com- 
participação. Aguardamos 


Em jogo particular 


ELVAS DERROTOU 
SPORTING 


O Elvas venceu ontem o Sporting por 
4-2, com recurso a grandes penalidades 


(1-1 ao fim do tempo regulamentar), em Lima. 


jogo de futebol realizado no Estádio Muni- 
cipal elvense e integrado nas festas locais 


em honra de S. Mateus. 


Sob a arbitragem de Júlio Miranda, de 
Portalegre, e perante uma assistência de 
aproximadamente 6.000 espectadores, as 
duas equipas apresentaram as seguintes 


formações: 


ELVAS Domingos; Ribeiro (Lima Perei- 
ra, 84 m), Horácio (José Manuel, 67 m), 
Carapinha e Soeiro; Mário Gomes (La- 
pombo, 46 m), Juanito, Alberto e Beto; Ba- 
zaúla e Bartolomeu (Clóvis, 46 m). 

SPORTING - Vital; Ferrinho (Brito, 84 
m), Duílio (Virgílio, 46 m), Morato e Fer- 
nando Mendes; Litos (Houtman, 70 m), 


jano. 


«Dragões» na Madeira 


F.C. PORTO 
HOMENAGEADO 
POR JOÃO JARDIM 


O presidente do Governo 
Regional da Madeira, Alberto 
João Jardim, afirmou no Fun- 
chal que o F.C. do Porto tem 
sido um exemplo a seguir e 
tem ajudado o pais a afirmar- 
se como um todo. 


O chefe do Executivo ma- 
deirenses falava, no Funchal, 
no decorrer da cerimónia de 
homenagem ao ex-fute- 
bolista do Marítimo, Noémio, 
e ao Futebol Clube do Porto, 
pelo seu triunfo na Taça dos 
Campeões Europeus. 


O Governo madeirense 
distinguiu Noémio com a Me- 
dalha de Bons Serviços Des- 
portivos e o Futebol Clube do 
Porto com uma salva de pra- 
ta comemorativa da con- 


es JUbis esMELL a Cau 


quista do título europeu. 

João Jardim disse ainda 
que o Porto tem sido muito 
importante para poder afir- 
mar-se que Portugal não é só 
Lisboa e que por todo o pas 
existem valores com direito 
de participar em termos de 
igualdade e de oportuni- 
dades. 

O presidente do clube nor- 
tenho, Pinto da Costa, agra- 
deceu as palavras de João 
Jardim e, depois de referir ser 
através da regionalização 
que os clubes chegam a 
Campeões Europeus, convi- 
dou o chefe do Executivo ma- 
deirense a assistir no Estádio 
das Antas a uma das partidas 
europeias do Futebol Clube 
do Porto. 


Us Quad tea a a cria 


os apolos vficiais, para po- 
der dar início aos trabalhos 
que, estou confiante, arran- 
carão antes de Malo». 

Com o estádio a sofrer al- 
terações, o mesmo já não se 
passou com o plantel. 
Porquê? 

«Considero que a equipa 
do Varzim teve mais aquisi- 
ções que as previstas. 
pensava ser necessário 
tantas aquisições, foram 
quatro, obrigadas pelo alar- 
gamento do campeonato e 
também para preencher a 
falta desse grande jogador, 
que me deixou muitas sau- 
dades e a quem desejo um 
grande futuro que é o Rul 
Barros. Mais uma vez foi 
possível que essas aquisl- 
ções fossem feitas através 
do F.C. Porto, mercê de 
uma política muito realista 
dos Campeões Europeus 
para com a sua filial nú- 
mero um e também resul- 
tante de um bom relaciona- 
mento existente entre as 
duas Direcções». 


Este Varzim 
promete mais 


Tal como nos referiu Lídio 
Marques, o Varzim acabou 
por se reforçar mais que o 
inicialmente previsto. 

A pensar noutros voos? — 
questionámos. 

«Muitas pessoas esta- 
vam preocupadas porque 
não viam caras novas. O 
Varzim procurou, a tempo e 
horas, reforçar a própri 
equipa não deixando sair 
jogadores que nos interes- 
savam. Com a renovação 
do contrato com quatro ou 


cinco jogadores evitámos 
que a equipa ficasse des- 
mantelada. Como tal, estou 
esperançado que o Varzim 
faça um campeonato ainda 
melhor que o da época pas- 
sada. Já tive oportunidade 
de dizer a um dirigente de 
um clube que defrontamos 
recentemente, que nenhum 
dos jogadores da sua equi- 
pa interessavam ao Varzim, 
pois considero que temos 
melhor equipa que muitas 
que estão na primeira divi- 
são. O Varzim possul um 
plantel formada no clube 
que se Identifica muito com 
a mística da sua massa as- 
soclativa e isso é muito im- 
portante». 

Procurando tornear um 
pouco a nossa questão, Lídio 
Marques foi, no entanto, 
adiantando: 

«Todos sabemos que o 
futebol é uma caixinha de 
surpresas e às vezes pos- 
sul-se boas equipas e as 
coisas correm mal, como 
aliás já aconteceu com o 
Varzim. Estou convicto que 
Isso não val acontecer esta 
época e penso mesmo que 
Iremos fazer um campeo- 
nato, se não melhor, pelo 
menos idêntico ao da 
época passada». 

Rumo à Europa? 

«Creio que a Póvoa tinha 
muito interesse em ter um 
clube na Europa, pois é 
sede de zona de turismo, 
ganharia bastante em ter- 
mos publicitários, já que o 
futebol é uma grande força 
de propaganda turística. Só 
por Isso. Em termos de clu- 
be, penso que o Varzim 


ainda não tem as estru- 
turas e poucos clubes pos- 
sulem estruturas para bri- 
lhar na Europa. Assim, para 
entrar na Europa e sermos 
uns desgraçadinhos, mais 
vale esperar para poder- 
mos entrar com outras con- 
dições, embora o Varzim 
fosse capaz de fazer um 
brilharete na Europa». 


Óptimas relações 
entre «pai» e «filho» 


Na última jornada do Na- 
cional, o Varzim recebeu a vi- 
sita do F. C. do Porto. Em- 
bora no terreno de jogo os 
varzinistas não tenham mos- 
trado qualquer complexo por 
defrontar os «dragões», es- 
quecendo qualquer «laço fa- 
miliar», fora das quatro linhas 
tudo é diferente. Ultrapas- 
sado o aspecto competitivo, a 
presença dos portistas na 
Póvoa é sempre motivo de 
festa. Jogadores, dirigentes e 
técnicos deram corpo a esse 
bom entendimento e foi vísi- 
vel o bom relacionamento 
existente. Lídio Marques per- 
filha da mesma opinião e sali- 
enta: 

«O bom relacionamento 
não é só entre os dirigen- 
tes, também o há entre os 
jogadores, já que são pro- 
fissionais honestos. O que 
houve foi competição, não 
tendo havido qualquer re- 
traimento do Varzim pelo 
facto de o seu adversário 
se chai F.C, Porto. Para 
nós é sempre extrema- 
mente agradável receber o 
Campeão Europeu». 


Ezequiel Casanova 
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FEIRENSE 
UM CLUBE 


QUE INVESTE BEM 
NAS 


INFRA-ESTRUTURAS 


Na sequência de um hábito já tradicional, realizou-se, 
num restaurante típico, um jantar-convívio, que teve como 
finalidade o estreitamente das relações entre o Feirense e 
os orgãos da Comunicação Social. 


OC. D. Feirense representa, no momento, o cartaz 
mais vivo de propaganda das terras de Santa Maria da 
Feira. Além de ser o mais eclético a nível concelhio nas 
modalidades de atletismo, ciclismo, ginástica, voleibol e fu- 
tebol, cuja representação a nível nacional se orgulha de 
possuir as categorias de séniores, júniores, para além de 
uma vasta escola de iniciados infantis. 


Nem sempre as várias limitações a que se tem sujei- 
tado a colectividade ajudam para que os seus objectivos 
sejam atingidos a curto prazo. 


O engº Artur Brandão a certa altura do seu discurso, 
afirmou: 


«O Feirense será aquilo que os sócios quiserem. 
Há, no entanto, a realçar a valiosa colaboração da em- 
presa patrocinadora das camisolas, a Sobrinca, allás 
um contrato renovado em relação à época anterior. 


Neste momento, o Feirense tem em construção 
aquilo se pode considerar a nível nacional o complexo 
desportivo modelar, e cujo orçamento ronda o meio 
milhão de contos, e ao qual será dado o nome de Co- 
mendador Marcolino Castro, o homem que mais contri- 
bulu para o desenvolvimento do desporto na cidade de 
Santa Maria da Feira. Em paralelo, o actual Estádio Mai 
colino Castro val ser palco de mais um acontecimento: a 
Inauguração do arrelvamento que efectuará na próxima 
terça-feira, às 20 horas, com um vasto programa des- 
portivo, o qual culminará com um jogo de futebol entre 
as equipas principais do Feirense e do FC Porto» 


O presidente da Assembleia Geral do clube, António 
Santos Cavaco, enalteceu a preciosa ajuda do Grupo de 
Engenharia Militar de Espinho, propondo o nome de uma 
rua da cidade, como prova de consideração pelo trabalho 
que estão a desenvolver. 


Armando Carvalho 


Depois da primeira vitória do Farense 


JOSÉ AUGUSTO QUER CRIAR 
UMA EQUIPA PORTUGUESA 


Carlos Xavier, Mário Jorge e Cascavel 
(Emanuel, 46 m); Marlon (Cadete, 46 m) e 


Ao intervalo o resultado era de 9-1 fa- 
vorável ao Sporting, com um tento de Lima, 
apontado aos seis minutos. 

O Elvas empatou ao 76 minutos por in- 
termédio de Lapombo, o zairense que se 
encontra à experiência no clube alente- 


O jogo caracterizou-se pelo domínio al- 
ternado de cada uma das equipas. A do 
Sporting a exercer clara supremacia na pri- 
meira metade e a do Elvas a ultrapassar os 
lisboetas no período complementar, justif- 
cando o empate no final dos 90 minutos, e 
não escandalizando a sua vantagem após 
o recurso, sempre aleatório, à marcação de 
grandes penalidades. 


As duas formações apre- 
sentaram as suas equipas- 
base, valorizando o espectá- 
culo, agradável de seguir em 
termos do futebol praticado, 
em especial por banda do 
Farense, sempre mais rá- 
pido, solto e agressivo no 
ataque. 

Os golos foram apontados 
por Vitinha (12 minutos), 
Spassov (52) e Fortes (85), 
mas a exibição da turma de 
José Augusto, que seguiu in- 
tensamente todas as incidôn- 
cias do jogo, dava para gole- 
ada, não fora a excelente ac- 
tuação do guarda-redes con- 


No campeonato escocês 


HEARTS 
NA LIDERANÇA 


O Hearts venceu por 1-3 no recinto do Dundee e, bene- 
ficiando do empate (2-2) entre o Celtic e o Aberdeen, assu- 
miu isolado o comando do campeonato escocês de futebol 
da | divisão. 

Resultados da oitava jornada: 


Celtic — Aberdeen 
Dundee — Hearts 
Duntermline - Morton 
Hibernian — Falkirk. 
Motherwell- Rangers ...... 
St. Mirren — Dundee United . 


Classificação: 


Hearts... 

Celtic e Aberdeen 
Rangers, St. Mirren e 
Dundee e Dunfermline 
Dundee United 
Motherwell 

Falkirk 

Morton 


id UNS é ariano € Su ris ovina avaria 


O novo técnico do Farense, José Augusto, 
obteve a sua primeira vitória em Faro, ao orlentar 
a equipa que venceu o Imortal por 3-0, em jogo do 
Distrital de faro de reservas. 


trario, José Manuel. 

«Aposto na melhoria pro- 
gressiva desta equipa», afir- 
mou José Augusto, garan- 
tindo, em relação ao campeo- 
nato, que «a procissão ainda 
vai no adro...» 

«Vamos equilibrar as situa- 
ções com coerência, sensa- 
tez e dignidade, a qual, para 
ser ainda mais realçada, pas- 
sa pela permanência do clu- 
be na primeira divisão nacio- 
nal», assegurou o ex-selec- 
cionador do futebol portu- 
guês ao nível dos escalões 
jovens. 

O abandono do cargo de 


Futebol de cinco 


coordenador naciônal do fu- 
tebol juvenil surpreendeu al- 
guns observadores, menos o 
próprio José Augusto: «há 
pessoas sem escrúpulos que 
para atingirem os seus fins 
não olham a meios, capazes 
de afastarem gente digna e 
competente que muito traba- 
lhou em prol do futebol portu- 
guês e isso preocupa-me». 


«Perante tais situações e 
ao ser-me formulado um con- 
vite para dirigir o Farense, 
não pensei duas vezes», 
acrescentou o técnico, aves- 
so à actual política despor- 
tiva, ao nível do dirigismo: 
«quando eles pensam que 
isto não chega à cabeça dos 
jogadores, dos treinadores e 
das pessoas que amam o fu- 
tebol estão muito enga- 


PORTUGAL 
ESTÁ EM ÚLTIMO 
EM BRASÍLIA 


A selecção de Portugal 
averbou a sua terceira derro- 
ta no Torneio Internacional 
de Futebol de Cinco de Bra- 
sília, ao perder por 5-2 com o 
Brasil e ocupando o último lu- 
gar do grupo A. 

A equipa brasileira domi- 
nou o encontro, tendo mar- 
cado os seus tentos por Gil- 
son (2), Átila, Maurizinho e 
Ericson, reduzindo a equipa 
portuguesa através de Zé 
Maria e Cilinho. 

Nos jogos do grupo B, a 
Espanha venceu o Perú, por 
4-2 e o Paraguai derrotou os 
Estados Unidos, por 2-0. 

Após a terceira jornada do 
torneio patrocinado pela Fe- 
deração Internacional de Fu- 


tebol (FIFA), as classifica- 
ções dos dois grupos são as 
seguintes: 


Grupo A 


Portugal . 


Grupo B 


Espanha . 
Paraguai. 
Holanda .. 
EUA 
Perú 


e emnmannas cumes caneca meme nal 


nados...» 

José Augusto acusa, sem 
referir nomes, aqueles que 
«molestam psiquicamente 
pessoas que são do futebol», 
a troco de «determinada pro- 
jecção social», maltratando- 
o, para se poderem «sentar 
em cadeiras importantes», 

Por tudo isso, o ex-magriço 
trocou o cargo que há longos 
anos exercia pelo comando 
do futebol do Farense, onde 
pretende implantar, no futuro, 
«uma equipa mais portu- 
guesa». 

«Nada tenho contra os es- 
trangeiros, longe de mim tal 
ideia, no Farense todos serão 
iguais, mas desejo, e daí o 
contrato de trôs anos que as- 
sinei, criar uma equipa mais 
portuguesa», concluiu. 


Artur Jorge 
está mais tranquilo 


RACING 
VENCEU 
AUXERRE 


O Matra-Racing de 
Paris, treinado pelo portu- 
guês Artur Jorge, venceu 
ontem o Auxerre, por 1-0, 
em jogo em atraso da dé- 
cima-primeira jornada do 
campeonato francês de 
futebol. 

Esta foi a terceira vitória. 
da equipa parisiense, que 
empatou seis vezes e per- 
deu duas, com um total de 
11 golos marcados e 13 
sofridos. 

Com este triunfo, o Ma- 
tra-Racing soma 12 pon- 
tos, menos quatro do que 
o líder do campeonato, o 
Mónaco, e encontra-se na 
sétima posição da tabela, 
entre 20 equipas. 
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Controvérsia no golfe profissional 


ESPANHÓIS CRITICADOS 
POR TROCAREM «CADDIES» 


Os jogadores espanhóis José Rivero e José 
Maria-Olazabal foram fortemente criticados por 
não utilizarem os seus habituais «caddies» no 
encontro da Taça Ryder em golfe, entre as selec- 
ções da Europa e dos Estados Unidos, a realizar 
este mês. 


Rivero, que integrou a 
selecção da Europa vence- 
dora da Taça há dois anos, 
vai ter como «caddie» na Ry- 
der Cup o seu irmão, em vez 
de Dave Renwick, que o 
acompanhava há 18 meses. 

Olazabal, que vai fazer 
este ano a sua estreia no 
confronto entre as melhores 
selecções da Europa e dos 
Estados Unidos e considera- 
do como uma das principais 
provas mundiais de golfe, irá 
ter um amigo ao seu serviço, 
no lugar de Fanny Sunesson, 
uma das poucas mulheres 
«caddies» no circuito eu- 
ropeu, 

«A atitude dos dois joga- 
dores é deplorável. Os 
seus 'caddies' poderiam 
ser-lhes muito úteis, a nível 
de equipa», disse John Da- 
vidson, presidente da Asso- 
ciação dos Caddies do Cir- 
cuito Europeu. 


«Não é um problema 
dinheiro para os 'caddies', 
mas apenas a honra de po- 
derem representar a Euro- 
pa. A PGA (Associação dos 
Profissionais de Golfe) té 
clona pagar despe: 
dos 'caddies', a deslocação 
e a estadia está também 
garantida, tal como os uni- 
formes, pelo que não en- 
tendemos a atitude dos 
dois jogadores», concluiu 
Davidson. 

O «caddie» tem como fun- 
ção ajudar o jogador de golfe 
no transporte do seu material 
durante o jogo, e alguns são. 
inclusivé os melhores conse- 
lheiros técnicos do profis- 
sional. 

A «Ryder Cup» irá dispu- 
tar-se entre 25 e 27 de Se- 
tembro no campo de Muirfield 
Village, no Ohio, sendo a 
selecção da Europa capita- 
neada por Tony Jackiin e in- 


tegrada por 12 jogadores: lan 
Woosnam (País de Gales), 
Nick Faldo e Howard Clark 
(Inglaterra), Severiano Bal- 
lesteros (Espanha), Gordon 
Brand Jr. e Sam Torrance 
(Escócia), Bernhard Langer 
(RFA), José Rivero (Espa- 
nha), Eamonn Darcy (lr- 
landa), Sandy Lyle (Escócia), 
Ken Brown (Inglaterra) e 
José Maria-Olazabal (Es- 
panha). 


Open de Portugal 
a 29 de Outubro 


O «Open de Portugal» em 
golfe, última prova do circuito 
europeu, vai realizar-se entre 
29 de Outubro e 1 de Novem- 
bro no Estoril, anunciou a Fe- 
deração Portuguesa de 
Golfe. 

«É uma nova fase do 
Open de Portugal, com o 
regresso ao centro do país 
após três anos na Quinta 
do Lago, no Algarve», re- 
feriu o presidente da Federa- 
ção, Marques Pinto, 

O «Open de Portugal», que 
encerra o circuito europeu da 
modalidade, começa com um 
torneio Pro/AM (Profissional- 


Para a organização conjunta das Olimpíadas de 1988 


COREIAS TÊM DE SE ENTENDER 


O Comité Olímpico Internacional está dis- 


posto a prosseguir as negociações com as duas 
Coreias sobre a organização conjunta das Olim- 
píadas de 1988, Inicialmente atribuídas a Seul — 


disse Juan Antonio Samaranch. 


O presidente do COI falava 
durante uma conferência de 
imprensa, em Latakia, na 
Síria, onde se deslocou para 
assistir à cerimónia de aber- 
tura dos Jogos Mediterra- 
nicos. 

Samaranch disse contudo 
que não será possível à 
Coreia do Norte organizar 
mais do que cinco competi- 
ções, embora admita que es- 
tas possam ser alvo de dis- 
cussão. 

«Estamos dispostos a pro- 
mover o entendimento entre 
a Coreia do Norte e a do Sul. 
Nunca fecharemos a porta ao 
diálogo» — referiu o dirigente 
máximo do movimento olím- 


pico. 

Inicialmente, o COI tinha 
atribuído os Jogos a Seul, 
mas a Coreia do Norte amea- 
gou boicotar as Olimpíadas 


caso não fossem satisfeitas 
as suas exigências de organi- 
zação conjunta da compe- 
tição. 

O Comité Olímpico Interna- 
cional e a Coreia do Sul 
ofereceram então sucessiva- 
mente aos norte-coreanos a 
organização de algumas pro- 
vas, mas as propostas foram 
consideradas sempre insufi- 
cientes pela Coreia do Norte. 

Em Agosto, o COI endere- 
çou às autoridades de Pyon- 
gyang o que qualificou de 
«oferta definitiva», proposta 
que atribuía aos norte-corea- 
nos a organização de provas 
de ciclismo, ténis de mesa, 
voleibol masculino e basque- 
tebol feminino e alguns jogos 
do torneio de futebol. 

A Coreia do Norte não se 
pronunciou sobre a oferta, 
tendo anunciado que ia en- 


100 metros dos Mundiais de Roma 


LEWIS INCONFORMADO 
COM A DERROTA 


O norte-americano Carl Lewis afirmou em São Paulo que 
a Federação Internacional de Atletismo deve «investigar 
oficialmente» o recorde mundial de Ben Johnson, nos 100 
metros dos mundiais de Roma. 

«Embora nunca se ponha em dúvida um recorde mundial, 
seria importante que a Federação Internacional investigas- 
se», disse Lewis, derrotado em Roma, referindo-se ao re- 
corde de 9,83 segundos dos 100 metros planos conseguido 
por Johnson, 

O empresário de Lewis, Joe Douglas, disse ter informa- 
ções fidedignas de que na prova de 100 metros do mundial 
de Roma Ben Johnson partiu antes do tempo. 

Carl Lewis também afirmou que nos Jogos Olímpicos de 
Seul os juízes devem ser rigorosos nocontrolo das partidas 


e chegadas, mas acrescentou que «isto não significa que 
duvide da vitória de Johnson em Roma». 


João Campos vence em Silva 


João Campos, do FC Porto, e Conceição Ferreira, do 
Sporting de Braga, foram os vencedores do Grande Prémio 
de Atletismo da Silva (Barcelos), que ontem se disputou. 

Em seniores masculinos, os primeiros lugares foram para 
João Campos, Juvenal Pinheiro (Salgueiros), Paulo Catari- 
no FC Porto), Salvador Pereira (Joane) e Joaquim Ramos 
(Boavista). 

Por equipas triuntou o FG Porto, seguido do Boavista e do 
Núcleo Desportivo da Silva. 

Em seniores femininos, a vitória pertenceu ao Sporting de 
Braga. 

A vencedora, Conceição Ferreira, foi seguida de Ana Pau- 
Ia Oliveira (individual), Gabriela Ribeiro (Boavista), Manuela 
Machado e Ana Moreira (ambas do Sporting Clube de 
Braga). 

Organizada pelo Núcleo Desportivo da Silva, a prova con- 
tou com a participação de 59 equipas e cerca de 450 atletas. 


viar uma «carta urgente e 
com propostas importantes» 
aos responsáveis de Seul. 

Os norte-coreanos avi- 
saram os seus vizinhos via 
rádio de que a missiva seria 
entregue por dois funcio- 
nários na localidade de Pan- 
munjom, na zona desmilitari- 
zada entre as duas Corelas, 
convidando-os a compare- 
cerem ao encontro. 

Porém, Kim Chong-Ha, 
presidente do Comité Olím- 
pico da Coreia do Sul, rejei- 
tou o convite do seu homólo- 
go norte-coreano, Kim Yu- 
Sun, alegando que Pyon- 
gyang tinha agido unilateral- 
mente ao marcar a data e lo- 
cal de entrega da proposta. 

«Estamos dispostos a re- 
ceber a carta mas noutra 
data, a acordar mutuamente 
através de contactos con- 
sulares» — referiu Kim Chon- 
g-Ha. 

Credenciais 
serão reduzidas 

Refira-se, por outro lado, 
que a Comissão organiza- 


Amadores) no dia 28, e terá 
prémios monetários. no total 
de 100 mil libras esterlinas 
(cerca de 23 mil contos). 


A organização da prova 
pertence à Federação Portu- 
guesa de Golfe, «que este 
ano assume a organização 
directa, em colaboração 
com o Clube de Golfe do 
Estoril e o alto patrocínio 
da Estoril-Plage, proprie- 
tária do campo», acrescen- 
tou Marques Pinto. 

«É Intenção da Federa- 
ção levar também o Open 
ao Norte, pois há cat 
mais turistas a procurar os 
campos do centro e norte 
de Portugal», disse ainda o 
presidente da FPG. 

Como última prova do cir- 
cuito europeu, o «Open de 
Portugal» será a derradeira 
oportunidade para muitos jo- 
gadores poderem melhorar a 
sua posição na Ordem de 
Mérito, ou garantir a sua ma- 
nutenção na classificação do 
PGA (Associação dos Profis- 
sionais de Golfe) para as pro- 
vas da próxima época. 

«Vamos tentar tudo o 
que for possível, para que 


dora dos Jogos Olímpicos de 
Inverno de 1988 em Calgary 
anunciou que irá reduzir o nú- 
mero de credenciais para 
não-alletas, devido à exces- 
siva afluência de pedidos 
para as delegações. 


Claire Potvin, responsável 
pela acreditação dos Jogos 
Olímpicos de Calgary, atir- 
'mou que está a ser estudada 
a forma de ceder o número 
de credenciais às equipas 
mas em «limites razoáveis», 

«Muitos dos pedidos que já 
recebemos são exorbitantes. 

Alguns pedem o dobro das 
credenciais, em relação aos 
atletas, para os responsáveis 
da delegação», acrescentou 
Claire Potvin. 

Até agora pediram já a 
acreditação 2.547 pessoas, 
entre atletas e outros ele- 
mentos das delegações de 
60 países (número recorde) 
que pretendem participar na 
Olimpíada de Inverno entre 
13 e 28 de Fevereiro. 

Faltam ainda a 12 países 


no dia 28 de Outubro tudo 
esteja em pleno para rece- 
ber o Open», disse o secre- 
tário-honorário do Clube de 
Golfe do Estoril. 

Jorge Slewimfki, há 30 
anos responsável pelo Clube 
do Estoril, afirmou que «a 
nossa grande preocupação 
são os 'greens', que não 
estão como gostaríamos 
devido ao Verão e à falta de 
água, pois dispomos diarl- 
amente de 500 metros cúbl- 
cos de água para todo o 
campo, quando precisa- 
mos do triplo para manter 
tudo em bom estado». 


«Há muito a fazer e o 
tempo é pouco, mas tudo 
faremos para merecer a vi- 
sita do Open, que é uma 
prova Internacional que 
nos honra ter no Estoril», 
disse o responsável pelo Clu- 
be de Golfe, salientando que 
dada a proximidade da reali- 
zação do Open ser «possi- 
vel que algumas das pro- 
vas já agendadas até finals 
para que rabalhos pros- 
sigam mais rapidamente». 

Entre os torneios marca- 


indicar a composição das 
respectivas delegações aos 
Jogos. 

Às duas aldeias olímpicas 
de Calgary tem capacidade 
para instalar 2.600 pessoas, 
e a Comissão organizadora 
anunciou já que não tenciona 
arranjar mais alojamentos. 

A organização anunciou 
que muitos países de clima 
quente, como as Filipinas, 
Portugal, Malta, Guatemala é 
Fijl, pretendem mandar entre 
um a três atletas aos Jogos, 
mas terão que comprovar an- 
tes que detôm as marcas mí- 
nimas exigíveis antes de 
competirem em Calgary. 

O Irão, que pretendia en- 
viar um esquiador à Olimpla- 
da de Inverno, informou a or- 
ganização que desistia da 
sua participação, sem indicar 
os motivos. 

O recorde de inscrições em 
Jogos Olímpicos de Inverno 
foi estabelecido em 1984 em 
Sarajevo, Jugoslávia, com 
1.490 atletas de 49 países. 


Enquanto espera por um «gimnodesportivo» 


PAROQUIAL DE O. DO DOURO 


AGRACIOU VÁRIOS ATLETAS 


Em face da campanha positiva e dos bons 
resultados obtidos ao longo da época finda, o 
Paroquial de Oliveira do Douro (V. N. Gala) 
acaba de distinguir os seus atletas de todos os 
escalões etários existentes no clube. 


Além disso, a par das lem- 
branças e distinções feitas 
aos atletas que mais se nota- 
bilizaram ao serviço desta 
colectividade gaiense, os 
seus dirigentes procuraram 
fazer uma rectrospectiva de 
todo o trabalho desenvolvido 
comparando-o com os objec- 
tivos que haviam sido pro- 
postos no início da tempora- 
da. Os dirigentes do Paro- 
quial, clube que vai a cami- 
nho de meio século de exis- 
tência, e que ao longo do seu 
historial sempre tem dedi- 
cado particular carinho ao 
sector da formação de novos 
valores sobretudo na área do 
basquetebol, quiseram, deste 
modo, premiar a pontuali- 
dade, a assiduidade, a cor- 
recção, o brio e, acima de 
tudo, a dedicação ao clube 
que representam. Nesse con- 


texto, foram agraciados com 
o prémio de assiduidade o jo- 
gador senior Paulo Maga- 
lhães, António Santos, dos 
juvenis, Vitor Hugo e Sérgio 
Marante, dos iniciados, bem 
como Vitor Garcia, do es- 
calão mini. 

Por seu turno, o prémio de 
jogador mais correcto, foi 
para o juvenil Sérgio Vinhas, 
para O iniciado Pedro Mar- 
ques e Miguel Santos, e para 
Ricardo Marques, da equipa 
«mini». Mas, foram ainda atri- 
buidos galardões aos melho- 
res defesas dos juvenis (José 
Albuquerque) e dos inciados 
(Joaquim Garcia) bem como 
um prémio especial ao inicia- 
do Luís Direito, convocado, 
na temporada em referência, 
para os trabalhos da Selec- 
ção Regional o que constitui 
sempre motivo de grande sa- 


tisfação sobretudo para os 
dirigentes que fazem da 
«carolice» a sua forma de es- 
tar no desporto. 


Repensar o futuro 


Mas, mais do que fazer 
simplesmente a análise do 
trabalho desenvolvido 
durante uma época, com 
todo o seu vasto rol de carên- 
cias, sobretudo materiais, 
que se reconhecem em 
colectividades como esta, os 
dirigentes do Paroquial de 
Oliveira do Douro têm preo- 
cupações muito mais vastas, 
que excedem de longe a pro- 
gramação adequada das mo- 
dalidades em funcionamento 
- seniores, juvenis, iniciados 
e escolas, no âmbito do bas- 
quete, e ainda do andebol e 
do ténis de mesa. É essa, 
pelo menos, a perspectiva de 
António Luís Oliveira, figura 
que conhece bem os mean- 
dros do basquetebol (como 
praticante e como técnico) 


dos para o campo do Estoril 
contam-se a Taça Fausto Fi- 
gueiredo (26-27 Setembro), 
Campeonato Nacional de Se- 
niores (10-11 Outubro) e a 
Taça Duque de Windsor (17- 
18 Outubro). 

O campo do Estoril, de par 
69, tem um percurso de 
5.210 metros para os ho- 
mens e de 4.68% metros para 
as mulheres, ao longo dos 18 
buracos, dispondo ainda de 
um terceiro campo de nove 
buracos. 


Open de Itália: 
Daniel Silva 
foi eliminado 


O português Daniel Silva 
foi eliminado nas meias-finais 
do Open de Itália em golfe, 
na modalidade de match- 
play, ao perder por 3-2 com o 
espanhol Yago cel Monte. 

Daniel Silva, que obteve 
grande destaque na prova 
disputada no campo de Ville 
dÉste em Como, atingiu as 
meias-finais ao derrotar o 
italiano Condiani por 4-3, 
sendo apontado como um 
dos grandes favoritos á vi- 
tória. 


desporto x 


A final será disputada hoje 
entre o suiço Paul Christy e o 
espanhol Del Monte. 

O segundo português a 
concorrer ao Open de Itália, 
Carlos Alves, foi eliminado na 
primeira fase da prova, inicia- 
da por 150 jogadores. 


As tacad: 
dos algarvios 


O primeiro campeonato de 
golfe para portugueses resi- 
dentes no Algarve realizou- 
se ontem no campo de golfe 
de Vilamoura. 

José Luís Santos, de Vila- 
moura, e Maria José Pinto, 
da Quinta do Lago, venceram 
'as provas masculina e femi- 
nina, com 40 e 27 pontos re- 
pectivamente. 

A prova, organizada pela 
Golfsul, foi bastante concorri- 
da e, na competição masculi- 
na, os concorrentes entre o 
segundo e o quinto lugares, 
respectivamente António So- 
brinho (Quinta do Lago), Al- 
bino Almeida (Vilamoura), 
Fernando Nogueira (Vila- 
moura) e Jorge Cunha (Vila- 
moura), obtiveram o mesmo 
número de pontos, 39. 


Basquetebol em questão 


AMERICANOS 


EM PÉ DE GUERRA 


O próximo dia 28 poderá ser uma data chave no desenvol 
vimento da temporada de 1987/88 do Campeonato norte- 
americano de basquetebol profissional (NBA), dada o confli- 
to que opõe desde o final da última época a Liga dos clubes 
e 0 Sindicato dos jogadores. 


Ambas as partes acordaram numa moratória nas negocia- 
ções para discussão de questões laborais entre 17 de Junho 
e 1 de Outubro e, devido a esse acordo, todos os jogadores 
com contratos caducados não puderam ainda concretizar 
eventuais transterências ou firmar novos contratos com os 
seus anteriores clubes, 


Os basquetebolistas profissionais reivindicam melhores 
salários, contratações mais vantajosas em matéria de direi- 
tos adquiridos e o fim do chamado sistema de «drafts», que 
consiste na eleição, por parte dos clubes profissionais, dos 
melhores jogadores dos Campeonatos universitários, aos 
quais são de imediato oferecidas condições particularmente 
favoráveis para ingressarem no profissionalismo. 


O Sindicato exige também que seja eliminada a regula- 
mentação contratual que permite ao clube reter um seu 
jogador, ainda que este receba uma oferta mais aliciante de 
outra colectividade. 


Se não for obtido acordo entre as duas partes, tudo indica 
que o dia 28 será a data limite para evitar que os basquete 
bolistas profissionais norte-americanos entrem em greve. 


desde há mais de duas dé- 
cadas. 

No dizer desta figura cimei- 

ra do Paroquial, hoje a exer- 
cer as funções de técnico e 
dirigente (é também vice-pre- 
sidente da Direcção ) «ape- 
sar do dever que temos em 
nos manter fiéis à nossa vo- 
cação formativa (segundo o 
próprio entrevistado nos dis- 
se 90% dos atletas que fa- 
zem parte da equipa senior 
são fruto das escolas do clu- 
be) penso que devemos dedi- 
car as energias possíveis 
para fazermos boa figura na 
III Divisão Nacional. 
Mais ainda, disse António 
Luís Oliveira: «Este ano o 
Paroquial vai fazer a sua 
grande aposta na sua equipa 
mais competitiva, dando aos 
seus atletas todas as condi- 
ções de trabalho para tornar 
possível o regresso à II Divi- 
são onde já miltâmos uma 
época». 

Então, necessariamente, a 
criação de estruturas é tam- 


“bém uma das preocupações 


da Direcção ? 

«Sem dúvida alguma. Ape- 
sar das dificuldades financei- 
ras que continuamente temos 
de enfrentar sobretudo pelas 
elevadas deslocações que 
esta Ill Divisão nos obriga a 
suportar, mesmo com a ate- 
nuante de termos alguns pa- 
trocinadores (Isar Rackol, 
nos seniores, Milai, nos juve- 
nis e JBJ nos iniciados) o 
grande sonho das gentes 
afectas ao Paroquial prende- 
se com a aquisição do pavi- 
lhão gimnodesportivo. Estou 
convencido - referiu o diri- 
gente paroquialista - que 
quando tivermos o referido 
pavilhão as condições de fun- 
clonamento das nossas mo- 
dalidades tornar--se-ão muito 
mais fáceis, pois, neste mo- 
mento temos muitos miudos 
'mas não temos hipóteses de 
os trabalhar. 


Vou mais longe - frisou 
ainda - quando possuir o seu 
pavilhão, o Paroquial tornar- 
seá o maior clube de Gaia 
nas modalidades amadoras. 


XIV desporto 


Grande Prémio de Portugal em Fórmula 1 


PROST: HÁ DIAS FELIZES 


Com a vitória no Grande Prémio de Portugal, 
Alain Prost vê renascer as suas esperanças na 
corrida para o título de campeão do mundo deste 
ano, muito embora o principal favorito continue a 
ser o brasileiro Nélson Piquet, terceiro ontem no 
Estoril. Os outros dois candidatos, Ayrton Senna 
e Nigel Mansell, não estiveram felizes no grande 
prémio português — Senna atrasou-se bastante 
ainda na primeira parte da corrida e Mansell de- 
sistiu quando seguia na segunda posição. 


Mas a grande figura deste 
Grande Prémio de Portugal 
foi, indubitavelmente, o piloto 
austríaco da Ferrari que deti- 
nha a «pole-position» — 
Gerhard Berger. O piloto aus- 
tríaco, que reconduziu a Ferra- 
ri na luta pelas primeiras posi- 
ções, ao bater, inesperada- 
mente, os Williams na última 
sessão de treinos cronometra- 
dos, instalou-se na primeira 
posição à entrada para a se- 
gunda volta, conquistando de 
imediato uma confortável van- 
tagem. Mas a sorte também 
não o acompanhou e, quando 
na parte final da corrida tra- 
vava um empolgante duelo 
com Alain Prost, Berger efec- 
tuou um «pião», oferecendo 
de bandeja a vitória a Alain 
Prost... a uma volta e meia do 
final, 

O Grande Prémio de Portu- 
gal ficou ainda marcado por 
um acidente na primeira curva 
do circuito logo após a partida, 
o que levou a direcção de pro- 
va a interrompê-la quando os 
concorrentes efectuavam já a 
segunda volta ao circuito. 

Após o «temporal» da noite 
de sexta-feira, os mais pessi- 
mistas previam uma intensa 
chuvada para o dia da prova 
mas, apesar de cinzenta, a 
manhã de domingo apresenta- 
va-se de modo a que a possi- 
bilidade de chuva passasse a 
ser hipótese remota. Foi pois 
com a pista seca que Alain 
Prost assinou o melhor tempo 
da sessão livre da manhã, a 
habitual «warm-up», em que 
os pilotos e os técnicos das 
várias equipas aproveitam 
para testar as melhores solu- 
ções para a prova, fazendo ro- 
dar os seus carros com as es- 
pecificações de corrida. 

Natural o favoritismo do 
campeão do mundo em título 
que, pouco antes da partida 
confessava-se inspirado para 
a prova: «o carro está muito 
bom e a pista melhorou 
desde ontem. A chuva que 
calu entretanto lavou o a: 
falto, tornando-o mais abr: 
sivo. Na corrida será preciso 
ter multa atenção ao pneu 
da frente do lado esquerdo». 

Ainda na «warm-up», Ber- 
ger foi o segundo mais rápido 


mostrando-se pouco satisfeito 
com o carro de reserva da 
equipa a que tinha direito por 
ter sido ele o mais rápido da 
equipa nos treinos cronome- 
trados. 

De assinalar ainda os pro- 
blemas que afectaram os Lo- 
tus, pois tanto Senna como 
Nakajima tiveram os seus car- 
ros afectados por problemas 
electrónicos ao nível da sus- 
pensão. Os mecânicos da 
equipa trabalharam durante 
toda a noite, mudando inclusi- 
vamente a maior parte das vál- 
vulas da suspensão activa, 
mas os carros não melhor: 
ram de manhã. Segundo a opi- 
nião dos técnicos da marca, a 
suspensão activa poderia es- 
tar a ser afectada pelas irre- 
gularidades de piso da recta 
da meta. Irregularidades míni- 
mas, entenda-se, mas que 
afectaram o sensível sistema 
das suspensões activas dos 
Lotus. 


Partida 
atribulada 


Formada a grelha de par- 
tida para o 7.º Grande Prémio 
de Portugal, Teo Fabi tem 
problemas com o motor do 
seu Benetton-Ford, retirando- 
o da grelha. O piloto italiano 
instalou-se então no carro de 
reserva, deu uma volta à 
pista e reentrou nas boxes. 
Partiria, naturalmente, do fi- 
nal das boxes depois de to- 
dos os concorrentes já terem 
passado. 

Dada a partida e Mansell 6 
mais rápido que Berger no ar- 
ranque instalando-se os dois 
de imediato no comando das 
operações. Johansson se- 
gue-os enquanto Piquet varre 
a pista da esquerda para a 
direita fazendo uma «tan- 
gente» a Senna. Mas é mais 
atrás que se estabelece a 
confusão. Quando descrevia 
a curva do final da recta da 
meta, Nakajima que seguia 
sensivelemnte a meio da 
pista decide, sem razão 
aparente pois estava a fugir à 
sua trajectória, encostar o 
seu carro à direita onde Mar- 
tin Brundie tentava, um tanto 


A grelha de partida com todos os carros alinhados. Nesta altura 


estava Berger na frente... 


destemidamente, meter o 
«bico» do seu Zakspeed. O 
toque entre ambos foi inevitá- 
vel e, com o Zakspeed des- 
controlado no meio da pista, 
de imediato se formou a 
«carambola». O Arrows de 
Derek Warwick faz um pião é 
o Ligier de Ghinzani e o Mi- 
nardi de Campos nada po- 
dem fazer para evitar os dois 
carros descontrolados na 
pista. 


Enquanto isso a prova conti- 
nua, ao mesmo tempo que o 
local do acidente é entretanto 
«invadido» pelos comissários 
de pista que tinham por mis- 
são limpar a zona. Quando to- 
dos esperavam que a bandei- 
ra vermelha fosse mostrada 
pelo director de prova à passa- 
gem pelos carros na zona da 
meta, nada acontece e os con- 
correntes dirigiram-se a boa 
velocidade para o local do aci- 
dente onde estava ainda toda 
a gente, peças diversas pelo 
chão e os comissários na 
pista. Só então os pilotos 
viram bandeiras pretas nos 
postos dos comissários de 
pista, ao mesmo tempo que o 
director da prova exibia, final- 
mente, a bandeira vermelha 
que indica interrupção de cor- 
rida na recta da meta. Decisão 
acertada mas que pecou por 
tardia. 

Voltemos um pouco atrás: 
Piquet e Alboreto envolviam- 
se entretanto num pequeno 
acidente. O piloto da Williams 
ficou com o pneu da frente do 
lado direito furado, parando na 
«box» no final da primeira 
volta para mudar a roda. Para 
além disso o Williams do piloto 
brasileiro terá ficado afectado 
ao nível da suspensão (ac- 
tiva). Isto quer dizer que se a 
prova não tem sido interrom- 
pida, Piquet atrasar-se-ia ime- 
diatamente e, quem sabe, se 
terminaria a corrida. A sorte, 
numa hora de azar, esteve do 
seu lado... 

Entretanto, Alboreto, Brun- 
die, Ghinzami e Cheever opta- 
vam pelo carro de resereva, 
enquanto Danner, também en- 
volvido no acidente da primei- 
ra curva, ficava sem carro para 
a corrida. Piquet, depois de 
substituído o fundo plano e a 
roda danificada, optou por vol- 
tara partir com o carro de sus- 
pensão activa. Teo Fabi voltou 
ao seu primeiro carro dei- 
xando o de reserva na «box». 


Berger cedo 
no comando 


Quando foi dada nova par- 
tida Mansell voltou a ser o 
mais lesto, seguido por Ber- 
ger, Senna, Piquet (uma pas- 
sagem pela relva do lado es- 
querdo da pista...) e Prost. 
Mas foi de pouca dura o domí- 
nio do britânico pois logo na 
primeira passagem pela meta 
Berger passou para o co- 
mando, surpreendendo Man- 
sell que certamente não es- 
perava um ataque de Berger 
em plena recta. O piloto austri- 
aco começou então a construir 
a sua vantagemn de maneira a 
que na hora da mudança de 
pneus pudesse manter a pri- 
meira posição. E quem es- 
perava que Mansell fosse em 
busca do Ferrari logo nas pri- 
meiras voltas, ficou desiludido, 
pois o Williams não revelou 
potencial para acompanhar o 
Ferrari. 

A 11º volta Berger tinha já 


Reportagem de António Catarino e Vítor de Sousa (Texto) 


D Acácio Soares (Fotos) 


Enquanto Prost exibia no pódio o habitual sorriso em virtude da sua espectacular e inesperada vitória, Berger tapava a cara como se 
ainda não acreditasse na que via. 


quatro segundos de vantagem 
sobre Mansell, à 20º quase 
dez segundos sobre Piquet 
(Mansell entretanto desistira), 
e à 30º volta mais de 20 se- 
gundos sobre o seu compa- 
nheiro Alboreto, que ocupava 
instantaneamente essa po- 
sição. 


Mansell e Senna 
«fora» da corrida 


Por motivos diversos dois 
dos quatro pretendentes ao ti- 
tulo ficariam fora da prova logo 
na sua fase inicial; Mansell e 
Senna. O primeiro a «que- 
brar» foi o brasileiro da Lotus 
quando à 11º passagem pela 
meta começou a perder posi- 
ções. Até aí Senna e Piquet 
vinham a travar uma interes- 
santíssima luta pelo terceiro 
lugar. Subitamente o motor do 
Lotus de Senna perdeu potên- 
cia e o piloto começou a atra- 
sar-se na classificação vindo a 
parar na sua «box» à 14º volta. 
Os seus técnicos detectaram 
então um problema eléctrico 
que foi solucionado, regres- 
sando o piloto à pista duas vol- 
tas depois de ter parado. Sen- 
na estava assim irremediavel- 
mente afastado da discussão 
dos primeiros lugares. 

Pouco depois foi Nigel Man- 
sell a desistir, este sim, fi- 
cando sem hipóteses de conti- 
nuar ao contrário do que acon- 
teceu a Senna, Cumpria-se a 
15t volta quando o Williams de 
Mansell se imobilizou em ple- 
na pista, com um problema de 
motor. O «bando dos quatro» 
ficava assim reduzido a dois, 
Piquet e Prost que, quando 
Mansell desistiu passaram a 
ocupar o segundo e quarto lu- 
gares respectivamente. 


Com Berger um punhado de 
segundos à frente de Piquet, a 
corrida entrava numa fase 
«morna», muito embora, quer 
Piquet, quer Prost tudo fizes- 
sem para recuperar posições. 
Piquet estabeleceu mesmo a 
volta mais rápida à 18º volta, 


batida pouco depois por 
Gerhard Berger que, apesar 
do seu confortável avanço não 
«desarmava». 

Foi preciso esperar mais al- 
gumas voltas para que a prova 
nos trouxesse algo de novo. 
Alboreto, pressionado por 
Prost, foi recuperando pouco a 
pouco o atraso que o separava 
de Piquet e a28º volta Alboreto 
ascende ao segundo lugar por 
troca com o brasileiro. Mas por 
muito pouco tempo já que Pi- 
quet recuperou a sua posição 
imediatamente na volta a se- 
guir, aproveitando Prost para 
se colar ao Ferrari de Alboreto. 
Mais uma volta e Piquet ga- 
nhou ligeira vantagem sobre 
os seus mais directos adver- 
sários, outra ainda e o brasilei- 
ro entra na sua «box» para tro- 
car pneus, operação que de- 
mora 10,32 segundos. 

Logo na volta seguinte para 
Alain Prost (7,57 s) e a seguir 
o comandante Berger (8,3 5). 
Na volta anterior à sua para- 
gem Prost estabelece a volta 
mais rápida. Entretanto, o co- 
mando da corrida passara 
para a posse de Alboreto, se- 
guido por Berger, Fabi, Prost, 
Piquet e de Cesaris. 

então a vez de Alboreto 
parar na sua «box» para troca 
de pneus, operação que é 
executada em tempo «re- 
cord»: 6,84 segundos. Na 
frente fica Berger novamente, 
enquanto Prost e Piquet de- 
salojam Fabi da segunda posi- 
ção. Alboreto, que regressara 
à pista na quinta posição, não 
vê recompensado o seu es- 
forço ao desistir na pista com, 
presumivelmente, a transmis- 
são partida. 


Sorte «madrasta» 
de Berger 


Piquet, de quem se espera- 
va um ataque às primeiras po- 
sições na segunda metade da 
prova, começou então a sentir 
alguns problemas com o com- 
portamento do seu monolugar 
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a revelar-se algo instável, não 
se descortinando se o proble- 
ma era dos pneus ou se do 
chassis. O piloto brasileiro 
passou então a administrar o 
seu avanço sobre Teo Fabi, o 
piloto que o perseguia mais de 
perto, vindo a terminar com 
um confortável avanço sobre o 
piloto da Benetton. 


A luta pelo primeiro lugar re- 
sumia-se assim a Gerhard 
Berger e Alain Prost, muito 
embora o piloto da Ferrari esti- 
vesse, segundo parecia, ao 
abrigo de qualquer ataque. 


A passagem da 40º volta 
marcou o início do ataque de 
Prost ao primeiro lugar, infor- 
mado pela «box» dos tempos 
que ele próprio e o seu adver- 
sário estavam a realizar. Nes- 
sa altura a vantagem do piloto 
da Ferrari era de quaso 16 se- 
gundos, mas a partir daí viria a 
baixar substancialmente. Na 
41º volta, Prost estabelece no- 
vamente a volta mais rápida 
ao circuito do Estoril com o 
tempo de 1.20,830. O cam- 
peão do mundo ia-se aproxi- 
mando paulatinamente, a sua 
diferença ia baixando para 
11,7 segundos. À 43º volta, 
manteve-se nos 11 segundos 
durante algum tempo e depois 
baixou para a casa dos cinco 
segundos. Já perto do final. 

49º volta Senna estabele- 
ce a volta mais rápida 
(1.20,554), que viria a ser ba- 
tida pouco depois, novamente 
por Prost (1.20,230). Com 55 
voltas, Berger tinha 6,3 segun- 
dos de vantagem sobre Prost, 
com 57 voltas baixara para 5,1 
e com 58 voltas aumentara li- 
geiramente para 5,7 s. 


Alain Prost brindava-nos, 
entretanto, com mais uma das 
suas actuações extremamente 
inteligentes, frias, calculistas 
que, na maior parte das vezes 
tem dado os seus resultados. 
Berger, aparentemente com 
alguns problemas de pneus 
não baixava os braços, pelo 
que o final se previa disputa- 
díssimo. Na 59º volta Prost 


baixa para 1.19,666, o tempo 
da volta mais rápida. O re- 
corde da pista, estabelecido 
no ano passado por Nigel 
Mansell (1.20,943), já há al- 
gum tempo que estava por 
terra, 


Façamos o ponto da situa- 
ção à 60º volta, a dez do final. 
Berger comandava com 3,9 
segundos de vantagem sobre 
Prost, 47 sobre Piquet, 47,6 
sobre Fabi (que ainda amea- 
cava de perto Piquet) e já uma 
volta sobre johansson e Che- 
ever. 


À entrada para a 63º volta a 
vantagem de Berger era de 
3,15, mas nessa mesma volta 
Berger «alarga» para 4,3 s. Na 
volta seguinte, a 64º, Prost 
baixa de novo o recorde da 
pista, para 1.19,581, e na volta 
seguinte para 1.19,519. Prost 
já só estava a 2,7 segundos... 


Aresposta de Berger não se 
fez esperar, afinal a Ferrari es- 
tava a um passo de regressar 
às vitórias de onde há muito 
anda afastada, e tudo agora 
por conta dete menino prodí- 
gio que, em boa hora, o «co- 
mendatore» chamou à escu- 
deria. Na 66º volta Berger es- 
tabelece novo recorde da 
pista, com o tempo de 
1.19,282 à média de 197,523 
km/h. A diferença entre ambos 
mantinha-se à entrada para a 
68º volta em 2,7 segundos. 
Esta volta seria, contudo, fatal 
às aspirações de Berger. Um 
pião na curva de saída do cir- 
cuito interior, particularmente 
difícil quando a pista já tem 
bastante borracha acumulada 
e os pneus já não correspon- 
dem por inteiro às exigências 
dos seus pilotos. Na pressa de 
voltar ao trajecto, Berger faz 
novo pião mas o seu avanço 
sobre Piquet era suficiente 
para o conservar no segundo 
lugar. Nas bancadas as inú- 
meras bandeiras vermelhas 
pararam de se agitar, o de- 
salento instalou-se entre os 
«tiffosi» portugueses. Era o 
fim de um sonho lindo. 


21 de Setembro de 1987 
(O Comérrio do Porto —— 


Alain Prost após bater o recorde de Stewart 


UMA DAS MELHORES CORRIDAS 
QUE JAMAIS FIZ 


O bicampeão do mundo em título, o francês 


Alain Prost tinha razões de sobra para se sentir 


feliz no final da corrid: 


la de ontem. Para além da 


garra que patenteou ao longo da perseguição 


que encetou ao austríaco Gerhard Berger, ainda 
que a sorte não o tenha desacompanhado, 
Prost bateu o recorde de triunfos, que já parti- 


lhava com o britânico 


Por isso, o piloto da MeLa- 
ren, referindo-se a esta vi- 
tória com sabor tão especial, 
afirmou: 

«Esta fol, sem sombra de 
dúvida, uma das melhores 
corridas que jamais fiz. O 
carro não tinha um com- 
portamento Ideal, pois 
senti sempre imensas vi- 
brações, muito em especial 
quando segula atrás de ou- 
tros concorrentes. A confi- 
guração aerodinâmica não 
era a mais Indicada, o que 
se traduzia numa perda de 
estabilidade. A corrida fol 
extrtemamente dura num 
circuito muito exigente, em 
especial para os travões e 
pneus. A determinada al- 
tura tive necessidade de 
colocar um pouco mais de 
pressão no turbo, a fim de 
conseguir vantagem pm re- 
lação ao Michele Alboreto». 

Extenuado, exteriorizando 
o desgaste que a prova cau- 
sara, Prost sintetizou do se- 
guinte modo o que lhe ia na 
alma minutos volvidos após 
ter ouvido a «marselhesa» na 
habitual cerimónia do pódio: 

«Primeiro, quero gozar 
esta vitória, pois já nem me 
lembrava de ter ganho uma 
corida. Se possível, gos- 
tarla de me deliciar com 
este triunfo toda a se- 
mana». 

No entanto, o campeonato, 
a conquista do título ainda 
poderá, eventualmente, estar 
ao seu alcance: 

«Não penso multo nesse 
objectivo e Isto por uma ra- 
zão muito simples: o McLa- 
ren não tem capacidade, de 
momento, para se opôr aos 
carros mais rápidos. Talvez 
aestahora estivesso a pen- 
sar com muita determina- 
ção no título caso não tl- 
acontecido tantos 
, como o de Hoc- 


Jackie Stewart. 


Kkheim, a quatro voltas do 
final». De qualquer modo, 
após ter ganho pela segunda 
vez em quatro anos no Es- 
toril, Prost guardará, para 
sempre, a melhor recordação 
deste Grande Prémio de Por- 
tugal, pois segundo afirmou, 
«vou recordar-me pel 
anos fora, como uma di 
corridas ao longo da qual 
melhor conduzi». 

Tratou-se, sem dúvida, de 
proeza de tomo, a consegui- 
da pelo francês, muito em es- 
pecial pelo querer demons- 
trado, à medida que o nú- 
mero de voltas para o final ia 
diminuindo. 

«De facto, e apesar de 
uma ultrapassagem depen- 
der em grande parte das 
circunstâncias, pensel que 
era possível bater o 
Gerhard em qualquer 
ponto, pois ganhava-lhe 
cerca de quatro décimos de 
segundo por volta», disse a 
terminar o feliz vencedor 
desta 12º jornada do «mun- 
dial» de Fórmula 1. 


«Corrida dura» 
para Berger 


A imagem do desânimo, da 
frustração, o retrato do ven- 
cido. Era Gerhard Berger no 
final da prova. Ter o pássaro 
na mão e deixá-lo fugir nos' 
derradeiros momentos acon- 
tece a qualquer um. Ontem, 
foi ao piloto austríaco, impos- 
sibilitado de travar com Prost 
o duelo final deste grande 
prémio que se previa emocio- 
nante até ao baixar da ban- 
deira de xadrez. 

«Tentel com todo o meu 
empenho e determinação 
conquistar o triunfo. De- 
pois de uma corrida na 
frente, pois à segunda volta 
conquistel a Ilderança, pen- 
sel ser necessário efectuar 


uma ou duas voltas em 
ritmo mais elevado. E tão 
depressa andei que o resul- 
tado viu-se...» 

Cabisbaixo, o simpático 
austríaco respondia em tom 
pausado às questões, re- 
ferindo: 

«Tive algumas dificulda- 
des em ambas as partidas. 
Ao ser-me concedido o la- 
do direito da «grelha», re- 
clamel, pois esse é o mais 
sujo. E, na verdade, os 
meus receios confirmaram- 
se, pois não tive a tracção 
necessária para efectuar 
um bom arranque. Daí o ter 
sido surpreendido pelo 
mansell». 

Em relação à forma como 
decorrera a parte final, aque- 
la onde perdeu um triunfo 
que lhe assentava de forma 
inteiramente merecida, o pilo- 
to da Ferrari descreveu-a 
assim: 

«Andar sempre o mais 
rápido possível fol o meu 
pensamento. Mesmo de- 
pois da saída de pista pro- 
curei chegar com a menor 
desvantagem possível em 
relação ao Prast. Os Ferrari 
estão mais competitivos, 
têm vindo a melhorar e es- 
tou certo que, num futuro 
breve, poderão dar novas 
alegrias aos adeptos da 
equipa», concluiu Berger. 


Nélson Piquet: 
«continuar 
a trabalhar» 


Com o 3º lugar obtido no 
Estoril, Nélson Piquet cimen- 
tou a sua posição na li- 
derança do «mundial» de 
pilotos. Mas, como o piloto da 
Williams referiu, «nada está 
ainda garantido. Por isso, 
não vou embandeirar, mas 
sim continuar a trabalhar 
dia a dia par alcançar o ob- 
Jectivo que pretendo». 

Em relação ao ligeiro toque 
acontecido logo no início da 
crrida, Piquet justificou-se: 

«Eu entrei por dentro na 
curva e o Alboreto tentou 
forçar a passagem, aca- 
bando por tocar ligelra- 
mente com a roda da frente 
do lado de fora no meu car- 


Alain Prost: o piloto da McLaren ultrapassou Jackie Stewart em 


ro. Como consequência, 
acabel por sair para a 
ja». 

Exausto, o piloto brasileiro 
procurava recompôr-se, des- 
sedentando-se enquanto re- 
feria «as deficientes Infor- 
mações recebidas da mi- 
nha box, e que não me 
deram conta da aproxima- 
ção do Teo Fabl. Só depois 
consegui «fugir», Impri- 
mindo um ritmo mais ele- 
vado». 


Nigel Mansell 
algo crítico 


Pouco satisfeito estava Ni- 
gel Mansel, que abandonou 
ainda na fase inicial da corri- 
da, com problemas de motor. 

«Para mim, as pessoas 
estão acima de qualquer 


acontecidos em 
Monza e agora aqui no Es- 
toril, começo a ficar céptico 
em relação a algo que se 
poderá estar a passar. De 
qualquer modo, procurare- 
mos rever o que estará me- 


triunfos em grandes prémios. 


nos certo, para que aban- 
donos como estes não se 
venham a verificar». 

E mais não disse o mal- 
humorado britânico, que viu 
Piquet aumentar em mais 
nove pontos a distância que 
os separa. 


Senna desapontado 


Bastante áquem do es- 
perado foi a prestação de 
Ayrton Senna que, tal como 
Piquet, repartia as preferôn- 
cias dos espectadores colo- 
cados nas bancadas. 

«Tinhamos planeado 
efectuar uma corrida sem 
paragens nas box 
nos dava Imen 
gem, permitindo-nos, Inclu- 
sivé, lutar pelo primeiro lu- 
gar. As colsas não corre- 
ram de feição, pelo que o 
campeonato está agora 
bem mais distante. Fol 
pena, pois os mecânicos 
trabalharam de forma In- 
tensa desde o final da 


solverem um problema sur- 
gido com a suspensão ac- 
tiva». 

Desapontado, Senna rea- 
firmou, todavia, o seu propó- 
sito em continuar a bater-se 
por um triunfo: 

«Não gostaria de termi- 
nar a temporada sem ga- 
nhar de novo», disse o piloto 
da Lotus». 


Teo Fabi 
satisfeito 


O italiano Teo Fabi mostra- 
va-se satisfeito com o seu 4º 
lugar, pois segundo adiantou 
«a corrida foi multo dura e 
debati-me com alguns pro- 
blemas. Antes da primeira 
partida, um problema com 
uma roda levou-me a partir 
com o carro de reserva, das 
boxes. Depois, quando a 
corrida foi interrompida, o 
primeiro carro estava já em 
condições e tive possiblll- 
dade de trocar e de voltar a 
partir da «grelhas. Optel 
por não trocar de pneus, 
como forma de ganhar ter- 
reno a Piquet, o que acon- 
teceu em determinada fase 
da corrida. Mas, depols fol 
Impossível manter o ritmo, 
e o quarto lugar já me del- 
xou bastante satisfeito», 
disse o piloto da Benetton, 
que acrescentou: «o meu 
colega Thierry Boutsen ti- 
nha mais vantagem em Il- 
nha recta, e só depois das 
indicações da «box» me 
deixou passar. Com plquet 
à minha frente, tentel o lu- 
gar no pódio, mas o motor 
começou a falhar a seis 
voltas do final», referiu o 
piloto transalpino. 


Muito público 


O público voltou, este ano, 
a ser uma das principais «ve- 
detas», ao acorrer em grande 
número ao Autódromo do Es- 
toril. O dia apresentou-se 
fresco que os anteriores, 
apesar de o sol brilhar, 
anulando as ameaças de 
chuva. Muita animação na 
guerra de claques entre Sen- 
na e Piquet, pois às dezenas 
eram as bandeiras do Brasil. 


desporto -.xv 


No entanto, pelo meio, algu- 
mas «Union Jack», várias da 
Ferrari e até japonesas con- 
tribuiam para conferir um am- 
biente ainda mais colorido. 

Bem cedo começou a ro- 
maria, apesar da pobreza do 
programa, pois entre a «war- 
m-up» e o início da corrida, 
quatro horas de espera de- 
correram durante as quais 
apenas uma pouco interes- 
sante corrida do Troféu Re- 
nault Elf (reservada aos Al- 
pine V6) e as voltinhas efec- 
tuadas por Stirling Moss e 
John Surtees ao volante dos 
Mercedes dos anos 50 pre- 
encheram o programa. 

Apesar deste aspecto e do 
preço elevado dos bilhetes, 
calcula-se em 60.000 o nú- 
mero de espectadores pre- 
sentes, quantitativo, de 
longe, superior ao registado o 
ano passado. 


Massimo Sigalla: 
nova vitória 


O italiano Massimo Sigalla 
confirmou o favoritismo que 
se lhe reconhecia na corrida 
do Troféu Renault Elf, ao so- 
mar mais um triunfo. O piloto 
transalpino, que já obtivera a 
«pole-position», liderou de 
princípio a fim, vindo a com- 
pletar as 20 voltas à pista no 
tempo de 38m12,99s, à mé- 
dia de 136,590 km/h. 

Para a segunda posição a 
luta foi bem mais emotiva, 
com Becker a impôr-se a 
Gouhier mesmo sobre o 
risco, embora a cerca de sete 
segundos do vencedor. 

Nas posições imediatas 
classificaram-se Schuetz e 
Mueller, em quarto e quinto, 
respectivamente. 


Primeiro-ministro 
no autódromo 


O primeiro-ministro, prof. 
Cavaco Silva, foi um dos es- 
pectadores da 12º corrida a 
contar para o «mundial» de 
Fórmula 1. Ocupando lugar 
no camarote de honra, Ca- 
vaco Silva seguiu com in- 
teresse o desenrolar da 
prova. 


RE e! FIG) RA TU EN 


Id) LASS do 


Classificação final do Grande Prémio de Portugal de Fór- 
mula Um, ontem disputado no Autódromo do Estoril (70 voltas, 
304,5 quilometros): 


ligel Mansell, Grã-Bretanha, Williams 


(57 voltas) 
25.º Riccardo Patrese, Itália, Brabham 


(57 voltas) 


HM.S./dec Não partiu: Christian Danner, AFA, Zakspeed 


1.º Alain Prost, França, McLaren -37.03,906 
(média de 188,24 km/h) E Mundial de Condutores Pts. 
º Gerhard Berger, Áustria, Ferrari a 
eison Piquet, Brasil, Wiliams a 1.03,295 pisa o 
'eo Fabi, Itália, Benetton . atvolta 3 Nigel Mansell. Grã-Bretanha 
* Stefan Johansson, Suécia, Mclaren . aZvoltas o Alain Prost, França “0 
6.º Eddie Cheever, EUA, Arrows a2 voltas 5.º Stefan Johanson, St ' 22 
7.º Ayrton Senna, Brasil, Lotus . a2 voltas 6.º Gerhard Berger, Áustria 18 
8.º Satoru Nakajima, Japão, Lotus a2 voltas Thierry Boutsen, Bélgica 10 
9.º Ivan Capelli, Itália, March a 3 voltas eo Fabi, Itália 10 
10.º Jonathan Palmer, Grâ-Brei: a3 voltas ichele Alboreto, Itália 8 
11.º Alessandro Nannini, Itália, Minardi asvoltas 4gosatory Nakajima, d Japão 6 
12.º Philippe Streiff, França, Tyrrell .. asvoltas 44 o Eddie Cheever, EUA 5 
13.º Derek Warwick, Grá-Bretanha, Arrows asvoltas 42% Andrea de Cesaris, Itália 4 
14.º Thierry Boutsen, Bélgica, Benetton abvoltas 43. Jonathan Palmer, Grá-Bretanha 4 
14.º Philippe Streiff, França 4 
Não se qualificaram 15.º Derek Warwick, Grá-Bretanha 3 
16.º Riccardo Patrese, Itália .... 2 
15.º Andrea de Cesaris, Itália, Brabham .. (16 voltas) 4 lartin Brundie, Grã-Bretanha 2 
16.º Michele Alboreto, Itália, Ferrari (32 voltas) 18.º Ivan Capelli, Itália . 1 
17.º Martin Brundie, Grá-Bretanha, Zakspeed (35 voltas) 19.º René Amoux, França 1 
18.º Franco Forini, Suíça, Osella (38 voltas) 20.º Philippe Alliot. França 1 V 4 
bia alia nd (89 voltas) Esta pontuação é a soma após 12 provas, mas para o título mundial - 
PA A Praça POr (61 Voto) — pras tan de 11 malhas cosicações dos plo, Mulheres 
* Alex Caf, Itália, Oselia (43 voltas) emocionantes, 
22.º Piercarlo Ghinzan, Itália, (46 voltas) mundial de Consti ds 
23.» Adrian Campos, Espanhá, Minardi (46 voltas) al de Construtores Pts. Um desafio aceite com prazer 


* Williams. 
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Para concluir o Mundial/87 faltam os seguintes quatro grandes 
prémios: 
27 Setembro - GP Espanha (Jerez) 
18 Outubro — GP México (Cidade do México) 
01 Novembro — GP Japão (Suzuka) 
15 Novembro — GP Austrália (Adelaide) 
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Entre 26 de Setembro e 4 de Outubro 


«ESTORIL OPEN»: PRIZE MONEY 
NA CASA DOS 50 000 DOLARES 


Entre 26 de Setembro e 4 de Outubro, a 
zona de Cascais vai ser palco de um aconteci- 
mento tenístico de grande nível — o «Diário de 
Notícias Estoril Open», a disputar na Guia- 
Quinta da Marinha, que trará até nós várias de- 
zenas de jogadores estrangeiros de grande qua- 


lidade. 


Dotado de um prémio mo- 
netário global de 50.000 dóla- 
res (cerca de 7.500 contos), 
este torneio organizado pela 
Soténis é o maior evento te- 
nístico deste ano, e por isso 
foi rodeado de todos os cui- 
dados necessários para fazer 
desta competição a «prova 
rainha» do calendário portu- 
guês. 

Em primeiro lugar, a esco- 
lha do local — a zona do Es- 
toril e de Cascais — tem gran- 
des tradições na modalidade, 
e nos anos mais recentes os 
acontecimentos de maior im- 
pacto em termos de ténis têm 
sido aí realizados. Para mais, 
dado tratar-se de uma zona 
de grande importância do 
ponto de vista turístico, está 


Óquei Clube de Paço de Rei 


naturalmente vocacionada 
para receber competições 
desta envergadura. Por outro 
lado, a Guia-Quinta da Mari- 
nha, empreendimento turis- 
tico que aposta claramente 
na qualidade, é por si só 
garantia suficiente de que re- 
lativamente a infraestruturas 
se oferece do melhor que há 
no nosso país 

Depois, na própria sequên- 
cia daquilo que tem sido a 
evolução do ténis português, 
este torneio proprorcionará 
uma boa rampa de lança- 
mento para provas de ainda 
maior dimensão, que num fu- 
turo que se adivinha próximo 
terão certamente lugar no 
nosso país. O ténis portu- 
guês, apesar de só recente- 


mente começar a desenvol- 
ver-se em termos de número 
de praticantes de qualidade 
média, demonstra possuir 
potencialidades excelentes, 
de tal forma que os diversos 
organismos internacionais 
que superintendem os desti- 
nos da modalidade têm os 
olhos postos em nós, e não 
se têm recusado a prestar 
toda a ajuda necessária para 
que o ritmo de crescimento 
seja ainda maior. 

Caso tudo corra dentro da 
normalidade, o ténis portu- 
guês poderá aspirar a ter 
dentro de um punhado de 
anos uma prova inscrita no 
calendário do «Grand Prix 
Nabisco», que congrega as 
grandes provas internacio- 
nais dotadas de «prize mo- 
neys» superiores a 100.000 
dólares. 

Por outro lado, esta será 
uma óptima oportunidade 
para os nossos melhores re- 
presentantes, João Cunha e 
Silva, Nuno Marques e Pedro 
Cordeiro, activamente empe- 


nhados numa carreira (inter- 
nacional), e que com o apoio 
do seu público irão certa- 
mente dar o seu melhor, so- 
mando preciosos pontos para 
as suas classificações inter- 
nacionais. Também para eles 
esta será a «prova rainha» 
deste ano, pois pode funcio- 
nar como a definitiva rampa 
de lançamento para uma car- 
reira que se deseja auspicio- 
sa, e que poderá vir a abrir 
definitivamente a porta da 
grande competição aos tenis- 
tas portugueses. 


Barry Moir presente 


Uma iniciativa desta impor- 
tância não pode natural- 
mente ser levada a cabo sem 
a colaboração de um série de 
entidades. No «Diário de No- 
tícias Estoril Open», para 
além do apoio do prestigiado 
jornal de informação lisboeta, 
que assim assegura uma po- 
sição de destaque no traba- 
lho de expansão do ténis por- 
tuguês, e, obviamente, da 


CRISE DIRECTIVA 
FOI SOLUCIONADA 


O Óquei Clube de Paço de Rei, colectivi- 
dade gaiense que milita na Il Divisão Nacional, e 
que dedica particular carinho à formação da 
atletas de hóquei em patins, acaba de solucio- 
nar o seu problema directivo, reconduzindo na 
presidência o associado Fernando Manuel da 
Silva Pinto. Todos os elementos que integram o 
novo elenco foram já empossados, numa ceri- 
mónia que contou com a presença de diversas 
figuras de relevo da vida do clube e da autar- 


quia. 


Com este desfecho, fi- 
caram assim, desfeitas as 
dúvidas e incertezas que pai- 
raram no futuro da colectivi- 
dade, na medida em que 
durante diversas assem- 
bleias o impasse foi-se arras- 
tando, pois Fernando Pinto 
desde há muito que vinha 
afirmando a sua intenção de 
renunciar alegando satura- 
ção. Todavia, o amor clubista 
foi mais forte e, na iminência 
de uma crise sem preceden- 
tes e que poderia fazer peri- 
gar a própria existência da 
colectividade, Fernando 
Pinto ganhou novo fôlego as- 
sumindo por mais uma época 
(a terceira consecutiva) os 


destinos do clube. 

Isto significa que os apelos 
do sentimento clubista não 
cairam em «saco roto», ar- 
rastando consigo a maioria 
dos elementos que já perten- 
ciam ao elenco cessante, 
pois, tanto o presidente da 
Mesa da Assembleia Geral, 
Milton de Jesus Reis, como o 
do Conselho Fiscal, João 
Benjamim Fernandes, tam- 
bém foram reconduzidos. 
Acresce, porém, que no 
elenco ora empossado há 
uma particularidade cujo ine- 
ditismo suscita um certo re- 
alce. Trata-se da figura de 
um elemento feminino - Maria 
Emília de Oliveira, a exercer 


a função de 1º secretário - 
situação nunca vivida no seio 
da colectividade. 

Mas, ultrapassada a mais 
premente preocupação dos 
últimis meses, havia que tra- 
gar os rumos do futuro. Fu- 
turo que exige dos dirigentes 
de clubes como este, em que 
as carências financeiras são 
o «pão» nosso de cada dia, 
uma dedicaação e uma en- 
trega singulares. Nesse con- 
texto, Fernando Pinto traçou 
com clareza as linhas «mes- 
tras» do mandato ora ini- 
ciado. 

O principal objectivo do 
novo elenco passa (desde há 
muito) pela aquisição do pa- 
vilhão gimnodesportivo, o 
qual, uma vez concretizado, 
modificará radicalmente as 
condições de vida do clube. 
Sobre o pavilhão em causa, 
parece ter começado a 
aparecer a luz no fundo do 
túnel, pois, segundo o au- 
tarca da freguesia dce Mafa- 
mude, José Magalhães, que 
assistiu ao acto, «a junta tem 
em mente a construção do 
seu próprio pavilhão que be- 


Na clássica Volta do Lácio 


ALBERTO 


PAGNIN 


FOI O MELHOR 


O italiano Roberto Pagnin venceu a clás- 
sica Volta do Lazio em bicicleta, prova num 
só dia e na distância de 240 kms, que per- 
correu em 6 horas e 18 minutos, à média de 
38,095 kms/hora. 

Pagnin bateu ao sprint um grupo de mais 
oito ciclistas, no qual se integrou numa fuga 
bem sucedida que ocorreu quando faltavam 
apenas 15 kms para o final do percurso. 

Esta clássica tinha como principal ali- 
ciante o provável «duelo» entre o campeão 
do mundo de 1986, o italiano Moreno Argen- 
tin, e o seu sucessor de 1987, o irlandês 
Stephen Roche, este ano vencedor também 
das voltas à França e à Itália. 

Todavia Roche esteve numa dia menos 
afortunado e, após uma queda sem conse- 
quências sensivelmente a meio da prova, 
acabou por desistir a cerca de 20 kms da 
meta. 

Por seu lado, Moreno Argentin não conse- 
guiu integrar-se na fuga vitoriosa e acabou 
em décimo segundo lugar, a 2 minutos e 6 
segundos de Roberto Pagnin. 


Classificacão final dos dez primeiros : 
HMS 


6:18.00 
a 00.42 


1. Roberto Pagnin, Itália 
2. Bruno Leali, Itália 


3. Plerino Gavazzi, Itália 

4. Gianni Bugno, Itália 

5. Stefano Colage, Itália 

6. Fabrizio Vannucci, Itália 

7. Marino Amadori, Itália . 

8. Joergen Marcussen, Dinam. 

9. Maurizio Rossi, Itáli 
10. Maurizio Fondriest, Itál 


Jeannie melhora 
recordes mundiais 


A francesa Jeannie Longo, vencedora da 
última edição do «Tour» feminino, esta- 
beleceu dois novos recordes do mundo de 
ciclismo, nos 10 e 20 quilómetros, ao ar 
livre. 

Os dois máximos mundiais foram obtidos 
em Colorado Springs, no Colorado, 
durante os treinos de Jeannie Longo para a 
tentativa de bater o recorde da hora, a rea- 
lizar amanhã ou quarta-feira. 

Longo, de 28 anos, fixou o recorde do 
mundo dos 10 quilómetros em 13 minutos 
e 13,21 segundos e o dos 20 quilómetros 
em 26.36,54 minutos, superando os seus 
anteriores máximos mundiais de 13.30,05 
e 26.55,61, respectivamente. 


meficiará directamente o clu- 
be de Paço de Rei. 

Por outro lado, no âmbito 
das comemorações do 40º 
aniversário da colectividade, 
foi já constituida uma comis- 
são para o efeito da qual fa- 
zem parte o sócio nº, Adelino 
Pinto, Francisco Rocha, Mil- 
ton Reis, Manuel Correia, 
Luis Tavares e o próprio pre- 
sidente Fernando Pinto. 


Assembleia Geral 

Presidente - Milton de Je- 
sus Reis; |º secretário - José 
Luis Morais; 2º secretário - 
Manuel Jorge Simões. 
Direcção 

Presidente - Fernando da 
Silva Pinto; vice-presidente - 
Reinaldo Ferreira; |º secre- 
tário - Maria Emilia de Olivei- 
ra;; 2º secretário - Jorge Ma- 
nuel Ferreira; tesoureiro - An- 
tónio Gonçalves Gilde; vo- 
gais - José Augusto Vide e 
Adriano Sá e Silva. 
Conselho Fiscal 

Presidente - João Benja- 
mim Fernandes; secretário - 
Severino Martins; relator - 
Manuel Almeida Campos. 


Guia- Quinta da Marinha, em 
cujos belos «couris» se dis- 
putarão todos os encontros 
do torneio, também empre- 
sas e marcas como a «Axe», 
«Água do Luso» e «inter- 
press» têm papel decisivo na 
realização da prova, entre 
outras entidades cuja parti 
pação é igualmente impor- 
tante. 

Entretanto, de entre os te- 
nistas inscritos, avultam al- 
guns nomes bem conhecidos 
do público português, por já 
terem competido diversas ve- 
zes entre nós. Estão neste 
caso o argentino Eduardo 
Masso, vencedor no ano 
transacto do «Circuito Satéli- 


Sabatini 
venceu em Tóquio 


A argentina Gabriela Saba- 
tini ganhou o Tomeio Interna- 
cional de Ténis de Tóquio, 
dotado com 300.000 dólares 
(cerca de 45 mil contos) para 
prémios, ao bater na final a 
búlgara Manuela Maleeva, 
em apenas dois «sets» (6-4 e 
7-6). 

Sabatini, de 17 anos, en- 
trou com o pé direito e alcan- 
qou rapidamente uma vanta- 
gem de 3-0 sobre Maleeva, 
vencendo o primeiro «set» 
por 6-4, mas no segundo 
«adormeceu» e quase foi 
obrigada à disputa de um ter- 
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de uma dupla-falta de Malee- 
va, seguida de uma devolu- 
ção para a rede de um forte 
primeiro serviço da argentina. 
«Tinha de ganhar o tle- 
break. Mantive a pressão 
porque sabia que poderia 
ver-me em sérias dificulda- 
des caso fossemos para 
um terceiro set», disse Sa- 
batini, que arrecadou o equi- 
valente a 7.500 contos pela 
vitória no tomeio, o dobro da 
verba ganha por Maleeva. 


Tomas Smid 
na final de Genebra 


Tomas Smid, da Checoslo- 


te Tap Air Portugal», Gianlu- — ceiro «set». 
ca Pozzi (Ita), segundo clas- 
sificado no «Circuito Satélite 
Vitális», disputado em Junho 
dest ano, Barry Moir, um sul- 
africano é o mais cotado de 
todos os tenistas presentes. 
ou ainda o norte-americano 
Mark Dickson, vencedor de 
pares do «Tabaqueira Open 
de Portugal» deste ano. 


Ténis de mesa 


A jovem tenista argentina, 
primeira cabeça-de-série, 
que esteve a ganhar por 4-0, 
permitiu que Maleeva assu- 
misse o comando do marca- 
dor, com 5-4. 

No «tie-break», marcado 
por prolongadas trocas de 
bolas, Sabatini acabou por se 
impôr por 8-6, tirando partido 


váquia, e o suiço Claudio 
Mezzari qualificaram-se para 
afinal do Torneio de Ténis de 
Genebra, dotado de 200.000 
dólares em prémios. 

Nas meias-finais, Smid eli- 
minou o cabeça de série nú- 
mero um, o equatoriano An- 
dres Gomez, por 7-6, 4-6 e 
6-0, enquanto Mezzari derro- 
tou'o sueco Ulf Stenlund, por 
6-2, 6-7 e 7-6. 


UM CONGRESSO 
QUE DITOU 
LINHAS DE RUMO 


Decorreu nas instalações do ISEF, na 
Cruz Quebrada, o congresso extraordinário 
da Federação Portuguesa de Ténis de 
Mesa, onde estiveram presentes represen- 
tantes de 12 Associações. 

Devido à extensão dos pontos constan- 
tes da ordem de trabalhos, não foi possível 
analisá-los na totalidade, pelo que o Con- 
gresso deverá ter continuidade, possivel- 
mente em Dezembro próximo. 

Dos pontos mais fáceis de resolver, 
foram tomadas as seguintes resoluções: 

Foi aprovado o novo regulamento dos 
torneios abertos, que tem como novidade a 
possibilidade dos primeiros classificados 
das provas de juniores (que jogam ao sá- 
bado), poderem integrar o mapa de apura- 
mento dos seniores, no dia seguinte. A 
classe de seniores passará a ter dois ma- 
pas, um com os principais cabeças-de- 
série e outro com os restantes atletas, em 
apuramentos sucessivos para entrada na- 
quele. 

Foi também aprovado o regulamento dis- 
ciplinar, dos cartões amarelos e encar- 
nado. 

Foi criado o lugar de secretário perma- 
nente da FPTM, cujas funções serão de- 
sempenhadas por Mário Patrício. 

Foram aceites os pedidos de demissão 


do tesoureiro adjunto, José Paulo Pacheco 
e do vogal da direcção, Henrique Maga- 
lhães, bem como o do presidente do con- 
selho técnico, Virgílio do Nascimento, que 
foi substituido por João Campos, actual 
seleccionador nacional. 

O ponto relativo a um débito de Abílio 
Cruz, aquando da sua estadia nos mun- 
diais da Suécia e que o Conselho Jurisdi- 
cional atribuiu a responsabilidade ao an- 
terior tesoureiro da FPTM, Esmeraldo 
Coimbra, não foi resolvido, em virtude de 
algumas associações não aceitarem as 
conclusões do CJ. Foi então decidido no- 
mear uma comissão de inquérito para 
apurar toda a verdade, pois ainda há pes- 
soas constantes do processo que não 
foram ouvidas 


Cursos de monitores 


Dando sequência ao seu plano de activi- 
dade, a Federação Portuguesa de Ténis de 
Mesa, com a colaboração do sector de for- 
mação da Direcção-Geral dos Desportos e 
Associação de Ténis de Mesa de Lisboa, 
está a realizar um curso de monitores, que 
tem lugar no complexo desportivo da Lapa, 
em Lisboa. 

O curso comporta 51 horas, divididas por 
seis dias, estando inscritos 33 candidatos. 


Regional de hóquei em campo 


U. LAMAS COMEÇA BEM 


A equipa do União de Lamas, apurada para a 
final da Taça de Portugal, a disputar com o Ben- 
fica, no próximo dia 3 de Outubro, entrou com o 
«pé» direito no Campeonato Regional de Hó- 
quei em Campo da Associação do Porto (cate- 
goria sénior) ao derrotar o Leixões, no campo 
deste, por um esclarecedor 4-0. 


Mas não foram apenas os 
lamacenses apenas a regres- 
sar vitoriosos ao seu am- 
biente, já que outras forma- 
ções lograram triunfar tam- 
bém em campo alheio. Estão 
neste caso o novo primodivi- 
sionário Lousada, que se im- 
pôs inequivocamente no 
campo das Cassufas, ao der- 
rotar a Académica de Espi- 
nho, por 3-l, bem como o 
Perosinho que chamou a si a 
vitória no derby gaiense, ao 
vencer em Soares dos Reis, 
o Vilanovense, por 3-2, 


Além disso, e do adia- 
mento do jogo Vigorosa-F. C. 
Porto, Ramaldense e Des- 
portivo do Viso superaram 
naturalmente os seus oposi- 
tores. 


Outro pormenor em foco 
nesta primeira jornada do Re- 
gional foi a entrada em greve 


dos árbitros portuenses. Até 
quando, não se sabe ! Se- 
gundo um informador asso- 
ciativo, os árbitros exigem 
aumentos da ordem dos 
100% e alegam também não 
estarem ainda muito a par 
das novas regras do jogo 
face às recentes alterações 
introduzidas pela Federação. 

Todavia, para Manuel Gar- 
cia, O árbitro escolhido para 
representar os seus compa- 
nheiros no Conselho Distrital, 
«queremos saber com que li- 
nhas nos cosemos, e aí, a 
informação da Associação 
tem sido nula». Os árbitros 
queixam-se de não saberem 
com quem dialogar e de não 
serem ouvidos em questões 
de natureza fundamental 
para o interesse da modali- 
dade, além de referirem tam- 
bém que há colegas com ho- 
norários em atraso. 


Resultados: 


Série A 

Leixões, O-U. Lamas, 4 
Ramaldense, 2-Sport, O 
Vilanovense, 2-Perosinho, 3 


Série B 

Vigorosa, -F. C. Porto (adiado) 
Desp. Viso, 2-Canelas, O 
Acad. Espinho, |-Lousada, 3 


Próxima jornada 
(26 e 27 de Setembro): 


Série A — Ramaldense-Vilano- 
vense, Perosinho-Leixões e La- 
mas-Serzedo. 
Série B-F. C. Porto-Desp. Viso, 
Lousada-Vigorosa e Canelas- 
Acad. Espinho. 


LEIXÕES, O 
U. LAMAS, 4 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Mar, em Mato- 
sinhos, 

Árbitros: Baptista Pereira 
(Leixões) e António Espinhei- 
ra (Lamas). 

Mesa do Júri: José Viana 
(presidente), Valdemar Mar- 


tins (Leixões) e Alfredo 
Amorim (Lamas). 

Leixões: Mateus; Mário, 
Xavier (cap.), Eduardo e Oli- 
veira; Cardoso, Fonseca e 
Nelo; Bernardino (Manuel 
Fernando), Vitor Carvalho e 
João. 

Lamas: Sousa; Zinho, Es- 
pinheira, João (cap.) e Men- 
des; Mário Luis (Rogério), 
Resende (Artista) e Aldino; 
Oliveira, França e Magano 
(Carlos Fernandes) 

Ao intervalo: 0-3 


Marcadores: Espinheira 
(26 e 60m, este de g.p)), 
França (27m) e Magano 
(33m). 


Cartão amarelo: França 


À primeira vista, o mínimo 
que poderá dizer-se, é que o 
União de Lamas poderá ter 
saído deste jogo bastante 
moralizado para o jogo com o 
Benfica, na final da Taça de 
Portugal (3 de Outubro). 

Os árbitros, apesar de não 
serem oficiais, realizaram um 
bom trabalho, mas os joga- 
dores também não compli- 
caram. 


